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üni facÉatiío pMtugK «Ceji no pÉeiro 
pitei áo secnlo í!I 


M (los capítulos luais importantes da historia 
do dominio portugiiez no Extremo Oriente 
é sem duviila 0 que se refere a Geylão, 
onde ainda se conservam indeleveis vestígios 
iauíoisqiertnanencia de mais de um secnlo. 

O assumpto, que está bem longe de ter sido funda- 
nentalmente explorado, é deveras tentador e eu sinto não 
;er voltado para aqui mais cêdo as minhas altenções, na 
lerteza de que o trabalho, dando-rae a necessária satisfa- 
;ão de espírito, acharia em si proprio a natural recom- 
oerisa. Hoie é tarde, nois a falta de saude e acima de 
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tudo a falta de vista me não permittem fazer investiga¬ 
ções directas nos archivos, nem tão pouco, o que é indis¬ 
pensável, seguir nos iiiappas a marcha dos acontecimen- 
meiitos. No emtanlo, apezar d’estes embaraços e obstá¬ 
culos quasi irremoviveis, alguma cousa tenho feito, que 
não será inteiramenle inútil para esclarecimento d’esta 
matéria; e todas as vezes que possa, como faço agora, 
não deixarei do apresentar mais alguma contribiiiçãosi- 
nba, ainda que pareça insignificante. 

Quer-me parecer que seria de toda a vantagem, impon¬ 
do-se até como um dever patriótico o formar um corpo 
monumental, relativo ao nosso dorainio em Ceylão, colli- 
gindo não sd os diplomas oíficiaes, como também as 
narrativas já impressas, as que se conservam ainda iné¬ 
ditas e todos os elementos em fira esparsos pelos nossos 
chronistas, ,como Barros c Couto,.além de outros. 

Garcia de Resende, na sua Mücellanea, que é uma es- 
pecie de chronica rimada, formou uns quadrosinhos, em 
que resume os costumes mais salientes dos povos orien- 
taes, dando-nos assim um interessante esboço ethnogra- 
pbico. (Jma decima consagra elle a Ceylão e ahi vêmos 
descripto o processo, que usavam os habitantes da ilha 
para mumificarem os seus entes queridos, processo que 
muito se distancia do que era usado no Egypto. 

Reproduzo aqui a decima alludida: 

Em Ceilara tem pendurados 
Seus finados em fumeiros, 

E depois de bem secados 
São em casa agasalhados 
Os corpos assi inteiros; 

Tem seus paes, mães, descendentes, 

E os chegados parentes, 

Em casa juntos guardados, 

Muito limpos, muy honrados, 

Os tem sempre assi presentes. 
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Os siamezes já não professavam os mesmos ritos fune¬ 
rários, antes demonstravam d’um modo bem differente os 
seus sentimentos piedosos para com os mortos, Á pie¬ 
dade traduzia-se no antropopliagia, como se infere de ou¬ 
tra decima, que seguidamente áquella, escreve o chronis- 
ta de D. João II: 

Se morre pai, ou irmão. 

Ou filho, são logo assados, 

E comidos com paixão 
Dos parentes mais chegados: 

Isto se faz ein Sião: 

Dizem que, por mais honrar, 

Querem cm si sepultar 
Sua carne, e natureza; 

Comem-se com gran tristesa 
Os ossos mandão queimar. 

Darei agora noticia de um facultativo portuguez, que 
foi certamente o primeiro a fazer serviço na fortaleza de 
Santa Barbara, acabada de erigir no porto de Columbo, 
Chamava-se elle mestre Aiitoriio o embarcara para a índia 
na nau Santa Maria dan Fírteá’8, que fazia parte da 
frota dc Antonio de Saldanha. Além de phisico e cirur¬ 
gião, tinha a seu cargo a botica, pelo quo recebia de or¬ 
denado vinte e cinco mil rcaes e seis vinténs por dia pa¬ 
ra seu mantimento. O diploma da sua nomeação, pas¬ 
sado em nome del-rei D. Manuel, foi subscripto por Lo- 
po Soares, governador geral da índia, iinmediato succes- 
sor de Affonso de Albuquerque. Tem a data de 8 de de¬ 
zembro de 1518, c é do teor seguinte: 

«Dom Manocll per graça de Deus Rey (\q Portugall e 
dos Algarues daquein e dalem iiiaar em África, senhor de 
Guinee e de compiista nauegaçam e comercio dethiopia, 
Arabia, Pérsia c lindia, a quaratos esta nosa carta virem 
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fazemos saber que a nos praz e avemos por bem fazer 
merce a fiieslre Amtonio ipie de Porlii'i;all veo na naao 
Samta Maria das Virtudes, frota damlonio Saldanha, de 
íisico 0 solorgiam desta nosa fortaleza de Samta Barbo- 
ra que ora noiiamente maindamos fazer neste porto de 
Columbo em a ilha de Geilaão por sermos cmfoiariado ser 
pesoa que nos nyso bem sabera seruir e como compre a 
rioso serviço e saude dos emfermos. Com o quall carrego 
queremos que aja em cada hum anuo de seu liordenado 
vimta cimquo raill rs. e seis vinténs por dia pera seu 
mamtimento, o qual avemos por bem que aja, e por que 
queremos que outro sy tenha o carreguo da botica e cou¬ 
sas dela, 0 quall liordenado começara a vemcer do dia 
em que o noso capita rnoor deste porto de Columbo par¬ 
tir em diamte e por este maindamos ao nosso recebedor e 
officiaes de feitoria de Gocliymquecm seu titulo faça 
decraraçam como vcince pella sobredita maneira e asy aos 
desta fortaleza que ho asemtem no liuro do i'egisto da 
jemte a ella-hordenada. El-Bey o mandou per Lopo So-, 
ares do seu conselho, capilã dos ginetes do principe, seu 
capita rnoor e gouernador das Imdias. Dada em a sobre¬ 
dita nosa fortaleza Samta Barbora soii iioso sello real aos 
biij dias do dezembro. Lemos o fez-de b‘'\biij. Voo de 
Portugall pera amdar narmada de Maiiuell de Lacerda. 

Foi comcertado com ho propyo por mym esprivam (^). 


Sousa Viterbo. 


EM 1694 


(Conclusão da pag. 320 do vol. anlecodonte) 

0 arcebispo se processou a culpa 
insinuação do vice-rei, 
aqiifdle prelado o sentenciou na pena do 

ram -■-c julgaram' bem— que ficar o padre 
em qualquer ponto do listado, onde tinha 
^ dailo tão grandes escaiidalos, nora era castigo, 
nem conveniente, pois, com a primeira mu- 
dança que lizésse o tempo, havia de passar á 
cidade de Goa e fomentar novas perturba- 
/i mandal -0 para 

0 i’eino entre os irmãos e parentes de Antonio 
MacJiado, era incitar-lhes a dôr o arriscar-lhe 
a vida. Assim, o padre Maciel partiu para 
1 teiTa do seu degredo a bordo da nau almiraiita,na nioii- 
(ão do 1095. (*) 




0 desembargador Antonio Pinheiro do Faria viera a 
Goa em 1094, jnntamente com mais quatro desembargado- 


(q L.' n“ 59,11.253, - Boletim n,'’ 90. 
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res—José da Silva Gouvêa, Jorge Pimentel Velho, Pedro 
Pinheiro de Souza e Francisco Borges Beltencourt. Já 
vimos no relatorio do vice-rei os fundamentos por que foi 
julgado cúmplice no attentado, e o procedimento que para 
com elle usou o Conde de Villa Verde, apezar de ser 
desembargador, porque bem entendeu que as isenções 
que fruiam os ministros de justiça, se não extendiam a 
perraittir-llies o praticar crimes. Refere-se o vice-rei mais 
d’espaço ao desembargador, na seguinte carta de 8 de 
dezembro de 1695 a Sua Magestade: 

«Logo que matarão ao general Antonio Machado de 
Brito mandei prender ao desembargador Antonio Pinhei¬ 
ro de Faria no mesmo fragrante, assy por se achar na- 
quelle acto, como por ser companheiro do padre Joseph 
da Silva Maciel, e morar em sua caza, na qual assistia 
Tristao de Mello, e delia sahio a fazer o delicto, sem 
embargo de algumas ordens rcaes que ha neste Estado, 
as quaes todas, se reprovão as prisões que o goveimo fez 
a vários desembargadores, se fundão em não haver justa 
causa para isso, nem era rezão que cometendo huni mi¬ 
nistro destes hum delicto, não houvesse no Estado poder 
de prendello para delle se fazer justiça. 

Preso este ministro, lhe resultou das devassas, que 
mandei tirar do caso, a culpa que a Vossa Magestade 
constará do treslado delias, que nesta monção envio: elle 
me pedio livramento, o qual lhe mandei dar com o parecer 
dos mais ministros, poivjue parecia injusto tello preso tres 
annos primeiro que chegasse a resolução de Vossa Mages¬ 
tade sobre esta matéria: vai correrido seu livramento, e da 
sentença darei conta a Vossa Magestade.» (‘) 



A respeito de Luis de Mello de Sampayo sabemos 
(q L.' ciij 11. Íamãem-íit., n.'’ 90. 
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apenas o que o Conde Villa Verde informou a el-rei 
na já citada carta de 24 de março de 1695: Luis de 
Mello era cabeça da parcialidade dos Mellos contra An¬ 
tonio Machado de Brito, e, ainda que não tivesse inter¬ 
vindo no assassinato, não se livrava do odio dos soldados, 
por se persuadirem quea tinha aconselhado, e pelo seu 
appellido que para com os reinoes se liãviá feito odioso. 
Vê-se, pois, que os Mellos de SarnpaVo, comquanto 
pessoas de muita influencia na índia, eram mal vistos dos 
proprios reinoes. Parece que, ao tempo, estavam elles 
cruzados com familias indigenas. 



Resta-nos por ultimo Antonio da Cunha de Mello, que 
teria talvez com os Mellos de Sampayo razões de paren¬ 
tesco. 

E’ curiosa a sua chronica. 

Antonio da Cunha de Mello havia já exercido o posto 
de general e teve suas questões com Antonio Machado 
de Brito, a ponto de pôr, em 1693, cartel publico de 
desafio a Machado e seus sequazes. Procedeu-se a de¬ 
vassa do caso por ordem do vice-rei que, em resultado, 
0 mandou prender, e a Relação o sentenciou na pena de 
degredo para o Norte. O excesso tinba sido grande e es¬ 
candaloso, diz o vice-rei. 

Querendo, porém, este mandar cumprir a pena, Anto¬ 
nio da Cunha lhe pediu licença para se metter frade na 
ordem de Santo Agostinho, licença que lhe foi concedidá 
pelo vice-rei, por sua parte, para o não divertir de uni 
tão santo proposito (palavras textuaes do Conde de Villa 
Verde), sem embargo de que tal pretensão dependia do 
consentimento de sua mulher, que, ao tempo, vivia. 

Sem duvida líie faltoiVesse consentimento, pois que 
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Antonio da Cunha se recolheu, é verdade, ao convento 
de Santo Agostinho, mas esteve ahi muito tempo sem re¬ 
ceber 0 habito. E’ de crêr, pelo que ao depois succedeu, 
que Antonio da Cunha tivesse procurado aquelle asylo 
para se subtrahir ao cumprimento da pena, e, ao mesmo 
tempo, manobrar, do remanso em que se achava, os seus 
tenebrosos planos, sem crear suspeitas. 

Estando, pois, Antonio da Cunha no convento, certa 
noite foi dado ura tiro no védor da fazenda Francisco de 
Avelles de Ramires ao entrar em sua própria casa. Tirou- 
se a devassa acerca d’este homicidio frustrado, da qual 
resultaram vehementes indicios de que o tiro se déra por 
ordem de Antonio da Cunha, o qual, receiando justa¬ 
mente que, por isso, fosse preso, fugiu logo do convento 
para a terra firme. Que magnifico noviciado para urn ho¬ 
mem que mostrava desejos de ser monge! 

No logar aonde se refugiara, a sorte lhe não foi propi¬ 
cia, porquanto estava vivendo entre gentios e mouros com 
despreso. Cahiu, pois, era si e pediu ao vice-rei carta de 
seguro para tornar a Goa, a qual obteve, porque pare¬ 
ceu ao Conde de Villa Verde indecoroso e arriscado vôr 
enrtão miséro estado e exposto a uma desesperação ho¬ 
mem da qualidade de Antonio da Cunha de Mello. Pro- 
poz-lhe comtudo uma condição: entrar novamente no 
convento donde não sahiria ! 

Mas, Antonio da Cunha era useiro e veseiro nas suas 
gentilezas, Voltou, metteu-se no convento, mas pondo já 
de parte o proposito de professar, e, quando foi do 
assassinato de Antonio Machado de Brito, resultaram da 
devassa contra elle alguns indicios de cumplicidade, indi¬ 
cios que todavia não eram sufficientes para a sua incri¬ 
minação. 

Ao mesmo tempo corria que os inimigos do vedor 
Avelles de Ramires, escapo do tiro, o buscavam, e que 
se lhe haviam feito repetidos avisos para se precatar e 
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que 0 védor com razão se temia de Antonio da Cu¬ 
nha. (‘) 

Por todos estes motivos quiz o vice-rei levar comsigo 
na sua jornada ao Norte a Antonio da Cunha, para este 
cumprir ahi a pena de degredo. Mas, para o ter á mão, 
passou 0 Conde de Villa Verde grandes trabalhos, como 
elle proprio contou a el-rei, ern carta de 10 de dezembro 
de 1695: 

«Achava-se Antonio da Cunha no dito convento de 
Santo Agostinho, onde residia, apoiado de quasi todos os 
religiosos, que se havião parcialisado por elle e o de- 
fendião; e como estes frades são orgulhosos, promptos 
para qualquer arrojo, e com presurapções de soldados, 
mandei cora segredo huma madrugada meter tres solda¬ 
dos nos dormitorios com pretexto de que hião visitar al¬ 
gum frade, para segurarem o dito Antonio da Cunha que 
se não metesse nos segredos que tem aquelle convento, 
e huma patrulha na loge do desembargador João Rodri¬ 
gues Machado, para que ao signal que déssein os solda¬ 
dos, entrasse com a gente, e tomasse as portas, e o pren¬ 
dessem, e estando já seguro com os soldados assy se fez, 
mas tanto que os frades os sentirão, se amotinarão, e 
pozerão-se em armas, e resistência contra elles, escon¬ 
dendo e defendendo o dito Antonio da Cunha. 

Veiome dar parte o desembargador João Rodrigues 
Machado desta insolência, deixando dentro os soldados 
segurando a porta da casa, onde Antonio da Cunha esta¬ 
va fechado: mandei marchar alguma infantaria para soc- 


(1) 0 védor Avelles Ramires já tinha licença de S. M. para regressar, 
em virtude da qual e dos odlos contra elle concitados, foi para o reino na 
nionçSo de 1695, nomeado pelo vice-rei, em attençáo aos seus merecimen¬ 
tos e serviços, capitSo-mdr das naus, Foi substituído no cargo de védor 
pelo mencionado D, Vasco Luis Coutinho «porque, sobre a sua qualidade e 
serviços, não tem a índia outro sujeito de tanto préstimo, intelligencia e 
capacidade para este logaivnem quem saiba tão bem os descaminhos que 
.se fazem na ribeira, para os evitar com zelo e interesse» (palavras do 
vice-rei). 
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Ví 

correr os ministros, e cercar os frades, que nem assim 
obedecerão: mandei-lhe assestar duas peças para os ter- 
rificar, e a nada se movião; e porque eu não desejava 
chegar com a religião aos últimos termos, e era neces¬ 
sário evitar o escandalo e máo exemplo de não obedecer, 
me resolvi a mandar o auditor geral, que comigo tinha, 
e traz delle logo o chanceller Manuel Pereira Peres, que 
se offereceo para isso, a ver se podia por hons meios re¬ 
duzir os frades, com quem já nem o seu provincial podia. 
Chegou elle, e com o seu modo fez abrir.as portas; soce- 
gou os frades; e entrou dentro, è trouxe o dito Antonio 
da Cunha de Mello preso, o qual na minha almiranta le¬ 
vei para o Norte, e deixando-o em Damão cumprindo o 
seu degredo, assim que teve noticia de que sua molher 
fallecera em Goa, se casou logo com huma filha de Ma¬ 
noel de Moura Rollim, molher moça. (‘) 


, Conhecidos os que directa ou indirectamerite concorre¬ 
ram para o assassinato do general Antonio Machado, res¬ 
ta-nos, por ultimo, saber das causas d’esse attentado. 
Não existem documentos que as possam elucidar; das 
■devassas que se tiraram, já em sua vida pelo seu proce¬ 
dimento como general do Estreito, já depois da sua morte, 
e que podiam ministrar muitos elementos aproveitáveis, 
não ficaram traslados na índia, Na correspondência do 
vice-rei encontramos, comtudo, a confirmação do que, 
no principio d’esta narrativa, já vimos em Manucci, re¬ 
lativamente á lingua desenfreada de Antonio Machado. 
Rbunidos os depoimentos d’esses dois homens, que escre¬ 
veram em logares e épocas diferentes, podem conduzir- 
nos a um juizo seguro. 


(ij L." n." 69, fl. 196,— Boi n.“ 90 
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Respondendo á carta régia de 4 de fevereiro de 1695, 
a que já alludimos, dizia o Conde de Villa Verde a Sua 
Magestade, que o general morto fazia «mui sensivel falta 
porque, sem embargo de que na sua lingoa não havia 
emenda, havia no seu valor e entendimento mui grande 
préstimo.» E ao secretario d’Estado, Roque Monteiro 
Paym, de quem fôra amigo .e protegido o general, em 
carta que foi na mesma monção: 

«Da lastimosa morte do general Antonio Machado te¬ 
rá v. m. noticia por muitas vias, e por esta do grande 
sentimento que tive da sua, falta pela aleivosia com que 
lhe tirarão a vida, que supposto que a sua lingoa (dam- 
no irremediável) désse occasião a todo o excesso, como a 
soltura delia era geral, e mais por furia natural, que por 
tenção particular a todos tocava, não ofendia indivi¬ 
dualmente a.ninguém de sorte que pedisse aquella 
morte». (‘) 

Damno irremediável: diz muito bem o vice-rei, refe¬ 
rindo-se á lingua de Antonio Machado de Brito. Foi cruel 
0 castigo, sim, e não tem desculpa f), mas o general 
ignorava por completo a salutar maxima de Sábio: _ 

Qui custodií os suum, custodit mimam suam: qui au- 
íem inconsideraíus esí ad loquendnm, seniieí mala. (Prov. 
XIII, 3). 

Âquelle que quarda a sua hôca, guarda a sua alma f 
ms 0 que è inconsiderado para fallar, seníirá males. 
(Trad. do padre Antonio Pereira de Figueiredo). 

J. A. Ismael Gracias. 

(>) L.“ cit, fl. 298, — M 11.” 96. 

(q Manucci refere também mais um caso parecido com o do general. 
Achando-se em 1667 na cidade de fioa^succedeu que certa manhã fosse en¬ 
contrado nm cadaver junto do arco (talvez frontispício) da Misericórdia, 
com a lingua arraiicatia e um papel na boca, no qual se lia o seguinte: 
npor te intromdteres e faltares em cousas que te não interessavam, per¬ 
deste atua uida etamhem atua lt>iD«ít»."“ Aviso,concilie Manucci, pa^ 
ra ninguém se metter em negocios que lhe nilo respeitem (III, 158). 
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De aitl^os tirites e escrlptores sobre a cldada da Goa 


Os ínglezes de Bombaim e das visinhan- 
ças faziam repetidos passeios e digressões, 
para vêrem e admirarem os vestigios da 
grandeza dos conventos (de Goa); agora te¬ 
rão a observar por alguns e poucos annos 
as minas dos conventos, conjunctas com as 
ruinas da cidade.- M. J. G. Loureiro, Me- 
mor, dos estabel. porig, a léste do Cabo da 
Toa Esperança^— Lisb., i835. 

E IS O que escrevia um viajante francez, depois de visi¬ 
tar, em 1878, os restos d’a!guns edifícios conventuaes 
de Velha Goa; 0 seu testemunho confirma 0 que 
Loureiro predizia: 

^ íTel est aujourd’hui le vieux Goa: lá oü s’elevait une 
cité opulente, on ne voitplus qu’une épaisse fôret. Un plus 
<d’un siécle a sufíi pour eftácer jusqifá la trace de ses pa- 
lais splendides et de ses innombrables maisons. Quelques 
édifices restent encore debout, mais le moment n’est pas 
éloigné sans doute, oú 1’océan végétal qui les bat incessa- 
raent en bréclie finira par les subraerger á leur tour»,— 
E. Cotteau, Tromenade dans finde et a Ceylan— Paris, 
1880, pag. 261; —1889, pag. 261. 

* 

Vejamos agora a impressão que causava no espirito, espe- 
cialraente dos estrangeiros, ao correr dos tempos, 0 aspe¬ 
cto dos edifícios religiosos da velha Goa: 

«Yá va para 5 mezes (escrevia S. Francisco Xavier em 
18 de setembro de 1542), que arribamos á Goa, que és el 
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capital de la índia, és una ciudad de bella vista, poblada 
toda de christianos. .En ella hay um gran convento de re¬ 
ligiosos franciscanos la iglesia cathedral és mui magnifica, 
assi por su arquitectura, como por el numero grande de 
canonigos: hay demás de este outros muchos templos». 

Com referencia ao anuo de i 552 ,àttesta Gaspar Corrêa, 
que havia «já em Goa 0 mosteiro de S. Francisco, que cus- 
tára 60.00Ü pardaos, em que havia 40 frades, e a sé Santa 
Catharina que custára 20.000 pardaos de oiro, em que havia 
mais de 100 clérigos..., e S. Paulo (cojlegio) com renda 
de 5.000 pardaos, em que estão os gentios que se tornam 
christãos»,—Leíwffls da India^ iv, boletim do Go- 
verno,^ n.” 62 de 1872. 

* 

«Goa, ciudad principal y poblada de portugueses que 
es como raetropoli de todos aquelles reynos (do Mala- 
bar).. ., es tierra apazible y buena. Ay muchas yglesias y 
convêtos y fuera de la raayor ay_ 14 parochiales, sin 13 
hermitas... Los convêtos de religiosos son 4, todos rauy- 
sumptuosos».— Fr. J. Gonçalo Mendoça, Hts, de las cosas 
mas notabl, rit, y costunér, d China,, con un liiner. d 
nuevo mundo (i 58 o), Anvers, 1596, pag. 875-376. 

* 

Em 1600 dividia-se a cidade de Goa no espiritual em 
9 freguezias; a primeira e a mais principal era a cathe¬ 
dral, dedicada a S.*“ Catharina V. e M.,—-a 2.“ dedicada 
a N. S. do Rosario,-a 3 .* intitulada N. S. da Luz, a 4.* 
dedicada a S. Pedro,— a 5 .* a S. Thoraé,—a 6.® a SS. 
Trindade,-a S.'" Luzia a 7.^ — a 8.“ a S. Aleixo, —a 
ultima ás Chagas de Christo: d’essas parochias a 2.“ e a 
L* com collegiadas; tinham priores e beneficiados. 

# 

Esplendida descripção dos templos, collegios e conven¬ 
tos notáveis de Goa' dá Francisco Pyrard de Lavai, 
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que esteve em Goa e terras da índia entre i6oi e lòii, 
contida no II t., cap. i a y da suá Viagem. Propter brevi- 
tàtérn não transcrevo essas ihteressáníissimas paginas, con¬ 
cernentes á rnateria, que os curiosos encontrarão na versão 
portugueza d’aquella Viagem —líova Goa --1858, 6 a sua 
reproducção m Histoire génér. des vo/ages. t. 3o, pag. 
200, 3oi a 309,■“‘Descnjijç. das moed., m 36 e seg.—' 
Povtg. e os estrgr.., vol. ii, P/ravd^ —e Amador Arraes 
Abrantes, igoS, n.° 160 e seguintes. 

* 

«Goa, c’est à la verité une place illustre et bien re- 
nommée, et Ia plus marchande de.s Indes .. contient bien 
i5 lieues en son circuit. Elle est enrichie de belles mai- 
sons. ky se tient Tarchevesque de toute» les Indes, sous 
le quel sont les autres evesques de cette contrée.. Goa est 
comme 1’estape de toutes les denrées et marchandises des 
Indes», —/Así. í/mV. des Indes orient. eí occni., Dou ay 
i6o5, t, 2, p. 5i. 

De Goa escrevia 0 arcebispo D. Aleixo de Menezes, em 
24 de dezembro de 1609, aos padres augustinianos de Lis¬ 
boa: 

«A nossa ordem (dos agostinhos) cá (era Goa) está hoje 
melhor olhada que toda^, e como 0 collegio que ordenamos 
cresceu em letras e pregação, nestes dous pontos estamos 
muito acrescentados... Os mosteiros todos (na Índia) têm 
0 necessário sustento com muita largueza para os frades 
que tem, e fazem suas obras cora que todos se vão aca¬ 
bando em perfeição. E todos pedem frades, e pudera ter 
outros muitos mais do que tem, se os houvera e mais fazer 
obras, E até 0 convento de Goa pudera ter mais 20 fra¬ 
des como já teve, mas somos poucos e estamos espalha*^ 
dós em muitas partes; porque só depois que eu vim, se 
edificaram 8 conventos. El a todos remediei 0 necessário, 
e_assim são por todos i5, que não eram tantos nessa pro¬ 
vinda, quando eu lá tomei 0 habito. Eo convento e colle¬ 
gio desta cidade são das melhores casas que ha nella. E 0 
noviciado 0 melhor que eu vi na ordem, e posto que me 
custou 6.000 pardaos, dera outros tantos pelo ver no es¬ 


IMPRBSSÕES 17 


tado em que está, quando não estivesse tão perfeito»,— 
‘Saniuar. MarianOy viii, 166,7. 

Nas Voj^ages et míssions do padre Alexandre de Rhodes, 
missionário francez que esteve em Goa em 1619 a 1622, en 
la China et autres ro/aumes de IOrient^ 2.® ed., Paris, 1854 
(i.® ed., Paris i653) pag. 20, lê-se; «Les batiments (da 
cidade antiga de Goa) sont magnifiques, et particulièremeni 
ceux des églises qui sont grandes et fort bien ornées». 

■ ' ' * 

i63o, janeiro 4. Paliando acerca do convento de Santa 
jMonica de Goa, diz 0 vice-rei da índia a Sua Magestade; 
fVi e me pareceu maior que nenhum outro de Portugal, 
excepto 0 de Oáivchsn:—‘^Boletim do Governo.^ n.°‘ 62, 

110 e III de 1844. 

* 

0 vicerei conde de Linhares escrevia a Sua Magestade 
em 4 de janeiro i633: 

«Continua-se com particular assistência rainha, por 
que assi foi precisamente necessário, nas obras da sé 
nova..., de presente lhe estou fabricando um retabolp 
para 0 altarmór, para 0 que lhe appliquei 61.000 xs., e 
e ainda cuido que custará mais; parece me que me posso 
prometter que 0 acabarei brevemente, e logo se porá mão 
era uma das torres dos sinos, a que falta pouco, porque a 
outra está acabada, com 0 que ficara rematadas em per¬ 
feição todas as obras da sé,- que é um templo tão sum¬ 
ptuoso, que me entendo na ha em Portugal outro como 
elle, excepto 0 de Bethiera.» 

# 

• «Ao tempo (1640) em que os nossos religiosos (theati- 
nos) entraram em Goa, se contavam 8 parochias e 7 con- 
Tentos de religiosos dentro da cidade, e fóra desta 2, com 
edifícios muito sumptuosos, casa da misericórdia ... e 2 
hospitaes... Tem mais alguns recolhimentos paramulhe- 
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res penitentes e convertidas; para orfâs e viuvas honra¬ 
das ; alem do convento de S. Monica, que é de religiosas 
augustinianas... Foi esta cidade maior duas vezes do que 
3o_presente é, como bem mostram as ruinas de seus edi¬ 
fícios. . E' este templo fegreja conventual de S. Caetano) 
yerdadeiramente magnifíco e muito sumptuoso, e todos 
julgara ser a melhor fabrica que ha em Goa e era toda a 
índia. .D. Ttiora. C. do Bera, Mm. hist. chron. 
der. reg.^ Lisboa, 1724, ii, 274 a 76. 

# 

«II y dans Goa trois ou quatre raaisons ou convents 
d’un mesme ordre, les plus remarquables sont ceux des 
augustins, je^ites, capuches et carmes.., celuy des aug, 
pour le portail, celuy des carmes pour Teglise, celuy des 
jesuits pour le collòge et celui des capuchins pour les jar- 
dyns et eaux vives»-—Les voyctges et observations du 
Sieur de la Boullaye-le-Gouz (Angevin), Paris, 2.® ed., 
1657, p. 214. 

# 

Eis como se exprime J. B. Tavernier que duas vezes 
esteve na índia, cora intervallos, entre 164261666: 

«Les maisons (de Velha Goa), pour la plus grande par- 
tie, sont superbement bâties, et particuliérement le palais 
du yiceroi. II y a quantité d’appartiements, et dans une 
partie des salles et des chambres, qui sont fort grandes, on 
vojt plusieurs tableaux, qui représentent chacun á part les 
vaisseaux qui viennent de Lisbonne, avec le nora de vaisse- 
ap et celui du capitaine et la quantité de piéces d’artilhe- 
rie dont il était monté... il y a dans Goa quantité de 
gens d’église, et outre rarchevêque et son clergé, on y 
voit des dominicains, des ^augustins. des cordeliers, des 
carmes déchaussées, des jésuits et des capucins qui sont 
corame des récollets, avec deux maisons de religieuses 
dont les augustins sont directeurs. L’hôpital de Goa était 
autrefois fort renommé dans toutes les Indes, et com- 
me il a de grands revenus, les malades y étaient parfai- 
teraent bien servis, ce qui durait encore la preraiére fois 
_ue je fus á Goa, mais depuis que ce hôpital a changé de 
irecteurs (eram d’antes directores os jesüitas, vieram de¬ 
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pois facultativos seculares), on y est fort mal traité, et 
plusieurs de nos européens qu’y entrent, n’en sortent 
point que pour aller tombeau.» - V^ota do eáf/o?'.— «Goa 
ancienne capitale de la viceroyauté des Portg. est com- 
plètement déchue depuis le siécle dernier (século 18)» 
—Les Voyages de J, Tavernier en Verse et Indes etc. 
edit., réduite... par Maxirae Petit, Paris s. a.,Imprim. 
de Lagny, pg. 202 a 2o5. Vide Les six Vo/ages de J. 
Li. Tavernier, Paris, 1676, t. 11 -e Histoire gener. des 
w/a/í?s, t. 37, pg. 470 e seg. 

Era i 665 esteve em Goa 0 delegado da santa sé, fr. 
Giuseppe di S. Maria, italiano, bispo de Therapoli; deixou 
escripto com respeito a Velha Goa : 

«Vidi le ricchissime chiese di quella citta; li superbi con- 
venti, li sontosi collegi, li due maestosl monasteri, Tuno 
di gentil donne secolari, e Tottro di religiose di S. Agos- 
tino, il palazzo dei viceré, lá celebre casa delia miseri¬ 
córdia, et altre cose piú bella di tnta l'Asia, e poco infe- 
riore á mólto piú principalli deü’ Europa»—Pr/wít spe- 
ditione all Indie or.., Roma, 1666, p, i 85 . 


Escrevia 0 seguinte em 1669 fr. Dorainiq. F. Navarret, 
missionário hespanhol que, em )unho do referido anno, 
esteve era Goa, hospedado no convento de S. Domingos: 

Goa possue «templos muy vistosos.. 0 convêto (de S. 
Domingos) puede competir con los raayores y mejores 
de la Europa, Los franceses dixeron que en toda Fran- 
cia no avia semejante pieza. La vista de la ciudad es muy 
hermosa, e de famosos edifícios, pero no tanto como es- 
crevió un missionário, el qual afirmava que eJicedia a la 
de Roma». — Tratados hist. polit ... de la nionarch, de 
China^ Madrid, 1676, pag. SgS-q. 

* 

«... Di quella tanto celebre cittá (de Goa), eraporio 
deir oriente, dominatrice di tante regni e provincie... pie- 
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ni de palazzi, giardini e bellissimi loughi...Li conventi 
de religiosi, sopramodo sontuosi: molte parregiano li piú 
.belli d’Europa... Li conventi dé regolari sono singolar* 
línente maestosi, tanto chesto in dubio se in Europa si 
possino trovare de piú belli. Li agostiniani ne hanno un 
solo nel centro delia cittá in hiogo erainerite, veramente 
nobile, grande e benordinato: li dominicani pé, irá quali 
uno é sontuosissimo, il secondo e terzo_ mediocri, in uno 
dé quali s’osserva la riforma: li padri di S. Francesco os- 
servanti due, li reforraati tré; li padri delia corap. di G. 
tré, frá quali il col di S. Rocco, done tengono Ip scuole, 
é superiore a qual si voglia credore. La casa dé profes»^ 
si done giace il corpo dei grand ápost. deli’ Ind. S. F. Xa* 
verio é piú moderata, má lá chiesa e li tesori dei santo, 
er gioie, paramenti e vasi d’oro sono di valore inestima* 
le... Li teatini ultimamente principiarano una chiesa vici- 
110 al palazzo dei viceré, la quale terminata che sü, sará 
una delle fabriche piú belle dell 1 ndia._ Li padri nostri (car¬ 
melitas) seguitando ancor essi lo stile degbaltri, hanno 
eretto un convento e chiesa sopra d’iin colle, che domina 
tutta la cittá, il piú bello che habbi la religione. Molte altre 
chíese e luoghi pii conspicui vi sono; frá quali singolari 
sono la misericórdia, que conventi di raonache (o mosteiro 
de S. Monica e o recolhimento de S. Mana Magdalena), e 
la cattedrale la qual servi di meschita raolti anni agli infi- 
deli».— Fr, Vincenzo Maria di S. Caterina da Siena, lí 
piaggio aWIndk Orientali^ Venetia, i 683 , pag. 269, 464, 
455 e 456 . 


t Nous sejournâmes prés d’onze mois á Goa (em 
i 685 )... La nouveauté et la beautê des édifices que nous 
vimes en cette ville me surpnt extraordinaireinent: ce 
grand nombre de palais, de monasteres cp d’églises si 
riches et si soraptueuses, occupa longtemps nôtre curiosi- 
té».- Secênd voyage du Père Tachard etc, (em 1684 e 85 } 
Arasterdam, 1689, pag. ?8i. 

# 

Descreve nos seguintes termos 0 estado de Velha Goao 
viajante Vincent L Blanc, marselhez, em suas Voyages 
fameux^ Paris, 2 .^ ed., i 658 (e i,* ed., 1649): 

«Goa est une Ísle et ville de Malabar ausst belle, et 
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riche et fleurissante qu'aucune autre qui soit aujourdliuy 
dans tout Forient, estant comme une clef des Indes en. 
Televation de seize degrez.. La ville est grandement riche, 
et la rue principale pleine d’une infinité d’orfevres, qui ont 
leurs boutiques remplies d’or, d’argent et de pierreries... 
Ayant esté diverses íois á Goa pendant nostre negotiation, 
j y ay admiré sonvent plusieurs choses, comme son grand 
trafic, ses richesses, le bon ordre et la police de la justice 
et sur tout un reglement admirable dans leur hospital, 
qui est fort riche et oü néantmoins quand il arrive une 
grande quantité de malades des armées,le viceroy etrar- 
chevesque contribuent liberalement leurs revenues.. Get 
hospital est le plus beau et accomply, comme je croy, qui 
soit aurest du monde, et iúseray bien dire que ny celuy du 
S. Espirit de Rorae, ny henfermerie de Malte, oú on est 
servy en vaisselle d’argent, ne sçauroient estre egalez á 
celuy-cy en richesses, ordre et Service. On y est mieux 
traité qu’en sa maison propre. quelque riche que bon soit, 
comme j’ay vu sonvent y allant visiter des françois qui es- 
toient malades. Les pères Jesuites en ont radministration, 
en laquellü ils usent de grandes charitez.. On y brusse 
tous les jours une grande quantité d’odeurs aromatiques, 
pour en oster le mauvais air, et les senteurs fascheuses. 
On y use de linges fort deliez.,. Les églises de Goa sont 
belles et bien pareés, et les vitres de coquille de nacre 
fort industriousement taillez. A Pegou ils les íontdes- 
cailles de tortues de diverses couleurs, les plus^beües du 
monde. Les lanternes de Tliospitaj sont aussi faites de 
nacre... II y a nombre de belles églises et monastéres, 
comme de jesuites, capucins, augustins,^ deschaussez, et 
plusieurs de filies tant viérges que repenties»-i P., pag. 
54 a 55 e õy. 


Em 25 de janeiro de 1672 aportou a Goa 0 almirante 
francez mr. De la-Haie, com 0 fim de «v avoir quelques 
conferences avec le viceroi portugais». «Cette ville (escre¬ 
ve elle, referindo-se a Goai, qui est grande comme Rouen, 
n’est mais que Tombre de ce qu’ l'a vue dans sa prosperite. 
Les édifices qui se presentent,. rendent encore teraoignage 
á son ancien éclat». Vo/age de La^Haie mix Indes orient , 
no Journal d'un Vo/age des-. - era 1698, e reedit. na His- 
toire gén. des voyages^ t. mi, Paris, iySo, pag. 442. 
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Em [717 e 1718 esteve em Goa Innigo de Bieryillas- 
Portugais, 0 qual na sua Voyage à la còte de llalab ... 
Goa,,, Paris, 1736,!, 100 -i,e II, 184-5, diz0seguinte: 

«Les araples descriptions que Ton a faites cy-devant de 
la ville (cidade velha de Goa) m’empêchentde faire un plus 
long détail de toutes ses particularités, je me contente 
donc d’avoir raporté ici ce que j’y ai remarqué, touchant 
sa situation, ses fortifications, ses richesses inestimables; 
son grand comraerce, la beauté de ses édiüces dont la plu- 
part sont dorés, ses belles et. grandes rues, ses préciW 
et riches basars ou marchés, Tabondance des vivres. Je 
remarquai que cette ville est trés coramodéraent située 
dans une presqu’ile...; elle n’est si grande que Lisbon- 
ne, mas elle est fort peuplée de toutes sortes de nations 
des Indes. Toutes .les églises, hôpitaux, colléges, palais 
publics et maisons particulieres des portugais et criolles, 
sont faites d'une espece de marble bâtard rougeâtre, mêlé 
avec de la pierre de toaillc... Toute celle'ville est pleine 
de beaux et magnifiques Jardins...» 


* 

Do convento de Santo Agostinho em Goa «a magni¬ 
fica egreja é de uma só nave, mas edifício muito vistoso e 
de perfeitíssima architectura, 0 cruzeiro também é formo- 
.so. Vêm-se naquella egreja i 5 capellas, 5 no cruzeiro com 
a capella-mór, no qual se vê a tribuna do SS. Sacramen¬ 
to que é mage.stosa. O coro é formosissimo. Tem um 
frontespício magestoso com 3 grandes janellas, e em cima 
na do meio um grande espelho com que fica claríssimo 
aquelle grande templo. Tem no mesmo frontespício 2 for¬ 
mosas torre.s, 3 portas todas grandes e com 0 ornato de 
cofumnas. Finalmente é este templo muito magnifico».— 
Fr, Agostinho de Santa Maria, Santmr, (tMariano,, VIII 
Lisboa, 1720, pag. iSS-g. 


Voyages d'Occum-Chaninam de Siam en Poriugal^ pu¬ 
blicada na citada Histoire gên, des voyages, t. 34, pag. 112 


e seg. Esse OccumChainnara, mandarim siamez, com seus 
companheiros desembarcou em Goa de caminho para Por¬ 
tugal em maio de 1684:—«La beauté des edifices qu’ ils 
virent dans cette ville (Goa), fut pour eux (escreve quem 
leu aquella Voyage) un spectacle nouveau, qui les sur- 
prit extraordinairement. Le grand nombre de palais, de 
monastères et de somptueuses églises, occupa longtemps 
leur curiosité. Corame ils ifétoient jamais sortis de leur 
pays, ils furent étonnés de voir qu’ il eút daus le monde 
une plus belle ville que Siam. Le vice-roi les fit loger ma- 
gnifiqueraent».. O mandarim partiu para Portugal em 27 
)an. 1686. 

* 

«Les Portugais etoient (escrevia em i722_Luillier) les 
plus riches de tous les européens qui trafiquoient dans les 
Indes; mais ils ont beaucoup perdu de cette premiére 
splendeur: car de tout ce qu’ils possèdoient dars ce vaste 
pais (índia), il ne leur reste plus que Diu, Daman, Chaoul, 
Baçaim, Goa, qui est même beancoup diminué de son an- 
cienne grandeur, et au lieu de plusieurs vaisseaux qu’il's 
envoyoient tous les ans d’Europe, souvent presentement 
ils n',y en envoyent qu’un» — Nouimu Voyage^ aux Gran¬ 
des indes (orientales), Kotterdam, 1726, pg. lõg. ■ 

•# 

Citando uma carta do padre Bouchet, jesuita, de Pon- 
dichery, de i de abril 1719, publicada m Let ir es édif.^ 
XV, 48, diz 0 abbade Guyon: «La ville (de Goa) étoit au- 
irefois comparable et même supériéure en beaucoup^ de 
choses aux plus belles villes de TEurope; mais elle n’est 
plus ce qu’elle étoit il y a soixante ans. 11 ne laisse pas 
d’y avoir encore de superbes edifices. Le palais du vice- 
roy et celui de Tinquisiteur, sont d’une magnificence ache- 
veé. Nolis dirons dans la suite quelle est la cause de cette 
decadence». Histoire des Indes orient. anc, et mod,, t. ii, 
Paris, 1744, p. 68 e 78. 


Goa «c’est la résidence ordinaire du viceroi._ L’inquisi- 
tion, la justice civile, la chancellarie y ont divers tribu- 
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nans. L’arsenal, les magasins,‘la douane y soat des édifi- 
ces magnifiques... Les églises et les maisons réligieuses 
sont encore une partie tròs-considerable de Tétablissement 
des portugais. Les Franciscains ont dans les Indes 22 con- 
vents; les dominíquains 9; les augustins 16; les jésuites 29, 
outre un grand nombre de résidences... on voit dans ce 
détail quelles furent les richesses et la puissance des por¬ 
tugais pendant que la fortune accompagna leurs entrepri- 
ses. Mais cette grandeur a reçu beaucoup d’attiration par 
les conquêtes des anglois et des hollandois... En un mot 
leurs principains établissements se réduisent aujour d’hui 
á ceux de Goa et de Diu, qui auront apparement, tôt ou 
tard, le sort de la plupart des autres».“Cit. Histoire 
gener. des voyages, 1 . 11, pag. 41 a 46 . 




«There are in Goa so many churclics, convents ond 
chapeis, that one half of thera would be sufficient for a 
clty rauch larger and better peopled. Most part of these 
edifices are built and adorned with an astonishing raagni- 
ficence; an eííect of the king of Portugafis generosity, who- 
has assigned revenues to all churches, and pensions to 
the coraraunities in proportion to their nurabers. The je- 
suits, araongst others, have five houses here, all very rich ' 
an numerous, as may be seen by Mandelsso’s relation». 
(His Voyages^ p. 209) — Ab. Gurgan, Qá nem hist. of 
the East Indies^ London, lySy, I, Soy. 

(Continua) 
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AFFONSO DE ALBUQUERQUE E DIU 

(Tentativas do posse) 


TES de começar este artigo —contribuiçfio mo¬ 
desta d’um índio para 0 livro que ha de com- 
memorar a maior alma de conquistador que 
ainda teve a raça portugueza, mais nobre que 
os brahamanes\ mais poderoso que os sabaios 
—, deixem que levantemos uma ponta do véu 
denso da Historia e ponhamos a descoberto 
certa verdade pouco conhecida, em geral: a 
verdade histórica de que terras do Guzera- 
the, Gue nSo as do Malabar, teriam sido as 
primeiras em saudarem, sob 0 formoso ceu 
d’esta índia leiidaria, a nossa santa e gloriosa' 
bandeira, se um acaso, ou antes uma velha¬ 
caria, náo houvesse feito desviar de rumo, na 
costa d’Africa, a armada do inclyto Vasco da 
Gama. 

Pelo norte da índia, por terras do Guzera- 
the, muito provavelmente por Diu, dada a natural e reco¬ 
nhecida importância do seu porto, teria certamente come¬ 
çado a táo brilhante como ephemera odysséa portugueza 


1 Era destinado este artigo á publicaçfio commemorativa do cen¬ 
tenário da tomada de Goa, que a respectiva comraissão pretendia fa¬ 
zer e de que ultimamente desistiu. 

Yol. VIII 
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no Oriente, se o trama astuto d’um rei não houvesse en¬ 
caminhado as naus do glorioso descobridor do caminho 
marítimo da índia para o porto de Calicut. Filho de Diu, 
d’esta illustrissima e empobrecida Diu, isso que dizemos, 
não é uma visão patriótica, não é um exaggêro de amor á 
nossa terra. E' uma affirmativa histórica, uma conclusão 
philosophica, que nao sabemos se já foi escripta em livro 
portLiguez, mas que é toda a justiça se proclame nesta 
hora própria do nosso... destino. 

, Foi 0 homem do Guzerathe, um mouro de Cambaya, 
Davane, corretor d’um rico negociante d’aquella cidade, 
quem, na costa de Moçambique, cm principio do anno de 
1498, forneceu aos portuguezes as primeiras noticias de¬ 
talhadas ácerca do coramcrcio islâmico nos mares da ín¬ 
dia, e lhes fez, por oceasião, uma narrativa emociante das 
riquezas da sua patria e do poderio do seu rei. Vasco da 
Gama vinha descobrir a índia, e é para Cambaya que 0 
primeiro mussulmano, com que topa, 0 quer conduzir. O 
mouro de Cambaya, tão bom piloto da carreira de Meca, 
como agente de negocios, é recolhido na histórica arma¬ 
da, á sahida do Rio dos Bons Signaes^ também chama¬ 
do %o de 3 \ÍÍsericordia^ — ensina a navegação da costa 
até Moçambique, - explica que 0 estéreo de pombos, que 
carregavam as závras e almadias dos negros aprisionados 
era frente de Sofála, era mercadoria pera Cambaya, com 
que tingião roupas, — míomn os portuguezes de muitas 
cousas mais,—e, por fim, se ofterece a conduzil-os á sua 
patria, ao Guzerathe, a mais rica terra e 0 mór reino do 
mundo. * 

O bom do mouro torna-se sympathico a bordo, mereci- 
■damente estimado de todos ahi, e, quando a gloriosa ar¬ 
mada chega á ilha de Moçambique, para 0 Guzerathe, 
para Cambaya, é que ella já se dirigia, e não para a cos¬ 
ta de Malabar, para Calicut: aííirma 0 proprio Davane, 
como interprete e guia ^ no discurso de apresentação des 
portuguezes ao sultão ou scheick da ilha, na visita d’este 


t Gaspar Conh-^ Lendas da Índia, i, 34. Cf, í)mevs, Tortuffuese 
in índia, 1,4G1; Pinheiro Chagas, Hist, de Por., nt, i 3 õ ; Lourenço 
Cayolla, O despertar d’um sonho (iSgS). 

í Ia contractado por 3 o meticaes de ouro, para guiar Vasco da Ga¬ 
ma á índia—Antonio de Campos Jr., Guerreiro e Monge, p. 
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á nau capitânia : hido de caminho pera cambaya carregar 
de pimenta e drogas. ‘ 

Segue a armada para Mombaça e Melinde, onde chega 
a 14 de abril 0 rei mouro ^ de Melinde não usa os pro¬ 
cessos traiçoeiros dos de Moçambique e Mombaça., antes 
recebe os nossos com requintes dc hospitalidade; porém, 
no seu intimo, acolhe-nos de pé atraz, pois, vindo a saber 
da rota que levavamos, entra desde logo a dissuadir Vas¬ 
co da Gama de seguir viagem para Cambaya, prqraetten- 
do ensinar lhe melhor caminho para a índia. Effectivaraen- 
te, convence-o de que não deve ir para Cambaya, aonde 
não nascem as drogas e especiarias que 0 rei de Portu¬ 
gal deseja, e onde se vendem, é verdade, mas por preço 
muito mais elevado do que em Calicut que está ein terra 
onde nace a pimenta e 0 gengivre ^; _e para concluir, dá- 
rios piloto para a viagem até á costa indiana. 

Foi leal, foi desinteressado 0 conselho do senhor de Me¬ 
linde ao capitão-raór da armada portugueza ? Nunca vimos 
discutido este ponto da historia das nossas descobertas. 
Mas quer-nos parecer que não. 

No momento, 0 que mais havia a temer da nova gente 
Occidental, que vinha era busca de christãqs e pimenta, já 
não era a lueta contra 0 invasor terrível, ainda não_ mani¬ 
festado em toda a sua pujança, senão a concerrencia mer¬ 
cantil de mais ura competidor, evidentemente de respeito, 
no grande c riquíssimo tráfico do da índia. Compre- 
hendeu-o perfeitamente 0 rei de Melinde, e melhor ainda 0 
executou, sob a idea fixa dos seus interesses, ligados aos 
dos dominantes mouros do norte da índia, seus consociqs 
tVaquelle tráfico, dando assim, talvez sem 0 querer, a pri¬ 
meira manifestação do velho odio sarraceno contra a gen¬ 
te portugueza. 


1 Lenias, i, 45 . Em Moçambique, revelou 0 mouro guzerathino a 
sua extrema dedicação por’nós, descobrindo a traição ouo nos prepa¬ 
rava 0 ardiloso sultão. Gama deixa ahi ura degredadOj Jqao Machado, 
que foi 0 primeiro portuguez que mais tarde se domiciliou no Guze¬ 
rathe. I 

2 i?eílhe chamara os nossos chronistas; mas deve ser ou 
scheick (do arabe shaik], isto é, sultão, dominante mouro. 

3 Lendas, 
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Nao foi, pois, desinteressado, nem leal, o conselho da¬ 
do para se nâo ir a Carabaya, conselho’ cujo mobil Vasco 
da Gama ceitaraente não alcançou. A influencia maho- 
metana estava, ao tempo, firmemente consolidada era to¬ 
do 0 norte da índia, em especial no Guzerathe. As rela¬ 
ções commerciaes de Carabaya com a costa oriental d’A- 
frica eram já seculares e activissimas. Era todas as mon¬ 
ções seguiam para Melinde, Quilôa, Mombaça e Sofala 
as náus de Meca e de Carabaya, carregadas de roupas e 
especiarias, trazendo era retomo marfim e ouro. Ao con¬ 
trario, no sul da índia, dominavam os raonarchas hindús, 
sempre em maior ou menor rivalidade com os soberanos 
mouros. E\, pois, claro que um competidor estranho, co¬ 
mo seriam os porluguezes, antes a contas com o samorim 
de Calicut, dn que com o sultão do Guzerathe; antes en¬ 
riquecido no meio dos hindús, do que reconhecido entre 
os mouros. Assim pensou, de certo, o velho e perspicaz 
scheick de Melinde, e d'ahi o seu leal conselho, e d’ahi o 
ollerecimento d’esse piloto que fez mudar a rota da arma¬ 
da do grande descobridor portuguez, quando o primeiro 
rumo que este tencionova fazer, ao atirar-se para o des 
conhecido mar que o devia conduzir á índia das lendas 
maravilhosas, a esta peregrina região que o genio do In¬ 
fante D. Henrique entrevira das escarpas da sua escola 
de cosmo^raphia e navegação' em Sagres, esse primeiro 
rumo seria, não para Calicut, para a costa de Malabar, 
mas sim, para a do Guzerathe, muito provavelmente para 
Diu, que assim teria sido a primeira terra da índia a re- 
vêr-se iVaquella sublime bandeira das quinas, que, poucos 
aunos mais tarde, havia de vir enchel-a de suas glorias, 
immortalisal-a cora os seus triumphos. 



* 


Estamos no principio do século xv. 

E'Diu ü porto principal, 0 melhor e mais frequentado 
da costa guzerathina, a séde do governo da provmcia de 


Sorath i, o ultimo baluarte da resistência islamica contra 
0 nascente poderio naval portuguez. 

A historia d’este grande paiz, d’esta índia que fora era 
vinte séculos a visão fascinadora da Europa, o derradeiro 
sonho de ambição na agonia de Roma, da índia por onde 
marcharam as cohortes invasoras de Cyro e as phalanges 
ovantes de Alexandre o Grande, essa historia tem passa¬ 
do por duas de suas phases evolutivas mais transcenden¬ 
tes : acabara, ha muito, o período lendário das velhas ins¬ 
tituições religiosas, substituído pela implantação do budhis- 
mo transformador e está a findar o periodo historico 
do mahometismo, que foi o berço d’uma profunda revo¬ 
lução politico-sociaP. Oitenta homens de PortugaP: 
tinham emfim achado o amplo caminho raaritimo entre a 
Europa e a A.sia, esfarrapando-se no Atlântico^ tenebro¬ 
so, diante dos nossos navios, a noite lendária, immensa, 
de tres mil annos *1 

Vae surgir uma terceira epoca — a da evolução com- 
raercial, - incontestavelmente realisada por nós, os por- 
tuguezes. Aonde, aquelles que seguiram na índia as nos¬ 
sas pisadas, virara nas crueldades de D. Francisco d^Al- 
meida e na rigorosa disciplina de Afíbnso de Albuquerque 
sóraente - que dizemos ? - o instincto de rapacidade e a 
regressão á barbaridade medieval, deve-se-lhe_s apontar 
para os resultados do mahoraetisrao na Índia, obtidos a gol- 


* A península que demora ao noroeste da Indiajoi sempre consi¬ 
derada uma parte integrante do antigo reino do Guzerathe, até que, 
durante a dominação mussulmana, se lhe começou a dar o nome de 
KatUawàda ou Kàtlmwár, palavra derivada da antiga tribu dos Ka- 
íMs, que desceram do Cutch, lixando-se na velha Snurastrem dos 
cxtensii íaxa da türra düsdô o delta do In- 
dos ate ao nosso actual porto de Damão. 0.s mouros chamavam So- 
rath a esta parte sul da costa guzerathina. e é esse ainda o nome 
d'um dos districtos administrativos ao sudoeste do Kathiavar, o qual 
abrango 1240 aldêas e é a parte mais importante de toda a penínsu¬ 
la, pois dispõe de cinco portos — Diu, Jaífrabad, Viravol, Porbandar 

ü Mangrôl,---Gií/íirn/Grqeífcw, 1 , 208 , 

2 Vid. J. W. ‘M’Crindle~ Aiiciení Mn, xii. 

3 Vid. V. A' Smlúí-The Earlr Bst. o/Min, p ,3oa. Cf. Plon- 
kins. Relif^iom of Aidin, c. xm; sir W. liunter, A Briej Hist. oftho 

Indinn Beoples, p. iii. _ , ,, , . , ^ 

' Se tantos, pois a expcdiçap do Gama havia sepultado nos mares 
.e nos areaes airicanos quasi metade de sua gente. 

^ Cit. Guerreiro e Monse^Vt. 
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pes de alfange e ao som de gritos estridentes dos míseros 
hindus fatalistas, immolados em fogueiras collossaes á sim' 
pies hesitação era não adoptarem o credo islâmico, compen¬ 
diado no terrível «crê ou morres». Chegara a nossa vez, i 

Já senhores do mar, defendíamos a nossa propriedade 
á moda da época: o exclusivo da navegação e o mais 
absoluto respeito pelo mare clamum^ o sagrado principio 
d’aquellas eras Os mussulmanos disputavam-nos essa 
posse, e nós respondíamos com os processos em voga, 
cora uma systeraatica e requintada intrasigencia, que pro¬ 
duziu mais de um acto de violência, talvez de crueldade 
para os olhos do presente, que não para os d'aquelle tem¬ 
po, E certamente, foi devido a essa intensa acçcão portu- 
gueza no Extremo Oriente, que nao só este e a Europa, 
mas todo o mundo logrou alcançar uma das maiores evo¬ 
luções do progresso humano, que vae desde o abatimento 
da mercantil Veneza até ás glorias recentes do Japão. 

Retrocedáraos. 

Governa a índia um gigante, o maior portuguez que 
vciu ao Oriente-Aílònso de Albuqueríjue. Cora a nova 
governação mudou por completo de feição a política lu- 
so indiana. AlFonso de Albuquerque, guerreiro e esta¬ 
dista, trazia já esboçado o seu grandioso plano de con¬ 
quista, que em linguagem moderna se poderia chamar a 
política do imperialismo. Consolidar o dorainio portuguez 
na costa de Moçambique fortificando Soíala, o grande 
emporio das minas de ouro — conquistar xMalaca, para 
guarda de comraunicaçoes com o Extremo-Oriente; — e 
apoderar-se de Ormuz, para se assegurar do exclusivo do 
commercio pelos mares da Pérsia e da Arabia e pelo Mar 
Vermelho: eis as tres principaes bases para a realisação 
pratica do sonho do grande capitão e diplomata portu¬ 
guês. E Goa foi escolhida para séde do collossal impé¬ 
rio do Oriente, cuja zona maritima inscreveu Albuquer¬ 
que nhira vasto triângulo estratégico, a que deu por vérti¬ 
ces as tres cidades fortificadas de Sofala, Ormuz e Malaca. 


t Vid. Sir li Haylej, Locctl S\'íuhmmadm Dynaslhies^ p. 67 , So¬ 
bre a acenn portugiieza na Índia desde até iSlo, lèa-se 0 excel- 
lente trabalho ílw Rm of Partugum Tower in Índia de R S, Whi- 
tewí^ (Bengal Civil Service, Westrainster, 1899 . 

2 Talvez a celebrada Ophir do tempo de Salomão, no sentir do sr. 
Antonio de Gampos Jtinior, log. çit, p. 333. 
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Ora, para a execucão d’este plano, deparou-se natural- 
mente a Ailbnso de Albuquerque 0 excellente porto de 
Diu, cuja excepcional importância geographica, militar e 
commercial feriu desde logo 0 seu espirito observador e 
prespicaz, Como sentinella avançada ao sul do reino de 
Guzerathe, vigiava Diu, d’um lado, toda a costa de Mala- 
bar até ao cabo Comorim, e d’outro, 0 golfo Pérsico até 
ao estreito de Bab el-Mandeb. D’esta situação privilegia¬ 
da lhe resultava 0 ser Diu frequentada pelas naus de Or¬ 
muz, de Aden e da costa africana, e pelos nâvios do Ma- 
labar, sendo 0 logar de imór trado que agora se acha em 
todas estas partes», como dizia 0 exacto e sempre bem in¬ 
formado Duarte Barbosa h Pensou, pois, 0 grande capi¬ 
tão em se apoderar de tão invejável posição, estabelecen¬ 
do em Diu um ponto fortificado que nos entregasse 0 do¬ 
mínio seguro do norte da índia ®; e desde então ficou re¬ 
solvida na sua mente a posse d’esta ilha. 

Precipitaram-se os acontecimentos. Logo em i 5 io, em 
frente de Surrate, dava-se 0 naufragio de D. Afíònso de 
Noronha, sobrinho do governador, a bordo da nau Santa 
Cni\^ viajando de Socotorá para Goa. Morreu com elle a 
maioria da guarnição, ficando a restante parte captiva do 
sultão do Guzerathe K Entre os capti vos contavana-se Dio- 
go Corrêa e um frade franciscano, Antonio Loureiro. Es¬ 
tes portLiguezes foram primeiro dê Surrate para Ahmeda- 
bad ‘ c d’ahi para Champánir ^ aonde estava 0 sultão 
Maíimud I. E’ em tôrno da libertação d’estes captivos e 
da entrega a Melique Yáz senhor de Diu, da Mml, 


1 Conde de Fienlho, Garcia da Orla e 0 seu tempo^ p. 87 , 

A importância de Diu prova-se bem, não tanto pelos esforços 
que fizemos para a ganhar, como pelo sangue que depois vertemos 
para a conservar, ~ ib, 

3 Quarenta captivos. secundo 0 autor das Lendas, II, 29 , ou trin¬ 
ta, segundo Barros, Décadas, II, p. 388, ^ 

Ou Ahmadabad, fundada por Ahmad Shah, neto do sultão Wa- 
jelvul-Mullí, Capital do Guzerathe durante a oceupaçao mussulma¬ 
na, de 14 I 3 - 42 . Tomada pelos inglezes em 1780 e retomada era 1 S 18 , 
vid E. B iltour, - Cfclopedia of Índia, y. Ahamadabad, 
f' Tomada pelos inglezes era i 8 oi, Fica ao norte de Barodá, no 
districto cie Panch-Maháls. E’ conhecida dos nnssos chronistas pelo 
nome de Champanel, - Barros, Décadas, I, SqS. 

“ Foi o.mais estimado valido e conselheiro do sultão Mahmud, que 
0 havia comprado, em pequeno, a um mercador turco. Provavelmen¬ 
te era natural do sul da Europa, da Asia Menor ou da Armênia. Era 
valente e intelligentissimo. 
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uma nau moura capturada pelos nossos, que se entabola- 
ram entre o governador da índia e o sultão do Guzerathe, 
as primeiras negociações para o estabelecimento doa por- 
tuguezes em Diu. 

Pouco depois dos captivos chegarem a Cbampanir, o 
sultão mandou tirar-lhes as algemas e dar-lhes homenagem 
na cidade; além d’isso, foi-lhes permittido escrever ao go¬ 
vernador, 0 que logo fizeram, participando-lhe a morte do 
sobrinho e pedindo os mandasse resgatar. Com esta carta 
foi a Goa um embaixador do sultão, afim de assentar as 
bases para um tratado de paz e de convidar Afíbnso 
de Albuquerque a tocar em Surrate ou em Diu, pára se 
avistar com Mahmud i, caso o governador tencionasse ir 
a Orrauz n’esse anno. Era já o terror portuguez repercu¬ 
tindo-se pela índia. Afionso de Albuquerque recebeu de 
bom parecer o emissário guzerathino, ouviu-o, prometteu 
' não perseguir os navios de Cambaya e mandou entregar a 
nau Merü; mas nada pôz em escripto, de caso pensado, 
ou, talvez, por a conquista de Goa, era,que andava muito 
empenhado, tomar-lhe toda a attenção, suppoem os chro- 
nistas, 

Estamos era principio de i 5 n. Goa estava conquistada. 
Os captivos portugLiezes jaziam ainda no Guzerathe; pelo 
que elegeram um que fosse impetrar do governador, no- 
varaente, o seu resgate. Havia no Guzerathe um outro 
Melique,, de sobrenome Gopi i, que era primeiro ministro 
[v^ir] da côrte, e tinha o exclusivo das rendas do porto 
de Cambaya. Esse homem patrocinava abertamente o em¬ 
penho dos captivos portuguezes, porque desejava alcançar 
do governador uma paz firme no mar, que lhe garantisse 
os lucros do seu negocio em Cambaya. Mahmúd I con¬ 
cordou com isso, e para ir a Goa foi escolhido Diogo 
Corrêa, que, com a supplica dos companheiros, também 
levaria cartas do sultão para Afíbnso de Albuquerque. 
Assim se fez. Corrêa chegou a Goa ainda a tempo de se 
encontrar cora o governador, que partia para Malaca. 
Affonso de Albuquerque recebeu-o a bordo da sua náu, 
escreveu ao sultão e aos capíivo.s fazendo-lhes várias pro- 


í Parece, pelo termo, que sc trata d’um hindú, e não d'uav mouro, 
Diz Gaspar Corrêa que «Melicopin era hura-gentio guzerate»,—Lea- 
dets II, 202, 
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messas, incltisivè a d’um embaixador especial i, e lhes 
mandou dizer que Corrêa seria mandado regressar ao Gu¬ 
zerathe quando chegasse a Cochim, pois seguia com elle 
para baixo. 

Fosse porque fosse, Diogo Corrêa, que seguira com o 
governador para Malaca, não mais voltou para junto dos 
seus companheiros. Ora este facto produziu entre elles 
uma penosa impressão, e na côrte do sultão uma atraos- 
phera de desconfiança. Os captivos portuguezes fizeram 
então espalhar que o Corrêa fallecêra a caminho de Cq- 
chim para o Guzerathe, e, secundados por Melique Gopi, 
pediram ao sultão lhes permittisse, novamente, a ida dbm 
outro companheiro para Goa, a tratar do resgate; ecorao 
Mahmúd I se mostrasse irresoluto, elegeram seu emissário 
fr. Antonio Loureiro, que lhes deixou na côrte, como pe¬ 
nhor do seu -regresso, o capêllo e o cordão da sua_ or¬ 
dem Partiu 0 frade, mas quando chegou a Goa, ainda 
0 governador não havia regressado, pelo que, fiel á sua 
palavra, tornou immediatamente ao puzerathe, acompa¬ 
nhado de Gonçíilo Homem, que o capitão de Goa mandou 
ao sultão com uma sua carta de cumprimentos e promessa 
de paz no mar, até ulterior e definitiva resolução do go¬ 
vernador ausente. A volta do frade e essa carta produzi¬ 
ram boa impressão na côrte, ao ponto de Mahrnúd I man¬ 
dar pôr immediatamente era liberdade os captivos portu¬ 
guezes e dar-lhes transporte para regressarem a Goa, fa¬ 
zendo-os acompanhar d’ura proprio a cobrar recibo do 
capitão da cidade, 


1 Convem observar que Albuquerque, mesmo antes de tomar Goa, 
pensava em Diu, pois em carta para el-rei, de 17 deout.de i 3 io, 
dizia que tencionava ir a Cambaya afim de tratar pessoalmeiite da 
feitoria em Diu, das pazes e dos captivos, 

2 Entre 0 sultão e fr. Antonio havia já uma grande syrapathia, ad¬ 
mirando-se muito aquelle das virtudes d’cste, pois dizia não compre- 
hender como 0 frade põdia viver sem nunca tocar em mulher- Uma 
vez lhe perguntou Mahmúd i, que costumava elle fazer Jiiíiiirfo lhe 
lembrava moàer, íiQ i.\ne 0 bom do franciscano respondeu que 
nunaiie saber aiie cousa era, perpso liie minque lembraua, porque as 
cousas que os homens nom queriao costumar^ logo lhes esqueciao.,— 
Lendas ih 201. Eo concupiscente mahometano, rodeado de suas 
trezentas femeas, continuou admirando 0 ascetismo intransigente do 
sacerdote portuguez, ministro de Deus vivo. 
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Pouco depois regressava AfFonso de Albuquerque e rece¬ 
bia uma nova embaixada do sultão a pedir-lhe paz no mar. 
O enviado era Sidy Ally, o tórío, capitão de mar em Diu e 
creatura de Melique Yáz. Albuquerque recebcu-o, ouviu- 
lhe a mensagem e decidiu mandar a resposta por um pro- 
prio, Tristcão de Gá, fidalgo da sua comitiva, que conhe¬ 
cia os costumes mussulmanos e a lingiia do Guzerathe, 
devido a ura longo captiveiro que experimentara era segui¬ 
da á derrota de Chaul. Tristao de Gá foi encarregado de 
assegurar ao sultão do Guzerathe a paz completa no mar, 
a plena liberdade para o seu commercio, mas a troco 
d’iiraa cam forte em Diu, onde se pudessem recolher o 
feitor e as fazendas d’el-rei de Portugal. Além d’esta, 
mais tres condições: os do Guzerathe não dariam abrigo 
aos rumes; as embarcações de Diu e Cambaya não fariam 
0 trafico de drogas e pimenta; as mercadorias de Malaca 
iriam somente para Goa. Como se vê, era'o plano, quasi 
a descoberto, d’ura protectorado em fórma, mantido sob o 
prestigio d’uraa ca^a forte era Diu, Mahmiid I não res¬ 
pondeu promptaraente a estas exigências; e Allonso 
de Albuquerque, que tinha mais a que attender, partiu 
para o Mar Vermelho. 

(Continúa). 


Jeronymo Quadros. 



i>ri«ao por 

(1779) 

^ prisão por dividas foi condemiiada na legislação 
Mv porliigüGza pelo Marqiiez do Pombal, e_ desde 
milito significa apenas um facto historico na 
P‘'^'dG das naçuos modernas. 
V Não ó bojo nosso intento discorrer sobre este 
^ assumpto, para o tpio bastava nnicainente respi¬ 
gar na copiosa séara de numerosos relatórios que 
existem publicados, sendo nm dos mais notáveis o 
que precede o projecto de 4 de abril de 1873, para a 
abolição da prisão por dividas civis, além d’um anno que 
estatiiia a Novíssima lieforma Judiciaria no artigo 341." 
0110 1 1." do artigo (i57.", relatorio firmado pelo notável 
jurisconsulto e deputado da nação, .lacintbo Augusto Per¬ 
digão b Outro é 0 nosso objcctivo no presente escrip^to. 

Em 1778 dirigiram os mercadores da cidade de Goa 
nm requerimento a Sua Magestade, pedindo a revogaçao 
do I 19." da lei de de junho de 1774 e do assento 


1 Diam da camara dos sm. deputados^ sessYio de 27 de janeiro de 
1875, pg 222. 
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da casa da siipplicação, de 18 de agosto do mesmo anno, 
era virtude dos qiiaes não podiam ser presos os devedo¬ 
res que não tivessem bens e fossem d’elles excnlidos, 
devendo haver-se por extincta a execução, salvo se os 
credores provassem qne os devedores dolosamcnte sone¬ 
gavam e occultavam os bens, para lhes não serem execu¬ 
tados. 

Allegavam os requerentes que, em geral, havia tal 
occultação, de que impossível era fazer-se a prova teste¬ 
munhal. Resentia-sc disso o commcrcio, que ficava muito 
abatido por falta de cobrança das dividas, tanto mais que 
as transaeçoes eram quasi todas feitas sobre credito 
pessoal. * 

O secretario d’estado Martinbo de Mello e Castro 
mandou o requerimento ein 12 de março de 1779 a in¬ 
formar ao governador D. Frederico Guilherme de Sousa ^ 
0 qual ouviu a Relação que, ao tempo, acabava de ser 
restabelecida ^ E esse tribunal emittiu a sua consulta 
pelo seguinte assento, que merece divulgado: 

«Em cumprimento da ordem do 111."'° e Ex.'"“ Snor. D. 
Frederico Guilherme de Souza, Governador e Capitão 
General da índia, foy proposto, e conferido era Relação o 
requerimento, em que os mercadores desta cidade supli¬ 
carão imediatamente a Sua Magestade que houvesse por 
bem revogar o | 19.“ da ley de 20 de junho de 1774, 
e 0 assento da Caza da suplicação, de Í8 de agosto, do 
mesmo anno, tomado sobre a disposição do dito |; que 
manda suspender o procedimento da prizão contra os 


‘ L “ das monções n,« iSg, fl. 376. Apezar da lei e assento citados, 
nas communidades havia a prizão administrativa por dividas com 
fundamento na legislação peculiar,—Regimento de lySS, Provisão de 
1764, e legislação posterior até ao decreto de 1 5 de setembro de 
1880. 

^ L “ cit., li 575 . » 

3 Viden’esta revista, VI, 71,0,artigo Restabelecimento da Relação 
de Goa, 
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devedores falidos, eraquanto os credores não mostrão, 
que clles occultão seus bens com dólo, e com malicia. 

E pareceo á maior parte dos ministros, que a disposi¬ 
ção do dito |, c a declaração do assento, que se tomou 
sobre ellc, tudo foy saliiainente estabelecido sobre refle¬ 
xões de humanidade, e de interesse publico; e que não 
devia ser revogada esta providencia, nem -ainda para o 
Estado da Índia, posto que pareça que iielle concorreiri 
razões particulares em contrario. 

Pois 0 procedimento da prizão lie contrario á liberdade 
do homem, e prejudicial á sua vida e saude, que não de¬ 
ve ser gravada por huma instituição humana sem culpa, 
que a mereça: e ainda que as nações da Europa, as mais 
illuminadas, têm adoptado a contraria maxima, e têm 
permitido pelas suas leys o meio da prizão para seguran¬ 
ça das dividas c coacção dos pagamentos, coratudo os 
sentimentos da humanidade e o mais bem entendido ze¬ 
lo do interesse publico sempre combaterão a dureza das 
mencionadas leys. 

A triste, e aiicta recliizão de hum cárcere,, que a au¬ 
toridade publica levantou para conter os malfeitores, e 
para segurar a tranquilidade do povo, contra a violência, 
contra os crimes c contra os outros excessos, que pertur- 
bão a sociedade, não devem jamais servir para destruil-a. 
Hum naufragio, huma guerra, huma ley injusta, e outros 
cazos fortuitos, que em hum momento dissipão toda a 
fortuna de liuiri homem muitas vezes o mais sábio, o ma¬ 
is direito, o mais liabil, e o mais acreditado, deveria me¬ 
recer toda a compaixão lumuina, Mas as sobreditas le¬ 
ys nestes mesmos cazos lastimozos armão a justiça, e o 
homem contra o homem, autorizão a prizão dos devedo¬ 
res inocentes, tiião-lhe a liberdade, privando-os de todos 
os socorros, que elles ainda poderiam achar na sua in¬ 
dustria, no seu genio e constância, e privão também ao 
publico, 0 ao seus mesmos credores das vantagens, que 
poderião esperar do seu trabalho. Emfim entre as di- 
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tas leys se vêm algumas que probibem penhorar liuma 
charrua, ou arado a hum lavrador, e permitem prender ao 
mesmo lavrador, Como se hnma charrua, ou iiim arado 
não podesse siipprir-se facilmente, ou como se fosse mais 
util ao publico, do que hum bom agricultor. 

Porém os egypcios, que attenderão mais á equidade 
natural, e á saude dos povos, prohibirão pelas suas leis a 
obrigação do cárcere: c os gregos, que a permitirão, re¬ 
conhecerão a sua dureza inútil, e a proscreverão pelas 
leis de Solon. 

Seguindo-se no dito | 19 e no referido assento estas 
maximas de equidade e do bem commum, foy substituida 
a ley da liberdade ás leys da coação, e da prizão, 
que antes se praticavão no reyno, c nos seus domínios; 
6 esta ley, e assento lie que devem subsistir. 

He verdade, que na índia ha poucos bens immoveis 
entre os mercadores de retalho, e de meudo; e a boa fé 
não é a mais exemplar, e a mais segura, mas pezados es¬ 
tes inconvenientes do comercio com os que se seguem das 
prizoes, parece que os segundos fazem inclinar, c aba¬ 
ter ã balança. A prizão consome por este modo inume¬ 
ráveis vidas inocentes, e lira a libmalade a muitos cida- 
daons, que pelo seu trabalho, e pela sua industria podi- 
ão ser uleis ao publico, e poderião tirar da sua aplicação 
com que satisfizessem aos seus credores, e sublevassem 
a sua abatida fortuna, e o que se teria pela maior parte 
desta violenta, e barbara coação, hc hum desafogo do fu¬ 
ror apaixonado dos credores, a que serve de victirna. 
inerme a vida, e a raizeria humana; experimentando-se 
com ella, que são mais os cidadaons perdidos, ou arrui¬ 
nados, do que os credores satisfeitos. 

Ainda que no Estado não haja aquella abimdancia de 
bens imóveis, que pode servir á segurança dos contrac¬ 
tos,, e haja muita gente falta da fé; comtudo, como ainda 
entre estes homens ha outros muitos, honrados, e de boa 
fé; e estes segundos são os que convém ao giro do nego¬ 
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cio; sendo certo, que a boa opinião, e verdade dos ne 
gociantes pode sustentar, e fazer florecer o comercio in¬ 
dependente de bens imóveis, qiie segurem os contractos, 
a mesma ley da liberdade e izenção do duro privilegio 
da prizão, virá necessariamente a contribuir para o aug- 
mento e felicidade do negocio, porque os mercadores em 
grosso só se fiarão dos homens de probidade, capazes de 
corresponder ás suas obrigações, e excluirão do todo 
os fraudulentos, que só servem de perturbar a ordem, c 
de se perderem a sy, e também os outros, que injusta- 
mente lhe confião os seus cabedaes, e os alheios. 

Hum dos ministros disse, que lhe parecia, que o dito 
e assento se devia limitar para o Estado da Índia, por¬ 
que havendo nclle tantas pessoas faltas da fé, e sendo 
tal facil, e ellas tão costumadas a occultar seus bens, se 
cauzaria grande prejuizo aos seus credores e ao comer¬ 
cio se livrassem todas, que apparecem falidas, do raeyo 
coactivo da prizão, que era o unico, que os^ fazia cum¬ 
prir as suas obrigações: e que ao menos lhe parecia, que 
0 mesmo | e assento se devião declarar, tirando-se aos 
credores o onus de provarem, que os devedores tinhão 
occultado seus bens com dólo, e com malicia, e impondo- 
se aos mesmos devedores a obrigação de provarem, que 
elles não têm bens, nem os ocultarão para poderem go¬ 
zar do privilegio e favor de não poderem ser prezos, 

Goa il de dezembro de 1779.— ilíaycíl/iucíts—iáoím 
—Menih da Cuním^^ ‘ 


I L" dt-, íl. .‘iSo a 582. As rubricas com que termina o assento, 
são dos desembargadores José Joaquim de Sequeira Magalhães e 

Lancoes, chanceller, - João Diogo Guerreiro Camacho d’Aboim,.e 

Joaquim José Mendes da Cunha. Quando se restabeleceu o tribunal 
da Relação, foram nomeados para ella,,por decreto do 2 de abril do 
1778, trés desembargadores: os ditos Aboim e Cunha que eram, respec¬ 
tivamente, juizes de Ibra da cidade de Goa e da província de Bardez, 
e Francisco Xavier Ribeiro, que 0 era da provinda de Salsete. Este 
havia, porém, fallecido em julho de 1778, motivo por que a nova Re¬ 
lação se installou com os tres acima designados. 
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Em officio do 1.“ de janeiro de 1780, enviou o gover¬ 
nador á secretaria doestado o assento atraz transcripto, 
declarando que se conformava com o parecer da Relação ^ 


J. A. Ismael Gracias. 


0 ARCEBISPO AMORIM PESSOA 

E 0 SEMIIÍARIO BE RACHOL 


Poi’tarias minis terhiOH * 

I 

N.® 87— Tendo sido preseiito a Sim Magestaile 
líl-Rei 0 olíieio do (1 do março ultimo em ((iio o rinmron- 
(lo arcebispo de (loa, dando conta tia corres[)on(l(,)ticia 
qno nbupiella occasifio dirigiu á Junta da llulla da Cru¬ 
zada, informa do estado dos estudos uo seminário dio¬ 
cesano, e do numero do seus aluinnos; manda Sua Ma- 
gestadc El-Roi, pola secretaria desludo dos negncios da 
inariulia o ultramar, partici[)ar ao mcsrno reverendo pre¬ 
lado, (|nc lho foi muito agradavel salier o empenho com 
(|iu! tem [irociirado melhorar a educarão do clero; e (jue 
muito convirá que aos estudos acliiues se addicioiie o dos 
elementos das sciencias historico-naturaes, o que se lerá 


* Entre os papeis que, depois do fahedmento do secretario da com* 
missíio de archelogin, J. M. do Carmo Nazareth,no.s enviou seu irmão, 
0 sr. pe, C. 0. da Nazareth, encontramos estas tres portarias ministe- 
riaes (em original) que, de certo, o nosso lamentado collega teria 
em mente publicar, o aue l^zemos agora, como díacumentos interes* 
santes para a historia üo seminário de Rachoi —(/V. do /).). 

Vol. VIII 0 
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em consideração na nomeação que se pretende fazer do 
professor da cadeira de Introducção á Historia Natural, 
e para o mesmo fim se remetterão alguns exemplares dos 
respectivos compêndios, e alguns objectos mais conve¬ 
nientes para as demonstraçSes. 

Paço, 16 de maio de 1865.— Sá da Bandeira, 

II 

N." 135 —Tendo sido presente a Sua Magestade 
El-Rei 0 officio de 21 de setembro ultimo, em que o re¬ 
verendo arcebispo de Goa, primaz do Oriente, dando 
conta da visita que fizera ultimamente ao seminário de 
Rachol, com o fim de assistir aos exames dos ordinandos, 
e presidir á distribuição dos prêmios conferidos aos estu¬ 
dantes de theologia, participa ter alli instaurado a livra¬ 
ria, composta de perto de oito mil volumes que elle havia 
doado áquelle seminário; manda o mesmo Augusto Se- 
nlior, pela secretaria do estado do negocios da marinha 
e do ultramar, significar ao dito reverendo prelado que 
é muito digno de louvor o desvelado interesse que elle 
tem empregado era promover a instrucção do clero da 
sua diocese. 

Paço em 13 de janeiro ,de José Rodrigues 

Coelho do Amaral 


N." 161 — Foram presentes a Sua Magestade El-Rei 
os relatórios do reverendo arcebispo de Goa, primaz do 
Oriente, de 1 de junho de 1867 e 6 de maio de 1868, 
sobre os estudos do seminário diocesano de Rachol nos 
dois últimos annos lectivos, e o mesmo Augusto Senhor, 
vendo com satisfação as efficazes diligencias do mesmo 
reverendo prelado para habilitar clero instruido e bastan¬ 
te para as necessidades dos fieis sujeitos á sua espiritual 
jurisdicção, conformando-se com o parecer do conselho 
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ultramarino em consulta do l.“ do corrente, ha por bem 
mandar pela secretaria d’estado dos negocios da mari¬ 
nha e ultramar recommendar o seguinte: 


1." que elle reverendo arcebispo envie a este minis¬ 
tério, logo que tenha prompto, o trabalho sobre a organb 
sação definitiva do seminário diocesano, e a instituição 


de um collegio de missões como foi ordenado em porta¬ 
ria de 17 de setembro de 1867; 


2." que estando, como está, autorisado pela disposi¬ 
ção da portaria do ministério dos negocios ecclesiasticos 
e de justiça, de 17 de julho de 1867, para applicar o ren¬ 
dimento da Bulia da Cruzada ás despezas do seminário, 
e obras das egrejas da diocese, nenhuma duvida deve ter 
em fazer tal applicação pela forma que o seu illustrado 
zelo lhe indicar mais acertada; 


3.® f[uc, á similhança do que já informou a respeito 
do seminário de Vaipicota, informe sobre o estado do se¬ 
minário de Chorão, e que applicação tem tido a verba 
votada na lei das despezas para o mesmo seminário, e o 
que convirá fazer-se do mesmo estabelecimento, restau¬ 
rando-o ou rcfiindindo-o no seminário de Rachol. 


Paço em 17 de setembro do 1868.— M, Latino 


Coelho. 
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Reconstituição da commissâo de arclieologia 

Portaria 

N.“ 56 — Tornando-se de manifesta utilidade para 
0 estudo da archeologia e historia da índia Portu- 
gueza 0 funccionamento da commissâo permanente 
de archeologia, cujos trabalhos têm estado limita-, 
dos ultimamente á publicação da erudita revista «O 
Oriente Portuguez)'; e 

Sendo indeclinável dever patriótico proporcionar- 
lhe os elementos necessários para que possa desem¬ 
penhar-se da meritória missão, que lhe imcumbe e 
que tão directamente interessa ao glorioso dominio 
portuguez no Oriente; 

Encontrando-se actualmente a referida commissâo 
reduzida apenas a dois dos seus membros, José An- 
tonio Ismael Gracias e Francisco Xavier Vas ; 

O Governador Geral do Estado da índia nomeia 
para constituil-a os seguintes cidadãos: Augusto 
Eduardo Neuparth, Frederico Diniz d’Ayalla, Pedro 
Maria Bessone Basto e Amandio Oscar da Cruz e 
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Souza, além dos já mencionados Francisco Xavier 
Vas e José Antonio Ismael Gracias—O primeiro ser¬ 
virá de presidente e este ultimo de secretario. 

Cumpra-se. 

Residência do Governo Geral em Nova Goa, 3 o 
de janeiro de 1911. 

0 Governador Geral, 
Francisco Manoel Couceiro da Costa, 

(Do Coletem Official, n.“ 9 de i/^/gn) 

A commissâo, assim reconstituida, installou-se em 
11 de fevereiro. 

Quarto centenário da tomada de Goa 

Realisou-se a 4 de janeiro uma sessão da commis- 
são de centenário, a qual deliberou; 

I Escolher definitivamente d’entre os MSS, do 
esboço biographico de Aífonso de Albuquerque, 0 de 
J. B. Amando Gracias (veja-se a pag. 378 do vol. an¬ 
tecedente d’esta revista), e pedir ao governo provin¬ 
cial a sua publicação por conta do Estado, devendo 
ser entregues á commissâo 200 exemplares .e ao au¬ 
tor 5 o; 

II Pôr á disposição do sr. governador geral, para 
ser applicada á construcção d’um edificio escolar, a 
quantia que, deduzidas as despezas, sobrar das ver¬ 
bas que as differentes corporações locaes subscreve¬ 
ram parâ as festas do centenário. 

Uma linguã mysteriosa 

Lê-se no Correio do Norte, de 27 de janeiro: 

«Em excavações para estudos paleonthologicos aca¬ 
ba de fazer-se uma descoberta, de que, talvez, deste 





46 0 OBIENTE PORTUGDEZ 


grande adiantamento das sciencias, ninguém suspei¬ 
tasse. O que se encontrou no fundo das covas aber¬ 
tas no terreno, não foi um monumento proto-histori- 
co, nem uma mumia embalsamada, nem um thesouro: 
foi uma lingLia que se averiguou não ser o sanscrito, 
nem outra de egual dificuldade. 

Foi autor da descoberta o professor inglez Sayce, 
que nas excavações em Meroo, Sudão, encontrou 
numerosas inscripções, com certeza monumentos de 
uma antiga civilisação no Sudão. Algumas estão es- 
criptas em hierogliphicos egypcios; outras, porém, 
redigidas ifuma lingiia raysteriosa, que até ao pre¬ 
sente resistiu a todas as tentativas de interpretação. 
Muitos sábios têm matado a paciência e a sabedo¬ 
ria, mas a lingua enigmática guarda severamente o 
seu segredo. Para se desculparem, já alguns linguis¬ 
tas e historiadores attribuem aquellas incripções ao 
periodo obscuro da XXII dynastia egypcia.w 

Ossadas de 3 portuguezes em Diu 

Tendo sido encontradas era Diu nas excavações, 
a que se procedeu nas ruinas do antigo convento dc 
S. João de Deus, em 2 covaes cobertos por lapides 
— que foram logo removidas para o museu archeo- 
logico—as ossadas de João Pacheco de Sá, que go¬ 
vernou Diu 4 vezes, e falleceu a 28 de março de 
1701, e as de Manoel d’ Aze vedo d’Avellar e de seu 
sobrinho, fallecidos em 1 683 ,foram por ordem do go¬ 
vernador d^aquelle districto, coronel Freitas Branco, 
trasladadas em 10 de dezembro ultimo para 0 cemi¬ 
tério, coliocando-se sobre a campa uma lapide 
commemorativa. 

0 Bispo D. Matheus de Castro na côrte do Grão-Mogol 

Fallando do reinado do celebre Sha Jehan e refe¬ 
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rindo-se ao seu sábio vizir Sadullah Khan, escreve 
Manucci {Storia do Mogor^ I, 211): 

«D. Matheus, de raça canareza, bispo de Bicholim, 
chegou ao império mogol com intento de abrir mis¬ 
são, e desejando obter para este fim a permissão do 
rei, foi á côrte e pediu audiência, dizendo que vinha 
de muito longe a apresentar uma proposta a Sua Ma- 
gestade. Admittido á real presença, Sha Jehan re- 
conhecendo-o como um homem douto e de vida 
ascética, mandou chamar os mais sábios doutores 
mahometanos, e, apenas estes chegaram, deu licença 
ao bispo para fallar. Ao que D. Matheus proferiu a 
a seguinte proposição: 

«Um viajante n’um paiz extrangeiro encontrou dois 
indivíduos, um a dormir e 0 outro acordado. Pergun¬ 
to a Vos-sa Magestade: a qual d’estes dois 0 viajante 
deverá interrogar sobre 0 caminho a seguir ?') 

Assim 'fallou 0 bispo, porque os mahometanos di¬ 
zem que 0 Messias está vivo e despertado, ao passo 
que Mahomet está dormindo até ao dia do jiiizo. 

Com uma tal pergunta ficaram todos perplexos, 
mas Sha Jehan mandou que respondessem. Sadullah 
Khan, que era 0 mais sabedor de todos, vendo 0 
silencio dos companheiros e receando alguma respos¬ 
ta que abrisse campo a D. Matheus, para pregar a 
verdadeira fé, de Jesus Christo, pediu venia ao rei 
para responder e disse: 

«Era necessário aguardar que accordasse quem se 
achava dormindo, porque 0 outro, accordado, estava 
elle proprio esperando, para saber d’aquelle 0 verda¬ 
deiro caminho)). 

Assim queria 0 respondente suggerir que 0 Messias 
tinha perdido 0 seu caminho e estava esperando que 
Mahomet se despertasse, a fim de lh’o perguntar. 
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Náo se fazia demorar D. Matheus na replica, mas o 
rei Jlie fez o signal de despedida; e Sadullah Khan 
ficou um vencedor orgulhoso, recebendo congratula¬ 
ções de todos os circumstanteso. 

Mullbauer (Geschickle^ 368)—diz o erudito traduc- 
tor e annotador da Storia do Mogor —falia d’um 
Matheus, christão de S. Thomé, bispo de Chrysopo- 
lis in partibus^ que é provavelmente o bispo a que se 
refere Manucci. 

ShaJehan reinou desde 1627 até i658. Isto posto, 
é para nós certo que esse D. Matheus é 0 mesmo D. 
Matheus de Castro, brahraane, natural de Divar das 
Ilhas de Goa, que foi bispo titular de Chrysopolis e 
não de Bicholim, onde fundou, porém, uma egreja e 
havia fixado algum tempo a sua residência, quando 
veio de Roma (í 652) por vigário apostolico dos reinos 
de ídalxá, Pegu e Golconda, e no império do Preste 
João. 

Um quadro na capela de Sí." Antonio, da Velha Goa 

Ecreve-nos 0 sr. conego F. X. Vas, digno vogal da 
commissão de archeologia: 

<(N’uma das paredes da capella de St.” Antonio, da 
cidade de Goa, existe, pintado a oleo, um quadro já 
algum tanto velho, com a seguinte inscripção —«Nos¬ 
sa Snor.*^ das Febres»—, A SSm.” Virgem está circum- 
dada de doentes, dois dos quaes lhe apresentam es- 
criptas as suas supplicas. Vamos transcrevel-as, pois 
d^aqui a poucos annos mais, já ellas terão desappare- 
cido por completo. 
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Diz a I: 

Virge. das. febres, q’. a todos, cvrais 
Vede. qh as minhas, são. mais. perigozas 
Silo. febres, da alma. q’ por, serem tais 
Serão, a.s mizinhas. mvito. mais famozas 
Febre de avareza, no mev. pvLso. achais 
At... (i) tendo, eii soberba, cõ. mais. cem. 
mil. covzas 

Vede. mev. perigo. Virge. nesta, hora 
Cvrai, esta. alma. qh (i) e vos chora. 

E na outra le-.se 0 seguinte: 

Virge. q’. das febres, soi.s chamada 
Diante, de vos. me. humilho, mizcrav 
cl. CO febrc.H. de cótino. abrazadu 
Mostrai vos, comigo. Virge. favora 
vel. Pera. q’. de,ste. mal. .seja. cvradii 
E. voso. nome. seja. mais lovvavel» 

Factos notáveis 

—Âs 8 .'‘da manhã do i,"de janeiro foi ollicial- 
mciite arvorada ifesta cidade a nova bandeira nacio¬ 
nal. boi muito solemne e apparatosa esta publica 
consagração do novo symbolo da l^alria, 

— Í>or portaria de de janeiro foi creado em 
Pangim um collegio para meninas, denominado 
Escola nacional do sexo feminino, com internato, se- 
mi-intcrnalo e externato, onde se ministrará a ins- 
trucçilo primaria dos dois graus, e, extraordinaria¬ 
mente, em aulas aiinexa.s, o francez, 0 inglez, a musica, 
bordados, desenho, pintura a oleo e a aguarella, con¬ 
fecção de ílôres artiíiciaes, trabalhos domésticos etc. 


{h Palavras apagadas. 



SOUSA VITEKBO 


Mais um collaborador e amigo do Oriente Portu- 
gue\, que acaba de desapparecer da vida, deixando 
um rasto luminoso do seu talento e das suas virtudes! 

Domingo, 22 de janeiro, estando nós a rever as 
provas d’um dos dois artigos, que Sousa Viterbo nos 
enviára em 17 de dezembro, e que inserimos nas 
primeiras paginas do presente fasciculo— que triste 
coincidência!—ficamos dolorosamente surprehendidos 
ao deparar em jornaes de Lisboa a infausta noticia 
do seu fallecimento, a 29 d’esse mesmo mez! 

Sousa Viterbo honrava com a sua apreciavel 
collaboração e considerava muito a nossa revista; 
distinguia-nos também com a sua amisade e estima^ 
tendo sido frequente n'estes últimos tempos a nossa 
correspondência litteraria. 

Enorme e intensa foi, pois, a nossa magua pela 
perda doesse eminente erudito e bondoso amigo 1 Gon- 
solaram-nos apenas as justas homenagens, que no 
seu funeral se prestaram á memória d’esse benemerito 
da historia e letras patrias, d’esse trabalhador infati- 
gavel,^ d’esse nobilíssimo caracter. Os seus elevados 
merecimentos e excellentes qualidades foram postos 
em nitido relevo por toda a imprensa metropolitana 
e, á beira da sua sepultura, pelos sr,®Bernardino Ma¬ 
chado, Abel Botelho, Manuel de Oliveira Ramos, 


Adãcs Bermudcs, Rosendo Carvalheira e Christovam 
Ayres. 

De Sousa Viterbo diz 0 Secnlo^ de 3 o de dezembro; 

«Surprchendeu-nns hontem, ao principio da noite, 
a noticia da morte de Sousa Viterbo. E bem doíoro- 
sanicnte. lh)rque este homem, que cac, como um 
luctador, nobremente, ao cabo de uma vida de tra¬ 
balho indefesso e illnslre, mantciido-se alheio a todas 
as especulações que não fossem as da cs])hera intel- 
lectiial, vivendo dos seus ideaes e diligenciando, 
sempre e sempre, pela quota parte do seu esforço, 
0 engrandecimento da sua terra querida; que ainda 
agora, cégo, trabalhava, trabalhava sempre com a fé 
e 0 enthusiasmo que são a grande força das almas 
crentes —desapparece da vida entre a saudade e a 
piedosa recordação dc todos os .que 0 conheceram, 
como homem e como escriptor. Foi iVeste meio pou¬ 
co grato um homem. 11a mais lata accepção da pa¬ 
lavra; grande caracter, bello talento, grande traba¬ 
lhador. !'oeta, arclieologo, medico, jornalista, Viterbo 
foi um dos homens mais cultos, mais eruditos do 
nosso tempo; e mais iiifaligavel trabalhador não .se¬ 
ria íacil encontrar. 

Desde 0 seu inicio no jornalisinfi, 110 Jornal do 
Portü^ Como auxiliar do velho Ramcjs, que morreu 
como director político do Trimeiro de Janeiro^ até ha 
pouco.s dias Viterbo trabalhou sempre, ininterrompi- 
damente, grangeando, a par do pão de cada dia, 0 
nome illiistre e honrado que lega a sua pobre filha. 

Ha quarenta nnnos foi director do Jornal da Ma¬ 
nhã. N’essa folha e no Commercio Portugue{ deixou 
artigos notáveis assignados com os p.seudonymos 
Curúm) alfarrabhta e Dapid %osa. 

Vindo para Lisboa, dirigiu, na ausência dos respe¬ 
ctivos directores, 0 Jornal do Commercio e 0 Com¬ 
mercio de Lisboa^ entrando depois para a redacção 
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do Diário do Noticias, onde redigiu a secção edito¬ 
rial, até ha poucos dias. 

Sousa Viterbo deixa uma obra colossal. Custa a 
crer que um só homem tenha prrduzido tanto, embo¬ 
ra dispondo de extraordinárias faculdades de intelli- 
gencia e tendo pelo estudo e pelo trabalho o mais 
entranhado amor. Os seus livros de poesia, novella, 
arte e sciencias constituem uma obra de approxima- 
damente duzentos volumes, salientando-se as mono- 
graphias, feitas com uma probidade que não se ex¬ 
cede. 

Foi 0 erudido escriptor quem, n’um artigo da Cor¬ 
respondência de Portugal, revelou a existência das 
poesias inéditas de Pedro de Andrade Caminha, n’um 
volume encontrado em Halle, Foi elle, egualmente, 
quem descobriu que a Noiivelle répélaiion de la Chi- 
ne, traduzida em francez sobre um manuscripto do 
padre Gabriel de Magalhães, não era outra coisa se¬ 
não as Do{e exceílencias do império da China, incor- 
corporadas no Vergel das plantas de frei Jacintho 
de Deus, que as apresentava como suas, sem lhes ci¬ 
tar a procedência. 

Em 1906 Viterbo foi alvo de uma singular mani¬ 
festação da Associação dos Architectos Civis e Ar- 
cheologos PortugLiezes, que lhe foi entregar á casa, 
na rua de S. Roque, a medalha de prata que resol¬ 
vera conferir-lhe pelos serviços prestados á archeo- 
logia em geral e á historia da architectura em parti¬ 
cular. Depois, outras corporações, como a Escola de 
Bellas Artes e a Sociedade das Sciencias Medicas, 
foram cumpriraental-o pelo mesmo motivo, sendo 
enorme 0 numero de provas de deferencia e conside¬ 
ração que 0 erudito escriptor recebeu de todos os 
pontos. 

Francisco Marques de Sousa Viterbo, que ante- 
honíem completára 65 annos, pois nascera 328 de 
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dezembro de 1845, era filho de Francisco Henrique 
de Sousa, negociante do Porto, e de D. Maria Mar¬ 
ques da Nova. O appellido Viterbo adoptara- 0 de 
seu padrinho, 0 dr. Francisco Pedro de Viterbo, que 
foi 0 primeiro director da Escola Medico-Cirurgica 
do Porto. 

Destinado á vida ecclesiastica, frequentou 0 semi¬ 
nário e concluiu 0 curso, mas nem a carreira 0 sedu¬ 
zia, nem elle se sentia com vocação para pastor d’al- 
mas, Os e.studos scientificos oífereciara um vastíssi¬ 
mo horisonte ao seu espirito ancioso de saber, attra- 
hiam-no irresistivelmente, e assim foi que, de.sÍstindo 
da carreira iniciada, matriculoii-se na Escola Medica 
de Lisboa, formando-se em 1876, tendo feito 0 curso 
á .sua custa e com 0 seu unico esforço. A these que 
defendeu por essa oceasiao, e que elaborou em pou¬ 
cos dias para satisfazer a obrigação escolar, intliula- 
se:Dfl irritabilidade—Ligeiras considerações sobre 
esta propriedade da matéria wvtf—,esboçando-se iVel- 
la a largos traços a plano de uma obra que havia de 
ter por titulo Á sabedoria da matéria, e que Sousa 
Viterbo jamais conseguiu escrever por as circum,stan- 
cias não perraitiirera que se dedicasse, como tanto 
era seu desejo, a um estudo profundo das sciencias 
naturaes e biológicas. 

Serviu por algum tempo na armada, mas 0 estudo 
de archeologia tentava-o c entregou-se a elle apai¬ 
xonadamente, trocando por fim 0 seu logar de medi¬ 
co pelo de professor de archeologia na Academia de 
Relias Aries, era que tanto nolabilisou 0 seu nome 
dentro e fóra do paiz». 

A viuva e filhos do illustre extincto, apresen¬ 
tamos as nossas sentidas condolências, e como uma 
saudosa recordação do inolvidável amigo, aqui jun¬ 
tamos a ultima carta que recebemos de Sousa 
Viterbo, como todas as mais por elle dictada e es- 
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cripta por sua filha, a ex”^ sra. D. Sophia Clementi¬ 
na Leite de Sousa Viterbo, valiosa auxiliar de seu 
pae, como secretária, nos seus labores litterarios, e 
que 0 amparou extreraosamente na prolongada infe¬ 
licidade da cegueira e na velhice: um inexcedivel e- 
xemplo de amor filial. 


«Lisboa ly-xii-igio. —Meu presado amigo e 
consocio Antes de mais nada cumpre-me partici¬ 
par-lhe que transferi a minha residência de Bemfica 
para Lisboa, rua da Escola Polytechnica, 43, 20, on¬ 
de me tem ás suas ordens. ' 

Envio-lhe dois artigos para a Oriente Tortugue^, 
podendo sahir ambos no mesmo numero, um após 
outro, porisso que, além de correlativos, são pouco 
extensos. ‘ 

. Rogo-lhe encarecidamente a fineza de ter todo 0 
cuidado com as provas. 

Com a maior consideração e estima me subscre¬ 
vo — Amigo e admirador sincero — Sousa Viterbo^), 


J. A. Ismael Gracias. 



^ Não foi possível publicar ambos n’este fascículo. O outro irá np 
seguinte numero 
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—Ma..po e ab..il" 

í 

0 licenciado-SaWorllodrips-üi homem 
de scieociaoQm homem h’aima$ 

licenciado Salvador Rodrigues, phisico, 
que andava servindo nas partes da índia, 
teve ensejo de dar mostras do seu valor 
militar, 0 que todavia não é caso extra- 
nho, pois raro era 0 portuguez que, ifiaquelle tempo, 
não trouxesse a espada pendente da cinta. 

Tendo 0 governador D. Alfonso de Noronha man- 
dado uma armada, sob 0 commando de seu filho D, 
Fernando de Menezes, 'aos estreitos de Méca e Bas- 
sora, ifiella se embarcou 0 nosso phisico, indo no ga¬ 
leão S. Matheus, que transportava 0 capitão-mór. ■ 
Nas paragens de Mascate a esquadra portugueza 
encontrou-se com uma esquadra turca de i 5 galéS; 
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e desbaraíou-a compleíaaiente, com grande morían-' 
dade dos inimigos, a quem tomou seis galés com os 
rumes que vinham n’ellas, e 3 o peças de artilharia 
de metal. 0 licenciado Salvador Rodrigues houve*se 
valorosamente n’este sanguinolento e glorioso encon¬ 
tro e, por isso, D. Fernando de Menezes o fez caval- 
leiro, de que lhe passou alvará a 20 de setembro de 
1554. D, Sebastião 0 confirmou por carta de 17 de 
novembro de i 56 i. 

LVesta victoria naval não vem feita menção nos 
Ânmes da Marinha Portugueia de Ignacio da Costa 
Quintella, 

A carta de D. Sebastião é lavrada nos seguintes 
termos: 

«Dora Sebastião & faço saber aos que esta mynha 
carta virem que por parte do Saluador Rodri- 
guez, fisiquo, estamte nas partes da Imdia me foy 
apresemtado hum aluara de caualeiro de dom Fer¬ 
nando de Meneses, que foy capitam mor darmada 
que dom Afonso de Noronha, seu pay, meu muito 
amado sobrinho, sendo viso Rey das ditas partes da 
Imdia mãdou aos estreitos de Meca e de Baçorá, fey- 
to a vyrate dias do mes de setembro do ano de b^liiij 
pelo qual se mostraua que por 0 dito se 
achar com ele capitam mor no galeam são Mateus 
con que hia quãdo na paragem de Mascate pelejou 
com as quimze gales darmada do tnrquo e as desba¬ 
ratou e lhe tomou seis delas com trimta peças darte- 
Iharia de metall e matou muyta gemte e catiuou to¬ 
dos os Rumes que nas ditas seis gales vinhão, e 0 
dito L. “ 0 fazer neste feyto e pelejar de sua pesoa 
como se dele esperaua, 0 fizera caualeiro segundo 
mais inteiramènte era contheudo e declarado no dito 
aluara, pedimdome por merce que lho cófirmase e 
mãdase que lhe fose goardados os preuylegios e lyber- 
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dades dos caualeiros, e visto seu requerimento com 
a imformação que me foy dada da calidade de sua pe¬ 
soa e por lhe fazer merce, ey por bem e nie praz de 
lhe côfirmar, como de feito per esta cofirmo e ey por 
cõfirmado 0 dito aluara e quero que ele goze e vze 
daquy em diarate de todos os preuylegios, liberdades, 
graças, omras c premynecias que tem e de que gozão 
evzão e podem gozar e vzar os caualeiros per mym 
cõfirmados e ele sera obrigado a ter arma somemte 
emquamto ãdar nas partes da Imdia e depois que 
vier pera 0 Reyno sera obrygado a ter armas e caua- 
lo segumdo forma da ordenação, e mamdo a todos 
meus desebargadorcs, corgedores, ouuidores, juizes, 
justiças, oficiaes e pcaoas a que 0 conhecimento dislo 
pertencer que lhe cuprã, guardem e façam inteiramen- 
tc cumprir e goardar esta carta como se nela cóthcm 
a qual lhe por firmeza disto mãdei dar por mym 
asinada e aselada do meu selo pemdemte. Jorge da 
Costa a fez em Lisboa a xbij dias de nouembro ano 
do nacimento de noso Sor Jhesu Xpo de jb^lxj Ma¬ 
nuel da Costa a fez seprcuer.» ‘ 


Sousa Vitekbo. 


1 Torre do Tombo, Clianc, I). Sebastião e J). Henrique, Prmtegi-- 
os, L» 3.», fl. 83. ® 
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rei 0 passariam para o exercito d’eIlo Aurengzeb, Entro 
os generaes qnc acceitíii'am íis propostas do Aarcngzel), 
estava Abdiil Afjiiiin, o qual, conhecendo por experiên¬ 
cia a bravura dos portiiguezcs de Goa, (pie já o tinham 
derrotado, aconsollioii a Anreiigzeb qiio procurasse a 
amisade iresses europeus. Se estes contiimasseni as 
suas hostilidades, Samhagy licaria na necessidade de 
manter dois exercites em campo, um na direcf/io do Da- 
khiii, e outro contra os portiigiiezcs. Assim, facil seria a 
Aurengzel) ohstar a que Samhagy invadisse em todas as 
direcções. 

Aurengzel) escreveu ao vice-i-ei, Francisco de Tavnra, 
Gonde ilc Alvor, pedindo-lhe para fazer guerra a Samlia- 
gy, e ollerecendo-lhe a cessão de todas as terras que havia 
tomado a esse príncipe. Goiii Sambagy estava Akbar, 
lilho de Annuigzeh. reliellailo contra o piie; os portiigiie- 
zes deviam recusar-lhe ipiahpier [lassageni e auxilio; e, 
se, de lacto, conseguissem captiiral-o ou matal-o, muito 
olistiíjiiiariam Aurengzel) que, em devido tempo, lhes 
pediria esto serviço. Para conduzir estas negociaçOes, 
Anrengzeb mandou |)or seu enviado junto do Condo do 
Alvor a Xec Maliomed. No cmtanto, avisado pelo laiferido 
Ahdul Akirn, fez |)i’e[)arativos [lara mandar em direcção 
(lo Goa a Sha Alam, a (im de invadir os territórios de 
Samiiagy. Devia ir uma esipiadra de Siirrate, com pro¬ 
visões para o exercito de Sha Alam. 

* 


4^ . 

_ Foi por esse tempo que, de boa mente, m(3 resolvi a não 
viver mais entre niahometanos, agora que já tinha reuni¬ 
do algum diiilieiro; também Sha Alam não mo tinha pa¬ 
go cotii pontualidade. Determinei, pois, tornar a Goa, 
onde tinha alguma (juantia em poder dos padres theati- 
nos, eorn tenção de regressar porventura á Europa. Pe- 
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di, por isso, repetidas vezes a rainha exoneração, que Slia 
Alam sempre me recusou, até que, tendo-lhe declarado 
que, por negocios particulares reclamarem a minha pre¬ 
sença em Surrate, carecia pelo menos d’uma licença 
de dois mezes, m’a concedeu. Cheguei a Surrate, onde 
0 sr. Francisco Martin, actual general da real com¬ 
panhia de França rne deu uma chalupa armada para 
me transportar até ao território portuguez de Damão. 
D’ahi parti para Goa onde vivi entre jardins. Quando o 
vice-rei recebeu a carta de Aurengzeb,, mandou-me cha¬ 
mar para lh’a traduzir em portuguez I Conhecendo as pro¬ 
postas, eu 0 aconselhei sobre a forma como devia proce¬ 
der. Porquanto, essa guerra não podia ser de proveito 
algum para os portuguezes, pois o Mogol não os deixaria 
socegados, depois de ter destruido Sambagy. Não obs¬ 
tante, 0 vice-rei se metteu em guerra contra esse principe, 
e d’alii tudo tendente á perdição de Goa. 


Sambagy teve noticia de tudo isso, e Akbar, que 
se achava nos territórios d’esse principe, não longe 
de Goa, estava ancioso por manifestar a sua gratidão pe¬ 
la honra com que por Sambagy tinha sido tratado. Pro¬ 
curou também occasião de se preparar a fugir, como ti¬ 
nha pensado, para a Pérsia, e quiz pedir ao vice-rei, lhe 
fornecesse para esse fim um navio. Mandou um envia¬ 
do ao vice-rei, adiantando ao mesmo tempo alguns ru- 


* Francisco Martin, Director geral da Companhia Franceza da índia 
Oriental era Pondichery. Esteve era Surrate entre 1680 e 1686 , a principio 

stpí it,ri68r '''* ” 

vice-rei a S de fevereiro de 

1683 (Mia Ojjice, Port. Tmnscr. Trani, «Noticias», II, 366 - 447 ). ■ 
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bis e diamantes para vender. Pediu por favor permissão 
para construir iim navio na ribeira de Goa, a fiin de fugir 
para a Pérsia, visto estar sendo perseguido por scii pae, 
Aurengzeb. 

De facto, Akbar desejava construir o navio, mas espe¬ 
rava também desembarcar, a breve trecho, um grande 
troço do seu exercito e apoderar-se, n’iim prompío, de 
Goa. Desde muito conhecendo as tricas dos rnahomota- 
nos, avisei o vice-rei a que tomasse cuidado e verificasse 
quantos homens desembarcavam, visto que podiam cau¬ 
sar prejuizos a Goa antes que sua ex.* os pudesse evitar; 
e, na realidade, o intento de Sambagy era ter muita gen¬ 
te na ilha. Viria em pessoa atacal-a, depois que essa sua 
gente houvesse occupado iFella as melhores posiçOes. 
Conseguiria assim o seu proposito. Attendeu o vice-rei 
ás minhas palavras o soube que, no dia seguinte, tinha 
vindo muita gente do território de Sambagy para traba¬ 
lhar na construcção, mas que muito poucos tinliam re¬ 
tirado pela noite. Mandou, porisso, que todos devi¬ 
am regressar, e que, ao outro dia, quantos viessem, tan¬ 
tos pela iinitc deviàm voltar. 

Não se coateiilou o vice-rei com pcrraittir a Akbar a 
construcção do seu navio; aprotriptou egualmenle pre¬ 
sentes para lhe serem mandados. Contive a minha lin- 
giia até que estivesse tudo prompto, e só depois, pelo 
affecto que tinlia aos meus correligionários cliristãos, fui 
ter com o vice-rei. Disse-llie que sua ex,* não estava 
procedendo com sufficieute prudência. Queirài o vice-rei 
escrever ao Mogol (Aurengzeb) annuindo ao seu pe¬ 
dido para fazer a guerra contra Sambagy, ao passo que, 
por esses presentes, parecia que pensava ser aqnelle rei 
de pouca importância, pois, não satisfeito com per- 
mittir que Akbar construisse um navio, ainda lhe envia¬ 
va presentes. Tudo isto' havia de irritar o Mogol e lhe 
proporcionaria ensejo para alguma tentativa contra Goa, 
visto 0 favor manifestado para cora seu filho rebelde, Fe- 
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lizmenle o vice-rei me attendeu, retraliiii-se e não mai^ 
dou os presentes. Completou-se, no emtanto, o navio que 
Akbar levou para o porto de Vingurlá, a 12 léguas de 
Goa, e no território de Sambagy. 


* t- 

Vendo que ^ da opporlunidade favorecida pela cons- 
trucção do navio em Goa, nao tinha podido aproveitar-se 
paja levar a cabo o seu fini, Sambagy mandou ao vice- 
rei espias industriados, que lhe disseram existirem na 
fortaleza de Ponda grandes tliesouros. O íirn era desviar 
0 vice-iei de^Goa com avultada força para conquistar 
Ponda, e então elle Sambagy cortaria a retirada e obsta¬ 
ria ao regresso dos portuguezes, tornando-se d’est’arte 
semioi de Goa, Soube d isto um mercador francez que 
então se achava eniRajapur, e escreveu-me para advertir 
disso 0 Yice-rei. Sambagy descia já com o seu exercito. 

Informei sua ex.^ que, porém, não quiz attenderás 
minhas palavras . Sahiu com 800 soldados brancos e 
» mH canarins, com os quaes atravessou o rio e princi- 
piou a sua campanha. Tinha comsigo 5 peças de grossa 
artilharia. Os que se achavam em Pondá defenderam-se, 
ate a chegada de Sambagy, com os homens de Akbar. 


re-se a Orrae, Hülorkal FraçimenU, éd de 180 o l^^.i»)/,, 
quo 0 vice-rei entrou ein cainpanba em setemhm tirinmí' 

retirada {hl Of„ Ât Lmcr,^o^!àl ^ ‘ 


A INVASÃO DK «UA PKI.O MAIÍATIIA EM 1IÍ8S 


llí) 


Atacaram com_ grande ímpeto o exercito do vice-rei ao 
qual dérain miiitó qiio fazer. Foram mortos os molliores 
soldados do vice-rei e, se não tivesse esto empregado 
obstriicçoes de madeira para impedir o assalto dii ca- 
vallaria, nunca alcançaria voltar a Goa, nem poderia ler 
feito qualquer defesa. A estação das chuvas impediu a 
descarga dos seus mosquetes; assim, approximaiido-se 
urn soldado de cavallaria, rajpiite, feriu sua ex.* nas cos¬ 
tas. Relifaiido-sc vagarosamente, chegou o vice-rei 
corn grande difíiciildade á margem do rio c entrou logo 
cm Goa. Roconlieceii, mas tardo, que fôra mal aconsellia- 
do. A inútil perda de tantas vidas causou na cidade 
grande consternação. 

N’estG meio tempo, goveriioti Goa o arcebispo I), 
Manoel de Sousa o Menezes. Chegou imi boto mandado 
pelo general da esquadra de Aurengzel.), que estava de 
vigia para evitar que Akbar saliisse de Vingurlá a bordo 
do iiavio^ qiie^ havia coiislriiido. Trouxe uma moiisageni 
para o vice*rei, instiuulo-o para uma esforsada bataíba; 
em breve tempo Anrengzob viria cm scii auxilio, Mas, o 
arcebispo não quiz ouvir o enviado a quem respondeu, se 
dirigisse ao vice-rei e com elle tratasse diroctamenle, Sou¬ 
be eu d’isto por que traduzi a carta e não quiz abandonar 
em tal Dccaaião o vice-rei, para quo este não tivesse con¬ 
tra iiiiin razões de queixa, Pedi, porisso, permissão ao 
arcebispo que inc mandou, cora grande dilíiciildade, dar 
um bote para a miiilia viagem, Ainda se não sabia om* 
Goa (la conjimclura em quo so achava o vice-rei. 

Salii, mas o arcebispo, não sei por quê, expediu uma 
ordem as guardas postadas no rio para me prenderem. 
Assim, cmquaiUo_ eu eslava despendendo dinheiro do meu 
bolsiiilio para ajudar c servir os christãos contra o Mo- 
gol, fizeram de mim iiin traliidor. Persuadiram o arce¬ 
bispo de que estava eu tomando para mim 500 sbivagis 
(maratlias) para cortar a retirada ao vice-rei o impedir-lhe 
0 regresso a Goa; motivo, por que o arcebispo ordenou 
a minha prisão. Os commandantes das guardas sabiam 
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inaito bem que eu era innocente, pois quando cheguei ao 
pé d’elles, não tinha commigo mais que um unico criado; 
mas, não obstante, como as ordens eram rigorosas, pren¬ 
deram-me com polidez, sem me pôr ao facto d’essas 
ordens. Fingi não reconhecer que o modo por que me 
tratavam, trahia a suspeita dos meus actos. No emtanto, 
vi chegarem muitos barcos carregados de mortos e feri- 
dos:-“Uraa prova de que Sambagy tinha derrotado o 
vice-rei. 

Mas, se tomei, como uma brincadeira este procedi¬ 
mento do arcebispo para commigo, de facto o não era. 

Nem 0 enviado considerou uma brincadeira o modo por 
que fôra recebido; pois, querendo fazêl-o maior do que 
era, os portuguezes lhe puzéram em perigo a cabeça. 

Começaram por espalhar um boato de que o enviado era 
0 proprio Sambagy em pessoa. Tal incremento tomou o 
boato que já se estava procurando occasião para o mata¬ 
rem. Tanto pôde o medo quando invade a gente, ainda 
a de bom senso I Quando eu soube d’isto, empreguei o 
melhor dos meus esforços para 0 não matarem, mas ape¬ 
nas 0 prenderem. Estava certo de que o enviado não era 
Sambagy, mas de facto um mogol.. Pois, se o matassem, 
corria também perigo a minha vida, e por nada mais que 
ter-me esforçado em auxiliar sua ex.* ao tempo que era 
chegado 0 enviado. 

Graças a Deus, chegou a final 0 vice-rei que também 
se persuadiu a principio de que o homem era Sambagy 
em pessoa. Mas, depois que fallámos ambos, eu lhe asse¬ 
gurei que, embora o enviado fosse o proprio Sambagy, 
não se ^ devia praticar violência alguma, pois estaria 
junto d’elle quando a carta fosse apresentada. Em se¬ 
guida, levei 0 enviado á presença do vice-rei que estava 
ainda com receios. 

Tornando então eu pi'oprio a carta das mãos do envia¬ 
do, apresentei-a a sua ex.® que, assim, reconheceu o f 

grave equivoco que havia posto em perturbação a ilha I 

toda. D enviado tinha corasigo apenas dois criados. I 



Tornemos, porém, a Sambagy. Tinha este falhado a 
mão quando combateu contra o vice-rei, porquanto, se 
apenas tivesse occupado a margem do rio, sei’-lhe-ia 
facil tanto matar todos, como apoderar-se de Goa. Mas, 
não se desesperou do exito na sua tentativa, e, depois da 
derrota do vice-rei, se assenhorou das terras de Salsete o 
Bardez, entre as quaes fica a ilha de Goa, e, após aspera 
lucta, quiz desembarcar o seu exercito n’essa ilha. Resis¬ 
tiram-lhe, porém, com valor os portuguezes, sobrelevan¬ 
do os frades angustinianos, que estavam iiTima trincheira 
contra a qual Sambagy empregava maiores esforços ^ 

Assim, vendo que não tinha podido conseguir o que 
desejara, e que não podia conquistar á força das armas, 
recorreu ao meio que é do uso no Hindostão: o de as¬ 
túcia. Fez que Akbar interviesse como mediador e man¬ 
dasse uma carta ao viçe-rei. N’ella diria a este o princi- 
po que, estando prestes a partir para a Pérsia, desejava, 
como amigo de ambos, restabelecer a paz e amisade en¬ 
tre Sambagy e os portuguezes. Que, ifcste intuito, os 
portuguezes lhe mandassem uma pessoa de confiança, 
capaz de proceder a tal negociação. Elle (Akbar) a con¬ 
cluiria com satisfação de ambas as partes. 

’ O vice-rei escolheu-me para esta commissão, De minha 
parte, disse-lhe eu que era um cxtrangciro, e, por isso, 
quiz fazer-me acompanhar d’um ecclesiastico e d\im secu¬ 
lar, ambos portuguezes, para darem testemunho dos meus 
actos e palavras. Declarei ao vice-rei que não iria perante 
Abkar, mas perante Sambagy, e quiz saber de sua ex." 
como deveria proceder no caso. Respondeu-me que não 


i Ver-se-ha adiante a parte qne na defesa tomou fr. Pedro, augustiniano 
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desejava qiie, em caso algum eu me approximasse de 
Sambagy. Resolvido este ponto, sahi de Goa. 

Apenas tinha eu entrado no território de Sambagy, 
quando os d’ahi quizeram levar-me perante esse principe 
e não perante Akbar. Declarei-lhes que não iria, e que 
preferia perder a minha cabeça a transgredir as ordens 
que havia recebido. Soube dhsto Akbar e enviou a Dur- 
ga Das, como seu representante durante a negociação 
cora Sambagy. Festas condições sujcitebrae air, pois do 
contrario, me levariam á força. 

Chegamos á presença de Sambagy que me recebeu 
com grande polidez. Durante a conversação, queixou-se 
acremente do vice-rei lhe ter feito guerra contra as or¬ 
dens de el-rei de Portugal, que havia mandado que elle 
vice-rei mantivesse a paz com os visinlios. Ainda me disse, 
durante a nossa conversação, muitas cousas mais contra o 
vice-rei, e me contou que, devido a essa desaffeição, ha¬ 
via, com a sua própria espada, decapitado os seus prin- 
cipaes capitães, espada que me apresentou \ 

Deu-me, afinal, permissão para me ir embora, acres¬ 
centando que, vendo que o vice-rei lhe não raamíava um 
enviado, elle (Sambagy) tinha pensado em ser o,primeiro 
a mandar-lh’o, para o vice-rei ficar sabendo quanto de¬ 
sejava estar em paz com os portuguezes. Tomando pela 
mão um dos seus oíFiciaes,,disse-me: «eis o homem que 
vou mandar; é a chave do meu throno«. Pegando, em 
seguida, pela minha mão, entregou-ra’o, declarando 
que fazia assim muita honra ao vice-rei, pois esse ho¬ 
mem era o seu principal valido. Despediu-me, dando- 
me dois lenços de fio d’oiro, e á tardo veio o enviado vi¬ 
sitar-me. Gommunicou-me as suas pretensões que eram 
de desembarcar na ilha com mil homens, ou, ao menos, 
500, como sua guarda, e ainda 7 cavallos para mostrar 


• E’ possível qiie esta espatk fosse a que era do sou pae (de Sambagy), 
e que se denominava Bawítni A ella se refere Grant-Diiff, 140, e tamBem 
á,.eXecuçao, 136. 
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a sua categoria. Martellaraos n’este assumpto, rogando- 
me elle para lhe garantir por parte do vice-rei esse hono¬ 
rifico tratamento. Mostrei-lhe, porém, absoluta indiffe- 
rença, declarando depender do vice-rei conceder-lhe ou 
não 0 que elle queria, mas que eu transrailtiria esse pe¬ 
dido a sua ex.*, observando, comtudo, que não eram ne¬ 
cessários os cavallos, porque estava próxima a fortaleza, 
nem os cavallos poderiam subir até ahi. 

Convém inteirar o leitor das intuitos do enviado, d 
primeiro era entrar com essa numerosa gente em Goa, 
onde não existia guarnição sufficiente para defender 
todos os postos. Indo, portanto, com tal acompanha¬ 
mento para se apresentar ao vice-rei, ser-lhe-ia facil con¬ 
seguir 0 seu fim, que era, sem duvida, assassinar o vice- 
rei, e, para tanto, iria usando occulta cota de malha. Ten¬ 
do bom exito, alguns montariam e correriam a cavallo, 
espalhando o terror entre os habitantes e lançando tudo 
em desordem. Sambagy teria assim tempo para de¬ 
sembarcar sem difficuldade a sua força e para se apode¬ 
rar de Goa, desprovida do defeza. 

Voltei a Goa.e transmitti ao vice-rei o que se passara 
e as prováveis intenções de Sambagy. Por esse tempo, 
não podia elle dar audiência na sala real, mas no forte 
de Daugirn, bem proxirno do rio. Deveriam collocar-se 
guardas vigorosas para evitar que o enviado realisasse os 
seus planos. Embora houvesse alguma difficuldade em se 
fazer o que eu dizia, comtudo o vice-rei, conscio da 
minha experiencia sobre as tricas dos povos doHin- 
dostão, procedeu como eu tinha aconselhado. Tornei 
para coramunicar ao embaixador que podia ir. Levei 
comraigo apenas 3 barcos, para não ir muita gente. Mas 
metteram-se no nosso barco tantos que já corriamos 
perigo de ir ao fundo. Queixei-me do descuido ao envia¬ 
do que se irritou, pois viu que, com tão reduzido numero 
não poderia conseguir o seu intento. Já queria desistir, 
mas animando-o, levei-o ate á feferida fortaleza. Dis- 
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puzeram-se as cousas de modo que não o acompanhas¬ 
sem mais que 7 pessoas. Assim, foi recebido com grande 
apparato pelo vice-rei. 

_ Durante a audieiicia ficou descoberto o intuito do en¬ 
viado, pois este nenhuma declaração fez relativamento 
aos termos da paz, dizendo que só viera saber se de facto 
os senhores portuguezes desejavam celebrar ou não a paz, 
e se pagariam tributo ao seu principe, Respondeu o vice- 
rei que desejava a paz, mas não pagaria o tributo. Repli¬ 
cou 0 enviado que transmittiria a resposta ao principe, c 
despediu se, não satisfeito visto que não pudéra ganbar 
nome por ura acto de trahição (isto é, assassinio), pois, 
entre elles, um tal procedimento é prova de grande valor. 

Embora estivéssem em curso as negociações para a 
paz, não havia suspensão de armas; pois, Sambagy con¬ 
tinuamente fazia assaltos a Goa com grande vigor. Duran¬ 
te essas luctas, como não existissem muitas tropas na 
ilha, havia motivo para receiar que Sambagy desem¬ 
barcasse ahi as suas. Pensou então o vice-rei man¬ 
dar alguém á esquadra mogol que, ao tempo, se achava 
distante de Vingiirlá, para pedir ao almirante que nave¬ 
gasse com seus barcos até se avistar de Goa, o que incu¬ 
tiria algum medo ao exercito de Sambagy então em Sal- 
sete c Bardez. O principal era, porém, saber quem iria; 
pois, não era facil encontrar quem qiiizésse arriscar a sua 
vida cm beneficio publico. Vendo então a dedicação com 
que eu tinha_ empregado o melhor dos meus esforços, 
pediu-me o vice-rei para desempenhar esse serviço cm 
beneficio d’uma cidade, que se encontrava em tão'triste 
conjunctura. 

Respondi que sim, e, ao sahir de Goa, D. Rodrigo da 
Costa, commandante da esquadra, declarou que eu ia 
caminho da minha ruina. Approuve a Deus,mostrar 
0 cuidado que tinha sobre minha pessoa, pois que, uma 
manhã, ainda na escuridão, me achei com o meu 
barco no meio de 37 galeotas pertencentes a Sambagy. 
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Apenas verificamos que a armada não era do Mogol, mas 
de Sambagy, ficamos todos apprehensivos, e immediata- 
mente o mestre do barco e muitos tripulantes quizeram 
lançar-se ao rio. Eu, porém, mostrei-lhes o meu mosque¬ 
te e 08 ameacei, dizendo-lbes que o primeiro que se me¬ 
xesse, era um homem morto. Que, se remassem corn toda 
a força, dar-lhes-ia 500 xerafins, quando chegássemos a 
Goa. Isto era em addição a varias moedas de ouro que 
já lhes tinha distribuído. Como o homem que estava ao 
leme era muito pratico, fingimos que faziamos parte dV 
quella armada até que estivéssemos adiante de todas as 
galeotas. Então de chofre nos retiramos para longe dos 
nossos inimigos, que principiaram a perseguir-nos com 
a esperança de nos capturar. 

Conservando-nos em o nosso curso, chegamos á arma¬ 
da mogol c dei sciencia das minhas instriicçDes, mas o 
commandante respondeu que não podia sahir de Vingiir- 
lá [lelo receio da fuga do principe Akbar. Succedeu assim 
(jue eu tivesse posto em perigo a minha vida sem provei¬ 
to. Não obstante, tornei a Goa por outro caminho, e disse 
que a armada mogol estava já em via de prestar auxilio 
contra Saiiiliagy. Assim, consegui que todos recobrassem 
animo o resolução, e continuassem a guerra com a maior 
coragem. 

{Continúa). 


J. A. Ismael Gracias. 




IMPRESSÕES 

De aotl^os ilajaites e eseriptores sotre a ellade de Goa 

(Continuação da pag. 24 ) 

(ín - 

í Ml voitde tons côtés (em Goa) de tròs-jolies maísons, 

U' de jardins utiles et agréables, des'bois'de pal- 
raiers plabtési la lip/qni íbnnentMjes allées á perte 
de vue. La ville (cidade antiga de Goa) éloit autrcfois 
comparable, et raême superieure en beauconp de clioses 
aiix plus belles villes de TEurope: mais eile n’cst plus ce 
(pieltc étoitil y a soixanle ans. II ne laissc pas d’y avoir 
encore snperbes édifices. Le piais du viceroi et celüi de 
1’inquisiteur sont dune magnificence aclievée. 11 y a pliisi- 
eurs lielles églises, et notre compagnie (de Jesiisj y a cinq 
maisoiis. G’étoit pour les anciens erapereiirs de Bisnagar, 
une contrée délicieuse, oii ils venoient passer plusieurs 
mois do lannée))—Jlíemoíres qeofjr,, pkjs. ei làt, mr 
lÂsie, lÂfr,, iirés des kiíres. éiif. et des mijam des mis- 
smjes., Paris 1767,1.32 e33, 

O .alvará regi() de 15 de janeiro de 1774 reconhece: 
«Que tendo a Divina Providencia collocado a cidade de 
Goa 110 mais vantajoso sitio que se podia escolher, para 
fundar a capital dominante da Asia Portugueza, tendo 
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aquella magnifica cidade conservado a antiga: posse da 
spa jiiimerosa povoação, e com ella da sua grandeza e 
opulência por muitos aiinos...» 


1778, maio 3. Officio do governador D. José Pedro da 
Gamara: «A sé que é o maior e o mais respeitável,tem¬ 
plo de Goa, se acha com bastante damnificação, depois 
que na iiivernada de 1766 vciii abaixo uma das suas 
torres, porém por mais que importe o seu concerto, é 
incomparável a necessária conservação de tão sumptuoso 
edifício»—fs. fMl. Niic. Lish. 


1780, janeiro 15. Ofíicio do governador D. Frederico 
Guilherme de Souza: «Actiialmente se andam fazendo 
alguns concertos na sé velha, magnifico templo para ser- 
vjr de^çathedral; e se mudar para ella o cabido da egrejá 
do Bom Jesus, cujo teclo ameaça ruina». 


1780, fevereiro 4. Ofíicio do mesmo governador. 
«Achei a cidade dc Goa em deplorável estado, ruas intei¬ 
ras sem casas e reduzidos os seus terrenos a palmares; 
outras era que se não vê mais que minas, não existindo 
na sua magnificência mais que a sé, conventos das reli¬ 
giões, deinonslrando-se pe|osseus vestigios a grandeza 
da mesnia cidade nos,,antigos tempos, e a surama deca¬ 
dência delia no tempo presente». —Ms. iVac. Na 
Descripç. moei, III, 333 c seg. foi estampado integral- 
mente este documento, que se não pode ler sem tristeza. 
Veja-se Danvers,, Reporí m the Porto, records reht. ihe 
Fm Ind..., Londres, 1892, p. 166. 

Vnl. VIII a 
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1780, abril 18. Officio do mesmo governador: «Fa¬ 
zendo-se os concertos necessários no templo da sé, se 
transferiu da egreja do Bom Jesus solemnemente em 
procissão 0 SS.*"® pelo prelado, com assistência minha, 
cabido, religiosos, justiças, nobreza e povo, existindo hoje 
a sé no seu proprio e magnifico templo, digno de ser a 
calhedral.» 

f 

_ «Cette pnde ville-dizia em 1790, fallando de Goa o 
viajante Wil-Franklio— autre-fois très-peuplée et extrême- 
raent ílorissante, est loujours, malgré sa décadence, la ca- 
pitale des établissernens portugais au dclà du cap de 
Bonne-Espérance On peut s’yprocurer encore d’excel- 
lentes provisions et en abondance... Toiites les églises de 
la ville sont magnifiques : mais celle de Saint-Augustin, 
par sa situation sur la cime d’une montagne, par la be- 
auté de son vaisseau, par les décorations de son intérieur, 
femporte sur toutes les autres. A cettc église sont atte- 
nans deux convens, Fun de moines de S. Augustin, Fautre 
de religieuses, qui partagent Favantage de Fheureuse situa¬ 
tion de, église. Est une autre église qui renferme la chapel- 
le et Ic tombeau de S. François Xavier. La cliapelle est 
dbme grande magnificence. Le tombeau du saint, en marbre 
noii-. Les basreliefs, qui representent les principales actions 
de la vie de cet apôtre des Indes, les figures de grandeur 
naturel, tout est d’une belle éxecution. Co monument se ter¬ 
mine en pyramide. Le sommet estsurmontédfimecouron- 
ne de mères-perles.. D’excellentes peintures de maitres 
italiens ornent les murs de cette cbapelle, et representent 
des sujets tirés de laBible».—WilFranklin, Olmmtiom 
made on a íour from Bengale io Persk, Londres, 1790, 
8.“, trad. en franç. par D. Langlés, Paris a. VI (1798), cit. 
a p. 498-9 do t. IV, BiUioih. Un, Voyoges, Paris, 1808. 

Em Perrin, Vogayê de! Bukm, 1807,1,105,- R. 


Brookes, General Cmeüeer, London, 1822 p. 269,— 
Marres, JlkL ijen. de f Me anc. et mod., Paris, 1828,1, 
265, 6 ,— Viagfjio di Píetro delia Valle Paris, 1844, t. 

— UInde de$ rajak, Voyage.., Paris, 1875, p. 96,— 
Bihlioik Univ. des wfujes, j'V, 467,—Hunter’8 Imperial 
Gazeiteer oflndk ed. 1885, V,—101-105,—As cidades 
e Yülas da monarch. portg, que tem bramo d’armas, por I. 
Vilbena, 1860 e 63, III, 208,—e no Tassi Yang Kuo, 
Lisboa, 1903, n." 3, p. 602 e sg.—se encontra a descri- 
pção mais ou menos desenvolvida do quo foi e do que é 
hoje a velha cidade de Goa. 

* 

Na Viafjqio pittoresco in Asm ed in África, Veneza, 
1856 1,558, vem citado o seguinte trecho da excursão 
dhiraa ingleza, mrs. Graham, que cbegára ao porto de Goa 
cm maio de 1810, sem poder o navio de guerra, em que 
ella viajava, entrar pela barra dentro por ser-lhe o ven¬ 
to contrario: «lo sperava di potere scendere a terra la 
soguiiitc mattina per vedere la cittá antica (de Goa), le 
chiese di marmo, i contenti magniíici,e per visitare Fur¬ 
na di S. Francesco Saverio: considerando lapresente mi¬ 
séria di qiiella colonia, un tempo tanto íiorente; miséria 
lhe avrebbe certamente amareggiato il piacere di oscerva- 
re la sua belleza esteriore. Uantica cittá é tanto malsana 
che ne venno costrutta uun’altra o qualche distanza, e 
nelle deserte vie delFantica non é retto il continuo silen- 
zio clie da qualche processione che vi passa talvola». 

«The city of Goa is famed throughout the world: few 
men are ignorant of its name, andits title of capital of the 
Portuguese Asia, The glory and wealth wich it aequired- 
soori (after á 510) and its decay since nearly two centuries, 
are recorded in all the books that treat on those subjects. 
What is still less knowii, is the actual extraordinary state 


'ir4 0 ORIENTE rOllTÜGüEZ 


of that fainoiis cily. Few european travellers now visit 
Goa; generally when they do gb to see'it they remaiii' 
lhere bi.it for a few liours: its visitors confine iliemselves 
eitlier to Goa (antiga cidade), wich is nbw ratlier a col- 
leclion of chnrches and convents in ttie midest ofÍ desert, 
thaira real city. The suppression of llie jesiiits waa a new 
misfortiine to the city of Goa and lhe colony al large, bV 
the desertion of their íivc heautifiil liousés, two of wliicíi 
lia ve fallen into ruins. The oldest ineíi 1 have consullèd 
havc allassured mo, that they do not remcmber to liave 
seeii the town Goa iii a State niucli superior lo that in 
whichwe nowseeit. Two of the parisli chnrches are. 
abandòned and in ruins; the olhers, except the cathedral, 
are fast decaying, being ooly opened on sundays and fes- 
lival days^ and are enlirely deslitute of rcpaifs, 

The parish churches in the diocese are linilt nearly 
on lhe same plan. On soleinn occasion, all the walis of the 
church are hung up and ccvered wilh rich silk stuífs. The 
poorest of these churches have proofs of their former opii- 
lence ili their chaliches and other vases. Few cities in Eu- 
rópe can boast of a finer edifice of the kind (convento e 
egreja da Graça, dos agostinhos); the cloister, pillíirs, gal- 
leries, halls and cells are all inost beautiful;there are 
cleven altars all well and richly ornainented,—Gòltineau 
de Kloguèn, An likorical àetch of Goa, Madrasta, 
1831, pag, 2,23,24,104 e 121 

* 

«Á 5 inilles pliis haut que Paiidjin, oii Irouve Goa, 
assez grande ville maintenant (1733) presque deserte. 
Les églises de St. Gaetan, de St. Pierre et de St. Domin- 
gue, les églises et les monastères des Aiigustins et des 
Jésiiites, et le magnifique palais de ITnquisition sont les 
senis édifices encore "assez bien conservés; ils atteslent 
Fancienne splendeur de cette ville, si florissante lorsque 
les Portugais étendaient leur dbmination snr une si gran- 
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de partie de FAsie-Méridionalc. Quclques moines, une, 
trentaine de nonnes et quelques centaines dTndiens atta- 
chés á la religion catlioliquo sont actuellement ]es seuls 
habitants de cette ville, que les géographes continuent 
encore á decrire comine ílorissante et bien peuplée. — A. 
Balbi, Abrêfjé de Gemaplà, ed., Paris, 1.850 (1.*' 
ediç. 1833)‘11,812. 

Em 1840 escrevia um viajante francez, que iFesse 
annn estivera em Goa: «Goa, la brillanle reine de 
FAsie portugaise, trone sur des mines et se drape néan- 
moins dans son lambeau de poiirpre... .La cité de Goa, 
celle qiihivait battre Ic grand Albuquerque et dont il ne 
reste que lòut juste ce qu’il faot pour marquer la place oii 
elle füt. Quelques convents et églises, et quelques pans de 
mur du vicil arsenal, sont seuls deboiit parmi ses vastes 
mines. Je la visitai en 1840 etj’entrai dansFéglisc cathé- 
drale au moment oü Fon y céléhrait le Service dlvin; le 
tem|)le méme était désert, on íi’y voyait que les ministres 
ofliciaiits. .le pms y admirer tout á mon aise le magnifique 
tombeau de S. Fraiiçois Xavier. LacapitaleactiiellejPan- 
gim.. .ne possède aucuii monument digne d’être cité, et 
ifest qifune |)âle image de Fantique Goa. L’église pafois- 
siale n’a de remarqiiablo qiie le contraste qu’elle olíre 
avüc la magnificencedesconslmctions demêmeiiature de 
Fancienne Goa. L’état de Goa est aujourdliui une colonie, 
sans utilité pour sa métropole, comme sans intérêt pour 
les étrangers.» — M. Mim, Documenls mr llàt., la 
(jeoijf. et le commem de 1'Afriq, orienL, Paris, s. a., II, 
325,331, 332,333 e 337. 

Em ofíicio de 21 de outuliro de 1842 escreveu o gover¬ 
nador Gonde das Antas á côTte: «A antiga capital do 
Estado da índia acha-se hoje reduzida a um montSq de. 
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ruínas desertas, no meio das quaes surgem apenas os 
conventos e a sé primacial, como padrões da sua antiiya 
existência e grandeza» --Boktm, n." 32 de 1844. ^ 

i- 

Do jornal Si. TImié Catk Cronicl, Madrasta, 1856, 
junho 16, foi vertida e publicada no de 

1856, a seguinte correspondência escriptapor um excur¬ 
sionista : 

«Nada dará a um inglez idéa do brilhante império fun¬ 
dado antigamente petos portuguezes no Oriente, do que 
uma viagem pela costa Occidental da índia. Toda a costa 
do Malabar desde o cabo Gomorira até Bombaim contém 
uma população catholica romana espantosamente nume¬ 
rosa. Innumeraveis egrejas se acham erectas em toda esta 
linha, e todos os indivíduos que se encontram, trazem o 
seu rosário ao pescoço. Nas visinhanças de Goa parece 
um enxame de abelhas. Quem visitar Goa comprehenderá 
a vastidão d’aquelle poder que teve em suas mãos os des¬ 
tinos da índia, e fez em outro tempo a figura que hoje 
faz a Inglaterra nestas regiões. (Hoje) Goa é um triste 
monumento da passada grandeza. Pode*se imaginar o 
numero e esplendor das egrejas daséde archiepiscopal 
da egreja lusitana. Antes dos nomes dos inglezes, france- 
zes e hollandezes serem ouvidos no Oriente, os apostolos 
de nossa santa fé religiosa, saindo desta antigamente es¬ 
plendida séde do poderio portuguez (Goa), armados com 
a cruz, penetraram no primeiro coração da índia, visita¬ 
ram os príncipes nativos, dominaram sobre os rajás e 
nababos, associaram-se aos grandes zemindares, con¬ 
verteram os povos ao christianismo e levantaram egrejas 
onde quer que pizaram a terra. Em poucos annos apenas 
não houve districto no Indostão, que não tivesse sua egre- 
, ja, seu vigário e sua congregação de fieis. Todos os ca- 
tholicos romanos da India^e não nativos, devera origina- 
riamente sua conversão a Goa, e grande seria portanto 
sua culpa, se se esquecessem de seu primeiro amor. Ain¬ 
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da até hoje a egreja lusitana, postoque perseguida, 
conserva íielmente o deposito de fé, e não desertará 
de seu posto, e seus sacerdotes hão de ver ainda 
plenamente reconhecidos os direitos (do padroado), por 
que tanto pugnam e padecem, e assim como verão final¬ 
mente triumphantc a causa pela qual tem supportado tan¬ 
tas affrontas. O governo brilannico na índia tem respeita¬ 
do a antiga amizade de Portugal, e tem com magnaniraa 
constância resistido firmemente a todas as tentativas, para 
se associar á empresa de despojar Goa das egrejas edifi¬ 
cadas por seus missionários, e das christandades creadas 
por elles. O grande corpo dos catholicos romanos do 
Oriente são lieis a seu primor amor, e por toda a parte 
por onde caminhardes, achareis no coração de todos clara- 
mente expresso o sentimento de affeição ao clero goano.» 

Por oceasião da exposição do corpo de S. Francisco 
Xavier á veneração publica em 1859, esteve em Goa um 
catholico irlandcz, o qual escreveu o seguinte no Bomh. 
Ciilí Exammr, n," 2 de 1860, donde vertido em portu¬ 
guez se estampou no Boletim n.” 6 do mesmo anno: «Fiz 
uma digressão a Goa para vér a S, Francisco Xavier. Não 
me intrometto a dar-vos narração do que ali vi. Algumas 
egrejas são excessivamente bellas, e emquanto á sua 
amplidão, nunca vi na nossa patria ou na índia cousa que 
com cilas se possa comparar. 

A calhedral de Mazagão (em Bombaim) poderia ca¬ 
ber muito folgadamciitc em algumas, especialmente na sé 
(de Goa) que tem 15 altares, cada um dos quaes éuma 
capella mais larga do que a capella do forte (de Bom¬ 
baim), c magniíicamento decorados com ouro, prata, e 
pedras preciosas de grande valia. Ainda que em Goa não 
estivera depositado o corpo de S. Francisco Xavier, valia 
bem a pena do.qualquer pessoa fazer uma digressão ali, 
sé afim de vêr as egrejas». 
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Em 1875 escrevia o um excursionisla francez: «Le 
territoire de Goa, qiion me dit renfcrmer une population 
de^ 450,000 âraes, represente ave iin petit villa^e 
prés de Surrate (aliás 2 districtos, Damão e Diu), toiit 
ce qiii reste au Portugal de ses anciennes possessions 
dans rinde.^ Qui eíit dit, il y a quelques siòcles, quand 
toiites les ricliesses de la peninsule afílnaient vèrs cette 
somptueuse colonie, qite quelques Immbles comptoirs, 
fondés dans une province voisiiie (cm Bombaim) par 
d’obscurs marcharids d^une íle lointaine (Grã-Bretanha, 
se développeraint bientôt en iin empire, destiné non-seii- 
lement á renverser toas les trônes indigénes de la pénin* 
sule, mais encore á reduire les successeurs de Vasco de 
Garna á la possession de cet arcbipel, témoin de leiir 
début, de leur grandeiir et de lenr décadence?... 

La principale attraction de Goa, c’est rancienne capi- 
tale portugaise.. Je conserveaai longtemps le soiivenir ds 
cette cité declmé, ou plutôt dii contraste qu'elle offrc en¬ 
tre ses ruines passees á rétátde décombres informes et 
ses édifices encore deboiit dans leur primitive splendeur. 
Deja, a Ahmedabad, j avais ressenti une impression dii 
méme genre en errant parnii les merveilleuses niosquées 
qui, éparses dans la campagne aiitour de la villeactuelle, 
inarquent seules la ricliesse et Tétendiie de la ville tom- 
bée. Lombien cette sensation est plus forte encore ici qu’ 
il ne s’agit plus d_’une société et d’une civilisation étrange- 
res, mais d une cité cliretienoe et européenne, naguère 
une des plus prosperes de Finde, aiijourdliui tellement 
dechuéqLFon en chercherait vainement Femplacement, 
n’étaièntles trois ou quatre églises qui s’y dressent aii 
milieu des jungles, comine les temoins géologiques d’une 
formation entrainée par les eaux de quelque cataclysine! 

Noiis visitâmes d’abord Féglise du Bon Jésml oúk 
corps de samt Frànpis-Xavier... repose'... Du nom- 
breiix clergé qui vivait autour de cette église, il né reste 
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plus, depuis la suppression des convents en Portugal, qu’ 
un seul desservant. . 

Aprés avoir jeté un coup d oeil sur la catbédrale qui 
extérieurement n'offre rien de remarquable, mas qui par 
les dimensions de son interieur... serait digne de figu- 
rer dans mainte de nos grandes villes, nous traversâmes 
deux hectares de jungles entremèlés de décombres: c’est 
tout ce qui reste du palais des vicerois»... — Corate 
Goblet de Alviella, Inde ei Himalmja, Souvmin de vop^e, 
1" ed., Paris, 1880, pg. 73 a 76. 

De Goa escrevia em maio ou junho de 1882 mons. 
Pires Antuues, secretario do arcebispo Valente: — 

«Já fomos visitar o grande apostolo S. Francisco Xa¬ 
vier, que tem o seu tumulo na velha Goa. .. A velha Goa 
é um ermo, perfeitamenle um ermo. Para attestar o que 
foi, apenas estão de pé alguns conventos com as respec¬ 
tivas egrejas. Também está ali a sé primacial, que é um 
bello tempo. Não ha outros edifícios na velha Goa, nem lá 

habita ninguém, porque o clima é insalubre. 

Pobre Velha Goa! Gomparei-a Jerusalem, quando lhe 
passaram a charrua pelos campos, onde outr’ora se tinha 
levantado tão soberbos ediOcios.»— À Ordem, Coimbra, 
1882,n." 378,jul. 15. 

* 

«There are althogether 96 christian churches in 
Goa (diz-se no citado Imperial Gazeiíeer ■of India,\, 
90,101 e 103), mostly built by the jesuits and the 
franciscans prior to the extinction of the religious orders 
in portuguese territory. The chief of these churches is the 
cathedral or raetropolitan church... The religious orders 
have been abolished in portuguese índia, and the churches 
are under the charge of secular priests, all of them are 

Vol. Vlll 4 
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natives of Goa. The catholics of Goa are very regular in 
the fnlfilment of religious dutiea, and celebrate the cliief 
festivais sanctioned by the catholic church with much de- 
votion and pomp... From this time (1520) Goa rapidly 
rose in importance and eventiially hecaine the metropolis 
of the Portuguese empire in the Èast, wich is said to liave 
comprehended an area of about 4000 legues,During 
the very years... Golden Goa seemed a place of fabloiis 
wealth... Whoever hath seen Goa, need not see Lisbon 
—said a proverb of that day. Indeed... Goa presented 
a scene of military, ecclesiastical and commercial magni- 
ficence wich has had no parallel in the eurorean capitais 
of índia... To find a parallel we innst go to the travel- 
ler’s tales regarding Agra and Delhi, durig the zenith of 
the Mngal prosperity... During the greatnes of Goa it 
had all the splendours wich the church and a powerfiil 
military court could cast around it... «The city, says 
Thevenot in 1666, is grsat and full of beautiful cíiiirchcs 
and convents, and well adorned withpalaces. There were 
few nations in the world so rich as the Portuguese in ín¬ 
dia. 

In 1675 Dr. Pryer described Goa as «Rome in Indiau, 
lolís well at a distance...; everywhere colleges, churches 
and glorious structures.» 

A pag. 107 e 108, descrevendo minuciosamente os 
edifícios religiosos da cidade velha de Goa, conclue assim: 
«In 1827 the superior of the augustinian convent thus 
wrote:—!! ne reste plus de cette ville (cidade velha de 
Goa) que le sacre: le profane en est entiérement bani. 
-™ The stately mansions and raagnificent public buil- 
dings of Old Goa are now heaps of bricks covered with 
raníc grass, and buried in groves of cocoanuttrees,./.., an 
arsenal in ruins, palaces in ruins, wall in ruins, churches 
in ruins, all in ruins», 

«The Portuguese are the only european nation who 
have created. or left behind them, a christian State polity 
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in índia. .Their East índia settlements are territorially 
arranged in parishes; and the traveller finds him self sur- 
rounded by churches and other ecclesiatical features of 
a christian country, among the rice íields and jungles of 
Goa and Damún — oj?. cit,, VI, 247. 


«En suppriraant (Pombal) les ordres réligieux, il dé- 
truisit d‘un seul coup les missions. La grande ville de 
Goa dcvint une jiingle épaisse: les tigres vinrent habiter 
a fomhre dos broussailles là oii jadis s’élévaient des' 
palais... Nons revenons de Goa, ou plutôt du lieu oü Goa 
k jadis, car, cette cité superhe qui avait deux-cent inille 
hahitants, nTíst plus, aujoiirdluii, quTine forêt de palmi- 
ers... seules, les rnagiiiíiques églises Uiiiiolgnent encore de 
soü antiquo splendeur et marquent la place ou Goa fut 
jadis... La cathedrale... c’ost une temple magnifique. 
'Trois longue.s ncfs; le maitrc-autel eu bois scnípté 
et peint comine ceux de Nuremberg et de Gracovie, mais 
d’un type différent... Nous retournâmes á Goa. Dieu, 

quelle désolationl.1 Goa était pour le Portugal 

une do plus grandes et lé^imes gloires. On peut dire, á 
la lettre (|uc, de cette eité si ílorissant jadis, il ne reste 
plus pierrô sur pierre. Des monceaux de décomhres noirs 
et informes...; de temps en temps on aperçoit Ia trace 
ahandonnde dTine ruo; une porte taillée dans la pierre 
011 quelquo débris sculptés indiquent qu en ce licn s’ele- 
vait un palais... Le palais est tombé, ettous ses souvenirs 
sont inorts et torabés avec lui, J’ai vu Pompei, j’ai visité 
losruines d’Agrigente; j’ai contempié le plain qui fut 
jadis Ilion... rnais c'etait loin de la desolation que prcsent 
le triste liou qui a été Goa.. .seules, quelques églises soli- 
taires, magnifiques s’ôlévent au milieu de ce bois de pal,- 
micrs— et il faut dire á la louange du clergé Goanais, 
qiTelles sont admirablement bien entretcnues. Ces hum- 
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bles prétres conservent à la patrie ces quelques monu- 
ments témoins de taiit de gloire—eux les sauvèrent de 
lá ddvastation, dans laquelle les ennemis de Dieu enve- 
loppèrent tous ces monuments célèbres, qui disent aux 
portugais que leiirs péres, jadis, avaient conquis une 
grande partie du monde— souvenirs dont la haine anihi- 
lait les traces.. .Le tombeau de St. François Xavier c’est 
un vaste raonument en marbro d’Italie, avec des bas-re- 
liefs en bronze que surmonte une précieuse cliasse d’ar- 
gent..; il est placé dans la cbapelle latérale de droite et 
entouré de quatre autels... Les dglises de Goasonttrès- 
belles: St. François d’Assise posséde comme la cathédra- 
le un splendide autel, en bois sculpté et doré.. .L’église 
des frères de St. Jean de Dieu qui tombe en ruines. La 
façade de celle des augustins qui reste seule debout... 
Du collòge de St. Paul il n^en reste, n’est mêrae plus une 
ruine, car les pierres se sont cachées sous 1’herbe... Je 
sortis de cette ville morte avec le coeur navré. Si la vue 
de toutes ces mines reniplissaitmon âtnede doueur, com- 
bien doit soiiífrir,’ en les regardant, le coeur d’un portu¬ 
gais qui airne sa patrie 1... Nous débarquâmes à Mormu- 
gão... On se sentait sur une terre catliolique — partout 
des croix prés des cliémins et devant les maisons; acha¬ 
que station, de belles églises paroissiales, bien plus belles 
que dans beaucoup de pays de l’Europe.. .Nous arrivâ- 
mes á Margão. L^église de Margao est splendide. Sori 
maitre-autel en bois sculpté et doré, serait une merville 
dans cliaque capitale de TEiirope. II ressemble.á une de 
ces piéces d’orfévriere Indienne, si laborieusement et si 
íinement travailleés.. .Au railieii de la place principale 
do Margão, devant Féglise, s'éléve une croix rnonumenta- 
le. G’est bien beau, et, hélas, nous ne sommes pas habi¬ 
tues en Europe, de voir le Grucifix, principale monument 
do la ville, érigé sur les places publiques comme cela cc 
voit partout aux Indes Portugaises... Nous aperçúmes 
enfin le séminaire (de Rachol), avec son imposante 
église... 
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Le magnifique bâtiment, dans le quel se troiive aiijor- 
d’hui le séminaire, avait été un collège de jésuits. Les 
pères de la Gompagnie avaient jadis remplis toute la 
presqu’ile de Salsette de belles églises et de beaux édi- 
fices .. 

Entre les hultes et les arbres, s’ouvraient de magnifi¬ 
ques échappées sur le íleuve, et on voyait Goa avec ses 
blanches églises, au milieii d’une mer de verduré. Quelqu’ 
un qui ne saurait pas que ces arbres ne convrent que de 
mines, serait tenté de se croire en face d’une grande cité. 
La position de tous ces sanctuaries permet de reconstruire 
en imagination et de se faire une assez juste idée de ce 
qif avait dú être jadis la cité de Goa. Elle était belle ét 
grande... Elle devait être trés ílorissant jadis, cette 
terre de Goa, riche et populeuse —toutes ces ruines 
grandieuses, dont elle est parsemée, attestent éloquement 
de son ancienne splendeur. Comment se fait-il qu’elle 
est tombée si bas? Quelle fut la. catastrophe qui rédii- 
sit en moins de cent ans une cité populeuse en une forêt 
sauvage, et un pays riche et ílorissant á un état si pfo- 

che de lamisére?.» — Mgr, Zaleski, Votjage á 

Cetjlan et mx Mes 15, 280, 4,7, 9,96,7,8,306,8, 
12, 6, 27, dl, 2; 4. 

«The glory of golden Goa lasted but a century; it Avas 
during that century one of the most splendid cities on the 
face of the earth .of índia, Muqueque,ip, 92. 

* 

«Goa had reached the highest degree of its splehdour. 
The City of this period (1571) had completely replaced a 
town âlready important by the magnificence of its edifi- 
ces... .The cathedral church of the archbishopric, de- 
dicated to St. Catherine.. .is a large and beautiful edi- 
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fice with an altar piece of the Saint’s martyrdom and with 
an interior combiiiing all that is gorgeous in european art 
and oriental splendour. The other churches of Goa are 
also richly decorated, and on feast days tliev are resplen- 
dent with gold and silver, with taffetas of divers colours 
and with the richest carpest of índia. Bnt the church of 
Jesus surpasses all otliers. The chapei in wich reposes 
tlie body of St. Francis Xavier is a remarkahle specimen of 
architecture... The upper town is formed of the convents 
of the doralnicans, franciscans, angustines and jesuits, of 
the archbishop’s palace... We have no space to speak 
of the great Street of shors fnll of gold, silver and precio- 
üs stones... Well tnight such a city be called «Goa the 
Golden». Tal é a «picture of Goa at the dose of the 16 
century»—D’Orsey, Portugal dismeries .. and missions m 
Asia .244 a 49. 

«Dr. Clandius Bnclianan, who wrote in 1808, remar- 
ked that at that time the magnificence of the churches in 
Goa, far exceeded the idea he had formed of them from 
the descriptions given by travellers. Goa, liesaid,is, pro- 
perly speaking, the city of churches, and the wealth of, 
all its provinces appears to have beenspent in their erec- 
tion. These specimens of ancient architecture.. are unri- 
valled in taste as well as in grandeur by any that can be 
wilnesssed in these days in any part of the East. They 
present a striking contrast to the gloom and misery that 
(Surround them. In fact, with the exception of these con¬ 
vents, the decay of the city in other respects was by this 
time complete»—F, Danvers, The Portuguese in índia. 
11,454. 

* 

Do convento de Goa, onde esteve hospedado alguns 
dias, escrevia Clandius Biichanan em 23 de janeiro de 
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1808 0 seguinte com respeito ás egrejas: «The old city, 
where theinquisitinn and the churches are, is now almost 
entirely desert by the secular portuguese, and is inhabited 
by the priest alone. The unhealthines of the place, and 
the ascendancy of the priest, are the causes assigned for 
abandoning the ancient city... The magnificence of the 
cliurchs of Goa, far exceeded any idea I had formed from 
the previous description. Goa is propeiiy a city of 
churches; and the wealth of provinces seem to havebeen 
expended in their erection. The ancientspecimens of 
architecture at this place far excel any thing that has 
been altempted in modern times in any other part of the 
East, both in grandeur and in taste. The chapei of the 
palace (a egreja do convento de S. Caetano) is built after 
the plan of S. Peter’s at Home, and is said to be an accu- 
rate model of that paragon of architecture. The church of 
St. Dominic .. is decorated with paintings of italian 
masters. St. Francis Xavier lies enshrined in a mmiiiment 
of exquisite art, and his coffin is encliased with silver and 
precions stones. The cathedral of Goa is worthy of one 
of the principal cities of Europe! and the church and 
convent of the angustinians.. .is a noble pile of building, 
situated on an eminence, and has a raagnificent apparen- 
ce from afar. Bnt what a contrast to all this grandeur of 
the churches is the worship offered within 1 Afora cléri¬ 
gos, ninguém mais via-se nessas egrejas,—CWimisiíe- 
mrches in Asia, London, 1812, p. 158,61,2. 

* ■ 

«Albuquerque se présenta de nouveau (novb. 1510) 
—escreve FerdinandDiniz, Portugal, Paris, 1846, p. 249 
e sg. e 346-avec la ílotte, et Goa devint á tout jamais la 
métropole de ITnde portugaise. Laville se couvrit immé- 
dialement de magnifiques constructions, de vastes églises, 
de riches arsenaux... (Em 1567).. Goa était parvenue 
au plus haut degró de splendeur que clle pút attein- 
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dre., La ville dòs cette époque présentait un mouvement 
extraordinaire.. (Transcreve neste logar alguns trechos 
do Sketch^ de Cottineau, sobre o aspecto, sumptuosidade 
dos edifícios de velha Goa,-“e depois continua): II nous 
serait aisé au raoyen des descriptions minutieuses (de 
Cottineau), et en y joignant celles de Vincent le Blanc 
(já atraz citadas, et de Pyrard, plus rapprochés des 
temps héroiques dii Portugal.. , de restituer á cette 
ville opulente le caractere grandiose qu’elle conserva 
pendant deux siècles; alors il faudrait passer en 
revue les 7 paroisses oü Fon avait réuni tant de trésors; 
les innotnbrales monastères...; on décrirait le crucifix 
resplendissant au pied duquel jaillit une fontaine inira- 
culeuse; il faudrait nous arrêter devant la châsse de Fapô- 
tre des Indes, châsse si magnifique, que les diamants et 
les rubis y brillaient sans nombre au railieu des riches 
ciselures du metal le plus précienx. Nous nous verrions 
dans la necessite de parcourir la rue principale, pleine 
d’une infinité d’oríòvres, qui avaient leurs boutiqnes rem- 
plies d’or, dVgentetde pierreries.. .11 nous resterait 
encore á peiridre les chantieurs de construction d’oü sor- 
taient ces vastes galions en bois de teck, que le Portugal 
vit jadis arriver avec tant de joie dans ses ports, ces im- 
menses magasins destines á approvisionner les flottes, 
cette fonderie de canons qui fournit un niatériel sans 
cesse renouvelé, çes étables oú Fon nourissaitlesélephants 
de^ guerre et de transport; il faudrait faire un chapilre 
uniquement consacré aux restes d’architecture indienne 
se mélant aux splendeurs improvisés de Fart christien 
alors sans doute on verrait que Goa la Dorée méritait le 
nom que lui décerna le 16 siècle; mais ce serait pour se 
réporter infailliblement avec plus d’amerture vers cette 
période de decadence que tant de voyageurs ont signalée. 
Ce qui reste de monuments historiques dignes d’interèt á 
Goa est bien misérable; cependant quelques sculptures, 
qiielques peintures précieuses pourraient être preservées. 
La cathédrale.. renferme desdrnementsinfmiment cu- 
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rieux. Dans la maison de campagne des archevêques, on 
voit peints de grandeur naturelle tous les prélats, qui se 
sont succedé au siége de la métropole des Indes..; dans 
Féglise du Bon Jésus. .on voit la magnifique châsse de 
S. Xavier, qui est en bronze richement ciselé et doré... 
On voit... a quel degré d’éclat et de prosperité était 
parvenu la métropole des Indes... 

«Ceput á cette epoque (1759 ?) que le vieux palais fiit 
abandonné par les vice-rois. Que faire, en effet, dans ce 
lieu desert et dans cette cité en ruine... Des moines, 
promenant.. .au milieu des cloitres déserts; des mer- 
chants, disputant un commerce difficile auxanglaiset 
aux hollandais, oublient jusqu’ aux souvenirs imposants 
'de la conquête, parce quhls étaient sans esperance..» 


No livro A short Hkonj of índia por .1. Talboys Wheeler, 
Londres, 1880, p. 106 esg. podevêr-seadescripção dos 
monumentos religiosos em Goa no século 16, extrahida 
de Linschoten que esteve em Goa entre 1583 e 1596, 
e de Pietro de la Valle, que também aqui esteve (1623 


((Velba Goa— dessa antiga cidade indiana, outPora 
tão sumptuosa, e convertida hoje n’um montão de ruinas 
e n’um terrivel maladoiro.... Goa passou a ser uma cida¬ 
de opulenta pelos seus grandiosos edifícios, pelos seus 
bairros amplos e buliçosos, pelos seus arsenaes, pelos 
seus estaleiros, pelos seus conventos, pela sua industria, 
pelo seu commercio, pelos seus monumentos e emfim 
pelas suas muitas e malbaratadas riquezas, que desappa- 
receram caindo pouco a pouco essa pequena Moa, e con¬ 
vertendo-se nos montões d’entulho que nós vimos, os qua- 
es estão ali como terríveis fabricas morbificas, e a obum- 
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brar a mageslade dos templos christâos, que ainda hoje 
se admiram na derrihda cidade, e que ha cerca de 4 sé¬ 
culos assistem ao desfazer lento da malfadada índia 
Portugueza. Entremos na antiga cidade dos visoreis.. 
repositorio das nossas mais brilhantes e honrosas tradi¬ 
ções. . Quando se penetra n’aquella Thebaida, onde cho¬ 
ram as minarias o extincto periodo das nossas prosperi¬ 
dades orientaes, o portngiiez sente como que uns rebates 
d’asphixia moral., que convida a expansivas commo- 
çoes.. Olhemos em todas as direcções. O que se vê? 

■ Ruinas e mais ruinas 1 só poucos templos se encontram 
em pé. De resto.. um grande montào de pedras dos an¬ 
tigos paços, arsenaes, mosteiros, aljubes, bazares, colle- 
gios,_ hospitaes, pelourinho, templos, casas do senado, da 
inquisição, da misericórdia, da alfandega e de considerá¬ 
vel numero de habitações, como que se por ali tivesse 
passado um desses temerosos cyclones, que não soem 
deixar pédra sobre pedra! 1 Deixemol-a com as suas 
aguas inquinadas, com os seus pantanos, com os seus 
tumulüs,^ com os poucos templos que lhe restam, e que 
têm resistido heroicamente á acção destruidora da indif- 
ferença e do tempo.. Oliveira Mascarenhas e Antunes 
Monteiro, iífavez dos mares—Recordações da Mia, Lis¬ 
boa, 1898, p. 39,41, 2 e 64,5. 


íe, {iasmirc {Hjriitmo de J^azaretJ}. 
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E eferindo-se ao i5.“ governador da índia, Jorge 
Cabral (iSqg a i55o), escreve Gaspar Corrêa: 
«este foy o primeiro governador que na índia tivesse 
molherw,—quer dizer, foi o primeiro governador que 
veio casado e viveu aqui com a esposa. Chamava-se 
esta senhora--- de passagem o digamos —D. Lucre- 
cia Fialho Borges, e não honrou o nome da illustris- 
sima romana, visto que, depois de regressarem ambos 
a Portugal, o marido, encontrando-a em adultério 










0 ORtEHTE POETUGDEZ 


com um primo d’elle, D. Francisco de Castro, filho, 
do bispo da Guarda, D. Christovam de Castro, a ma¬ 
tou a facadas. 

Mas, se é verdade o que se assevera nas Lendas e 
abonam outras autoridades, não menos certo é que 
na egreja do Rosário, felizmente de pé e em bom re¬ 
paro na velha cidade de Goa, existe, entalhado na 
parede da capela-mór, do lado do evangelho, um ce- 
notaphio de alabastro, riquíssima obra d’arte, persa 
ou hindú, cuja gravura encima este artigo com a se¬ 
guinte inscripção: 

Aqvi iaz Dona Catirina molher de 
Garcia Desa, a qval pede a qvem isto ler 
qve peça misiricordia a Deos pera sva alma. 

Abaixo, no pavimento, está o jazigo de Garcia de 
Sá e de sua segunda filha, cora o seguinte epiíaphio, 
por baixo das suas armas: 

Aqvi iaz Gvarcia de Saa 
Governador qve foi 
da índia. Faleceo nesta 
cidade a XIII de jvlho (,) 
de 1549. E assi iaz 
Dona Joana Dalbvqver- 
qve sva filha molher 
qve foi de DÕ Antonio 
de Noronha. Faleceo 
a XXX de março de i 55 i. 

Como, pois, conciliar 0 que consta do epitaphio 
de D. Catharina com 0 facto de Jorge Cabral, que 


I Diz Gaspar Corrêa, como adiante se verá, que Garcia de Sá falle- 
ceu a 6 de julho. 
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foi, aliás, successor de Garcia de Sá, ter sido 0 pri¬ 
meiro governador que na índia tivesse mulher? 

Eis 0 que vamos a largos traços examinar. 

* ^ 

Gaspar Corrêa, ao passo que faz minucioso re¬ 
lato dos serviços de Garcia de Sá,™ «nobre fidalgo e 
antigo no serviço da índia»,—que terminou a sua lon¬ 
ga e accidentada carreira no Oriente com 0 supremo 
cargo de governador, só em dois logares allude a sua 
mulher, e isto ainda muito pela rama, nem lhe de¬ 
clinando sequer 0 nome. 

A primeira vez que a menciona, é quando falia do 
casamento das duas filhas de Garcia de S1I, realisado 
já depois doeste haver assumido 0 governo«.. ca¬ 
sou duas filhas que tinha de huma molher que ti- 
uefa muyto tempo, que já era fallecida, que elle re- 
cebeo na ora de seu fallecimento porque estas filhas 
ficassem legitimas; as quaes huma casou -com Ma¬ 
nuel de Sousa de Sepulueda, e a outra com dom An¬ 
tonio de Noronha, filho do Visorey, que foy, dom 
Gracia de Noronha (*). Ao que os moradores de Goa 
lhe fizeram festa de touros e canas; 0 que acabado,- 
com toda a gente 0 Gouernador a pé as leuou á por¬ 
ta da Sé, onde 0 Bispo as recebeo cora seus maridos, 
e d’ahy as leuou e entregou a seus genros em suas 
casas.» (^) 


í A mais velha chamava-ae D. Leonor de Sá e Albuquerque, e_a se-, 
gundá D. Joanna de Sá e Albuquerque. E' bem conhecido o lastimoso 
fim de D. Leonor e de seu marido, —vide CÔrte-Real, iVa?^ra 5 'íí) . 
diMmoel de Smm e Sepulveda, e Naufraçiio do gale&o grande 8. João 
na terra do Natal no amo de 1552^ na Èütotia Tragico-marüima, I 
(ed.de 1904). 

2 Lendflj, lY, 673. 
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O segundo passo das Lendas em que apparece in¬ 
cidentalmente a mulher de Garcia de Sá, é quando 
se descreve a morte do governador«.. .aos seis do 
mes de julho deste presente anno de 549 falleceo 
em hum sabado á noyte, e esteue até, domingo 
pola menhã, que foi leuado a enterrar na igreja de 
Santa Maria do Rosayro, como elle raandára, por¬ 
que ahy estaua sepultada a mãy de suas filhas, que 
elle recebera por molher, como já disse». (*) 

E nada mais, 

E’ deveras significativa a omissão do chronista, por 
ve 2 es minucioso e prolixo era cousas minimas, que^ 
tendo sido testemunha ocular dos factos, levou 0 seu 
escrúpulo ao ponto de sequer declarar 0 nome da 
mãe das filhas de Garcia de Sá. O que, porém, 
Gaspar Corrêa, amigo do governardor, como de 
vários logares das Lendas se deduz,não quiz dei¬ 
xar registado, acha-se bem clararaente n’um nosso 
romancista- contemporâneo que, se não foi também 
um historiador da craveira de Herculauo ou Oli¬ 
veira Martins, relevantes serviços prestou á historia 
patria com assiduas e bera orientadas investigações 
do passado, divulgando miudezas sem conta, arran¬ 
cadas ao pó dos archivos, que muito a elucidam. Re-' 
ferimo-nos ao insigne Camillo Castello Branco. Lê^se 
nas,suas Tragédias da índia : 

(Clareia de Sá, neto do famoso poeta João Rodri¬ 
gues de Sá e Menezes, sobrinho do primeiro conde 
de Mathosinhos, e filho do veador da fazenda do 
Porto, apajxonou-se, á volta dos trinta annos, por 
uma rapariga de Miragaya, chamada Catharina, de 
alcunha a ‘P/ró. Parece que a mulher ordinaria^ co¬ 
mo Damião de Goes a malsina em linguagem herál¬ 
dica no seu ü^oèiíario^ não se prestou á mancebia 


1 Ib., 6 Iâ. 
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na sua terra, nem 0 pae de Garcia concederia que 0 
filho se abandalhasse em amores tão reles. iTinha 0 
fidalgo amoroso 0 grande recurso do império indico 
e 0 talisman dos seus appellidos. Foi á côrte, reque¬ 
reu uma capitania. L). Manoel deu-lhe a de Malaca, 
uma das somenos rendosas que, ainda assim, orçava 
por cem mil pardaus no triennio, ou approximada- 
mente trinta contos de réis, que hoje em dia valeriam 
cento e cincoenta contos da nossa moeda. 

No anno i 5 i 8 sahiu para 0 governo da sua forta¬ 
leza, e levou corasigo a flôr de Miragaya, a fP/ró, 
que devia ser muito bonita, se as duas filhas que te¬ 
ve, tão celebradas na índia por belleza, se pareceram 
com sua mãe.» * 

E mais adiante: 

«Catharina, a mãe de suas filhas, era já morta; 
mas na hora extrema, fôra legitimada esposa do a- 
mante. Era necessário 0 sacrificio da fidalga pro¬ 
sápia não á moral do Oriente portuguez, mas ao ca¬ 
samento bem prosperado das duas filhas .»(^) 

Está pois explicado 0 silencio de Gaspar Corrêa 
e conciliado 0 que á primeira vista parecia inconcili¬ 
ável. Garcia de Sá era viuvo quando se achou no¬ 
meado governador da índia em via de successão, aber¬ 
ta por fallecimento do vice-rei D. João de Castro. 
Durante 0 seu governo pôz 0 monumento com 0 epi- 
taphio, faltando-lhe unicamente 0 appellido de D. 
Catharina que, julgamos, seria Albuquerque, pois 
ambas as filhas 0 usavam com 0 Sá do pae. 

Está conciliado, repetimos, 0 que á primeira vista 
parecia inconciliável Ainda mais; depois da revela¬ 
ção de Camillo, 0 magnifico tumulo da mulher de 
•Garcia de Sá, com 0 seu epitaphio singelo e comrao- 


1 Traqedias da Mia na Historia e Senfimentalismc, 87. 
2Ib.,’90. 
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vente, como outro egual não encontramos na velha 
•cidade, onde enxameiam inscripções sepulcraes de 
vario estilo, surge aos nossos olhos como um cari¬ 
nhoso poema d’amor em pedra, digno de ser visto, 
admirado e meditado! 

Sha Jehan, o celebre imperador raogol, levantou 
em Agra, para a guarda dos restos mortaes de sua 
esposa favorita, Moomtaz-Mahal, ó Taj, que é a 
maravilha não só do Oriente, mas do mundo inteiro. 
Mais tarde mandou que os seus proprios restos fos¬ 
sem também ahi depositados, e, assim, jazem no Taj 
lado alado o sultão e a favorita. Cerca d’um século 
antes, Goa presenciava idêntica homenagem de amor 
conjugal. Garcia de Sá, abastado, liberal, faustoso, 
com se infere das Lendas, havia dedicado, dentro 
d’uma egreja veneranda, um riquissimo sarcóphago 
á'mulher bem-amada, que tinha sido sua companhei¬ 
ra em prosperos e adversos lances da vida, querendo 
também dormir ao lado d’ella o somno eterno! 

Teria ella dictado a Garcia de Sá, á hora da mor¬ 
te em que o recêbera por esposo, e ambos se allivia- 
rara da consciência — sem duvida ella mais do que 
elle, —teria ella dedicado as palavras christãraente hu¬ 
mildes do epitaphio, nas quaes implora para a re- 
■dempção da sua alma a prece publica ? provável. 

*' 

* f 

Estivemos hoje no monte e na egreja do Rosário, 
monte e egreja de notáveis recordações históricas. 

Foi n aquella cumiada que, no memorável dia 25 
■de novembro de i 5 io, Aífonso de Albuquerque este¬ 
ve postado com a sua columna, a dirigir o combate, 
aonde lhe foi dizer Antão Nogueira, nobre fidalgo’ 
■estas palavras—«Senhor, a cidade he entrada dos 
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nossos e ganhada n’este dia, que n’este logar inda 
estará casa de Nossa Senhora do Rosário» — ao que 
Albuquerque respondeu —«Casa de Nossa Senhora, 
e do bemauenturado Santo Antonio». Annos depois, 
cumpriü-se o voto do conquistador, levantou-se a 
egreja da invocação da Senhora do Rosário, ou de 
Santa Maria do Rosário, como diz Gaspar Corrêa, e 
a capela de Santo Antonio,— e, a seguir, outros e 
outros templos e casas religiosas. Dahi o nome de 
Monte Sacro, dado á montanha pela piedade christã, 
porque alli, em breve espaço, a omnipotência divina 
encerrada nos véus eucharisticos, era adorada em 
seis tabernáculos I (*) 

E a egreja do Rosário ^! Era onde, aos domingos e 
dias santos, o padre mestre Francisco Xavier ensinava 
a doutrina a pequenos e grandes,—onde «sahia da sua 
boca— sirvamo-nos das palavrás do padre Lucena— 
essa linguagem do céu que edificava, compungia, 
espantava, parecendo aos ouvintes que viam e 
ouviam ao apostolo fazer-se grego com os gregos, 
hebreu com os hebreus, tudo com todos»! 

Recordações longinquas, que é grato ao espirito 
de quando em quando evocar e pôr em relevo. Mas, 
0 que tínhamos diante dos olhos — o tumulo 


1 Diz um cbronista anonymo do mosteiro de St.” Monica, que o mon¬ 
te do Roaario se chamára algum tempo lilia de fogo. Vejam : 

«Está este insigne mosteiro situado em sima de hum Monte, em 
cujas fraldas vivião muitas molheres solteiras, rezão pera lhe 
pôrem o nome os nossos Ilha de fogo, por arder nelle o fogo da luxuria, 
nome que Sâo Paulo tinha posto á sensualidade, chamando-lhe fo^o 

3 ue leva ao homem ao uUimo de sua perdiçSo, E com a assistência 
estè Mosteiro grangeou o nome de Monte de Santa Monica. E assim 
se visse tfesta metropoli que aonde reinava a luxuria, dominava já a 
virgindade, e aonde tudo erão pecoados e offensas de Deos, já erão ro- 
zas da graça.»--Breue compendio e recopilando do insigne e real mosteiro 
de St.* Monica — 1699— Ms. do conveuto de St," Agostinho, publicado 
por J. M. do (Jarmo Nazareth n’esta revista, III, 325. 
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de D. Catharina — este é que nos avivou á memória 
a emocionante historiasinha, occulta nas tres linhas do 
epitaphio. A egreja está deserta; só uma vez por se¬ 
mana vae um sacerdote dizer ahi missa. E quem 
é que n’aquella solidão pede a Deus «misericórdia 
para a alma de D. Catharina» P Quem ?! ... 


ig-II-gii. 


J. A. Ismael Graçias. 


EPITAPHIOS EINSCRIPÇÔES 

nas egrejas de Goa-Veiha, Curca e Siridào 

Egreja (leGoa-Mia ^ 


{Cmeifo) 

I 

A’ saudosa memória 
do 

Pe. Silvestre Xavier de Menezes 
Distincto membro da antiga familia 
dos Menezes de Groa-Velha 
Vigário enoommendado por duas vezes 
D’esta egreja de Goa Velha 
Capellão da capella 
Da Rainha dos Anjos 
Da Ilha de Zuary 
Até a sua morte 
Por sua especial devogSo 
XEo tendo acceito outros cargos 
Que lhe foram offereoidos 
Nascido em 9 de abril de 1807 
E fallecido em 18 de dezembro de 1874 
Anno 1876 


I A actual egreja de Goa-Velha — a famosa Orlêni-Gõm dos Ka- 
dambas — é nova, construída em 1869, tendo por patrono o Apostolo 
8anto André, qüe o era lambem da egreja antiga, do seoulo XVI. 
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Em testimuaho da pungente saudade dedicam 
Esta Japida os seus extremosos sobrinhos 
Filhos de seu irmão Lourenço Mariano de Menezes 
P. N. e Á. M. 

n 

A’ saudosa memória 
De 

Condoroeth Caetano de Menezes 
Descendente da antiga família 
Dos Menezes de Goa-Velha 
Um dos maiores oollectados 
Membro da commissão revisora 
Do recenseamento do concelho das Ilhas 
Occupou varias commissSes 
Do município e do governo 
Nascido aos 6 de fevereiro de 1843 e 
Falleoido aos 21 de novembro de 1874 
Em testimunho 
Da 

Pungente saudade dedicão esta lapide 
A sua extromosa esposa 
D. Luizinha de Noronha ^ Menezes 
e seus filhos 

P. N. 6A. M. 

Anno 1876 


Egroja (Ic Ciirca ^ 

I 

{Capla^mé) 
Emblema da morte 


de N. 8. do Rosaiio, foÍ fundar 
em lüo8 por D._Manoel Lobo da Silveira, que a deixou na administr; 
çao da coramumdade da respectiva aldêa. D. Manoel Lobo da Silveii 
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Bramo de armas 

Aqvi iaz Dona Francisca Xer. de Morais f.* 
De Dora Ant,® de Moraes Sapico e de D 
ona Brazia de Sovza. Foi cazada 
32 anncs eõ Dom Mel. Lobo da Silvr.® 
P.® natvral do Conde das Sarze 
das Dom Eodrigo da Silveiia e ’ 
Paleoeo em Kachol pelas 4 oras e me 

ya de madrvgada .. 

. * 2.® dominga da qvaresraa 

a 29 de fevr,® de 1682 e foi sepvlta 
da neste logar por o pedir em r 
ezíío da grande devoção q’ tin 
ha a Virgem dò Eoz.®“ Sora No 
ssa 6 pedir a sev marido 
qve aqvi fosse pera se . 
mpre a morada das si 
nzas do sev corpo. Tinli 
a de ede. 44 annos, Pede po 
r amor de Deos que cada f 
iel christão reze por sv 
a alma hvm Padre N 
osso e hva Ave Maria ^ 


II 


(Crumro) 

Sepvltvra 
De Antonio 
Lvis e de sevs 
herdeiros 


^ Nâü nos foi possível decifrar as palavras que, por isso, substitui- 
mos com reticências. 

* Diz P. N. Xavier (Bosquejo Historko das commmidades, l.“ ed.> 
Parte 2.", 132) que esta sepultura, conforme a IradiçSo. ó do fundador 
da egreja; verifica-se, porém, que é de sua mulher. O illustre escriptor 
não S'viu de certo. Veja-se a nota- a pag. antecedente. 
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(Corpo da egrtja, pedra giie sem de 
degrau para a entrada no haptwterio, lado 
da epistola) 

Emhkma da morte 

Sepvltura 
de Francis 
ca Rapo 
80 e de sevs h 
erdeiros 1739 


Egreja dc Siridão ^ 

{No frontespício) 

I 

Do lado do Evangelho 
Antonio Mathias Gomes 
Fundador desta capella 
De S. S.“*^ Rosário de N. S.™ 

E 

Da Almas de SiridSo 
1877 

'II 

Do lado da Epistola 

Benta esta capella 
Pelo Ex.”’“ e Rvd.”"* Sr. Arcebispo 
D. Áyres d’Ornellas e Vasconcelos 
Em 15 de abril de 

1877 


í Ha muito que dosappareceu a autiga egreja de Siridâo; a capela, 
a que se referem as inscripçòes que seguem, serve de egreja, para o 
que foi cedida pelos herdeiros de A. M.'Gomes á mitra archiepiscopal. 
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No corpo da egre/ja, parede do lado da Epistoh. 
Jazigo Perpetuo 
Para 

Antonio Mathias Gomes (i) 
Proprietário abastado, negociante 
Acreditado, cidadão prestante, chefe 
De familia exemplar e unico 
Fundador desta capella 
Nascido em 27 de março de 1821 

E de 

D. Maria Conceição das Neves Gomes 
Sua extremosa esposa 
Nascida aos 22 de fevereiro de 1827 
E fallecida em 1 de novembro de 1873 


Esta morada de repouso é consagrada 
Pelo fundador á sua esposa e é padrão 
Da eterna saudade e cordeal affecto 
Dos seus filhos 

Ludgero Gomes, Albino Gomes 
D. Angélica Gomes e Hypolito Gomes 
P. N. e A. M. 


Goa Velha, 9 de abril de 1911 


Gasimiro de Sequeira Nazareth 


1 Antonio Mathias Gomes falleceu em Pangim a 11 de agosto de 
1901, tendo sido sepultado ao cemiterlo municipal de Santa Igncz. E’ 
certo que os seus restos mortaes uSo foram trasladados para este jazigo. 
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Limites da antiga cidade de Goa no secuio XVIIi 

N o livro das monções n.® 161, enconlra-se a fl. 29 e 426 
a seguinte carta do governador D. Frederico Guilherme 
de Sousa i rainha, D. Maria I, datada de 1 de janeiro 
de 1781: 

iSnora — O sr. rei D. José, que santa gloria haja, pelo 
alvará de lei de 15 de janeiro de 1774 ordenou que os capitu¬ 
lares, ministros, fidalgos, e ofíioiaes da justiça e fazenda, ti¬ 
vessem as suas casas de morada dentro do recinto dos mu¬ 
ros da cidade, que fundou o governador Antonio Paes de San- 
de, e não existindo os ditos muros, tomadas as informações 
necessárias pelo meu antecessor, mandou passar o alvará n.*’ 
1, declarando que o recinto da cidade pela parte do oriente 
seria pela cruz da egreja de St.» Luzia de Daugira, e pela 
do oocidente pelo collegio de S. Thomaz. 

Pelo alvará do vice-rei Conde da Ericeira, n “ 2, se tinha 
determinado que o recinto e districto da cidade senão da 
ponte de Panelim, que he da parte do occidente, até á ponte 
de St.» Luzia, quehe da parte do oriente, e fica a dita ponte 
próxima á cruz. 

Ficando os moradores do bairro de S. Pedro fóra do dito 
recinto, mas proximo á cidade pelo limite da parte do occi¬ 
dente, e collegio de S. Thomaz, requererão a V. M. para 
comprehender o dito bairro como parte da cidade, e foi V. 
M. servida assim o ordenar na provisão n.» 3, pelos funda 
mentos, de que como se não tratava de edificar novo bairro, 
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mas já estava edificado, contíguo aos confins de novo dados 
á cidade, que se devia respeitar parte d’esta, em considera¬ 
ção a que, quanto fôr maior a extensão da cidade, e a sua 
população, mais estimável fica sendo e mais se consegue o 
fim que se propõe da sua reedificação. 

Os moradores do bairro de Daugim me fizerão o requeri¬ 
mento n.» 4, para que reputasse o dito bairro parte da cida¬ 
de, por ficar da parte do oriente proximo ao limite da cruz de 
St.» Luzia, que divide a freguezia da de Daugim, e fica 
proximo á ponte de St.» Luzia; e por concorrerem as mes¬ 
mas razões com que V. M. foi servida deferir aos ditos 
moradores do bairro de S. Pedro da parte do occidente, de¬ 
feri egualmente aos ditos moradores do bairro de Daugim 
da parte do oriente, com a clausula de obter a confirmação 
e approvação de V. M., o que represento a V. M. para orde¬ 
nar 0 que for servida». 

Não nos foi possivel ainda achar os documentos n.»» 1 a 3, 
a que se refere a carta. 

Sentença curiosa 

Foi na Birmania, ha mais de dois séculos i 

«Certo portuguez tinha comprado um rubi da grande valor, 
que pretendia vender ao rei de Oeylão com bom lucro. Mas, 
0 lapidário, que a examinou cuidadosamente, notou que era 
uma pedra soldada de duas outras, como iVo mostrou se¬ 
parando-as e tornando a reunil-as, O portuguez foi immedia- 
tamente queixar-se ao rei de Pegu, sem previamente ter re¬ 
corrido ao tribunal competente. O rei que ignorava as leis, 
perguntou-lhe se acceitaria a sentença que proferisse, aem 
appellar nem se queixar a qualquer outro. Julgando que o 
rei era um homem intelligente e instruído, o queixoso respon¬ 
deu que se contentaria com a sentença, qualquer que tosse. 
Decidiu 0 soberano que o vendedor do rubi devia ser, como 
réu do crime de fraude, privado de ambos os olhos, e d’um só 
0 portuguez visto se provar um mercador inhabil. Irritado 
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VARIA VARIORUM 


com tal sentença, o portugnez atirou para fóra o rubi, gri¬ 
tando: Que rei tão barbaro, que barbara sentença!»(Maniicci, 
Storia do Mogor, I, 373j, 

Note-se que, segundo esoreve Manucci [hg. cit.) os reis da 
Birraania se adornavam com os seguintes titulos; Imperador 
dos imperadores no Oriente, —Rei dos reis no Occidente, ■— 
Perfeição de toda a justiça,—Primeiro na gloria, grandeza e 
magestade,—Nobre em grandeza, —Chrystallino em simplici¬ 
dade,— Firmamento de todas as virtudes,— Saturnô em ele¬ 
vação,—Júpiter na boa fortuna, — Marte em valor,—Sol 
na intelligencia,—Mercúrio na sabedoria,—Venus na belleza, 
— Lua na abundanoia,—Possuidor dos bens de todos os 
mais,—Conquistador de todos os que vê,—Dominador das 
marés, — Aquelle que cortou a cabeça ao invisível Viravala- 
mo, —Senhor do palacio d’ouro e do elephante branco! 

Um bordado contemporâneo de Pericles 

Lê-se na revista O Bosario, fasciculo de março: 

íQue se saiba, existe apenas no Ermitério de S. Peters- 
■ burgo um retalho do bordado do antigo periodo clássico da 
arte grega. 

É facto notorio que todos os tecidos se transformam em 
pó no silencio e essuridão dos tumuíos, porém o sarcophago, 
onde estes fragmentos' foram encontrados, continha uma por¬ 
ção de salitre que o conservou através dos séculos até hoje. 

. Como um d’estes fragmentos apresenta inscnpçSes gregas 
e desenhos no estilo dos vasos do tempo de Pericles, isto 
leva a crer que foram levados á Criméa, onde se encontra¬ 
ram, alguns colonos gregos. 

Os museus continentaes so possuem tecidos anteriores á 
vinda de J. C., provenientes do Egypto e do Peru; estes 
conservaram-se também graças á acção preservativa do sa¬ 
litre e á secoura dos tumulos, onde se encontraram, 

O conhecimento que tinhamos da grande perfeição, a que 
chegou a industria têxtil entre os gregos, era-nos fornecido. 
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até agora por descripçSes litterarias, desenhos em vasos e 
ligeiras pinturas nas estatuas, por conseguinte, o valor d’este 
bordado autentico nunca será demasiadamente estimado, 
pois nos demonstra que os gregos tinham predilecção pelas 
linhas harmônicas, graciosas, espiraes e curvas, tanto na 
olaria como na metallurgia, da mesma maneira que na in¬ 
dustria têxtil.» 


População actual da India Britannica e de Bombaiin 

Do Timos of India^ de 21 de março e de 24 de abril, 
extrahlmos os seguintes dados, relativos á população da 
índia Britannica, colhidos no censo realisado a 10 do mesmo 
mez: 


População. 

315.001099 

Sendo: 

Do território britannico.. 

244.172,371 

Dos Estados nativos .... '... ... 

70.828.728 

Augmento sobre o censo de 1901 

7 por cento 

0 qual se distribúe assim: 

Provindas oentraes e Berar .... ... 

16,3 » 

Birmania. 

14,9 » 

Bengala Oriental e Assam 

11,4 » 

Madrasta. 

8,3 » 

Bombaim. 

6 » 

Bengala .. 

3,8 » 

Accusam diminuição, devida principalmente 


á peste e á malaria: 

Punjab . 

1,8 » 

Provindas unidas. 

1 » 

Espedalmente quanto á população da cidade e ilha de 

Bombaim, temos os seguintes dados, que se lêm 

no Times of 

de 16 de março: 

População masculina. . 

. 633.856 

» feminina..., . . 

. 339.056 

Total... . 

. 972.892 
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O censo feito em 1906 pela municipalidade ti¬ 
nha dado.. 


977.822 


Differença a menos. .. 4.930 

O mais antigo registo da população de Bombaim sob o do- 
minio inglez ó o que dá o viajante Fryer em referencia ao 
anno de 1675:—60.000 habitantes, pela maior iparie fugiti¬ 
vos e vagabundos. Diz-se que, dez annos antes, essa po¬ 
pulação era de 10.000, quando a ilha- de Bombaim passou 
dos portuguezes á posse da Q-rE-Bretanha. Mas, em 1715 
baixou muito, devido á epidemia e á guerra. Em 1744 che¬ 
gou a 70.000,6 em 1764 a 140.000, Em 1780 era pelo 
menos de 113.000, e em 1806, depois d’uma sensivel influen¬ 
cia da fome, foi fixada por sir James Mackintosh em 200.000, 
Mais tarde principiaram a fazer-se cálculos mais exactos e 
dignos de confiança, sendo de maior importância os seguintes; 

1812.. . . 160.000 

1814.. 180.000 

1830. . 229.000 

1836 . ... . 236.000 

1848.. ... ... ... 566.119 

Em 1863 foi publicada a lei do censo, que permittiu ao 

dr. Leith, medico da municipalidade, fazer pela 1.* vez um 
recenseamento completo. A população registada foi de, 
816.562. Em 1872 tinha baixado a 644,405. Os censoÁ 
posteriores déram: 

1881 . ... 773.19(5 

1891.'.. ... 821.764 

1901 (depois da peste). 776.006 

1906.. . ... ... 977.822 


Sir Alfred Lyall 

A 10 de abril falleceu em Londres este considerado oivi- 
Uan e indianista. Oocupou altos cargos na índia. Entre 
outras obras suas devem merecer a attenção dos estudiosos 
da historia e archeologia indiana as seguintesAsioífc 
8tudies, Beligious and Social l?iS2,—Emofth& British Do¬ 
minion in índia, 1893,-6 Life of th liar quis of Dujfferin, 
1903. 
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8." Anno. igii 


N."® 5 e 6 


-Maio e junho- 


«i lli 110 iOiflIi 11 illis 



contada por Mcolau Manucci 


(Continuação da pag. 69) 


ouccis (lias íipds o meii regresso a Goa, succe- 
(leii iim caso que pôz ern gravissimo perigo 
portuguezes. 0 vice-rei, tanto por caren- 
cia de lioinens, como por qualquer outra 
circumstancia, tinlia-se esquecido de mandar pôr guardas 
na pequena illia de Santo Estevam, onde existia um forte 
com morteiros. Sambagy tinha espias por toda a parte. 

Foi onlEora a 25 de novembro, qiie os portuguezes 
tomaram Goa. Em memória (1’essa conquista, consj;rui- 
ram nina pequena egreja, chamada de Santa Gatharina, 
qiie existe até hoje, junto ao hospital ‘ 

Em cgiial dia do 1683, ás 10 horas da noite, Sam¬ 
bagy mandou mil homens na haixamar para occiiparem 
aqiiella fortaleza. Entraram ahi os soldados e sem 
perda alguma [lara ellcs decapitaram toda .a guarnição. 
Como iim signal do que tinham cumprido as ordens, clé- 


' PnriMü que rb refere nao íl egreja ile St." Calljariíia (Sé), ruasá capella 
da ine.siua iiivocaeSo, que ficava próxima ao hospital real teja-se a planta 
do Velha Goa, de'l91(). (I. G.). 
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ram muitas descargas de morteiros, para informarem Sam- 
bagy e o seu exercito de que já eram senhores da praça. 
Isto causou era Goa muita perturbação. 

No dia seguinte, o vice-rei contra o parecer de D. Rodri¬ 
go da Gosta quiz recuperar o lugar. D. Rodrigo opinava 
que se collocassem duas peças d’artilliariaá entrada dãima 
ponte para impedir qualquer assalto, e que, no emtanto, se 
fizesse a vigia por pequenos barcos e se obstasse a qiial- 
quej’ tentativa para se tomar Goa. Facilmente se consegui¬ 
ria isto, porquanto os que se achavam em Santo Estevam, 
ficariam obrigados a render-se. Mas o vice-rei, confi¬ 
ando no seu proprio juizo, preferiu reforçar o logar direc- 
tamente com alguns homens. Escolheu uns 150 soldados, 
bradando em alta voz que o seguissem os que quizessera. 
Foi até á muralha do forte, á qual deu volta em marcha, 
e n’este intervallo as tropas de Sambagy mataram mui¬ 
tos. Acudiram alguns reforços e, por soa boa sorte, o vi¬ 
ce-rei e D. Rodrigo conseguiram tornar ao seu barco c 
escapar-se, pois seriam, aliás, mortos como os outros. 

^ A opportuna retirada de ambos foi devida á acção 
dum frade augustiniano, fr. Pedro da Silveira, meu 
grande amigo, o mesmo quo tinha, como informei ante- 
riqrmento, defendido a trincheira b Vendo que o vice- 
rei estava em grave perigo, esforçou-se elle proprio (o 
frade) em formar um corpo simulado de soldados junto á 
ponte. Reuniu cafm (escravos africanos), serviçaes e bi¬ 
chos de cosinha, aos quaes deu ordens para arrancar 
d um campo ^aberto proximo as cannas de assucar, de 
que era cultivado. Cada um devia pegar ifuma canna, 
e formando todos em linha fazerem ruido com umas pou¬ 
cas espingardas. Estiveram assim de pé em linha defron¬ 
te do inimigo que, observando-os, imaginou que eram re¬ 
forços que appareciam. 0 inimigo fez alto e deixou de per¬ 
seguir 0 vice-rei que, assim, teve tempo para reembarcar, 


^ Veja-se atraz a pag. 65. 
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mas ficaram muitos bera depressa mettidos no lodo, e 
morreram ás frechadas ou ás balas do inimigo; outros 
ficaram submergidos. Ao embarcar, o vice-rei matou com 
ura tiro do seu mosquete o seu proprio cavallo, para não 
caliir este nas mãos do inimigo, -- o mesmo fez também 
D. Rodrigo. N’essa oceasião o vice-rci voltou com uma 
pequena ferida de bala no braço esquerdo. ‘ 


1 Na noite de 24 de novembro do 1683, 40 lioinens de Sambagy foram 
vadeando o rio, corn agua até aos joelhos, a St.» Estevam e tomaram o forte. 
O vice-rei seguiu para Daugim o d'ahi, no dia seguinte, para St.“ Estevam, 
onde falhou o contra-ataque dos portuguezes, fugindo em seguida as tro¬ 
pas. Foi abandonado e apanhado pelo inimigo o cavallo do vice-rei (Mia 
Office^ Port. Traim-) op. cit.). 

Entre os portuguezes mortos na ilha de St.“ Estevam figurou um Fran¬ 
cisco GalvSo, de que Manucei dá, era outro logar, especial noticia, quando 
se refere a sou pae Antonio Galvão, n’esta curiosa historia (III, 17S a 176): 

«Vivia na cidade de Macau um rico negociante que escreveu para Goa 
ii um dos seus correspondentes para lhe mandar um mancebo portuguez a 
ürn de casar com sua lllha. O agente enviou-lhe um excellenle moço, o 
qual, chegando áquella cidade, foi muito bem recebido, realisando-se, a 
iireve trecho, o casamento, Terminiula a festa, recolheu o joven par il sua 
alcõva, mas o noivo, em vez de attrahir a noiva, espaneou-a. A noiva, 
que nunca esperava tão maus tratos, passou a noite em afiflicçio. Apenas 
clespontou a manhã, o noivo pediu agradavelmente o almoço. Vendo as 
suas maneiras affaveis, a sogra julgou quo elle teria tratado bem a filha- 
Mas esta queixou-se á rnãe, do que soffrera; a mãe, comtudo, não deu im¬ 
portância ao ca.s() e consolou a lillia. 

Por duas noites snccessivas o noivo continuou da mesma forma, aponto 
que a noiva descoiisoliula o abandonou. Julgando que o r.apaz era mn la¬ 
brego e inconveniente para marido, dis.se lhe o sogro que, visto haver 
maltratado sua mulher, o iiuiiidaria a Goa por alguiii tempo cora mercado¬ 
rias para eomuierciar. Ao seu correspondente escreveu _que,_ apenas che¬ 
gasse aqui 0 rapaz, fosse assassinado, e para este liiii enviou _5 iml xeralinS| 
Era Goa foi cumprida esta recomniendação. Para o substituir, foi (Vaqiii 
mandado outro portuguez, chamado Antonio Galvão- Este era de bom juízo 
e, casando mediante um considerável dote, viveu em paz com a esposa. 
Alguns annos mais tarde, veio com sua familia estabelecer-se em Goa O 
vice-rei Antonio de Mello de Castro nomeoii-o governador da fortaleza de 
Ghaui. Quando Maniieci passou por Cliaiil, presiou-lhe Antonio Galvão 
bons serviços, pois era muito dedicado aos extrangeiros. Morreu antes 
de 1682 e Manucei encontrou seu filho Francisco Galváo_ em Goa, onde 
ambos eram visinlios. Durante o combate com Sambagy na ilha de St.“ Es¬ 
tevam, foi morto por uma bala de canhão do inimigo, que lho levou a ca¬ 
beça» (IG.). ' ■ 
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As tropas de Sambagy continuaram na illia (de Santo 
Estevam) e estavam ja perto de Goa, o que tal perturbar- 
ção causou na cidade que o vice-rei se resolveu a mandar 
uma embaixada áqiiòlle principe, a fim de vêr se obtinha 
a paz, e eu me vi obrigado a ir novamente perante Sam¬ 
bagy. Mas, á chegada, encontrei um seu espia, que rne 
deu fiel relato das ultimas noticias. Disse-me que estava iá 
bera proximo o exercito de Sba Alam, o que me deter¬ 
minou a voltar, para informar o vice-rei de que estava 
^ara muito breve o livramento de Goa com o auxilio de 
Sba Alara. Domoiei-me em Goa para, logo que chegasse 
esse principe, o visitar e entrar em negociações. Era minha 
substituição mandou 0 vice-rei a Sambagy" Manoel Sarai¬ 
va ‘ e ura frade augustiniano. A lucta continuava, porám, 
com muita violência. Foi bom para os portuguczes que 
Sambagy nunca soubesse quam poucos homens estavam 
na ilha, pois,, do contrario, teria conseguido completa- 
mente 0 seu projecto. ' 

Não sei se por descuido, ou se, realmente, por falta de 
gente, que os barcos de vigia não tinham mais que 7 ou 
8 homens cada. Affirmo. o porque, uma noite, tendo-me 
convidado o vice-rei para o acompanhar no seu barco 
de londa, a fiin de verificar se os officiaes cumpriam o 
0 seu dever, encontramos^ quasi todos a dormirem, e, em 
vez de nos affrontarem, foi-nos necessário acostar aos bar¬ 
cos para saber se estava ou não alii alguém. Ignorando 
que passava o vice-rei, déram-nos' respostas iiicorrectas 
e veiiticamos que^nao estava nos barcos um só official se- 
qner; Mas, mial não foi o meu espanto, quando tendo-nos 
dirigido ao torte opposto á barra, á entrada do rio tivé- 
mos que bater á porta por muito tempo, fazendo muito 


J Ein 2 (lo fevereiro de 1684, Manoel Saraiva do Albuuuercrue íoi in- 
* Eorfp dos l\m Magos, sem duvida. 
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rnido, sem obtermos a resposta! Afinal, chegou um solda¬ 
do que nos respondeu estarem ahi apenas 11 homens, 
Comtndo, era de niaxima importância esse forte e bastava 
a Sambagy o tomal-o para, sem difficiildade alguma, se 
apoderar ile Goa. 

Com essa resposta ficou irritado o vice-rei que per¬ 
guntou porque não tinham respondido os homens da 
guarnição. Acudiu o soldado, dizendo que ahi não existia 
uma praça sequer, mas apenas um rapaz que guardava 
cabras. Taes eram os preparativos que encontramos nos 
barcos e ifaquelle forte, ao tempo que Sambagy estava 
fazendo quanto podia, para tomar nma cidade que foi 
sempre, a gloria dos portuguezesl Por aqui pode o leitor 
julgar quam pouco pensavam esses fidalgos da coragem 
de soldados experimentados como os de Sambagy; ou 
aliás que, confiando iniiito em si proprios, imaginavam 
que bastava o sco nome só para deter o inimigo, ou que, 
talvez, não existia de facto tropa sufíicieiite. Seja o que 
fôr, os que elles (os portuguezes) tinham a seu serviço, 
não podiam ser muito cuidadosos, quer sob o regimen 
porluguez, quer sob o de Sambagy. 




Aiirengzeb recebeu a resposta do vice-rei, proraettendo- 
Ibe dar livre transito pelo rio á esquadra raogol, que 
vinha de Surrate com provisões para o exercito de Sba 
Alam. A este deu o rei ordem para marchar com 45 mil 
homens de cavallaria, em direcção de Goa, atravessando 
os dominios do Bijapur. As instrucções eram para tomar 
Goa á iraliição, com o que se podia facilmente invadir os 
territórios de Sambagy. 

Durante a sua marcha, Sba Alam tomou vários fortes 
de Sambagy e chegou proximo a Goa, a tempo de a livrar 
das mãos d’esso principe. Era grave o perigo. Sambagy 
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fizéra as possíveis diligencias para tomar Goa antes do 
chegar Shah Alam, raas não fúra bem snccedido. Assim, 
a chegada da armada mogol, viu-se na necessidade de le¬ 
vantar 0 campo; mas, antes desahir, determinou que fos¬ 
sem carregados os morteiros em Santo Estevam, com a 
idéa de os fazer rebentar, já que os não podia levar. Mas 
nao ioi n isso feliz, visto que só um morteiro c que reben¬ 
tou; então, encravando os outros, fugiu. ^ 


‘ Tem cabimento aqui um caso curioso que Manucci diz om outro 

Kl”:''™ <'“■ toí.TnS 

«O leitor terá visto os esforços que emprecuei e os serviços one nros. 

Tllrm' quando se adiavam em gravis^simo perigo, 

n orne de Azevedo, physico-rnór, sacerdote, de procedeiicia iutIalSa 

celrsl lí’'® Mafo alcaide cLpadtv 

cendo-se de num, mandou-me secreto recado para saliir. A esse leninn 
na eu entrando para a casa do secretario do Estado. Luí; ZisS 
Cotta, a fim de traduzir a carta que o vice-rei queria enviar a Samba- 
íjy. Te ta a traducçao, commnmquei ao secretario a ordem nne tinlia 
dado 0 physico.mór. Respondeu-me com frieza que plSo 
dia exped -a, pois liol» autorisação da sua oi,-; l?T 3fv 

paia tratar os pobres. Reprehendeu-rae, dizendo oue eu estava nro<’(*. 
dendo mal; acrescentou que também tinha ouvido que eu possuialnil 
pillulas com que faci mente curava feridas e buboes. LilSuei 
ava somen to os mendigos e mdigeules, o som receber coi sa alíiima Em 
leda a parte onde viajasse, linlia por habito aiiidar os neShfa o 

Sm ”eSi'sa«""Snt 'nr'" *” •’* 

il.Síl"'**"? dissimulei o meu dessosio e sem uordi 

a D. Rodri'go'di”cMÍ'”mo*M t* “audei noticia 

y. uüuiigo na losta, que ao tempo comraandava a esrrnadn p mw 
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^ Logo que chegou \ Sba Alam mandou um enviado ao 
vice-rei, á margem do rio, Sabendo disto, incumbiu-me 
sua ex.'^ de ir fallar ao enviado, que era irmão de Shek 
Mahomed. Fui ao local e, ainda á distancia, o cumpri¬ 
mentei á europêa. Mas, elle permanecendo sentado no seu 
palanquim, nao me preoStoii attenção alguma, e ignorando 
a polidez de estilo na índia, que élevantar a mão á cabeça, 
levou-a ao peito, como ó de uso entre os persas. Desagra¬ 
dou-me isto e não qiiiz proseguir. 0 seu procedimento 
não foi seguido pelos escravos e criados de Sba Alam, 
que sabiam quanto o seu amo estava ancioso por me 
conservar nasua côrte. Todos elles,, inclinaram-se para 
mim com muito respeito. 


Seguidamoiito, conta Manucci dois casos, quo diz ter presenciado, 
do pliysico-mór Tliomé dc Azevedo. E’ alé, como nota mr. W. írvine, 
lima folha iiitorpolada no MS. Som duvida uma roviiulicta deolTicial 
do oflicifl. Onçaniol ‘0 (111, a líifi): 

(dlm frado aiignstiniano sofiVia do diiros nos testículos que estavam 
iiuiliados. Eram iiisupfiortaveis as duros o o frade estava quasi ás por¬ 
tas da morte. Ü pliysico-raór 0 os outros proGssionaes não o podiam 
curar. Nas visinhanças do convento vivia uma vOllia que, sabendo do 
caso, promotlGU cürak. Applicoii à região umas folhas cosidas, com o 
que desapparocorara as dures com o incliaço, o o bom frade recuperou 
coinplotamenlo a saude. Apenas soube disto, o pliysico-niór mandou 
prendor a caridosa raullier, que, para obter o sou livramento, se viu 
obrigada a vender quanto possuía om sua casa, satisfazendo as exigên¬ 
cias do pliysico-mór. Desde então, essa pobre mulher andava pelas 
praças a pedir esmola. 

Um curandeiro Iiindú sabia curar perfeitamonto as escrófulas. Quiz 
0 pliysico-mór saber-lhe 0 segredo e metteu na cadéa o pobre homem 
que foi avisado de que não recuperaria a sua liberdade, sem llTo com- 
municar. O tiinido liiiidü preferiu morrer no cárcere a divulgar o seu 
segredo.» (I, G.) 

í Em 16 do janeiro de 1684 chegou a Bicliolim o exercito mogol sob 
0 commando do Sliali Alara, o a 18 do mesmo mez uma poderosa arma¬ 
da mogol a Goa {Índia Olfke, PoH. Transcr., op. cit.). 

0 exercito mogol estava acampado na margem do no de Naroá, em 
Naroá de Bicliolim. (/. G.), 
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Não me csqiiecoii dizer cm iilta voz o cjiie jiilffiici 
necessário contra um semellianle mensageiro, o voltando 
as costas, reuni-me alegremcnle aos inciis amigos. Ao 
mesmo tempo, não perdi as palavras do enviado; disséra 
este que os portiiguezes estavam em grandes obrigações 
para cora Shali Alam e, portanto, deviam começar imine- 
diataraente a contar os milhões que deviam dar |)or terem 
sido salvos de Samtiagy. Foram então espias a commn- 
nicaraSliali Alam, que o vice-rei me enviara a tratar 
com 0 embaixador, mas que este deixara de me prestar 
as devidas honras, 

O principe ficou muito desgostoso, e sulistituiu Slielv, 
Maliomed por Mir Azam, meu amigo, com ordem para 
me ser agradavel em tudo. Quando ctiogoU; á margem do 
riq, adiantei-me para clle, que, tendo recebido instriicções 
diferentes do seu antecessor, sc levantou sobre os pós, 
quando me viu, e cliegando-se [lara mim, me abraçou. 
Declarou-me que o príncipe llie déra ordem para fazer o 
que eu suggerisse, visto qiio não conhecia o vice-rci. En¬ 
tregou-me seguidameiite, uma carta qiic me enviava o 
príncipe, na qual me pcçlia para ir ter com ello, pois de¬ 
sejava muito lallar-me, e esperava qrio eu ]li’o não recu¬ 
sasse, vistji ter comido o sal da sua casa. 

Não quiz introduzir em Goa o emliaixador, mas iovei-o 
a uma pequena illia, cliamada de Manoel da Mota (Acaro), 
onde 0 regalei durante a noite. Levei-o no dia seguinte ao 
vice-iei que se adiava no forte de S, Tliiago, [iroximo á 
terra firme. Aiii apresentou o enviado a carta de Sha A- 
lam. 1 rincipiava por pedir qne lhe fosse mandado o seu 
antigo servidor llakim Niciiiau Mamicci; qne apenas este 
cliegaáse, se comporiam os negocios á satisfação do 
ambas as parto.q Dizia mais qiie, em conformidade 
com a carta dirigida polo vice-rei ao grande Aiirengzeb, 
ontiaiiam nq lio os barcos que transportavam provisões 
para o exercito mandaoo contra Sainbagy. A armada não 

tinha ainda chegado, e podia-se o cumprimento da pro¬ 
messa. ‘ 
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Declarou o vice-rei que sem duvida cumpriria o pro- 
mettido, mas o caminho a seguir devia ser por outro rio, 
0 de Bardez, que não pelo de Goa. O enviado, porém, 
insistiu na sua exigcncia, de passarem pelo rio de Goa, 
como a Sua Magestade fôra promettido. Por fira respon¬ 
deu 0 vice-rei que eu iria perante Sua Alteza, e Icá ficaria 
0 negocio resolvido. 

Durante a discussão, a esquadra do rei que se achava 
na füz do rio, continuou a avançar. Quando esta noticia 
chegou ao vice-rei, ponderei a D. Rodrigo da Costa que 
cra oceasião opportuna para desenvolver coragem e ener¬ 
gia; e que, por isso, devia, sem dilação, fazer-se fogo 
sobre a esquadra. D. Rodrigo correu ao local, mas viu 
ahi que, devido ã incúria do commandante d’Aguada ^ 
tinliam já entrado o rio umas 25 galeotas que já estavam 
perto do forte dos Reis. Apenas chegou, mandou irame- 
■diatainente disparar 3 canhões carregados, para as inti¬ 
midar 0 fazer retirar. Responderam que eram amigos, e 
viuliatn sob a protecção da promessa do vice-rei; que, 
portanto, devia cessar o fogo, pois não era essa a forma 
do receber amigos. 

Quando na Aguada se soube que o forte dos Reis tinha 
recusado passagem, também ahi se fez fogo por vezes, 
para impedir que avançasse o resto da esquadra, já de 
caminho. Assim, Goa ainda d’esta vez ficou salva, pois 
estaria, sem duvida, perdida se a esquadra entrasse. As 
25 galeotas que tinham entrado, refugiaram-se atraz do 
forte dos Reis, no rio de Nerul, onde permaneceram até 
receber novas ordens de Sha Alam. Déram saque pelo 
littoral e levaram tudo quanto ahi encontraram, inclusiva- 
mente mulheres e raparigas. 


‘ Manoel Rebello de Gastello Branco (/. G.). 
Vol. VlII 
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Ao anitecer síihi cie Goa junto com o enviado para o 
acampamento de Sha Alam. Áo desembarcarmos, constou- 
nos pelos espias que o inimigo estava á vista. Mir Azam 
teve alguns receios por mim e mandou que me acompa¬ 
nhassem até ao acampamento vinte liomcns a cavallo. De¬ 
morou-se atraz com 30 homens a cavallo. D’esta forma, 
cheguei para ahi, e tendo sido reconhecido, muitos me 
saudaram em altas vozes. Não po,sso exprimir a cordiali¬ 
dade com que vieram ahraçar-me. Se o leitor soubéra O' 
modo como íui recebido para todos os fiinccionarios O' 
officiaes, não ficaria surprehendido em ver que rne trata¬ 
ram com tanta amisade, como se eu lora das suas relações. 

Segui para a tenda do principe, onde os eunuchos, que 
sabiam a ancia com que o principe e a princeza me esta¬ 
vam esperando, se adiantaram para mo receber. üi,sse-mo 
0 emiucho-fflor que Sha Alam tinha já dado ordem para 
ser informado apenas eu cliegasse, (jualiiuer que fosse a 
hora, e bora_ assim para todo o exercito estar prompto na 
manhã seguinte. Porquanto, se eu não chegasse, elle que¬ 
ria mandar a nado as suas tropas pelo rio. Respondi-lho 
qiie não despertasse o principe; era já meia noite c eu 
podia esperar, nem era justo incdmmodar um principe; 
que estava fatigado, por causa d’um dos seus servos. 

^ Na manhã seguinte, quando o principe se levantou, 
informaram-n’o da minha chegada. Ancioso, como estava, 
mais por isso do que em tomar Goa, mostrou-se satisfeito. 
Deu ordens para as tropas recolherem aos quartéis, pois 
que nao pretendia, por emquanto, adoptar qualquer pro¬ 
cedimento. Em seguida, mandou dizer para o interior com 
muita satisfaçao ás princezas e aos príncipes, que eu era 
chegado e que viessem juntos; mandou também escrever 
uma carta a sua mãe Nawab .Bai Ji, informando-a da 
maneira por que me tinha apanhado, pois essa rainha 


A INVASÃO DK GOA PULO MAEATHA EM 1683 


117 


tinha estado muito pezarosa por se me ter dado licença 
para me ausentar. Chamou-me ella para dentro do pardah, 
onde a principio a saudei á europêa, e em seguida coh- 
forme o estilo da côrte, 

(Contínua). 


J. A. Ismael Gracias. 
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AFFONSO DE ALBUQUERQUE E DIU 

(Tentativas cie posse) 


(Continuação da pag. 34) 

ir. /bt^stamos em i5i3. 

Aílbnso de Albuquerque tinha atacado Aden, 
no domingo de Paschoa i, cora pouco mais de 
200 homens; mas a tenaz resistência que ahi 
lhe oppuzeram, obrigou-o _a adiar para outra 
vez a execução d’essa ambicionada conquista. 
0 governador invernou na ilha de Camarão, 
e de regresso á índia, em agosto d’esse anno, 
foi assolando os portos do golpho pérsico até 
alcançar a costa guzerathina, Por um engano 
de navegação do piloto de sua nau, Aftonso 
de Albuquerque chegou a Diu no dia irame- 
diato ao da chegada dos navios de Simão Ve¬ 
lho e Jeronymo de Sousa, os quaes se tinham 
distanciado da capitânia a perder de vista, 
Isso contrariou-o devéras, fê-lo mesmo irritar, 
porque o seu pjano era chegar de surpreza ás 
aguas de Diu, e chegar primeiro do que todos, pelo que 
mandou castigar os dous capitães, pondo-os a ferros e 
tirando-lhes o commando porque kuaua tenção de tomar 
Dio se ho achasse em disposição pera isso, ® 



; Pe, Gabriel de Saldanha, %es. da Bkt de Goa, p. 28 . 
2 Castanheda, Est. do G)e$cob. da índia, iii, 389 . 


E’ claro, Melique Yáz, 0 intelligente e astuto senhor de 
Diu 1 , ficou prevenido a tempo de que tinha homem pela 
frente, aquelle que elle considerava 0 seu rival mais temí¬ 
vel, 0 seu mais poderoso inimigo. Fez, pois, desde logo 0 
seu jogo. Mascarando-se em amigo, mandou immediata- 
mente muitos refrescos aos dois navios portuguezes vindos 
na dianteira, e, no dia seguinte, quando Afibnso de Albu¬ 
querque surgiu na barra, fez-lhe uma recepção verdadei¬ 
ramente principesca. Era 0 machiavelismo vencendo a 
maldade, 0 terror dominando 0 odio. Não foi Melique á 
capitânia cumprimentar 0 governador, mas enviou-lhe 
Sidy Ally, com muitos mimos de fructas raras e de fina 
caça. 0 governador, a seu turno, não desembarcou, pre¬ 
textando doença, consentindo apenas_ em que se concer¬ 
tassem os navios e se varassem na praia alguns bateis, no 
que foi servido empenhadamente pela gente da terra. Só 
passados alguns dias, é que se deu 0 primeiro encontro 
entre os dois, a bordo do navio chefe portuguez. Divergem 
os chronistas sobre a fórma por que teve lugar aquella 
importante conferencia ; emquanto Gaspar Corrêa a men¬ 
ciona como effectuada estando a nossa armada fundeada 
na ráda de Diu ^ Castanheda e Barros a dão como reali- 
sada no dia da partida, quando a armada suspendera ferro 
e começara a velejar ^ Seja, porém, como fôr: 0 certo e 
que 0 encontro se deu \ e nfêlle se assentaram alguns 
pontos de muito interesse para nós. 

Melique Yáz havia trabalhado junto do sultão para de 
fórma alguma se permittir 0 estabelecimento_ dos portu- 
guezes em Diu, e tinha-o conseguido, prejudicando a 
missão de Tristão de Gá. Quando Aílbnso de Albuquerque 
chegou a Diu, ainda ignorava 0 resultado d’essa fflissaoi e 
Melique Yáz tratou de lh’o occultar com muita habilidade, 
chegando até a pedir ao governador, como um beneficio 
para si, 0 estabelecimento dfêma/ei/onA portugueza em 
Diu, para compra e venda de mercadorias. Desde logo 
percebeu Aífonso de Albuquerque que nao se faria fortaleza 


1 Preferimos a graphia B)iu a Dio, bem como 0 genero feminino 
vid. as nossas Cartas de Diu, p. in, e 184 . 

2 Lendas, II, 3i4. ^ tt .j t 

3 Cit. Est. do Descob. da Índia, in, Sgo, - Décadas II, p. II, ío.. 

^ Cartas de QãffonsQ de Qdlbiiquerçiue,}, ^, 
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em Diu, por vontade de Melique, e não conhecendo, como 
se disse, o resultado da embaixada do Gá, nem desejando 
precipitar os acontecimentos, consentiu no benejicio soW- 
citado, mandando desembarcar a Fernão Martins Evange¬ 
lho, para ficar aqui como feitor, e a Jorge Corrêa como 
escrivão, e entregando-lhes bastantes mercadorias e a náu 
Enxobregas. Em Diu deixámos cobre e especiarias, e de 
cá deviaraos levar roupas e outros artigos; e como em 
Diu hayia^ por esse tempo muito trigo, também cá ficou 
um christão novo, chamado Andrade, para fabricar b.:la- 
cha i, de que as nossas naus se proveriam na passagem 
para o Mar Vermeiho. 

Assim, portanto, se fundou a primeira feitoria pcrtu- 
guêsa na ilha de Diu, no tempo do grande Affonso de Al¬ 
buquerque. 

Largou se de Diu o governador na segunda quinzena 
do raez de agosto d’aquelle anno de i5i3 não sem orde¬ 
nar ao_ feitor Evangelho para o pôr ao facto de tudo quan¬ 
to aqui se passasse, Antes soubera, pelos ofliciaes da ar¬ 
mada, que estiveram em terra, que ^io não era tam for¬ 
te como disiãõ ê que era misjbrtijicada com artelharia 
que per naturesa do seu sitio -l Ü terror que o indómito 
capitão espalhára em seguida ao mallogro da tomada de 
Aden, repercutira depressa por todo o Oriente, ch,-mando 
á razão os mais poderosos dos seus dominantes, que se 
lhe renderam, inclusivamente o rajáh de Calicut, que por fim 
nos consentiu uma fortaleza na sua própria cidade. Estes 


í Castanheda, III, Sgo.. 

* Deixára Aden a 4 de agosto e tendo avistado as terras do Scinde 
a 16, depois de varar a ponta de Iaquete (actual Duarkã), chegou a 
Dtu, onde se dernorou 3 dias, segundo Barros e Castanheda, e 6 se¬ 
gundo Brás de Albuquerque ~ Cf. Decctdas II, p, II,'3o2,~ m do 
doescob. da Jndia, lu, 388 , — e Convnenlarios do Grande o^fonso D 
Alboquerque^ •' 

J Cf. Castanheda, im, Sgo, e as cit. Cartas, i, 190. - Foi Melique 
Yaz quem fortificou Diu, construindo uma fortaleza 'na ilha e outra 
no «meio do mar», que se chamOü San^ál Kotháh (0 actual forte do 
mar), d’onde partiam correntes de ferro para a praia, afim de impedir 
a entrada dos navios dos «Firanguis» (portuguezes). Também a elle 
se devem 0» jardins da ilha, e a ponte que une esta ao continente ~ 
Wiú.Giijarat Gasetteer,'p. aio. Os taes jardins devem ser as nri- 
mms hortas, pois jardins difficilmente poderia Melique tél-os em 
UJu. Da ponte ainda ha vestígios no fundo do esteiro do Chassy. 
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echos chegaram até Diu, e Melique Yáz, que escapara 
d’um bombardeamento em fórma graças á precipitação 
dos capitães Sousa e Velho, soube furtar-se a consequer.- 
das de maior, fingindo desconhecer 0 resultado da missão 
de Tristão de Gá e apressando em solicitar 0 beneficio 
d’Liraa fortaleza em Diu. Albuquerque sabia, porém, com 
quem lidava, e fino apreciador, como todo 0 bom diplomá- 
ta, das manhas do senhor de Diu, deixou-se ficar na certe¬ 
za de que, por meio do coramercio realisado pela incipien¬ 
te feitoria, tomaria hum pé de entrada naquella ciclade e 
depois com 0 favor delref de Camba/a podia allifaser 
hiinm fortalesa com 0 titulo defertoria y E’ curioso e sug- 
gestivo 0 remate que teve a conferencia de Melique Yáz 
com 0 governador na barra de Diu: 0 astuto mouro tinha- 
se farto de se desfazer diante d^elle em blandicias e sala¬ 
maleques, mas Afonso de Albuquerque, que logo 0 perce- 
bêra, voltando-se para os fidalgos da sua náu, lhe disse: 
Eu bem te entendo que me entendes que te entendo que me 
enpnas Pouco diplomáta, cm situação analoga, saberia 

dizer mais ou melhor. o , j 

De Diu seguira a armada para Clmil, onde se encon¬ 
trou 0 governador com Tristão de Gá. _ Soube então 
que 0 sultão Mahmud Begada não consentia em nos dar 
fortaleza em Diu, assentindo tão-sómente em nos ceder 
«ma ilha no ^olpho de Carabaya. Isto contranon-o deve¬ 
ras e talvez'então se arrependesse da brandura usada em 
Diu. tanto mais que Affonso de Albuquerque, envaidecido 
com a victoria de Goa, suppiinha que tudo se Ibe rende¬ 
ria facilmente, pois em carta para cl-rei, de i de abril 
de i5ií, escripta de Cochim, antes de jornada para Aden 
dizia cheio de orgulho: •£ mms, qumfe^a el-uy af 
cmhara mndar os mssos cristãos que. estavam capt ‘ 
vos, sem lhos eu mandar pedir? goajc quem íhefeq ma - 
dai embaxada que comigo anda pedir paqes, senam la ■■ 
mos nós tomado goa?. > De Diu, no entanto, o feitor 
Evangelho informava que Melique Yáz continuava a intri- 
gar-nw junto do sultão, mas que tanto este como o seu 
ministro Gopi nos eram ainda extremamente agradaveis. 


1 Barros, Décadas ii, p- 3 o 4 

2 Ib., 3 o 6 ,- Castaniieda, iii, 3 qi. , ■ 

2 Cartas deoAffonso b^ 

carta foi enviado para Portugal 0 primeiro padram de Dio. 


!2 


0 OHIENIE PORTDGtlIJZ 


O que tudo visto, tenta Affonso de Albuquerque um novo 
: esforço para a posse de Diu. 

E’ então enviada para a côrte do Guzerathe uma nova 
e vistosa embaixada sob a direcção de Diogo Fernandes 
de Beja, fidalgo e amigo pessoal 'do governador. Beja le¬ 
va comsigoJayme Teixeira como sota enbaxador, Francis¬ 
co Paes como escrivão, Duarte Vaz, como lingua, e cem 
canaris com suas armas e seu nai^ue (. Esta embaixada 
sáe de Goa em fevereiro de iSiq, a bordo d’uma náu de 
Cambaya, e yae até Chaul de conserva com a Enxobrems 
que se recolhia a Diu, separando-se abi os dois navios e 
0 Surrate, Champanir e Ahme- 

dabád 2 . Beja chega á côrte do Guzerathe, onde primeiro 
tem várias conferencias com alguns grandes do reino, e 
por íim e solemnemente recebido pelo sultão MiizaíTár 
Ivan li ^ 

Nada se resolveu n’esta audiência sobre o caso, mas o 
sultão autorisou o meirinho-mór do reino Cadam Khan 
a entender-se cora o embaixador portuguez e dar-lhe 
resposta acerca da pretensão de Alíbnso de Albuquerque. 
JNa entrevista com o meirinho-mór, tendo este ouvido a 
exposição do Beja, mostrou-se muito admirado de se lhe 
■pedir fortaleza em vez de feitoria em Diu, pois o nome 
de fortaleza era mujto. grande cousa, Beja não cedeu, 
insistindo por uma fortaleza em Diu e declarando ser 
esse 0 desejo dUrei de Portugal. Cadam Khan respon¬ 
deu-lhe que 0 sultão do Guzerathe se dispunha a dar-nos 
uma lortakza em qualquer porto ou cidade do seu reino, 
mas em Diu, decididamente, não; e acrescentou que esco¬ 
lhesse Beja entre Baroche,'Surrate, Mahim ou Bombaim, 
mas que nao pensasse em Diu, senão para uma simples 
feitoria. Era a política de Melique Yaz triumphando por 
■detraz dos bastidores. O embaixador portuguez declina 
0 ofiereciraento e volta a insistir por Diu, e só por uma 


“ 7 ’ ® sanskrito nãva- 

fceVai™” 

^ Cf. Gnstanheda. 

rh! a Mahumiid i, vulgo Mahuraúd Begáda ou Biga- 

rha. Cf cit. Bayley, p. 16,, e Sir ElIiSt, Hist, oflndC^, 

E oCodamacao, Çodaraacãoou Codamação dos nossos chronis- 
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fortaleza em Diu. Cadam Khan pergunta-lhe então se, 
dado 0 caso de se fazer a' concessão, nós consentiriamos 
em que os navios de Cambaya navegassem livremente 
para Aden e para 0 Estreito. Não, responde-lhe prqmp- 
tamente 0 embaixador; pois a amisade entre el-rei de 
Portugal e 0 sultão do Guzerathe só póde vir a cimentar- 
se n’esta base: amigo de amigos e inimigo de inimigos. { 
E com tal declaração, dá-se por finda a entrevista. 

Tal intransigência prejudicou, porém, inteiramente a 
missão portugueza, pois é certo que os do Guzerathe ce¬ 
der-nos iam logar para uma fortaleza em Diu, se lhes dei¬ 
xássemos entrever a possibilidade de se poderem com- 
municar livremente com 0 Cairo, pelo Estreito e Mar 
Vermelho, com a mira occulta nq^ auxilio dos rumes ^ que 
nos viriam esmagar um dia. Era 0 plano do senhor de 
Diu, que nós procurávamos inutilisar. Regressou, pois, a 
missão Beja para Surrate, onde invernou, e d’ahi para 
Goa 

A nova tentativa de Affonso de Albuquerque para 0 es¬ 
tabelecimento d’uma fortaleza em Diu foi, portanto, com- 
pletamente mallogrcjda. O governador sabia, ha muito, 
que tinha em Melique Yáz, 0 grapde enredador da côrte 
guzerathina, um inimigo astuto e disfarçado ] mas sómente 
depois da missão do Beja é que ficou ajuizando da intelli- 
gencia e fina tactica do senhor de Diu, que era quem tudo 
dirigira. Pensava bem 0 consciencioso Gaspar Corrêa: 
Dio nom se avia d’auer senam com alguma mnf ta opressão 
^ue ouesse em Camba}% que doutra maneyra nom podia 


I Cf Commentarios, 5 ii, - Décadas iiy. 11, io 3 ,- L-endas, 11, 372. 

» Turcos ottomános, propriamente romanos. Sobre os rumes, veja-se 
uma erudita disertação no cit Glossary, p. 767, vb. Room. 

3 Levando comsigo, além d'alguns presentes para 0 governac^or e 
nara el-rei D. Manuel, um soberbo rhinoceronte {rJnnoceros unicor- 
lis) que, remettido para Portugal, foi 0 primeiro do seu gro que M 
Europa se viu. E’ 0 ganda dos nossos chronistas. D. Manuel envi 
ou-o de presente ao papa Leão x, tendo sido desembarcado em Mar- 
Sha, pa?a ser visto pof Francisci rei de França, que nhi se encon¬ 
trava ;%rdendo-se, porém, 0 navio que 0 conduzia ° 

mal fòi dar á praia, morto, e depois remettido para 0 

etc., p. 58 . 
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scr emqiiantp Meliquia^ fosse viuo i. Mas era já tarde. A 
estrella radiosa que fulgurava sobre o ceu da índia ia apa¬ 
gar-se. Os chatins, os intrigantes e os corruptos andavam 
■á bica d’ura tmmpho. Affonso de Albuquerque, o grande 
soldado, 0 leão dos mares, o habilissirao diplomata que 
conduzia os destinos do maior império que nunca sonhára 
conquistador algum, estava proximo do seu amargurado 
termo. 

Mas q governador não desistia de pensar era Diu, Ain¬ 
da depois do regresso da missão Beja, a 26 de outubro de 
i 5 i 4 , em carta para el-rei, escrevia Affonso de Albuquer¬ 
que estas palavras: amim me parece que meliquiás torna¬ 
rá mudar ho^ conselho I Com esta carta é enviada para 
Lisboa uma joia, representada por ura sceptro, que 0 go¬ 
vernador offerece ao principe real D, .loão, como um 
bom agouro do seu sonho a respeito de Diu; e para evitar 
enfados na corte, e por conhecer 0 caracter versátil de D. 
Manuel, vae-lhe dizendo .-iras cousas da Imdia da/sempre 
fee ao que vos esprever^ por que desta c/iagra sou eu arre- 
pado solorgiam, e amda que careça de teoria^ de practi- 
ca se/ eu mais que muitos outros homeens, pelos muitos 
anos que ha que tra^o esta massa antre as niaôs I Em se¬ 
guida parte para Orrauz, a remota Horrauz, 0 celebre 
mercado das pérolas e cidade dos toldos de seda, a gemma 
do mundo se este fosse aim ôvo, segundo diziam os orien- 
taes. Boi tomada aquella preciosíssima joia da Pérsia, e 
era carta de 22 de setembro de i5i5, diz Affonso de Al- 
buquerque a^el-rei que os do Guzerathe não teem outro 
remedio senão darem-nos Diu, que já não acceita senão 
com todalas suas remdas K Sabe que Melique Ydz, a 
quem (a fínal!) chama perverso, encheu Diu de artilheria 
e^gente de guerra; mas pensa que 0 feito de Qrmuz deve 
tel*o amedrontado. 

Enganou-se 0 grande portuguez, 0 famoso governador, 
esteio de governadores, dos. maiores da lei do Messias! “ 


í Lmdas^ ii, 374. 

* Git, Cartas, i, 333 . 

3 Ibidem. 

*Ib., 372. 

5 £ra O tratameiitó que lhe dava 0 , poderoso Sophi da Pérsia, se¬ 
gundo Damiao de, Ooes na sua «Chronica de D. Manuel» (p. iv, c. xiu. 
Aílonso de Albuquerque foi simplesraente governador da Índia. Neea- 
t m-lhe 0 titulo de viso-rei. Solicitou, mas não obteve, 0 titulo 
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Nem d’esta vez, os do Guzerathe lhe deram Diu, e 
nem já no Paço da Ribeira, quanto ás cousas da índia, 
lhe davam já ás suas palavras de homem recto e vassallo 
dedicadíssimo — aquella fé que elle pedira comparando a 
índia a uma chaga e julgando-se d'esta ura bom cirurgião. 
E, coincidência notável, foi em viagem deOrmuzpara Goa 
que soube, por uma embarcação de Diu, da chegada^ do 
seu implacável inimigo e successor 1 , Lopo Soares d Al¬ 
bergaria, a quem el-rei confiára a governação da índia, 
vindo assim mais cêdo abrir-lhe a cova. _ Dizia-lhe isto, 
em carta, 0 malicioso Sidy Ally de Diu, pois Melique Yáz 
não lhe escrevera porque... pí?Síí/--'íi muito de 0 el-ie/ 
mãiar ir da índia \ Era a suprema angustia para 0 seu 
coracáo, tão nobre e tão asseteado pela maldade dos lio- 
mens. Voltando-se então para 0 capitão da nau, Diogo 
Fernandes de Beja. 0 seu fiel amigo e companheiro das 
negociações sobre Diu, synthetisou n’esta phase histórica 
a imperdoável ingratidão de que era victima: h assy pco 
cu mal com El-l{ef por amor dos homens, e mal com os 
homens por amor dEl-^Rey. • 

Poucos dias depois, nffima fúnebre madrugada de i5 de 
dezembro de i5i5 chegava elle á barra de Goa, a bor¬ 


de dutuie de Goa: e sollicitou-o porque doia áquelle grande 
nortU'’uez que aos 0 hos dos orientaes parecesse menos preço nega- 
K a ele o ululo de vM-rci u < » f ff ^ ^ 

esse outro titulo uma mais alta categoria na índia - A, de campos, 
Rainha õMadrasta^ p. i, c, xxvin. 

I Btephens Morse, Albuguerque, p i 38 ^ 

•i Commentanos. 565,- Castanheda, in, ii 1 , - Uairos, n, p. n. 

5 Ha nouco tempo é que se lixou a data exacta da morte de Afon¬ 
so de em .5 de dezembro de ‘.SiS, segundo a 

inscrincão que cobria 0 tumulo do granie capitao, hoje existente na 
íníSSSde ^de GeoRraphia de Lisboa, para onde a conduziu 0 sr. 
Ferreira do Amaral, quando commandante do couraçado Ictíco 

Kiw /imertà Affonso de Albimerque, rei, por 
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do da nau Flor da ^osa^ e ahi, vestido e paramentado 
de velludo e damasco preto, como que trajando o luto da 
sua própria morté, com as suas longas barbss brancas a 
fluctuarem-lhe sobre o peito em ancias da morte e o seu 
manto de commendador de S. Tliiago com a cruz ao lado 
esquerdo, abraçado _a ura crucifixo, balbuciando o êáisere- 
rmei, entregava o inclyto e nunca assás lembrado gover¬ 
nador da índia a sua alma a Deus, a maior alma oue ti¬ 
nha Portugal. 

Assim acabou, sem o menor galardão dos seus muitos 
e assignalados serviços, pobre e calumniado i, o Emir 
de barbas de neve, que o mouro odiava e temia,~o Üd^ovo 
QÂlexãudi e, como lhe chamavam os persas, — o Leão dos 
mares,^como diziam os malaios e os chinas, — o Insigne 
Capitão, como o denominava o turco ovánte de Constan¬ 
tinopla, - 0 senhor da victoria. que foi mandar os exerci- 
tos do ceu 2 , como pensavam os índios quando o conduzi- 
ani parao seu modesto tumulo na capela de Nossa Senho¬ 
ra da Serra, da cidade de Goa. 

Mas a Historia, na inexorabilidade de sua justiça, fêl-o 
grande j e assim viverá AíFonso de Albuquerque na me¬ 
mória dos homens. Essa justiça appareceu desde logo, no 
seu eatêrro, a conferir-lhe o triumpho. Morto e parecia 
maior! Choravam como creanças os seus velhos soldados, 
e os Índios cahiam de joelhos na incredulidade inggniia de 
que tal homem pudesse morrer. Ia debaixo do pállio, 
como um rei, aquelle raorto_ que todos sabiam já exonera¬ 
do de governador da índia, e sem parentes e amigos 
podeiosos arquem tamanho preito pudesse lisongear. Va¬ 
lia um_ andor o catre em que o levavam aos hombros; e 
como ninguém se atrevera a cerrar-lhe os olhos, e a brisa 
do Mandovy lhe fazia ondear as barbas brancas de neve, 
os indiqs supejsticiosós murmuravam commovidamente: 
«vae VIVO. Não morreu. Foi chamado para coramandar 
os exercitos do ceu» ^ 

Diu. 

Jeronymo Quadros. 


2 ámnn.tn,® 5 ° accusaram em Lisboa, os miseráveis! 

^3nipos Junior, Ztit^ de Camoos^ ii, 217, 

^ Cit, Rainhct Madrasta^ c. nvnr. 
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(Ignacio Sarmento de Cariallio e Joio Corrêa de SI) 

1676 


0 terceiro quartel do século xvii militou ria ín¬ 
dia um portuguez, pertencente á iiobreza, Ig- 
nacio Sarmento de Carvalho, cujos serviços 
Teixeira de Âragão resume nas seguintes li¬ 
nhas: 

«Approvado para exercer cargos na índia 
em 11 de abril de 1650, ondeo nomearam 
general da armada da costa do Norte em 
Í658;dizBordalo que começou a governar 
Moçambique em 1667; na Torre do Tombo 
acbarn-se registadas as cartas em que D. Jo¬ 
ão IV lhe faz mercê das capitanias de Baça- 
im, Damão e Rachol; e D. Affonso vi, além 
de lhe dar a capitania de Goa, nomeiou-o 
conselheiro do Estado da índia e concedeu-lhe licença de 
voltar para o reino». ^ 


1 Manucci conta na sua Stom do Mogor vapas Wdias Ja jndia, c 
seu tempo. I)’uma já (lémos o relato n esta revista VH, 256 e 3 1, e 

1 e 2 do presente volume). Também registámos já fIV, “d ^ H 
gedia semelhante a que vamos hoje mencionar: 

SebastiSo (le Mello de Sampayo por seu f 7 3 

Agora é um genro que assassina seu sogro. Distanf >a™ apenas as épocas 

2 Descrípçdo gerol o histovica dãs niomis -•. iil, 
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Governou tambern a fortaleza de Diii, onde no seu tem¬ 
po, em J656, foi collocada sobre aporta principal do 
castello a lapide do wto da Conceição, que el-rei D. Jo¬ 
ão IV havia mandado pôr á entrada de todas as cidades, 
villas elogares notáveis, tanto de Portugal, como da ín¬ 
dia *. Do seu escellente procedimento n’esse cargo, di¬ 
ziam os moradores gentios de Diu, ora carta deli de 
outubro de 1655, ao vice-rei Conde de Sarzedas: 

«Por muitas e duplicadas vias temos ao governo pas¬ 
sado feito saber das injustas (sfc) e roubos que D. Joãa 
Manoel, capitão que foi desta praça nos fez, como a v, 
ex.’^ lhe conslfUá pela carta que com esta lhe mandamos, 
e por outras infinitas que na secretaria devem de estar 
sem até agora se nos haver deferido com a justiça que 
esperamosesta nossa tão justa queixa; e se para esta 
fortaleza nao tivera vindo por capitão Ignacio Sarmento 
do Cai valho, que com grande zelo tem attendido ao ser¬ 
viço de Sua Mageslade e augmento desta praça, amparado 
a todos os mercadores e defendendo-os de que ninguém 
lhes faça injustiças e ajudando-nos com a sua fazenda, 
sem queier acceitar peça, nem dadiva de pessoa alguma, 
já nos ouveram (sic) de ter ido desta terra, porque mui¬ 
tos assim 0 tinham feito que com seu bom governo tor¬ 
narão». ^ 

Foram os^governadores Francisco de Mello e Castro e 
Antonio de Sousa Coutinho que, era 1658, o nomearam, 
pouco depois de acabar 0 governo de Diu, capitão-mdr 
da armada do norte, com 20 navios, cargo que «com 
boa vontade e muito zelo pelo serviço de Vossa Magestadc 
acceitou» — palavras da carta que os mesmos governa- 


1 Cunha Uivara, InscrmM k Diu, 13, - Jeronymo Quadros, í)/w h» 

rl f ^ tt- D. Joílo Manuel goveniou Diu de 1651 

rFernSo de Mirai da Heiirinues p a es¬ 
te, em 1633, Ignacio Sarmento de Carvalho, .. g a t-s- 


MAIS UMA TnAGKDtA NA CIDADE DE GOA 


129 


dores dirigiram em 23 de agosto do referido anno a el- 
rei D. Aífònso VI. ‘ ^ 

Governou ainda Cochim. Quando os hoilandezes, não 
satisfeitos com tomar Ce}dão, Manar e Jafanupalam, dei¬ 
taram suas cúpidas vistas sobre aquella fortaleza, Ignacio 
Sarmento foi mandado para ali em soccorro com o titulo de 
capitão geral, levando 13 navios I Mas os hoilandezes 
■ conseguiram após um cerco rigoroso, ganhal-a por assalto 
no diâ de Reis (6 de janeiro de 1663); depois de entrada 
a praça, fez-lhes Ignacio Sarmento vivissima resistência a 
boca de uma rua, mas teve a final de capitular e entre¬ 
gar-lhes Cochim, sahindo-se cora algumas condições que, 
para o aperto em que se achava, sem remedio algum, 
vieram a ser de grande alcance I 

Ao seu governo de Moçambique achamos referencia 
nhiiTi documento de 1669, pelo qual a Relação de Goa 
declarou que Ignacio Sarmento de Carvalho, por ser ca- 
valleiro professo da ordem de Christo, com tença e raan- 
tença, gosava do privilegdo do fôro na forma da Ordena¬ 
ção', e, portanto, só podia tirar4he residência ura eccle- 
siastico, podendo no mais syndicar mn desembargador .'' 



Na Sloria do Mogor, Manucei refere-se mais dhima vez 
a Iraiacio Sarmento, descrevendo também minuciosamen- 
to, entre varias tragédias da índia, o seu barbaro assassi¬ 
nato, cominettido por seu proprio genro. E.mbora Ma¬ 
nucei 0 não mencione também com o seu segundo appelli- 


1 Cunha Rivara, Ensaio Histórico da línrjm moani, 234. 

í C?rta"ilo wX*ador AiitLo de Mello de Castro á côrte, de 1 cie fe- 
vpret d Ihff L " cit;fl. 321 ,-E.deBalspão, Os Portuguem m 
Oriente, II, 72. Danvers dá as condições da capitiilaç|o que se realisou a 

7 de janeiro de 1663,-rfte Porim m 
^ Aranches Garcia, /Irc/iíüo da Reloçao de Goa, doc. n. lii. 
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do, não ha duvida que se trata de Ignacio Sarmento de 
(j&rvcilho, 

Quando o rajali Jai Singh, por ordem do imperador 
mogol Anrengzeb, marchou com seu exercito para 
conquistp Bijapiir, acompanliava-o Manucci. Tendo Jai 
bmgli feito alto em Pnnagarh, foram os hiodús de Cliaul 
qneixar-se-lhe de que os porluguezes lhes tomavam á 
lorça os fillios e os faziam cliristãos. Ficou irritado o 
rajah, que era zeloso pelo culto hindá e mandou nrena- 

rar uma força para ir contra Chaul. ‘ 

Soube dhsso Manucci e preveniu Ignacio Sarmento 
que era enlao chefe do território portnguez do Norte («e- 
neral da província do Norte, ao que parece), aeonselhan- 
Ihe que mandasse um enviado ao rajrt, com alr-iins ™ 
sentes, e que elle Manucci faria o resto. Ignacio Saínfen- 
to mandou o padre Damião Vieira com um ioven iniho- 
metano, hora conhecedor do território de Cliaiil aue o 
padre qniz em companhia, porque esperava que Jai Sin 
tomaria ao seu serviço, I assii, poderiam ambos' 

ao ÍJaz " dósse 

. Jai Singh e mostroii-Jhe nue nãn In 

Via ™ vos para os hindús“de Chaul s“ ueiS pís 
dalavci de um século o que os portuguezes hziam nnL 

nI .!! P=“'»les proximos. 

miss Dam.5o Vieira com este exito da sua 

rajah 'cÔÍ r 2? Prometteuao 

* S" Ciri” 

tia toTArN t? Fe- 

lajan, o qual, ponsso, preveniu Ma- 
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nucci de que não deveria failar mais ao Vieira sem decla¬ 
rar 0 motivo (le tal prevenção, Manucci foi, porém, solli- 
cito em avisar o vice-rei de que devia evitar que o mogol 
so assenhoreasse de Bijapiir, porquanto aproveitaria logo 
ensejo de lançar mão de todos os meios para se apode¬ 
rar de Goa. 

Goncluido o negocio a que fôra o padre, Ignacio Sar¬ 
mento passou um attestado a Manucci, no qual, sob jura¬ 
mento aos santos evangelhos, o declarou crédor (1’um 
importante serviço á corôa de Portugal. ^ 

Â outra referencia é a uma quantia de 300 rupias 
que Ignacio Sarmento devia a Manucci por conta de cer¬ 
tos artigos que este lhe havia mandado, quando se acha¬ 
va no paiz mogol,—divida que Ignacio Sarmento a muito 
custo saldou, estando prestes a partir para o governo de 
Moçambique. ^ 

Porflm conta o nosso autor como acabou Ignacio Sar¬ 
mento, E’ uma pagina triste a acrescentar a tantas 
outras, que projectam dolorosas sombras de graves man¬ 
chas na vida luso-iiidiana do século xvii. 

« Uma das fillias de Ignacio Sarmento — escreve Ma¬ 
nucci — era casada cora ura portnguez cujo norae não 
digo, e que pretendia ser de elevada procedência. Ao 
cabo de alguns annos enviuvou este, raas era, não, obs¬ 
tante, bem tratado pelo sogro em cuja casa vivia e que 
n’elle depositava extrema confiança; mas praticou ahi qual¬ 
quer facto deshonesto, que acarretava descrédito á pes¬ 
soa de Ignacio Sarmento. Peceioso de que chegasse is- 


i Cit. Slovia do j%or, II, 142 a 143. U pe, Daini5o Vieira é muito conhe¬ 
cido na liistoria luso-oriental, fira um monge guerreiro. Foi expulso da 
companhia do Jesus, Aclioii-se na defensílo de Colombo onde procedeu com 
grande valor, despejando zagalotes contra os hollandezes. Em outro togar 
diz Manucci (111, 181-82) que o padre, lho tinha odio e o donunciára era 
Baçaim á InquisiçEío, piucurando também concitar contra elle em Goa o 
Jidalgo Antüiiio de Sousa Cuiitinho, 

» Ob. cit., II, 145. 

Vol. VIII 
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so aos ouvidos do sogro, fjiiiz matal-o. N’es(,o inionio. 
escolheu e assalariou âO soldados para effoctivar om lern- 
po opportuno o seu projecto. Esperou até que Sarmen¬ 
to se confessasse e commungasse, o que deveria fazer no 
domingo de ramos. A’s 7 horas da noite os soldados 
entraram subitamente na casa, dez postaram-se á porta 
e os restantes dez subiram a galgar a escadaria, empu¬ 
nhando espadas. Ignacio Sarmento estava sentado com 
alguns papeis na mão. Vendo os soldados, percebeu logo 
a cilada e procurou as suas armas; mas em balde, pois 
foi logo morto ás espadeiradas. 

Succedeii isto era 1676. Os soldados passaram o rio 
e foram tratar da sua vida, tendo recebido uma conside¬ 
rável somma de dinheiro do referido fidalgo, que foi pre¬ 
so e mandado para Portugal. Declarou este que tinha 
inostrado grande consideração para com a sua victima, 
njio 0 matando senão depois da sua confissão e commu- 
nhão, podendo tel '0 feito antes. Parece-me que Ignacio 
Sarmento não deveria ter-se surprehendido corn uma 
semelhante morte_, porquanto, em sua vida, havia tam¬ 
bém praticado mais d’uma vez idênticas façanlias)). i 

Assombrados com esta leitura, quizemos veriGcar se 
nos livros contemporâneos do archivo do governo encon- 


1 Ob, cit,, III, 1S9-G0. Manujei nílo menciona facto aleum a comnmv-ir 

ior de Mo(»mbÍ5u6, e que ÍMÍverliiImoenle miiiirKii íniWn''w' 
e«-se oo"m™e,ta« eenhilo e dise; pareT x ' inj t 
fo cortezes moclos em Moçambique. O ex-governado? coniev^e on 

eSouf sahir, 0 qim se 

Esse ex-govôniador de Moçambique seria Ignacio Sarmento ? 
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travamos algiun registo de’tão horroroso attentado, so¬ 
bretudo para descobrir o nome do fidalgo assassino, que 
Manucei occiilta ciiidadosamente, quem sabe se por al¬ 
gumas relações de amisade. Era natural a nossa curio¬ 
sidade ; seria-o de qualquer dos leitores, vistoque o as¬ 
sassino tem contra si todas as aggravanteslegaes e mora¬ 
es: a premeditação bem elaborada, as próximas relações 
de parentesco o gratidão, o auxilio de vís mercenários, a 
atrocidade do facto, a posição social do criminoso e da 
victima, a perfídia e trahição com que respondeu á confia- 
ada hospitalidade recebida, — aíigurando-so um notá¬ 
vel exemplar d’essas aberrações exorbitantes da capta¬ 
ção moral dos homens, que de raro em raro apparecera 
no scciiario da vida: uma asquerosa hêíe Jiumme. 

Felizmenle encontramos tudo cm dociimenlos bastante 
elucidativos, embora com alguma variante da narrativa de 
Manucci. Damo-nos por bem pagos do trabalho e das in- 
commodidiules a que nos obrigou a investigação em livros 
que, pelo seu estado, já cégos dc velliioe, estão a pedir 
olhos compassivos. Damo-nos por muito satisfeitos, porque 
rien ne supplikí pas tiux docwMfiíi): pcis des documenis, pas 
dimloire. ‘ 

O crime fni perpetrado na l.^ c não na 6.“ dominga 
da quaresma de 1676; o genro assassino do sogro foi João 
CoiTÔa de Sá, fidalgo muito protegido da côrte; entrou 
elle proprio com os seus assalariados na casa dc Ignacio 
Sarmento c o matou ás estocadas. 



João Corrêa de Sá viera de Lisboa á índia em 1672, 
como capitão-mór do tres naus de viagem, das quaes 
duas chegaram a Goa cm 29 dc agosto (raqiielle anno e 


1 Langlois ot Soigiiubos, hlroihclion (lum éliulã hütoríiiues. 
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a 3.'arribou ao BraziL Aqui foi nomeado general do 
estreito de Ormiiz. Do seu procedimento em tão elevado 
e importante cargo se queixou á côrte o vice-rei Conde 
de Lavradio, Luiz de Mendoça Furtado, na monção dc 
op, ao tempo que, também na mesma opportuni- 
dade, João Corrêa escrevia ao principe regente D. Pedro 
por ventura desfazendo no vice-rei e solicitando licenca 
para regressar cá metropole. 

Na monção do anno subsequente recebeu o vice-rei 
entre outras, duas cartas régias, ambas datadas de 13 
de março de 1676, referindo-se n’uma a essa queixa e á 
carta d^e João Corrêa *, _e concedendo a este n’outra 
permissão para tornar ao reino «com sua casa e familia» 

I respondeu o vice-rei na monção 

de 1077 com cas seguintes: 

«Snor.-Chegou o mestre da ribeira' a bom temno 
por ser necessário hum pera mandar aforteleza dê 
Moísambique a tratar do conserto dos barcos que ahv 
estão para^as viagens de V. A. e quanto ao particular de 
■ Joao Corrêa de Sa, general do cslreilo, será já presente 
a y. A, 0 procedimento que teve na ultima viam que 
azia para aqiiella parte e o que obrou despois que veo 
a esta cidade lie que tendo eazado eõ a filha de tgnacio 
Sarmento e Carvalho, por falecimento delia vivendo em 
^la caza. fallava cora outra filiia bastarda, e ainda cõ a 
molliei, e pera que isto se não soubesse, tratou de o ma¬ 
tar e se ouve de maneira que na noite do primeiro do¬ 
mingo da quaresma de 676, tendo-se recolhido da pro¬ 
cissão daa sete pera oito boras de noite, entrou com nove 
0« des soldados e alguns cafres em sna’caza qneTem „o 


^ lii" (las mnrm, n.» 41 fl 33. 

Mb.,fl.lll, 

>ManMl Mente, „ito reeoiiimend,* pelo prineipe rejeite ao,iee-rel, 

-0, R de 30 de março Ué 1676, L." til, 4 1)9. ’ 
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becco do bachaler * e aly 0 maton ás estocadas; tirou-se 
devaça deste cazo e se achou culpado nella, e ainda assy 
continuava em Pangim, e era hiia noite estando era caza 
onde a moça estava depozitada, foi prezo a requerimento, 
dc seus netos, c levado a fortaleza de Mormugão, de don¬ 
de se embarcará para esse reino, e vay tambe.m a devaça 
para á vista delia mandar V. A. 0 que fôr justiça. A 
morte de Ignacio Sarmento de Carvalho foi mui atroz e 
exorbitante por ser commeltida por seu genro, que 0 tra¬ 
tava como íilho, e por sua morte ficou a caza extincta; 
era um dos conselheiros por provisão de V. A,, cuja ca- 
tholica e real pessoa Deoa goarde muitos annos. Goa 
8 de janeiro de 677 Luis de Mendoça Furtado .»^ 

«Sor. — João Corrêa do Sá está crirainozo, como em 
outra desta via dou conta a V. A.. Hirá nesta nau e a 
devaça dc suas culpas e inda assy tem que dar muitas 
graças a Deos, porque se passasse adiante no exercicio 
de general, maiores culpas coi'iti’ahira contra 0 serviço de 
V. A,, cuja catholiea e real pessoa Deos goarde muitos 
annos. — Goa í de janeiro de 1677. —.Liiis de Mendoça 
Furtado». ^ 

No então longo itinerário, criisaram estas cartas cora a 
seguinte que, no mesmo anno de 1677, vinha de Lisboa: 

«Conde V. Rei da índia amigo. Eu o Principe vos en¬ 
vio muito saudar como aquelle que amo. Tereis entendido 
como enviei a João Corrêa de Sá, fidalgo de minha caza 
por general do-estreito por concorrerem nelle as partes e 
qualidades que se requerem para este posto, e agsy vos 
encoinmendo, e terei a serviço particular a eslimação que 


^ Na planta da velha cidade de Goa, de 1910, está designado sob o 11 .° 

109 0 beco do bachmi . , „ , r, . , 

^ L." cit., fl- 34 O Condo de Lavradio Luis de Mendoça Furtado cos¬ 
tumava assignar-se nos clociimentos olliciaes com o seu nome emão cora o 
seu titulo; só era documentos do maior importância usava tambeui cio ap- 
pellido Alkimrqm (de sua imle) edo titulo, Tratando d’osto vice-rei mui¬ 
tos lhe dSo 0 appollido de Mendo»ç(í^ que de facto era, aliás, Mendoça. 

3 L.“ cit, fl. Hâ- 
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deveis ter de siia pessoa, mandando-lhe giiordar em tudo 
as ordens e patente quo levou minhas, pois o mandei 
para que, offerecendo-se occazião de ter empregos dignos 
de nieii serviço, e da estimação que delle faço, o nâo 
tenhais ociozo e que nelle saiba merecer as honras e mer¬ 
cês quo liouvér por bem fazer-lhe. Escripta era Lisboa a 
15 de março de 1677.—Pnkçpe»*. 

O vice-rei Conde de Lavradio partiu para Portugal, 
entregando o governo era 30 de outubro de 1677 ao seu 
successor, D. Pedro de Almeida, quo foi quem á carta 
régia antecedente respondeu com esta: 

«Tera cessado a recoramendação que V. A. é servido 
fazer-rae por esta do general do estreito João Corrêa de 
Sa, porque quando cheguei a este Estado, o havia jcá re- 
mettido prezo a esse reino o Conde do Lavradio em ja¬ 
neiro deste anuo pela culpa de morto de seu sogim Lnia- 
cio Sarmento de Carvalho, com a devaça que mandou 
tirar deste cazo.- Goa 10 de dezembro de 1677». ^ 

Qual' teria sido o castigo dado era Lisboa a tão grave 
attenlado, - qual foi o fim dkse genro que tão aleivosa 
atrozmente assassinou seu proprio sogro, só nos archivos 
da metropole se poderá apurar. 


J. A. Ismael Gracias, 


^ L,® -das monpííGs, n;® 42, fl. 74, 

* Ib. -■ O registo da resposta está á margem da carta régia. 


VARIA VARIORUM 


Primeiro corpo de tropa regular em Goa 


■ milicia portugueza acompanhou no seu de¬ 
senvolvimento a dos mais reinos e nações da 
Europa. El-rei D. Sebastião imitando ao 
imperador Carlos V e a el-rei D. Philippe 
11 de Castella, foi o que introduziu em Portugal, os pri¬ 
meiros elementos de exercito permanente. Aos corpos de 
infantaria, a que hoje chamamos batalhões e regimentos, 
chamavam então terços. 

Os Philippes dc Castella, cmqnanto oceuparara Por¬ 
tugal, guarneceram os pontos mais importantes com ter¬ 
ços castelhanos e pouco ou nada se importaram de ar¬ 
mar em forma regular os portuguezes. Seguiu-sc a guer¬ 
ra da acclamação e com ella se creou em Portugal exer¬ 
cito permanente; mas todo era pouco para a defensão 
do reino. 

Gonclnida a guerra, lembraram as conquistas. Man¬ 
dou-se levantar em Portugal um terço de infantaria para 
este Estado, que veio no anuo de 1670 com seu mestre 
de campo, e 4 capitães para quatro companhias, sem 
embargo de dever o terço ter 9, pois os mais capitães e 
officiaes, assim como o sargento-mór seriam cá nomeados 
d’enlré os soldados e fidalgos que serviam nestas par¬ 
tes. Chegou 0 mestre de campo com os 4 capitães, e lo¬ 
go se formaram as 4 companhias, que nos primeiros tem- 
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pos foram só as qiie compuzcram o terço, e este passou 
a servir uo arraial de Salsete. 

Para sargento-raór -íioirieou o vice-rei Liiis dc Men¬ 
donça Furtado, Conde de Lavradio, a Sebastião Botelho 
de Castel-branco, sujeito que já com satisfação servira de 
capitão de infantaria nas fronteiras do Aleratejo na guei- 
ra da acclamação. ° 

O mestre de campo o sargento-mor ficaram vencendo 
meios soldos, que era o que se costumava dar no rei¬ 
no, os capitães recebiam de ordiiiaria, além dos seus 
mantimentos, cem xerafins cada seis mezes, os alferes e 
ajudantes vinte, e‘bs sargentos quinze. 

Tal foi 0 principio do exercito pcrmaiierite no Fstado 
da índia. ‘ 

Descobertas archeologicas 

Lê-se na revista O Rosário : 

_«Investigações archeologicas feitas proxirao de Pom- 
peia fizeram apparecer uma grande villa romana, onde 
se admiram pinturas que sao verdadeiras ohras primas 
d aiiistas romanos, algumas honitas esculpliiras, e cofres 
cheios de ouro e prata». (Fase. de janeiro). 


«Nas exeavações praticadas no Menelaon, que se iulí^a 
ser 0 tumulo de Menelau e Helena, encontraram-se reli- 
quias interessantes dos myceneanos, entre ellas vesiigios 
de frescos, fragmentos de louça de barro, ex-votos de 
bronze e chumbo, machados de dois gumes, contas, ob- 
jectos de terracotta, etc. etc. 
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Grê“Se que o Menelaon fôra construido cerca de 5 se- 
ciilos antes de Ghristo, ou 600 annos depois do tradicio¬ 
nal periodo de Menelau» (Fase. de fevereiro). 


A pena de morte em Portugal 

Lê-se no Diário de Noticias, n.“ 16,334 de 4 de maio; 

«Faz hoje 62 annos que foi executada pela ultima vez 
no continente do reino a pena de morte por crimes mili¬ 
tares, na pessoa de Ântonio Pereira, soldado- da infanta¬ 
ria 14, por ter, no dia 7 de junho de i848, morto com 
um tiro, dentro do quartel, o primeiro sargento da sua 
companhia. 

A sentença foi executada no Gampo da Feira, em Vizeu. 

Nos documentos juntos ao «Relatório do projecto do 
Godigo Penal» diz-se que a ultima execução tivera logar 
em Lagos, em abril de 1846, Não é exacto. 

No ultramar a ultima execução capital que se realisou, 
foi a 5 de maio de 1857, sendo enforcado em Damão Pe¬ 
queno, Narana Lalá, pelos crimes de homicidio e roubo. 

Antonio Bocarro 

Na sessão da Academia das sciencias de Lisboa, rea- 
lisada em 25 de maio, o illustre socio, sr. Pedro de Aze¬ 
vedo, communicoii o resultado das suas investigaçQes so¬ 
bre António Bocarro, o ultimo dos grandes chronistas da 
índia, de quem anteriormente a 1876 nada se sabia, de¬ 
vendo-se só ao sr. Bulhão Pato alguns conhecimentos 
obtidos pela consulta dos livros das monções. Segundo 
parece, Bocarro nasceu em Abrantes era j 594, sendo 
irmão do celebrado Bocarro Francez, e depois de ter cur¬ 
sado os estudos do collegio de Santo Antao, dos jesuitas, 


Vfiia-se iVesta revista, ii. 224, a deseripção d’esta expçíio, e n’0 
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veio estabelecer-se na Índia em 1622, onde, tendo obtido 
a{3rotecção dovicc-rei Conde de Linhares, favorecedor dos 
ctiristãos novos, raça a que o chronista pertencia, foi no¬ 
meado guarda-raór do archivo da índia, logar que occu- 
poo até 1643, anuo em que lhe foi concedida a escriva¬ 
ninha da alfandega de Mascate, fortaleza tomada pelos 
arabes era 1650. E’ possivel que ali fosse morto o autor 
da Dmida IS da Mia, com sua familia, porque não 
mais appareceu o seu nome. 

Factos notáveis 

— Em supplemento ao Boletim Offiáil ii." 49, foi pu¬ 
blicado em 21 de junho o seguinte telegramma: 

«Lisboa, 20 Governador-Goa 

Por decreto de hontem : 

A Assemia Saciai Coastitotate: 


Conlirmando o acto de emancipação realisado peio 
Povo e pelas Forças Militares de terra e Mar c reunida 
paia definir e exercer a consciente soberaniaj 

rendo em vista manter a integridade de Portugal, con¬ 
solidar a Paz e a confiança na Justiça e o bem-estar e 
progresso do Povo Portuguez; 

Proclama e decreta: 

1." Fica para sempre abolida a monarchia o banida a 
ílynastia de Bragança; 

i" A íoriM (Ic govtrno de Pofioral é a de lícnulilica 
democrática; ' ' 

3." São declarados bcncmerilos da Palria lodos 
iHjiic es (|iic, para depfir a tnotiarcliia, licroiciiraciile com- 
ratoain ale conquistar a vicloria, consagrando para lodo 
sempre, com piedoso recoiilieciraenlo, a memória dos 
I ‘“«s™» gloriosa empreza.-Isiísiro.» 



(Continuação da pag. 310 do vol antecedente) 


De 


Dia Mez Anuo N.® Poltias 


Dezembargadores despachados na 
oiesina consulta, e que os mais mo¬ 
dernos tomarão posse, por quo os 
mais antigos chegarão tarde por 
arribada destes, diversos assentos 
que se tomarão a este respeito, 
para ficarem nos lugares, confor¬ 
me as posses, e sc dar conta a 8. 

Magestade. 

Dezembargadores, questoens sobre 
suas antiguidades se dicidirão na 
casa da suplicação do Lisboa, 
quando se reeclherem, conservan¬ 
do-se em Goa, segundo as posses 
tomadas.■ ■ 

Dezembargadores, pedem-se mais.. 
Dezembargadores tenhão propinas 
de 100 mil róis, snhindo o acrés¬ 
cimo que houve do cofre das jus¬ 
tiças, e minca da Fazenda Real. 
Dezembargadores, havendo falta no 
cofre da Relação, sejào pagos de 
suas propinas pela Fazenda Real. 
Dezembargadores recebão os seus 
ordenados a quartéis, e do dinhei¬ 
ro mais prompto que houver . 

Dezembargadores da Relação e 
Chaneeller, auraenta-se-lhes o or¬ 
denado .■ 

Dezeinbargador pobre, e que não se 
pode retirar por moléstia, aprova¬ 
do 0 ter-se-lhe mandado conti¬ 
nuar 0 ordenado. 

Dezembargadores da índia, obviem 
08 excessos dos Eccleziasticos con¬ 
tra as ordeuaçoens, e os que fo¬ 
rem de outra natureza se informe 

a S. Magestade. 

Dezembargadores de Goa não ^pas¬ 
sem certidoena de abonação a 

pessoa alguma... 

Dezembargadores omissos em des¬ 
pachar 03 feitos sejão advertidos, 
e quando acabarem se mande 
lista do que deixarão por despa¬ 
char, e informação do Yice-Rei.. 

Vol. Vlll 


30 dezembro 

1755 

128 

97 

27 março 

1757 

130 

154 

22 março 

1757 

130 

549 

24 janeiro 

1690 

5 130 2.»P, 

18 setembro 

1719 

86 

350 

3 abril 

1727 

94 

169 

10 abril 

1736 

105 

18 

27 março 

1750 

123 

118 

16 abril 

1736 

105 

247 

12 janeiro 

1.591 

3 

417 

25 janeiro 

1601 

, 7 

34 

18 agosto 

■ 1719 

86 

264 


4 
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Diíi Mon Anriü N “ 

Dozembargador pode ser removido 
pelo Vice-Key, sendo acauza tal, 
e tào notoria, que assim o mereça, 
dando conta de tudo a Sua Ma- 

. 21 abril 1700 Of) 

iJezembargadores tratem com urba- 

nidade os cidadoens de Goa . 14 dezembro lT 2 r) V] 

Dezembargadores, alguns adverti¬ 
dos da maneira com que tratarão 0 

Arcebispo em Imns recursos. 12 abril cm 

Dezembargadores advertidos para 
se absterem de tirarem devassas 

dos Ministros da Fazenda. 11 abril 1704 cn 

Dezembargadores da índia não fa- 
Çao vizsitas a pessoa alguma, nem 

escrevão a favor de alguma pes- 

.. 2(3 março 1596 1 

Dezembargadores não tenão hospe- 

des, e se recommenda a observân¬ 
cia desta ordem. 9 mnvnn 170 n ü,. 

Dezembargador,nemchaneelIernàõ ' ^ 

da a vela ao V, fiey na festa de 
DBcigjdi;,' im'ítaMÍÍo'r'Íirf 

DeSsr,ntrt;«ir f'* » 

eonça de EI-Eey, alem de suspen¬ 
so, será logo embarcado, e se 0 V. 
líey 0 dissimular, ou dispensar, 

será liavido por ser mal servido. . 21 ianplm wu m 

DezembargadordeGoarelevadode ^ 

ter eazado sem licença. 22 mamn i 7 ià un 

Dezembargadores na índia não pos- '' ^ ^ ^ 

saocontrahir eaponsaes. 15 abril I 79 r 

Dezembargadores, a falta dos ne- ^ 

cessarios para votarem em Rela¬ 
ção suprida . ri »i , 

» Ministros, 

Desembargador Manoel Vicente “ 

Teiieirade Carvalho, dá-se-lhe 
por acabado 0 seu tempo, em at- 

tenção ás suas moléstias. 21 iunho 1700 nr 

D«mbai*ador d» KeJisão hono- ' “ 

rar.oc«mm«io ordenado. Vide Inquiridor d. 1 ,. ..doira. 


Polbas 
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292 


262 


559 

402 

126 

237 
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Dczmnbargo do Faço, meza da Con- 
seieneia, o Conselho Ultramarino 
flua crcação om hum só tribunal 
no Rio do Janeiro. 

Dezcmbargo do Faço.. 

Despachos rometa-se listas das pes¬ 
soas despachadas. 

Despachos do partes para a índia 
inio ha, senão de 5 om 5 annos, ou 

quando vai o V. Rey . 

Despachos de consultas, o conse¬ 
lhos não pode alguém sor chama¬ 
do para assistir som ter provizão. 
Despachos que fizerem os v. Roys, 

remotão-so listas dolles. 

Dospeza nilo a podo fazer o V. Rey. 
som assento do Conselho da Fa¬ 
zenda . 

Despeza da Fazenda, não se podo 
acrescentar sem primeiro fazer 

presente a S. Mageatadc. 

Dospeza da Fazenda Real,. ■. 

Dospeza do Estado so informe, se 
o.s fundos tomados por emprésti¬ 
mo para na suprirem, poderão ser 
deíiiütivaraonte aplicados para o 
mesmo fim; e ne informa que não, 

Deserção moyos do a obviar. 

Dezertores perdoados por oeeazião 
dn Rogencia de B. A, R, 

Dossaes, devassa que so tirou sobre 

alguns rebeldes... 

Dessaes oseomprehondidos na rebe¬ 
lião perdoados mas haja com elle 

toda a vigilaneia.. 

Devassa se tire do varias pessoas 
tin índia, pelo chanceler da Rel- 

laçilo, 0 0 modo como... 

Devassas que se tira.rão por ocea- 
sião da guerra do Norte o Goa. . 
Devassas e procedimentos judieiaes 
não 08 embaracem os V. Reys... 
Devassas, as não tirem os V. Roys, 
mas as cometão aos ministros... 


Dia Mez Anno N.“ Folhas 

28 maio 18Ü8 186 15 

26 abril 1808 189 16 

Vide Meza do Paço. 

25 março 1750 12o 669 

8 janeiro 1598 1 91 

16 março 1666 33 381 

Vido V. Rey não podo. 

10 abril 1763 136 1 

Vido Fazenda Roai. 


19 novembro 1800 181 li5 

12 abril 1802 181 117 

13 abril 1728 95 126 

17 dezembro 1799, 180 73 

21 abril 1791 172 732 

26 fevereiro 1792 174 338 

31 março 1596 1 66 

12 fevereiro 1740 110 118 Im Um. 
1." março 1734 103 124 

8 abril 1717 83 ' 246 
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Devassas, das tiradas em a cidade 
de Goa, nüo se leve salarios, e 

sendo fora só o estabelecido. 

Devassas.. 

Devedores da Fazenda Eeal, não 
tem fieis carcereiros, sem seguran¬ 
ça da divida, acceitar esta perten¬ 
ce ao Provedor e os Ministros qu,e 
votarem na soltura íieâo respon- 


Devedores falidos, a seu respeito se 
observe o beneficio do Assento da 
Crtza de Suplicação de 18 de a- 


Di 


Diamantes se mandão hir da índia. 
Dinheiro que vem para pimenta não 

se gaste em outra couza. 

Dinheiro 40 contos que se remetera 
de soceorro ao Estado 
Dinheiro sobre se mandar mais.... 
Dinheiro com quarenta contos se 
soccorre este Estado. 

Dinheiro... 

Dic apontamentos a seu respeito.. 
Dio rendia pelos annos de 1596 cen¬ 
to oitenta mil xerafinsqe era a 
fortaleza da índia Portuguesa 
mais prospera de rendimento e a 

que ajudava o Estado... 

Dio franco o seu comercio para Mo¬ 
ita.. 

Dio rendeo no anno de 1680 = 
624|245.*4:23 = e despendeo 

65^110:1125. 

Dio, sucoessos das nossas armas 
victoriozas contra Sanganas.... 
Dio, sobre atrahir o comercio de 
Surrate, informação que se pede 

a este respeito. 

Dio, exuberantes privilégios conce¬ 
didos aos moradores, para fomen¬ 
tar 0 comercio.. 

Dio, rendas das tintas ostinota.., 


Dia Mez 

Anno 

N.“ 

Folhas 

10 fevereiro 

1718 

84 

274 

Vide V. Reis podem 



29 março 

1727 

94 

13 

7 março 

•i 

1781 

162 

2184 

, 24 fevereiro 

1597 

2 

385 

5 março 

1594 

2 

•267 

21 julho 

1788 

170 

923 

30 janeiro 

1597 

2 

357 

26 fevereii'o 

1792 

174 

601 

Vide Soceorro. 



Vide Moeda. 






1 

171 

9 março 

1596 

4 

(183 

30 março 

1761 

134 

123 

24 janeiro 

1688 

52 ' 

336 e sei|s. 

15 janeiro 

1716 

81 

144 

22 março 

1717 

83 

138 

11 abril 

1720 

86 

495 

11 abril 

1720 

86 

497 
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Di 


Dio, havendo lá moradores capazes 
para os officios daqiiella cidade, 
se não provão, senão em os ca¬ 
pazes, de 0 servirem por si, e com 
obrigação do assim o fazerem, os 
direitos devidos a sua Alfandega 
não se vão pagar em outra parte. 
Dio, suspeuda-se a dizima das suas 

sentenças . 

Dio 0 Damão, remetão em cada 
monção o extracto da receita, e 

despesa. 

Dio, informaçoens que se pedem so¬ 
bro 0 Regimento da sua guarni¬ 
ção, e que se não difere ao au¬ 
mento de soldo que pedem os ofii- 

ciaes . 

Dio, e Damão a respeito dos seis 
Governos, se aplique o Alvará, 
sobre as prevaricações de Mos- 

aambique... 

Dio, que tenha vereadores e juizes 
eorao ha nas mais cidades deste 
Estado, como lhe foi concedido por 
El Rey D. Sebastião, como cons¬ 
ta da respectiva carta regia. 

Dio dão-se as providencias necessá¬ 
rias para a sua alfandiga. 

Dio abolindo a denominação da ci¬ 
dade e camara... 

Dio....'. 

Dio... 

Dio. 

Dio, Regimento da sua Peytoria,., 

Dio. 

Directoria de Surrate, suspenda'se 
por ora toda a deliberação a seu 

respeito. 

Directoria de Surrate, sobre se lhe 
conservar, ou não. o ordenado de 
2400 xerafins por anno; e o que se 
responde sobre este respeito .... 
Directoria de Surrate, as fazendas 
do Damão, e canaes sejão inde¬ 
pendentes delia. 

Direito cnnsuetudinario abolido na 
índia... 


Dia Mez Anno N." Folhas 


8 abril 1727 94 259 

27 setembro 1730 99 25 


30 março 1761 134 123 


I fevereiro 1785 166 167 


16 abril , 1785 166 234 


15 fevereiro 1603 _ 7 130 

1 março 1797 177 502 

7 março 1613 

Livro copiado n.'* ! 29 

Vide Alfandiga. 

Vide Capitães Tenentes, 

Vide Damão. 

Vide Regimentos. 

Vide (.bistellão. 


29 março 1803 183 442 


30 maio 1810 190 130 


Vide Damão e Canaes. 

» Fazendas do Norte. 

30 março 1773 153 
Vide Mercês. 


78 
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Dia Mez 

Anno 

N.» 

Folhas 

28 fevereiro 

1095 

I 

58 

3 março 

1594 

2 

243 V. 

10 fevereiro 

1598 

2 

400 

22 fevereiro 

1595 

5 

36 2.'’ 

9 abril 

1781 

162 

2208 

Vide Comercio regulação. 


7 julbo 

1808 

189 

Sâ 

11 junho 

1808 

189 

39 


DireitoSj nSo se pdgào das couzas 
que se comprarem para Hospi- 
taes, e provimentos cias Armadas, 

Direitos^sonegados, probibida a ab- 
solviçdo que delles fazem os Fra¬ 
des... 

Direitos que pagdo as fazendas de 

Malaca e^S. Tliomé. 

Direitos nao se pagão das coiizas 
que se comprào para a Real Fa¬ 
zenda.■. 

Direitos nSo pagão em Goa as fa¬ 
zendas que alii vão destinadas 

para Moçambique.,. 1.. 

Direitos que devem pagar as Fa¬ 
zendas de Goa, e Malabar era Lis¬ 
boa .... 

Direitos d’entrada aos generos em 
uavios naoionaes no Brazil. 

Direitos que pagào as fazendas na 
índia, e as da índia em portos do 
Brazil & .. .. Yifjg Commercio. 

!! ^'^glezes noticia. 

Direitos se de livres as i."* matérias 

da construcção .. .. yide Construeção. 

Dii eitos paguem os Iiiglezes, e suas 

DiSíi™de™;;ad«;i..p.;„ 
uzoparücular....... Vide Inglezes. 

Direitos sobre 0 estabelecimento do ” 

que os vassallos de S. A, R. de¬ 
vem pagar dos generos, e nierea- 
dorias da produeção ingleza, que 
^prtarem nas alfandegas do 
Reino, Brazil, e Domínios Ultra- 

Dtoí™'';;:. f."*” isiomies?,!..,. 

.. Vide Commercio. 

Dízimos se cobrem das fazendas, na/25 setembro 1694 58 330 

...i 7 dezembro 1693 58 364 

Dízimos, approva-se o sen estabele¬ 
cimento, mandando suspender nos 
dous annos do 1751 e 1752 a co¬ 
brança dos impostos dos meios 

foros, meia eiza, e direitos de co¬ 
pra, e coco; e se manda informar 
qual foi 0 motivo de se arrecadar 
jnntamente os mesmos impostos 

subrogadofi pelos meios dizimos. 27 março 1750 123 9 


Dizimos, 0 quü se praticou a seu 
respeito, e Parte que se deo a 

Côrte. 

Dizimos, ficando a côrte sciente do 
seu estabelecimento, manda tomar 
cousentimento dos povos para a 
cobrança dos mais impostos, que 
em seu lugar tinliâo sido subro- 
gados. Aeha-se este consentimen¬ 
to, e 0 requerimento para a izeii- 

ção do papel sellado.. 

N. B. Em cuja consequência 
foi abolido o papel sellado. . 
Dizimos informação, c documentos 
sobre eiles na índia, e sua aiiti- 

.guidade.. 

Dizimos, sopre os não pagarem os 

novos clmstaons.. 

Diziatoneia d’offieio de contador do 
Senado, não se pode fazer peran¬ 
te 0 Senado, senão nas maons 

d’ElRey... 

Distribuição, penas aos escrivaens 
que escreverem sem ella. 

Dividas velhas não se paguem, se¬ 
não ás próprias pessoas. 

Dividas vellins, provideneias sobre 

0 seu pagamento. 

Dividas da Fazenda Real de con- 
demnaçòes de Sentenças, e depó¬ 
sitos, fianças, cliancelana, meias 
annatas, contos, se cobrem exe¬ 
cutivamente, e 08 ministros que 
d'ellas forem encarregados pa¬ 
guem de sua fazenda, o que por 
sua omissão não cobrarem...... 

Dividas confessadas nos testamen¬ 
tos ... 

Dividas antmas.. 

Dividas da F^azenda. 

Dividas fallidas.. 


Dia Mez 

Ânuo 

N,“ 

Folhas 

18 desembro 

1745 

118 

173 


4 abril 

1752 

125 

107 

11 abril 

1755 

,128’ 

93 

30 janeiro 

1749 

121 

296 

Vide Novos 

convertidos. 



19 março 

1728 

95 

158 

31 maio 

1723 

91 

61 

23 abril 

1723 

91 

62 

3 fevereiro 

1.094 

2 

273 

24 abril 

1769 

143 

899 


lü abril 1723 89 220 

Vide Testamentos. 

Vide Junta da Fazenda. 

Vide Dividas velhas. 

Vide Junta da Fazenda. 


Do 

Doaçoens, para serem insinuadas se 
proroga o tempo estabelecido... 13 agosto 1803 184 422 

Doenças que atacão as naus da ín¬ 
dia memória medica a seu res¬ 
peito.......... 12 janeiro 1733 101 888 
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Do 


Doentes, parecer do Pizico sobre oa 

Dia Mez 

Anno 

%o 

Folhas 

das naus de Viagem. 

Dominicos izentos os seus Prazos de 

5 dezembro 

1750 

123 

528 

encartes. 

24 setembro 

1806 

187 

,526 

Dominicos. 

8. Domingos seus frades que bens 

Vide Frades de S. Domingi 

os. 

tem na índia... 

S. Domingos á sua Congregação se 
suspendem 4932 xeranns que re- 

22 janeiro 

1742 

111 

710 

cebiâo da Fazenda Real . 

Donativo se pede, e se deo da ín¬ 
dia, para os eazamentos de AA. 

8 abril 

1743 

116 

274 

RR.. 

6 abril 

1727 

94 

288 

Donativo se pede aos povos da In- 

19 janeiro 

1728 

94 

684 

dia, e 0 que oferecerão. 

6 abril 

1804 

184 

4 


20 abril 

1805 

184 

1 


6 abril 

1804 

184 

405 


Ec 


Eccleziastico estado na índia, rela¬ 
ção de tudo quanto lhe diss res¬ 
peito . .... 14 janeiro 1714 79 

Eecleziasticos eonoorrão, quando 
for precizo, para as despezas do 
Estado, ainda em cazos não ur- 

„ gentes. 17 abril 1733 104 

Eccleziasticos approva o Papa as 
contvibuiçoens que pagarão para 
a guerra do blorte, e as proro- 

.. 2 maio 1740 111 

Eccleziasticos que passâo a índia, 
sem passaporte, se fação logo 

voltar ao reino.. Síjinaio 1758 131 

Eccleziasticos, sobre estes objectos 
se remetem por copia as Instruc- 
ooens dadas ao Bispo de Oocbim, 

Governador do Arcebispado de 
Goa, sobre missoens do todo o 
Estado, sobre abuzos, sobre frei- 
rp, sobre frades, sobre eommer- 
cio dos religiozos, sobre a impli¬ 
cância da jurisdição entre oa re- 

ligio_zos,_e Ordinário . 6 março 1779 159 

Eecleziasticoa não uzurpem a juris- 

dição real. Vide Arcebispo, 

Ecclezrastieoa... Vide Clérigos. 


290 

95 

727 

290 
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Ef 


Dia Mez Anno N." Polbaa 

Elfeitos, todos os annos se remeta 
lium mapa _d'artilliaria, emuni- 
çocns que osiatirem nos armazéns, 
praças e embarcaçoens de guer¬ 
ra, segundo o nnodelo junto. 17 abril 1784 165 1381 

Efteitos.. Vide Arsenal da Marinha e Guerra. 

El 

Eleiçoens dos frades não se intro¬ 
meta ncllas 0 V, Key. 4 abril 1720 86 293 

Em 


Embaixadores são acompanhados, e 
08 viii esperar o capitão da ci¬ 
dade . 

Embai.xadas dirigidas aos Potenta¬ 
dos d“ Azia, não convém que sejão 

feitas sem grande aparato. 

Embaixador para a China nomeado 
Erancisco de Alareão, só para fa¬ 
lar 110 comercio, o dependencias 
de Maeao, e quem fará as despe- 

ZHS da Embaixada. 

Embaixador para a China que dos- 
pozas, e como as deve fazer no 
caminho ... 

Embarbacém. 

Embarcaçoens de guerra, seus es¬ 
tados mayores, e equipagens re¬ 
guladas, segundo as suas lota- 

çoens.... 

Embarcaçoens de guerra, ou mer¬ 
cantes não sayão alguma sem le¬ 
var mallas de cartas do correyo. 

Embarcaçoens. 

Embnraçõens de guerra seu nu¬ 
mero . 

Embargos. 

Embargos a pvovizão & passado.? 
polos Tribimaes: sejão remetidos 

aos mesmos... • • • 

Emolumentos que se levão por w- 
lumes de transporte para o Reino, 
por sere n excessivos se regulâo. 
Emissário de Puném seja extincto, 

e 0 qne se resp ondeo.. 

E foi recolhido.. 


23 janeiro 1630 13 304 


23 fevereiro 1782 163 143 


11 maio 1710 88 38 


12 maio 1783 166 789 

Vide China Embaixador. 

Vido Pondâ. 

Vide Novas Conquistas. 


14 dezembro 1796 178 781 


8 janeiro 1800 180 96 

Vide Biguaes. 

Vide Instrueçõens. 

Vide Conselho de Guerra. 


30 outubro 1751 127 514 


15 abril 1786 168 1)17 

2 iunho 1810 190 292 

30‘dezembro 18111911110.?." P. 
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T< ^ Aüüo N.® Folhas 

Fmpregos, e ofíicios cms tanto da 

Fazenda, e Justiça, Politioa, e 
Policia se pedem mapas da sua 
natureza, provimentos, e rendi¬ 
mentos : costumes e procedimen¬ 
tos dos empregados, examinando- 
fie_ as ordens anteriores, muito 
principalraente a de 1782, e o 
mesmo a respeito dos beneíieios 

eccleziasticos . 11 fevereiro 1799 179 205 

Empregos...,. Vide Advogados. 


Engenheiros reoommendaçoens re¬ 
lativas ás commissoens que se 

lhes incumbem. G maio 1811 191 

Engenheiros. ;’■■••••••• . Vide Cadeiras d’ensiuo militar. 

Lngenbena haja Aula delia....... lõ janeiro 1099 63 247 

Ensaiador da caza da moeda, este e 
outros officios desta natureza de¬ 
vera ser conferidos a pessoas, que 
pop sua industria os possíTo exer- 

T, ‘ V’i.... Janeiro 1786 168 862 

Enviado Inglez. Vide Inglezes noticias. 


Equipagens de navios........ Vide Lascares. 


Erário Regio da índia, seu estabe¬ 
lecimento . ■.... Yiàet Instrucçoes. 


Escolas..... . Vide Mestres de escolas. 

Escravos íire-se todos os annos de¬ 
vassas dos senhores que lhes dào 

tormentos. . 26 janeiro 1699 1 

ivserayos nao se podem transportar 
d'America, Asia, e Afrioa para o 

Reino.. ...; j 2 outubro 1761 ’ 135 

Lscrivao da Gamara Eccteziastioa 
uâo peça dinheiro ás aldeas.... 9 setembro 1730 99 
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Es 

Dia Mez Anno N ® Folhas 

Eserivaeas da Chancelaria, e mais 
(ifficiaes, fora da Provizâo dos que 
pertencem ao V. Rey, este os nâo 
podo nomear, apezar dos exem- 

plos..,.., . . 26 janeiro 1720 86 399 

Lscrivao da Junta, e da Thesoura- 

ria,sua criação. 10 abril 1769 143 18 

Escrivão do Senado de Goa. Vide Senado de Goa. 

Escrivaens seu numero. Vide Advogados. 

Escrivaens . Vide Distribuição. 

Escuzas do serviço. Vide Promoeoes. 

Esmola... Vide Soldo.’ 

Espanha devem-se tomar as pre- 
cauçoens precizas neste Estado 
por ter adnerído o Governo Fran¬ 
cos. 30 julho 1798 179 541 

„ , , 2 novembro '1798 J79 542 

Lspánha declaração de guerra con¬ 
tra Portugal, e se tomem precau- 

çoens a este respeito. 20 março 1801 181 540 

Espanha cessadas as hostilidade 
entre ella e Portugal.. 15 dezembro 1808 189 8 

^ Vide Guerra. 

Espauboes de Manila, mau trata¬ 
mento contra os nossos navios de 

Macao . 27 março 1782 162 991 

Especiaria.•. Vide Bragança. 

Esperas de dinheiro, pratique-se a 

este respeito a ordenação. 22 setembro 1719 86 360 

Espingardas de pedreneiras he no¬ 
civo 0 uzo delias na índia. 1611 12 277 T. 

Nem se uzava a caça. 

Esponsaes, abolida para a índia a 
execução da lei de 6 de abril de 
1784, emquanto exige escriptnra 
publica, para a sua validade, re¬ 
gulando 0 modo como a elle se 

deve proceder.... .. 12 janeiro 1798 178 i 

Estado da índia, remetão os V. 

Reys relação do estado em que o 

deixou... Vide’V. Rey ou Governador, 

Estado, sua discripção geográfica, 

topográfica, e politica.. 14 setembro 1796 177 311 

Estado da índia sobre a sua defeza. Vide índia. 

Vide Mapas, 

Estanco do Tabaco.. Vide Tabaco a Junta. 

Estatutos da Marinha... Vide Marinha. 

Estatutos das Religiões.. Vide Religiões na índia. 
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0 OIÍIKHTB POUTÜG0EZ 


Es 

Dia Mez Anno N.® Folhas 


Estilos de escrever, e fallar....’. 27 fevereiro 1568 1 

Et 


143 

155 


Ethiopia, 


... Vide Christàos. 

Eu 


Fr. Eugênio da Madre de Deos 
assassinado pelo Bispo de Co- 


. Viilü Bispo ilo Cocliim fr, Joií il» Solcilaile. 

Europeus sua falta. Vide Tropa. 


Ex 

Expectativas Htão pódem conceder 
os V. Reys em postos militares. 1.® março 1754 127 H 

„ . 31 março 1757 130 1G8 

Extrangeiros providencias para 

^ iiâo hirem a Goa .. ...... 1 março 1534 2 255 

Extrangeiros pódem vir a Goa, .,. Vide Commercio. 


P 


Fa 

Fabricas no Brazil, e Dominíos 
Ultramarinos, sua permissão.'21 abril 1808 189 11 

r,. . , „ , . . 12 abril 1808 189 12 

Jíabncade Oordoanase amme o 

maispossiyel.....^. 15 março 1802 183 391) 

babnca de Cordoaria, lucros que 

tem dado á Kcal Fazenda. 31 março 1789 170 929 

Fabrica de Üombarjua reflexões a 

seu Respeito..... l.o maio 1790 172 577 

1 abrioa do Combarjua refleiòens da 

Corte a seu respeito. 25 fevereiro 1792 174 ,591 

Fabrica de Combarjua, marida-se 
entregara José Roiz Moreiraclebai 
xo de certas condições, e com que 

p^... 8junho 1811 191 14462.»l'. 

Resposta com indagações neces¬ 
sárias a este respeito. 25 fevereiro 1812 191 1360 2.'I*. 

(Continúa) 
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8.® Anno. iqn 


N."** 7 e S 


-Julho e agosto- 


iiMU lll'i 11 


contada por Nicolau Manucei 


(Conclusão da pag. H7) 

K iu goslou muito de YÔr-me trajado á enro- 
pêa, com a barba rapada, e usando uma ca- 
belleira. Como a princeza nunca mo tinha 
Visto com tal porte, perguntou-me qiiaoa as 
drogas de que me tinha servido para remoçar. Dei-lhe, 
então, a rir, as minlias explicações, e a entender que nao 
queria mais servir, porque os seus funccionarios não cum¬ 
priam aspromessas que Sua Alteza me havia feito. Replicou 
0 principe que não tivésse cuidado por isso; mas que lhe 
requeresse quando surgisse qualquer difficuldade, c_, sem 
falta, elie mandaria satisfazer-me Cjuanto eu desejasse. 
Sorrindo-mo com a liberdade que tomara, declarei a Sua 
















0 omiiNTE fOMüaBEü 


m 

Alteza, não podiaconfiarnassiias promessas,porqiiemuifciis 
vezes a ellas tinha faltado. Poz então deante de si, por 
penhor, seu herdeiro, Sultão Muizzuddin, c auginoiitoii 
em mais cem rupias mcnsaes o meu anterior venci¬ 
mento, determinando fosse eu abonado de todo o 
tempo da minha ausência da sua côrte. Ainda jiroinollon 
manter 4 cavallos para transporte da niinlia hagagoni e 
8 homens para conduzirem o meu palaiiquim, asseguran¬ 
do- me a alimentação diaria que eu receberia da sua mesa. 

Seguidaraente entramos a conversar acerca das diflb- 
renças com o vice-rei. Sondo obrigado, na (jualídado de 
enviado d’este, a interessar-me a favor dos portuguc- 
zes,^ disse a Sua Alteza que o vice-rei do forma alguma 
podia convir em que a armada real passasse o rio de 
Goa; eram estas as ordens d’el-rei de Portugal. Se siia 
ex.® as violasse, corria grande perigo a s.iia cabeça. 

Sha Alam insistiu ein que, pelo menos, as galeotas que 
estavam no rio, atraz do íorte dos Reis, deviam continuar 
0 seu curso, dando corno razão que, tendo outros barcos 
permissão para passarem, também áquollas devia fazer- 
se egnal concessão, desde quo já estavam a dentro. Retor¬ 
qui que esses barcos eram mercantes, para o.s (piaes não 
havia prohibição alguma; inas quo, i’elativaiiientc aos de 
Sua Alteza e de outi’os soberanos, havia rigoimsas ordoiis 
pai-a se lhes não permittir a passagem. Sc o vicc-roí 
tinha na sua carta a Aui’engzel) promettido urna passa¬ 
gem, devia entendei’-se esta não pelo rio do Goá, mas 
pelos territórios pertencentes aos portugiiezcs, — (|uft o 
vice-rei se não recusava a cumprir o pi-oinettido, mas oIÍí!- 
recia a passagem por outros rios, O vice-rei, para mollior 
prova de que mantinha amisade com Sua Alteza e com 
sou pae, providenciaria com homens que guiassem os har- 
cos para qualquer porto que Sua Alteza desejasse. 

Tanto agradou esta proposta a Sha Alam quo dou 
ordens para as galeotas sahirem do logar onde estavam. 
Deu-me gente para levar essa ordem ao comraandante da 
esquadra e eu deixei á disposição do Sua Alteza outros 
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homens para servirem de guias, a fim de o conduzirem 
por terra á loz do rio de Bardez. 

Para terminar, antes de despedir, Sua Alteza me 
remetteii um curioso sarapa ‘ e um cavallo. Vi-me obri¬ 
gado a prometter-lhe que voltaria para junto d’elle no 
seguinte dia, ás 2 horas da tarde. Trouxe commigo os 
portadores da ordem para o commandanle retroceder e 
ir ter cora o principe pelo rio de Bardez. 

Tornei a Goa e dei conta ao vice-rei de tudo quanto 
oceorrêra. Ficou muito satisfeito pela forma como eu tinha 
conduzido os negocios c com a salvação do perigo, que 
houvera, de perder-se a ilha. Instei-o a expedir os 
embaixadores com os presentes que destinava ao prínci¬ 
pe. Na manhã fiz o possível para ir ter com Sua Alteza, 
como lhe tinha promettido, ás 2 horas da tarde. Mas, 
sua GX.® pedindo-mc para levar uma carta ao príncipe, 
éqnc me fez deter rnais do que era preciso. Por este 
motivo, vendo Sua Alteza que eu não tinha chegado á ho¬ 
ra aprazada, mandou pôr Bardez a saque, parad’esta for¬ 
ma oluigar 0 vice-rei a despachar-me irarnediatamente. 

Tinha Sua Alteza determinado á sua gente que, ape¬ 
nas me avistassem, suspendessem o saque. As sentinellas 
ijuc me reconheceram, bradaram e correram a avisar aos 
soldados quo cessassem o saque, mas não piidéram aju¬ 
dar os pobres desgraçados que já tinham sido despoja¬ 
dos de tildo, hhicontrei o principe por quem fui bem 
recebido, mas fiz-lhe sentir o procedimento do saque de 
Bardez, visto que éramos nós amigos. Sorriu o principe 
e disse-mc: succederia ainda peior, se não apparecesses. 
Deinoi'ámo-íios muitos dias, emquanto se não tivésseiri 
ciiiliarcado todas as provisões para o exercito. E’-rae iiii- 


1 Sarapa i. e, manto ou roupas liü earimoiila para homens e imilhe- 
rüs. O Grííü-Mogol clava mapa^ luiicainente aos seus vassalos; mandar 
elltí um sarapa a qualriinm hidividno era eorisideral-o seu súbdito,—Mami" 
ci II,, Í4 tí íiifi. 



i5(; 
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possível dar a descripção detalhada dos presentes que 
recebi de toda a côrte e ainda de todas as princezas e 
lilhos de Stia Alam. Estava este convencido de que eu o 
servia com repugnância, sendo porisso que os insinuou a 
pi'opiciareiii-me. 



■ N’este ineio tempo Akbar fugiu de Vingurlá para a 
Rajapur, não tendo podido utilisar-se para este íiin do 
barco que tinha construído, por ter sido queimado pela 
armada real. Em Rajapur, obteve cora o auxilio de al¬ 
guns negociantes fraiicezes ahi residentes, meios de fugir 
e chegou á Pérsia, onde foi recebido cora todas as lioriras 
por Sha Sulaiman, íilho de Sba Abbas, 


Chegámos a Vingmrlá que o principe facilmente con¬ 
quistou, vendo quasi todos fugirem. A armada continuou 
a acorapaniiar-nos. Poucos dias depois chegaram os em¬ 
baixadores portuguezes, João Antunes Portugal e Manoel 
dos Santos Pinto b Trouxeram magnificos presentes: pe¬ 
ças de fazendas de Gbina bordadas, alguns bellos ramos 
de coral e 4 pecinhas de artilberia, com outros objectos, 
tudo beni importante. 

Foram bem recebidos os embaixadores a cada um dos 
quaes se mandou dar, além de 2 mil rupias, um sarapa: 
para o vice-rei se lhes entregou um cavallo ajaezado, um 
punhat ornado de pedras preciosas, um vidrinho comes- 
sencia de rosas e ura honroso foTuão. 

Note-se que, na apresentação cFesses embaixadores, 
serviu de interprete um outro europeu, que não eu Ao ler 
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as condições, iafazendoummau serviço aos portuguezes. 
Pois, n’um dos || o vice-rei pedia a Sha Alara que llie 
désse 800 cavallos, ou lhe permittisse compral-os no seu 
acampamento. O interprete traduziu a proposta iTestes 
termos —que, se o principe Ibc désse 800 cavallos, elle 
vice-rei se consideraria seu súbdito. O que era o 
mesmo dizer que o vice-rei collocava Goa nas mãos do 
principe. Quando ouvi isto, pedi ao secretario real que 
suspendesse o seu registo, pois o interprete não tinha 
comprebendido a proposta do vice-rei; este apenas 
dizia que, carecendo de 800 cavallos para proseguir 
na campanha contra Sambagy, os pedia ao principe, c, 
caso Sua Alteza llTos não pudesse dar, esperava permis¬ 
são para os comprar no acampamento. Irritou-se o in¬ 
terpele, mas julguei indispensável intervir era tal conjunc- 
tura, por bem da verdade, e no intento de salvaguardar 
Goa d’uni pretexto de que Aiireiigzeb se serviria para 
a uccupar b 

Na tarde do mesmo dia, encontrei á entrada das ten¬ 
das do principe, Shek Muliamed, o enviado de Aurengzeb 
ao vice-rei, que tinha promettido a Sua Mageslade 
entregar Goa a Sba Alam. Fez-me sentir que me não 
compelia intrometter-me nos negocios reacs, nem era do 
meu officio servir como agente dos portuguezes. A tempo 
chegámos a levantar a voz, de modo que o principe, ou- 


1 Eis iMjue diz Miiuucci eiti outro logar (III, 136 a 139) rulativaiiiBiito 
a esta embaixada t 

«Com 0 embaixador .loíio Antunes Portugal, parti para o acampa¬ 
mento de Sbab Alam, que ficava então proximo do território de Goa 
Acornpaiihavani-n’os 20 homens de consideração,-o jesuíta padre Antoniu 
de Barros, (q, o tlieatino D. José Tedesebi (q, e o padre Gonsalo Lopes. 
Accommodei todos ifiiiua grande tenda que o principe rae tinha dado 
para minha residência, onde os agrsalhei convenieiiteiiienle. 


(1) Vdlo à Índia GUI ICGf) (A. Friuieo]. 

(e) iTosepli Tivosohi, natural da Feirara, um doa sacerdotes que sahiu dá Europa eni 
JB73 eoiu u padre Gallü (Mullbauei'» «Eeseliieljle.), 360), 
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vindo a allercação, perguntou sobre o motivo o os (|i]e a 
esteavam fazendo. Respondcu-sedhe que Ilakim Nicolau 
e Siiek Mutiamed estavam questionando acerca das nego¬ 
ciações pendentes. O principe, que não queria violência 
alguma, mandou dizeraShekMuhamed que selosse embo¬ 
ra e não abrisse mais a boca sobre o assumpto: quanto a 
mim, cbainando-me a sua presença, soccgou-me e reno¬ 
vou a sua palavra do que não tocaria nos portugiiezes. 
De certo, se tivesse dado ouvidos a Sliek Miiliained, teria 
tomado Goa, porquanto esse bomein era muito familiar 
com 0 terreno, por ser natural d’essas partes. 


Lüvei-os 110 dm seguinte li eorte de kSlia Aliiin, onde eoiisogiii inlrodii- 
jiii apenas J pessoas, mas, ein altençàci a iiiiin, foram alliviados das avul- 
adas clespezas que teriam de fazer eeiiforme o estile de todas as córte.s, 
J^ava 0 pniiciM que eu permariecesse alii, e para mo eompellir nu iih 

da sua meza e mui o amigo meu, para me ciiíregar 2 mil rupias, que eu 
(cvtiia aocoitar a titulo das consideráveis somiiias que tiulia diuspendido 
< serviço de Sua Alteza. 0 principe deu ordem ao seu emissário iiara so 

Apr(3sentei-liio algumaiolijec- 
S ! Riza abraçaiidü-iiie e aiiitiiando-itie, instou a qui) 

cu a acceitasso, Vendo, eomtudq, que ou a iiflo acceitava, deixou o diidiei- 
10 0 voltou apressadaiiioiite. Dei ordem para se guardar a quantia. 

f omíaixador e mais alguns. Começaram a conver¬ 
sai baixinho e, segmdairieiite, perguiitaram-me irritados o em altas vozes 
para que era esse dinheiro. Respondi que o princiim míiSha SiSí 
r is ^^“P!'®aiiMii(; cura palavris (loscompostas eou- 

mtn . ’ ‘ ® Tu a homens igiio- 

1 antes, que nie nao íallavarn em lermos convenientes. Dizia-se entre ellcs 

llwiS logSr ^ *' ‘P"* llPas 

aos ouvidos do principe que fieoiiincominodado,de- 
oS! ‘I"® ^«^'>ad-cdla elevada 

hi hmr3í ° ^'ara defesa da mi- 

à ÍSl ’ Mif n P'aaeipaes Jiinecioiiarios da 

sua coite, Mir Mulamed Saddt, chamasse á sua tenda o embaixador com 

í Jalsanoticia, Collocando-iiiea.soiilado 
e os outros em rqda,_Sadik perguntoii-rae se eu lirdia recebido a referidi 

rorÊ' omfftff a voz e a mão, deela- 

Zb* owili i.f*? T*" '“™ 1“'"* «“"««“«linlia 
dor, sem Jlta lho mandaria encher a boca de (salvo o devido resneito) 
haviam 

naviam sido chamados para receber alguma dadiva. ^ 
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Manoel dos Santos Pinto voltou e contou ao vice-rei 
tildo qiuinto sc havia passado, pelo que o vice-rei me 
maridori [iropôr, por intermédio d’elle, que ou acceitasse 
Cl liabito de S. Tliiago, ou uma aldêa que rendia annual- 
niente mil xerafins, Não qiiiz acceilar nem uma, nem ou¬ 
tra cousa, mas Manoel dos Santos Pinto instou cominigo 
a acceilar qualquer das duas, poisque o vice-rei 
íicaria, aliás, melindrado. Acceitei, porisso, o habito de 
S. Thiago. que immediatamente me foi conferido, junta- 
nifiiile com a ctirla paloiilo na qual estão mencionados os 
dois sobreditos serviçais que prestei á corôa do Portugal, 
como se pode vêr do seguinte traslado: . 

D. Pedro por graça de Deus, Principe de Portugal e 
dos Algarves, traquém e cl’aléin mar em África, Senhor de 
Guiné, 0 da conquista, navegação o commercio cia Etbio- 
pia, Arabia, Pérsia c índia etc. Corno regente e successor 
0 goveriiíiclor dos ditos reinos e senhorios, e governador 
0 iierpetno administrador qiic sou do mestrado ecavalla- 
ria das tres ordons militares; 

Faço vsabor a todos os que esta carta patente virem 
tpui, liavenclo respeito aos serviços prestados por Nicolau 
Manucei nos nossos dominios indianos eui varias ocea- 
sioes qtie têm liavido do nosso serviço; traduzindo as 


Apciius lonriiiiui as ncgociacCies ura favor ilo vice-rei, rnandoii Sliali 
Alam que, ua sua (iresença, caila um tios referidos Iros iiidividuos reeq- 
iie.ss(Mii uiii .srt?'rtpfl. Iiumediataiiieiile apparocoram dois liomeiis corn 2 mil 
rupias mu dois sacos, e por delraz dos iMiihaixiulores disséram por tres ve¬ 
zes em voz alta; miqui estão 2 mil rupias que Sua Magostade olTereee aos 
eiiiliaixadorea portuguezos» Ouvindo-os, .loÂo Autuiies Portugal licou per- 
liirhado, iiorque iião percebia a lingiia e porguiituii-me o que era isso. Disse- 
llie (tuo HO tratava dn 2 mil rupias que o principe mandava dar, e que era 
por (;s.s!i forma i[im se fazia a ollurla, em vez do ser enviado o dinheiro 
para a temia. Raixou os olhos e compreliendeu o motivo por^que o princi- 
II! assim 0 Iiavia determinado. Era unícainiínto para se não duvidar da 
niinlia lioa fã. Goin isso, Joilo Antunes Portugal íicou irritado e em vez 
dfi se desculpar, procurou meios para me ti''ar a vida. _Se o nSo conseguiu, 
ópor iiiio nao permaneci em Goa, mas voltei ao serviço do princ.ipe mo- 
gol'i. (/. G.) 




g üiauNTi) roRTuauuz 


Itíü 

cartas escriptas pelo rei rnogol ao conde, nosso vice-rei 
nos ditos dominios; e assistindo durante as coníoreneias 
do sen embaixador, Shek Muhamed, sobre assumptos 
pendentes de negociações; em seguida, quando o prínci¬ 
pe Muhamed Muazzim, Slia Alam, filho mais vellio do 
dito rei, se approximou, com o seu exercito, da vis^inlian- 
ça dos referidos dominios, acompanhando o enviado ipie 
0 mesmo conde nosso vice-rei mandou áquelle principe; 
e indo mais d’uma vez ao dito exercito tratar de vários 
assumptos de grande importância, pertencentes áqiielles 
dominios; no que tudo o dito Nicolau Manucei se condu¬ 
ziu cora grande fidelidade e zelo pelo nosso serviço; pe¬ 
lo que tenho a esperar que procederá da mesma forma 
de hoje em deante; 

Sendo elle por todas estas razoes digno de toda a hon¬ 
ra e favor, e para provar ao dito principe a estima em 
que tenho a sua pessoa: Houve por bem conceder ao di¬ 
to Nicolau Manucei o habito da ordem de S. Thiago, po¬ 
dendo usal-o ao seu peito, como um verdadeiro cavallei- 
ro, pelo qual será elle reconhecido e respeitado como tal, 
gosando de todas as honras e privilégios que lhe perten¬ 
cerem. 

Pelo que mando que lhe seja entregue esta caita pa¬ 
tente, e cumprida e observada inteiramente, como riella 
se contém, e que seja sellada com o sello das armas 
reaes da corôa de Portugal O principe Nosso Senhor o 
mandou por Francisco de Tavora, conde de Alvor, uiir 
dos seus conselheiros d’Estado, vice-rei o capitão geral 
da índia. Custodio de Sousa Moreira a fez em Goa a 29 
de janeiro de 1684. - Conde de Alvor - Lugar do sello 
— Luís Gonçalves Cofte.—Cumpra-se e registe-se. O se¬ 
cretario, Luís Gonçalves Cotia, 

Carta patente pela qual Vossa Alteza houve por bom 
conceder a Nicolau Manucei o habito da ordem do S. 
Thiap, para o usar ao seu peito como um verdadeiro ca- 
valleiro, gosando de todas as honras e privilégios corres- 
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pendentes, como acima está declarado. Por ordem de 
Vossa Alteza. 

Registada no livro das mercês da secretaria do Estado 
a íl. 29 —. Luís Gonçalves Cotia I 


^ Rm Holii escrpvo mr. Irvliii;: 

ftO inou íiinigo s-’. J. Balalha Reis, M. V. O,, consiil geral portiiguez e 
aüaché comniercial em Londres, pensa que é autentico, este documento. 
As tres ordens militares de S. Thiago, Christo e Aviz (S. Bento) e-ara ain¬ 
da no século xvii muito consideradas e conferidas unmamente aos nobres 
ou por serviços distinctos. Julga o sr. Reis que o diploma foi de facto la¬ 
vrado em Goa pelo vice-rei cm nome de el-rei. Desde 1667 ató 1683, el-rei 
AlfousoVIfoi considerado louco, e seu irm5o D. Pedro foi regente. El- 
rei falieceu em 12 de setembro de 1683 e o regente subiu ao tbrono com o 
nome de Pedro II, Mas, este facto iiSo podia ser conhecido na índia senão 
muitos mezes depois, e n’estes termos é quo deve entender-se o texto da 
patente». 

Os vice-reis da índia tinham aiilorlsaçâo especial para conceder aqui ern 
nome de el-rei hábitos e outras raereôs honrifieas em numero determinado. 
A mais antiga, que nos conste, é a que foi dada ao vice-rei Ayres de Salda¬ 
nha em 1601, cora instriicçCies tanto para o exune das circumstancias e 
■(lualidades que deviam ter os concessionários, como para o cerimonial 
ila investidura (Archwo Potinguex-Oríentalf fase, 6.", doc. n” 2). As con- 
cessOes eram siigeitas ã conlirmação régia, sendo as cartas patentes expe¬ 
didas sempre em nome do soberano, embora assignadas pelos viee-reis. 
Ainda denois do regimen constitucional, nos diplomas de provimento dos ^ 
‘empregos pnblicos, feitos pelos governadores geraes, obseryava-se ulmuica 
norma, a qual cessou ein virtude da portaria do ministério da marinha e 
ultramar, de 28 de jurilio de 1875. 

D’entre os hábitos das tres ordens atraz designadas, só o de S. Thiago é 
0 ftuo se conferia aos naluraes, e não os das outras duas ordens (cit. Arcliwo^ 
fase. 6,'', Suppl., does. n."‘ 158 e 164i. Por isso talvez se teria coueeditlo 
aquelle habito a Manucei, que era exlrangeiro. 

» Em 1862 F. N. Xavier publicou a Nohüiaráia Goma ou um catalogo, 
em ordem chronologiea, desde 1640, de todas as pessoas agraciadas com 
mercês honorificas. N'ess 0 catalogo que o autor elaborou consultando cui- 
ciadosamehte os registos existentes no arcliiyo da secretaria geral, não se 
inclüe 0 norne de Manucei, e ainda nós, depois d um exame dos livros cor¬ 
respondentes ao vice-reinado do conde de Alvòr, quanto possível, pois estão 
incompletos e muito deteriorados, verificámos que não existe ali o registo 
da carta patente do habito de S. Thiago, contendo ao autor daXíom d 
iíopor, mas em frente do traslado que n ella se dá, não lemos duAicla m 
considerar autentica a referida patente ; a inexistência do seu registo no 
archivo da secretaria pode explicar-se pelos mesmos motivos por que o 
conde de Alvôr nunca se lembrou do nome de Manucei nas suas cartas a 
côrte, relativas á invasão, apezar dos importantes serviços que o medico 
veneziano diz ter-lhe prestado n’essa tremenda crise. (i. (r.) 
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Visto toda a rainha bagagem acliar-so ora Goa, pedi 
ao principe permissão para voltar afira do concluir os 
meus negocios e despedir-me das minhas relações. Dei 
a minha palavra de que regressaria dentro de 7 dias. 
Insistiu fo principe) em me não dar tal permissão, mas 
annuiu por fim em conccder-ra’a, caso eu jurasse que 
tornaria. Jurei a estilo hindu — ou seja, pelos pés de 
Sua Alteza; mas recusando-se em me acceitar tal 
juramento, mandou que eu o désse pelo nome do Messias, 
pois sé assim daria credito ás minhas palavras e me per- 
mittiria sahir do seu acampamento. A' vista d isto jurei 
pelo terrível, venerável e adrairavel nome dc Jesus, que 
seria fiel á minha promessa. Só então me deu licença o 
mais um sarapa. 

Embora obrigado assim a abandonar Goa, que eu de¬ 
sejava servir.com 0 melhor dos meus esforços, resolvi ,a- 
proveitar a occasião para proverás grandes necessidades 
que então^ali se padeciam. Havia fome por carência de 
generos aliraenticios, cspecialmentc, do trigo, que faltava 
era absoluto, não o havendo ainda para preparar liostias. 

Pedi ao principe que, visto ò seu exercito estar bem 
abastecido, me emprestasse uma carregação de trigo, pa¬ 
ra ser entregue em Goa a conimcrciantes, pois desejava 
fazer este beneficio aos meus intimos a fim de terem lu- 
croyFui attendido e mettendo-mc no mesmo barco, che¬ 
guei a Goa, onde os portuguezes ficaram muito satisfeitos 
pelos benefícios que-do principe tinha obtido para elles, e 
os negociantes fizeram seus lucros. Dois dias depois, des- 
pedindo-me do vice-rei dos meus amigos, e regressei 
aO'acampamento do príncipe que rac esperava ancioso. 

Apenas chegueb soube que p principe estava prompto 
a; maichar, tendo já completado a destiuição do Pagode 
Branco e de outros cdificios pertencentes a Sambagy. 
fornamos uma vez mais o caminho de Bardez, fazendo 
alto na margem do respectivo rio. Tinha Sha Alam dado 
ordens para ser decapitado sem falta todo e qualquer in- 
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dividuo que fosse encontrado a entrar ou sahir, de noite, 
do acampamento; o fim era intimidar os espias e impe- 
dil-os de fazerem ahi pesquizas pelos arredores. Succedeu 
que fossem apanliados entre outros alguns canarins que 
tinham ido de Goa ao acampamento vender fruetas, 
manteiga etc, .Logo pela manhã cedo iam ser degolados, 
quando os meus criados vieram dizer-me da desgraçada 
situação d’esses canarins. Fui d’um pulo ao principe que 
já estava de marcha e solicitei uma ordem para a soltura 
da minha gente, que me tinha transportado de Goa. Sor¬ 
riu e mandou pôr em liberdade aquelles por quem eu lhe 
havia pedido. Assim, ficaram salvos alguns que reconhe¬ 
ci serem cliristãos, 

Marchámos segiiidaraentc e subímos o Bamgat. 


J. A. Ismael Gracias, 








(Continuação do vol VII, pag. 348 


* NTRE OS povos curopous qü(], nos priínilivos 
tempos, vieram participar do vastissimo trafo- 
go oriental, ao tempo na posse dos mouros, 
foram os fraricezes os que mais vestigios dei¬ 
xaram da sua passagem pela índia, não só na sua qua¬ 
lidade do guerreiros e commerciantes, mas também como 
chronislas e observadores, devendo-se ás suas publica¬ 
ções 0 conliccimcnto completo que a Europa culta tcvo 
das maravilliosas riquezas e dos singulares usos e costu¬ 
mes orientaes. 

Os inglezes têm-n’os excedido consideravelmente n’es- 
se campo, explorando aos últimos filões o minério ines¬ 
gotável da arcbeologia o da historia politica e social da 
índia, mas as suas investigações começaram só em epoca 
posterior e justamente quando SC apagou o ultimo lam¬ 
pejo do brilhante cyclo do conquistas e triumphos d’a- 
quella nação, que por muito tempo exerceu na índia um 


Aos gloriosos nomes dos tlironisías rrancezcs, a niie 
alludimos nos artigos anteriores, devem juntar-se os de 
Bejiiier, Taverniõr e Thevenot, que em 16(i6 estiveram iia 
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índia e cujas cbronicas são valiosos documentos para a 
historia politica e social dos paizes que percorreram. 

João Baplista Tavernier veiu ao Oriente pela primeira 
vez, como commerciante, cm 1631, mas não íoi para a- 
lém da Pérsia, aonde chegou, por terra, viâ Constantino¬ 
pla. Depois dc regressar á sna patria, ficou algum tem¬ 
po om Paris c cm 1638 fez a sua segunda viagem, em¬ 
barcando em Marselha n’um navio qne se dirigia á Ale- 
xandretla, e de Aleppo seguiu por caravana paii Ispa- 
baii, aonde chegou em maio de 1639. 

N essa oceasião visitou Dacea, Agra, SuiTate,'Btirhan- 
pur, Âlimedabad, Goa e as minas do diamantes dc Golcon- 
da. 

Não se salio como voltou á Europa, mas de novo veiu 
á índia em 1045 c permaneceu tres aiirios, percorrendo 
quasi todos os principaes pontos, inclusive Goa, onde em 
1648 0 encontramos em relações estreitas com o vice- 
rei, arcebispo e o l.® inquisidor, seguindo depois para 
Bataviii, onde teve questões com os hoílandezes. 

Em 1649 regressou dc novo a Paris, d onde, dois annos 
depois, recomeçou as suas viagens. Yeiuá índia em 165_^ 
e, dobrando o Caiio Comorim, desembarcou em Masuli- 
patam. Após uma curta visita ao tumulo de S. Thomé, 
partiu para Golconda e d'al)i para Surrate e Alimedabad, 
regressando a Paris em 1655. 

Dois annos depois, emprebendeu a sua quinta viãgéra. 
Indo primeiro á Italia, seguiu d‘alii para Ispahari; onde 
leve de permanecer até 1659 em vista do estado anormal 
em que se achava o império mogol por causa da doença 
de Sliah Jahan, conseguindo, to(lavia, enviar a Masulipa- 
tam as mercadorias que levava para Shaista Khan, go¬ 
vernador do Guzerale. Este mandou-llie em retorno nm 
passaporte, acompanhado d'um convite para o visitar, 
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Távernier qiiiz aproveitar o convite, mas, cliegarido ao 
ponto do destino, encontrou Shaista Klian empenhado no 
cerco do Sholapnr, cidade qoe dcinora ao norte do IJija- 
piir. Ein 1660 regressou a Paris, onde cason com uma 
senhora ilhistrada, no firme proposilo talvez de não mais 
voltar ao Oriente e de fruir no remanso do lar os proven¬ 
tos do sen arduo labor de tantos armos. 

Mas a siía ancia de viajar foi superior aos encantos do 
snaesposa. Pelos lios de 1603, fez a siia sexta e derradei¬ 
ra viagem, levando comsigo mercadorias do valor do 
30.000 libras, nm sobrinho e 4 serviçaes. 

Ein Tabriz deixou ficar o sobrinho, e, corno dois dos 
serviçaes 'fallccessain; ficou o seu séquito fiastante redu¬ 
zido. 

Quando esteve em Ispahan, visitou de novo o Shok 
que 0 nomeoii joalheiro da corte c ao qual vendeu a maior 
parte das valiosas pedras que trazia, pelo preço que lhe 
lixou. Etn 1065 foi mais uma vez a Snri-ate, (ronde, 
sahiu em digressão por liurhanpiir, Gwalior c Agra e ce¬ 
gou a Jahanahad, que ei’a então a residência dos impera¬ 
dores niogoes e ondo teve audiência de Aurengzeb, a 
quem offereceu pedras de altissimo valor. O impermlor 
apertou com elle para se demorar ali, mas Távernier ruio 
accedeii. 

Nessa oceasião, encontrou Bernier e ambos viaja¬ 
ram juntos por Allahabad, Benares c Patna abí Bengala, 

,onde se separaram, indo Távernier a Dacea visitar Síiais- 
ta Khan, que era ahi governador ou nabídio. Dahi 'vol- 
tou, via Patna e Agra, a Surrate, onde se avistou com 
lhevenot, trocando-se entre ambos amistosos cumtirimeu- 
tos. 

Nos- principios do anno de 1667, sahiu dTdi com des¬ 
tino a Bandar-Abbas, onde teve encontro com outro via¬ 
jante francez, chamado Ghardin, que se dirigia á Pérsia, 
e, depois de troiiadas impressões entre os dois, Távernier 
regressou a P^ris,;já vclíio c rico, ein 1668.. Da siià entre¬ 


vista com Luis XIV, resultou que o rei-sol lhe conferisse 
um titulo nobiliarchico, o qual, junto cora o baronato cjue 
ellc comprou, deu a esse principe dos viajantes coramer- 
ciaes ensejo dc se ostentar corno «Soigneiir Baron crAu- 
bonne.» 

A. chronica das suas aventuras, que, sob o titulo; de 
«Seis viagens», foi publicada cm 1676, teve uma procura 
extraordinária e recebeu os applaiisos de todo o íiuindo 
litterario e cinprebeiidedor, despertando ao mesmo tem¬ 
po inveja cm outros viajantes, que o qiiizeram afrontar, 
classificando-lbc a obra de um estendal de mentiras. 
Eram olíiciaes do mesmo oílicio c porisso não admira que 
a popnlarldadc, de que gozou essa obra, motivasse o des¬ 
dém e os vitupérios por parte dos que se inculcavam via¬ 
jantes da índia. 

Távernier é uma autoridade de alto, valor sobro 
assumptos da Judia, sendo empolgantes de interesse os 
seus estudos G as suas observações sobre-as minas de 
diamantes na índia, no século XVII. 

Refere-se tainliem, embora perfunctoriamente, á vida 
na côrte mogol c liem assim ás precarias condições dos 
roites sob o regiinen mabometano. 

«Vôm-sc —diz elle—inteiras provincias quasi deser¬ 
tos, d’on(lo os lavradores fugiram para escaparem á 
oppressão dos governadores. Pretextando serem mabo- 
metanos, esses magistrados perseguem immenso os po¬ 
bres idolatras, e se qualquer d’estes se faz mabometano, 
não é para trabalhar, mas para ser soldado oii fakir». 

Faz cgualmente menção ilo singular costume que pre¬ 
valece iTalgiiinas partes e que mostra a crença do povo 
na reincarnação. «Ha alguns—diz elle —tão loucos que 
em vida enterram os seus thosouros para, depois da mor¬ 
te, se por acaso entrarem para o ■ corpo (Tam pobre oi;i 
mendigo, se aproveitarem de taes recursos em caso de 
necessidade, como snccede na maior parte da provinda 
de Assam». 
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João Tiievenot_ viajou miiilo no Lovanlcciia Pérsia 
antes dc vir á Índia, aonde chegou pela primeira vez ern 
1600, tendo ern seguida visitado Siirratc, Cambaia, 
Ahmedabad e Borlianpiir. Em Surrale assistiu ao casa¬ 
mento da filha do governador, -cerimonia íjuo des¬ 
creve com brilho na siia chronica, onde lambem se en¬ 
contra desenvolvida noticia das principaes cidades a no- 
roéste da índia e a historia pregressa do Giizerato. Foi 
depois visitar Golconda, tendo estado, de caminho, ern 
Aurengabad, onde se avistou com o bispo dc Heliopolis, 
que estava em mie para França. Depois dc peitnrrer 
muitos outros pontos, voltou a Surrate em 1667, embar¬ 
cando d ahi para aPersia, onde morreu emfinsd’esseanno. 

Verdade seja que não andou na índia tanto como 
lavcrnier; nem porisso a chronica das suas viaf^ens 
deixa de jer interesse, sobretudo na parte relativa íud- 
minislraçao mogol, á do Guzerato e cmespecial de Surrate, 
onde, diz, havia dois governadores, um da áhde e outro do 
«Lastello,» tendo este liincções dc caracter militar c a- 
quelle as civis. Quanto a justiça, era administrada por 
iim magistrado chamado Kolvval. Todos estes tres altos 
tunccionarios do Estado eram entre si independentes o 
nenhum podia condemnar um individuo á morte sem sub- 
metter o caso á apreciação do imperador. 

_E deveras interessante a sua descripção dc Golconda, 
cuja capital era «Bagnager». Reíere-sc ah o autor aos 
direitos aduaneiros, ao systema administrativo e aos usos 
e costumes da gente da terra, sendo rdesta parte a siia 
narrativa um valioso subsidio para quem deseje escrever 

sobreahistoidadalndia mendional. Nriolheescapatambem 

mencionar o systema monetário local, as leis penaes em 
vigor, a situaçao dos roites. explorados pelos saneares 
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Gomtudo, 0 seu livro aceusa uma grande precipitação 
nas observações, parecendo qiie o autor se deixou levar 
polas primeiras impressões.’ Bem diz o escriptor inglez 
mr. S. Lane-Poole: «Taveriiier, Bernier e Thevenot es-, 
tiveram todos na índia em 1666, mas o ultimo é dos riic- 
nos interessantes. As suas «viagens« são mais oii menos 
precipitadas primeiras impressões, mas elle tinha accesso 
a algumas altas autoridades indígenas c a snii estatística 
tem especial valor.» 

E’ difficil SC não impossível comparar Tavernier com 
Thevenot, Para o historiador qiie considera similhantes 
chronicas de viagens apenas como uma mina para d’alii 
exeavar factos, Thevenot c muito mais interessante qne 
Tavernier, mas, sob o ponto de vista littcrario, Tavernier 
é incomparavelmente superior, c da mesma maneira co¬ 
mo 0 povo atheniensc escutava attento c com entbusias- 
mo 03 brilhantes anuaes de Herodoto, deixando para a' 
aristocracia intellectual os escriptos mais scienlificos de 
Tliucydedcs, os francezes do reinado de Luis XIV devo¬ 
ravam com crescente anciedade as empolgantes paginas 
de Tavernier, pondo de parte, para ser aproveitado pelos 
historiadores, o livro arido e grave de Thevenot. 



O terceiro viajante, ciijo nome mencionámos no prinm- 
plü d’estc artigo, é dc todos o mais autorisado, por ter 
vivido na corto de Aiirciigvmb por doze annos, durante os 
rpiaes teve ensejo de manifestar ao- imperador a sua ele- 
\uida cultura intellectual, domiiiando-o também ás vezes 
com os seus principies políticos e indicando-lhe a melhor 
maneira de administrar sem aggravar o povo. 

Referimo-nos a Francisco Bernier, yie era medico e 
cuja «Histoire de la dernière révolulion cies Etats du 
Grand Mogul», publicada em 1670, se enfileira entre as 
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primeiras autoridades que consulta quem se propõe es¬ 
crever sobre o reinado de Aiirengzeb. 

Não loi a ambição de enriquecer com o cravo e a pimen¬ 
ta, com 0 ouro e diamantes da índia que o moveu a vir 
viajar ao Oriente, mas unicamente a ancia de conhecer 
este paiz de maravilhas e lendas, sendo certo que nenhum 
viajante europeu d’aquelles tempos saliiii da índia com 
maior bagagem de conhecimentos. 

Bernier chegou á Índia justamente quando lavrava in¬ 
tensa entre os quatro fdlios do imperador Shali Jahan a 
disputa ao llirono niogol, disputa a que dava lugar a fal¬ 
ta de lei sobre a siiccessão, resultando d’ahi que ás vezes 
0 mais astuto e o menos digno dos filhos d’uni impera¬ 
dor chegasse a apossar-se da corôa. 

Shah Jahan era um devasso. A sua vida de permanente 
orgia acarretou-lhe uma velhice prematura, a ponto de, 
em 1657, ter elle adoecido tão graveinente que se chegou 
a receiar o seu breve termo. Os filhos quizeram apro¬ 
veitar a OGcasião para cada qual lançar mão da corda. 
.Dara, o mais velho, que estava em Dclhi, tomou as re- 
deas (lo governo; Sliuja, que era governador de Bengala, 
proclamou-se imperador e até mandou cunhar moeda em 
seu nome, partindo cm seguida para Agra com um nume¬ 
roso exercito; em Ahmedabad, Morad Bakhsh também se 
condecorou com o titulo de imperador, bateu moeda e 
atacou Surrate. Sé Aurengzeb, porventura o mais sagaz 
d’entre os irmãos, trabalhava lentamento sem denunciar o 
mais leve signal de ambição. Aguardando por algum tem¬ 
po 0 curso (los acontecimentos, pôz-se á testa crum exer¬ 
cito e marchou até ao' Nerbudda, ollerecendo os seris 
serviços a Morad Batchsli, o mais pusillanime de lodos. 

Emqiianto assim estavam as cousas, espreitando cada 
qual 0 momento propicio para dar o golpe do mão, espa- 
lí)ou-se a noticia de que o imperador Shah .lahan ainda 
vivia. .Era, porém, tarde demais para os íillios recuarem. 

A corija tinha de ser ganha com viohmcia, mas aípielie 
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qiie a perdesse, seria fatalraente morto. Não havia, pois, 
por onde escolher: ou o reino, ou a morte. E, depois, 
não era desconhecido da casa de Timur o systema de 
exterminar os possiveis pretendentes á corôa, e esses qua¬ 
tro irmãos, empenhados n’uma lueta de morte, tinham na 
familia o que quer que justificasse o seu procedimento. 
Seu {lae tinha exterminado a familia de Jehangir e con¬ 
seguido assim cingir a corôa imperial ensanguentada. 
Que admira, pois, que elle tivesse agora a terrível re¬ 
tribuição, vendo seus quatro filhos, ifum esforço vio¬ 
lento,”arrancarem-lhe 0 sceptro das mãos debeis, embora 
ainda vivas? Não sé isso. Nos derradeiros momentos 
da sua existência tão aUribiilada, viii-se abandonado até 
dos proprios governadores provinciaes, os quaes, anteven¬ 
do 0 proximo desenlace, quizeram cada qual estar ao lado 
dhim ou d’outro dos quatro filhos, revelando ifeste seu 
proceder a mais negra ingratidão. 

Um tal proceder, porém, era logieo em vista da organi- 
sação politica e social do Imperlo mogol, pois esses gover¬ 
nadores não eram proprietários da terra, mas recebiam 
apenas mercíss do rei, as quaes podiam ser-lhes cassadas 
([uando elles incorressem no desagrado do soberano. 
ü’ahi 0 seu empenho em estar ao lado à’este, fosse quem 
fosse. 

Entre os mogoes, como em todo o Oriente, a terra 
era propriedade do rei. Dãihi snccedia não existirem gran¬ 
des proprietários, como os ha na Europa, que pouco se 
importam que 0 soberano lhes extenda a sua mão mu¬ 
nificente, ou os Irato com desdem. 

Com 0 omrah mogol, o sorriso do monarcha significa¬ 
va a vida e prosperidado; o seu despreso, a riiina e mor¬ 
te. «As mercês reaes — diz Bernier— consistem apenas 
em pensões, quer em terras ou em dinheiro, que o rei 
concede, eleva, reduz ou annulla como lhe apraz». 

Assim, pois, SC explica qiie qualquer dos filhos do rei 
encontrava quem o au,xirfas's'c na sua tentativa de occupai 
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0 tlirono. Ricas mercês eram a recompensa para os ami¬ 
gos do pretendente victorioso. E da mesma maneira sc 
explica também a tyrannica crueldade dos imperadores 
mogoes, pois, se qualquer d’estes se conduzisse mal na 
sua carreira publica, era inútil protestar contra o facto, 
ü uinco caminho a seguir era a submissão cega ou a de¬ 
posição, ou 0 assassinio do rei, 

Beimer, melhor do qiie qualquer dos viajantes que 
memoramos nos artigos precedentes, commenta com ele¬ 
vado critério esse sysíema do soberano ser senhor da 
terra. 

«Sim, mylord,—diz elle—devo repetil-o; tirae o 
direito de proprietários particulares á terra e, como 
consequência fatal, introduzireis a tyrannia, injustiça mi¬ 
séria e barbarie:a terra deixará‘de ser cuitivada’e sc 
convertera cm um deserto medonho; numa palavra a- 
brir-se-ba 0 caminho para a ruina dos reis e para o ex-' 
termmio dos povos. i ^ 

E’ a esperança ipie anima o lioiiiera do qnc lia do pos¬ 
suir o Iriicto do seii trabalho c Iransmillil-o a sciis des- 
cendentes queconstitue o principal movei de todas as cau¬ 
sas excellentes e heneficas n’este niiindo sublimar. E se lan¬ 
çarmos uma vista retrospectiva pelos dilíerentes reinos do 
mando, notaremos qne elles florescem ori decahem con- 
lorme este principio fur admittido ou menosprezado' n’- 
iima palavra, é o reconhecimento on despreso d’este prin¬ 
cipio que muda e transforma a face da terra» 

A administração de justiça no império mogoLquea 
outros Viajantes merece louvor, é aspei-ameiite tratada por 
BmTimr no seu livro. ;(Em França —escreve elle—as leis 
sao tao razoaveis que 0 rei é o primeiro a obedecer-lhes • 
nos seus i oramios não se violanulireitos; lodos podem’ 
ser demandados em juízo e oartiíice ouocamponez aggra- 

vado pode ler a certeza de obter justiça contra os mie 
0 pcrsegiiem 011 opprimera. Mas nos paizes orientaes, os 
liacos e perseguidos não tOra quem os pCoieja, e a única 
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lei que decide todas as questões é o páu e o capricho 
d’um governador.» 

Bernier reconhece que um governo despotico tem suas 
vantagens, como a de reduzir o numero de advogados e 
de demandas, e concorda com o provérbio persa: «injus¬ 
tiça prompta é preferivel á justiça tardia»; mas declara 
que um similhante remedio contra demandas é peior que 
a moléstia que elle cura; e chega á conclusão de que na 
Asia se justiça ha, é só para os pobres quo não têm meios 
de peitar os juizes e do comprar testemunhas falsarias.» 

Outro capitulo curioso que se encontra no interessante 
livro de Bernier, é o que se refere á incapacidade dos so¬ 
beranos mogoes, attribuindo-a Bernier á falta de instruc- 
ção e educação apropriada. Tem palavras de louvor para 
Aurengzeb, que diz ter sido um austero educador. 

Um dia couvocou este a conselho todos os mais sábios 
homens do seu reino, a lim de escolher d’enlre elles quem 
se lhe afigurasse idoneo para ser o preceptor de seu ter¬ 
ceiro filho, Akhar. Fez-lhes iiin discurso em que analysou, 
á luz de critica, as causas da depravação e imbecilidade 
dos soberanos asiaticos. 

„Os reis —declarou elle — devem ser tão preemi¬ 
nentes no saber e na virtude, como no poder e na so¬ 
ciedade. Mus a soa deficiente instriicção c educação 
torna isso iínpossivel Os primeiros annos da sua vida 
dentro das paredes do serralho fazem-ifos corruptos 
e fracos, e quando emergem d'essaedade, tornara-se 
como seres d^outro inundo, pasmando como ingênuos 
diante de cada objecto qne deparara. Surdos a todos os 
conselhos prudentes e precipitados em emprezas estúpi¬ 
das tornam-se, depois de subirem ao tlirono, completam 
incapazes de cumprir os seus elevados deveres. Mos¬ 
tram-se graves e affectam dignidade, mas a gravidade e 
a dignidade não formam parte do seu caracter. Em vez 
de olharem pelos negocies do seu reino, deixam debili¬ 
tar 0 seu inteiléclo com ô álcool que ingerem e pel^s 
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concubinas que affagam. Obrigam os seus súbditos a 
acompanhal-os á caçada, mas não tratam de vêr se elies 
morrem de fome, calor, frio ou fadiga. Raras vezes 
chegara a conhecer as condições domesticas e politicas 
nos seus dominios. Era geral, mettem todos os negocios 
do reino nas mãos d’algum vizir, resultando d’ahi quo 
não ficam tendo sciencia do que vae pelos seus dominios. 
Se 0 vizir deixa relaxarem-se as redeas do governo, admi¬ 
nistra os negocios do paiz a mãe do rei com uma corja 
de enunclios imbecis e depravados..n 

Se Âurengzeb realmenle discorreu d’essa maneira, hon¬ 
ra lhe seja, porque pintou ao vivo o triste quadro dos 
vicios que inquinavam os reis mogoes. 

Outro discurso que Rernier lhe attribue, é também de- 
véras interessante e põe em relevo a subida noção que 
mostrava possuir do genero de instrucção a dar aos 
príncipes. 

üra dia apresentou-se-lhe o seu antigo preceptor na 
esperança de obter alguma dadiva. «Mostra-me—diz 
Âurengzeb — um bem instruido moço c direi que 
é duvidoso qual tem maior direito á sua gratidão, seu pae 
ou seu preceptor. Mas quo é que aproveitei eu das lições 
que me ensinaste E então o monarcha começou a cen- 
sural-o por lhe ter ensinado a grammatica e o arabe e 
«diversas outras cousas próprias para um doutor era leis», 
em vez de lhe dar uma instrucção geral. «Aprendi—con¬ 
tinuou elle—nas lições que me désle apenas os nomes dos 
meus avós. Não era teu dever ensinar-me as feições sa¬ 
lientes de cada povo, os seus recursos e as suas forças; o 
seu systema de guerra, os seus costumes, a sua religião, a 
forma de governo e aquillo em que principalmente se dis¬ 
tingue um povo; e por meio d’um regular curso de leituras 
históricas, tornar-me familiar com a origem dos estados, o 
seu progresso e a sua declinação? Pois, em vez de tudo 
isso, tu deixaste perder os preciosos dias da minha mo¬ 
cidade ern ensinar-me o inglcírio, árido e inútil trabalho 
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de decorar palavras». Excellentes reflexões criim espiri¬ 
to ponderado, dignas de serem’ aproveitadas ainda nos 
modernos tempos, em qne a instrucção nas escolas se não 
affasta muito dos moldes da que deu a Aiirangzeb o cele¬ 
bre preceptor. 

Bernier percorreu toda a índia do norte e ainda fez 
parte da comitiva de Âurengzeb na visita d’Gste a Gash- 
mere, o que, reunido á sua grande cultura intellectual, o 
colloca n’uma situação especial quando trata dos nego¬ 
cios da índia, sobretudo do império raogol, de que dá 
um quadro desolador. Ouçamol-o: «Os imperadores são 
fracos, vacillantes e cheios de vicios; os principaes ho¬ 
mens do império, opporturiistas; os governadores provin- 
ciaes, gananciosos, oppressorcs e cobiçosos; os chefes 
militares, corruptos, luxuriosos e falhos de energia; a 
tropa desmoralisada e sem brio; os agricultores esmaga¬ 
dos por extorsões peiores cpe as de Yerres; os juizes, 
arbitrários e voluntariosos, sem haver quem exerça sobre 
elies uma acção de vigilância, a não ser talvez o proprio 
rei em casos importantes». 

Na opinião de Rernier, todo esse sudário de misérias 
nascia de dois defeitos primários: a incapacidade dos im¬ 
peradores e a ruindade do systema predial, que era a 
base da theoria mogol de governo. Uma impunha no im¬ 
pério todos os tristes resultados de autocracia com ne¬ 
nhumas vantagens correspondentes; o outro fazia dos 
pares vitaliciós os escravos dos prazeres régios embotan¬ 
do lhes 0 sentimento de individualidade, e dos lavradores 
os escravos dos governadores provinciaes, que os deixavam 
na mais extrema miséria. 

Essa incapacidade dos reis filiava-se principalmente na 
molleza que cria o clima da índia, pois a índia nunca 
foi melhor governada que pelos extrangeiros. 



J. B. Amancio Gracias, 
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AffoDso de Albuqucrpe e a Ermida da illia de Divar 
(Uma investigação Mstorica) 

OEM ijoje chega á barra de Goa, e transpondo 
0 Manclovy que banha a capital da índia 
Portiigueza, vae subindo rio acima, encanta- 
se, ds certo, com o bello panorama que se 
lhe offerece. 

A’ esquerda desenrolam-se as terras mon¬ 
tanhosas de Bardez, dhima luxuriante vege¬ 
tação, com as suas encostas orladas de altas 
palmeiras, que, balançando nas brisas do 
mar a sua lolhagem elegante e finamente 
laciniada, abripm, sob as suas palmas, do 
calor tropical innumeras casitas que povoam 
toda essa margem. K direita, dcserilia-se, 
porém, um aspecto differente. • Sob o fundo 
verde dos densos palmeiraes da freguezia das Mercês e 
outras, destaca-se, mais áquem, a bella ponte de Linha¬ 
res colossal obra que perpetiía o vice-reinado do 

ri este artigo á publicação eommemorativa do centenário 

ültiíite ía^eredeque 
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conde do mesmo titulo— a qual, como que em curvas 
caprichosas, une a cidade á vistosa Ribandar, que emer¬ 
gindo do rio e trepando em ainphiteatro a encosta toda, 
ostenta ainda as suas altas casarias—outras tantas resi¬ 
dências da pristina nobreza fidalga de que lhe veiu o 
nome Em frente alonga-se a vista até á ilha de Divar ^ ^ 
onde, em urna coHina, como se sabisse dhim massiço de' 
verdura, se ergue raagestosa a egreja da Piedade ^ des¬ 
tacando-se, era quasi todos os seus contornos, sob u fun¬ 
do azulado e diaphauo do horisonte. 

Mas, se retrogradarmos até ao primeiro lustro após 
a conquista, não é, por certo, esse o aspecto que se otíe- 
receria ao entrar o rio acima. A antiga povoaçao de 
Pongi] \ hoje absorvida -pela cidade de Nova Goa era 
apenas uma estancia halieutica. O proprio Mmíhfm 


r A toporiyniiii ili&íifidn)’doriva, crciiios, dc ilois vocábulos indianos: 
rai 011 rluá üidalgo), titulo de nobreza na Índia, e hunúnr, porto, embar¬ 
cadouro, vocábulo que os portugiiezes corromperam em bmidnr ou bandol 
(Yule and Rurnell, íMim Johsow dosigiiando com um nome prefixo ump 
localidade de embarque 0 desembarque. Ainda em raarain e eunhecida 

como liaibiimlrá. . ir. n. , i , 

^ Temos visto dizer algures que Divar deriva de Devalkm (pagoíle), o 
centro ou chefe do deuses da ilha,- ou de Dippaddj/, composição de tiipíi 
iluzesi B paddk eorruptella cie vaddi/ (aldêa). Embora não repugne acei¬ 
tar esta ultima etimologia, porque, na verdade, essa illia, com os os seus 
importantes pagodes, foi centro da casta braraane, que, então, personilic.a- 
va sciencias, acliiunos, coiritudo, que bliiuir vem de dm (ilha) o ucíciai/ 
(aldôa', aldéa da.Hha-, 0 x 1 de ãwpadh, dk (iWw e paddh, larrez com 
casca, haíte] ilha de arroz, em vista dos extensos arrozaes que occupain a 
maior parte cVessa illia.-cit, Bobmn-Jobmn. Em raiicfiiii anula hoje e 
denominada Divaddh a freguezia da_ Piedade, que se compue das aklfias 
ou cominuiiidades de Goltim e Navelíin 
3 Foi construída em 1700 pelo pe. Aiitonio Joiio de Frias com 0 auxilio 

^^°E*o3.“ edilicio çhristão ifiaciuclla collina, sendo padroeira Jlossa Se¬ 
nhora da Piedade. • ^ 

Paimi ou jPonm/, como os ehronistas escrevem, significa terra ijtie 
nunca pode fmr mndada \Sketà of ilie citii of Goa, por J. N. da Fonseca, 
ed. 1878 pag. 97.) Diz 0 distincto philologo Gonçalves Cardoso, eni 
lím artigo pulíiicado na revista Jornal doe Viusens,^ vob I, pag. 3, que a. 
palavra^iU deriva de Panch ipna afsuwmi ou cinco caste los encan a¬ 
dos outras tantas residências do rei mussulmano, Ismail-Edal-blia 0 
das’suas mulheres-nome cjue os portuguezes abreviaram em íong?/. • 
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tinha, com certeza, a configuração liydrograpliica qn.e 
hoje tem, Muita área foi conquistada ao rio em Pan^din, 
Mercês (corporações de Morombim), Ribandar e nos extre¬ 
mos occidentaes das ilhas do Chorão e Divar, a ponto do 
rio não ter ahi, hoje, a larga enseada que outrora 
^ giiardára, durante a nionsão, longe dos canhões niourisr 
' COS, a grande esquadra de 23 vélas, quando Affonso de 
Albuquerque teve de largar a cidade de Goa, em‘'23 do 
maio de 15i0, e recebera no seu seio o corpo do indito¬ 
so e bravo soldado Ruy Dias, que á inflexível justiça do 
terrihíl governador devera extremo mpplicioporuma cul¬ 
pa que, no dizer do nosso immortal épico, a fraca huma¬ 
nidade e amor desculpa. 

Embora se não possa precisar a data da creação da 
antiga eyraida de N. Sr.‘' de Divar, predecessora da ac- 
tiial egreja ou, por melhor dizer, da adaptação, em parte, 
do pagode que ahi existia, a essa ermida, não pade¬ 
ce duvida que isto se deu nos primeiros aimos da con¬ 
quista b 

Gaspar Corrêa, nas suas Lendas da índia, tomo III, 
pag. 459, diz, referindo-se á morte de Aflbnso de Albu¬ 
querque : 

«Estando na aguada que pareceo N. Sr." da ilha Di¬ 
var que lhe disseram elle se aleuantando da cama, e 
sobraçado chegou a porta da camara em que se encos¬ 
tou^ com 0 hombro e se abaixou que viu a casa de N. 
Sr. aleuantoii as mãos e (ez oração e se tornou á cama.)) 

Em vista, pois, deste suggestivo trecho, cujo autor foi 
escrivão do conquistador de Goa o escreveu as Lendas 


* Diz a Iradiçío quo a ermida foi construída soliro as paredes d’iim na- 

flhf ’ ríi cu , 10 idolo, tondo sahido da 

lí religiosa, foi parar em Pondá, onde ainda se 

fa7 1 0 ® r íl' ? Gemes, AnUauidades Patvm, 

m. I , pag. 13, Ainda hoje existem vestígios d'este pagode. E’ a cupula 
da ermida, tormada por i pedras era 4 ângulos, teiulo mma S,« por ídelio 

todas com relevos .eni estilo indú. ^ unu j, por iimio, 


por essa cpoclia, não pode restar duvida qiie a ermida 
existia antes da morte de Albuquerque. 0 Polybio por- 
tuguez não fantasiaria, de certo, uma ermida na collina 
da ilha do Divar, se é que teve, como algures se suppõe, 

■ 0 estro de idealisar uma preco do grande conquistador 
áquella Senhora, quando prestes estava a entrar a eterni¬ 
dade. 

Seria verdadeira esta asserção histórica da prece? Ou, 
como só as Xrar/u.s a ella se referem, como knda deve 
ser tida? 

Tal é a investigação, a que nos propomos no presente 
escripto. 

Já trasladámos o qiic a este respeito dizem aè Lendas 
Vejamos, agora, o que dizem outros escriptores. 

Lê-se nos Commentarios do i/rande Alfonso Dalhoquer- 
qim, P. IV, pg. 230-231: 

«E neste tempo estava já tão fraco, que se não podia 
ter em pé, pedindo sempre a Nosso Senhor, que o levasse 
a Goa, e ali fizesse delle o que fosse mais seu serviço, e 
senJü tres, ou quatro legoas da barra, mandou que lhe 
fossem cliamar Fr. Domingos Vigairo Geral, e Mestre 
Affonso Fysico. E porque com a grande fraqueza que ti¬ 
nha não 'comia nada, mandou que Ibe trouxessem hum 
pouco de vinho vermelho, do que viera aquelle anno de 
Portugal. Partido o bergantim pera Goa, foi a iiáo sur¬ 
gir na barra, sabado de noute, quinze dias do mez de 
dezembro. Quando disseram a Aflonso Dalbiiqiierque 
que estava ali, alevaiitou as mãos, e deo muitas graças a 
Nosso Senhor por lhe fazer aquella mercê, que elle tanto 
desejava e esteve assi toda aquella noite (com o Vigairo 
Gerai, que era já vindo de terra, e Pero Dalpoem secre¬ 
tario da índia, que elle deixou por seu testamenteiioj 
abraçado com o crucifixo; c falando sempre, disse ao Ví- 
gairo Geral, qne m^a seu confessor, que lhe rezasse a Pai¬ 
xão de Nosso Senhor, leita por S. Joao, de que fora sem¬ 
pre muito devoto, porque nella, e naquella Cruz, que 
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era semelhança da em que Nosso Senhor padecera, e nas 
snas Chagas, levava toda a esperança de sua salvação: c 
naandou que lhe vestissem o habito de Sanctiago (de que 
era cornmendador), pera morrer nelle e ao domingo huina 
ora antemanhã deo a alma a Deos ; e ali acabaram todos ‘ 
sens trabalhos, sem ver nenhuma satisfação d^elles» 

^ João de Barros nas Dmdds, ~ Dec. cap. VIII 
díz 0 seguinte: ’ ’ 

«Chegado a barra de Goa, onde eram todos seus 
desejos, parece que^ permiítio Deos pera sua salvação 
sahir em terra: cá não houve mais espaço que 
emquaiito o Padre Fr. Domingos Vigairo geral, que 
elle ja diante per o berganlim tinha mandado buscar, 
esteve com elle nas cousas de sua alma a qual deo a 
Deos da chegada á harra a cinco lioi-as hiiin domitpo 
pela manhã dezeseis de dezembro de quinhentos^^e 
quinze, em idade de sessenta e tres annos. E té aquélla 
nora que expirou, semprCcm suas-palavras, e acenos 
mostrou estar em perfeito juizo e prorapto em Deos, 
mandando que Jho rezassem a Paixão de Cliristo, de 
que elle era mui devoto». 

Lê-se mjorhicjum itt Mk por F. C. Danvers, cap. 

xB,pag.327: ^ 

«O seu navio lançoü ancora na barra de Goa na 
noite de sabbado 15 de dezembro de 1515. Ficou elle 
conversando toda a noite corn o vigário geral, (lue era 
oseu confessor, oquaí iinlia vindo do terra para o 
navio, era companhia de Pero dbllpoitn, secretario da 
lodia, a quem elle nomeiou seu testamenteiro, recom- 
mendando-lhes para o vestirem com o habito de S. 

nago, de que era elle comniendador, porque desejava 
morrer assim vestido e na manhã de domingo, iima 
hora antes do nascer do sol, veiu a fallecer, serena- 

mente, de 73 annos d’edade». 
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Na obra The Rise of Poíl.iipm Pomr in Ináki, por 
R. A. Whiteway, encontra-se a pag. 160 o seguinte: 

«Elle queria com o mais vchemente desejo vêr Goa 
antes de morrer, e com ultimo esforço se levantou, 
quando 0 navio entrava a barra, e se apoiou á nm- 
breira da porta para poder lançar ainda mais ura gol¬ 
pe de vista. Na manhã do domingo, dezembro 16, 
quando o navio estava lançando ancora eni frente de 
Goa, morreu vestido segundo o seu desejo, cora o 

habito da ordem de S. Thiago.» 

Como se vô, tanto Gaspar Corrêa, e com elle outros 
chronistas portuguezes, como os historiadores inglezes,s'ã^ 
uniformes em affirmar que a nau Flor da Rosa chegara á 
barra de Goa na noite dc Í5 de dezembro, sabbado; que 
dizendo-se a Affonso de Albuquerque que já se estava na 
barra de Goa, levantara elle as mãos e orára; e que a 
sua morte tivera lugar na madrugada do dia immediato, 
quando a nau lançava ferro em frenio de Goa. 

Gaspar Corrêa é, porém, o único ebronisja que dia, 
que a oração do inclyto governador íôra dirigida a Nossa 
Senhora cíe Divar —' o qual vin a casa de Nossa Senhora 
das alturas de aguada—, limitando-se os outros apenas a 
dizer que elle kmníára as mãos e orára a Deus. 

Coníquanto este ebronista mereça muita fé, não é de 
acceitar essa' asserção nos termos cm que elle a faz. 
O illustre conquistador de Goa jamais podia vêr ao en¬ 
trar a barra, de noite, d'nma distancia que vae além de 
12’^“’, aquella ermida, que não media mais de 6 metros 
d’altura, embora o Maiidovy não tivesse então o relevo 
bydrographico que boje offerecc nas alturas da cidade, 
a'qual grande área lhe conquistou desde o actiial Hospital 
Militar até á ponte de Linhares. _ 

O illustrado autor das Lendas que foi, como ja 
dissemos, escrivão do conquistador de Goa, e as escreveu 
por essa epocha, iião esteve, comtudo, em sua companhia 
quando este barao assignaiado, já doente de corpo e es- 
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pirito, regi'essava de Orniuz á sua dilectà terra, omk de¬ 
sejava morrer de pé . conimplando-a! 

Coiisignon, de ceito, nas suas Lendas, o ípie lhe cori" 
taram os seus amigos e compatriotas, sem ter verificado 
a exactidão das informações qoe lhe davam. E’ donde 
provém, natiiralmente, essas imuimeras iriexactidões in- 
verosimilhanças, e até mesmo inchoerencias, eioe se 
notam entre os nossos dironistas nas descripções de 
tactos principaes, e, especialmente, na precisão das datas 
dos successos qiie registam. 

Com tudo isto não (jiieremos dizer, cpie não tivesse 
iiavido essa oração, e que Albuquerque não tivesse visto 
a casa de Nossa Senhora na collina da ilha de Divar E’ 
bem possível que fizesse a primeira e visse a semiiida 
mas nao_ foi, por certo, da barra dAguada. ^ ' 

Combinando a chegada da náii á haiaai — nue foi de 
noite -- com a hora da morte que teve logar em fren¬ 
te de Goa^, vê-se que a Fbr da Rosa levou boas 
boras a siibir o no até á cidade. Não repugna crer 
por ISSO, que os seus companheiros, chegada a nau ás al¬ 
turas de Ribandar, ou mesmo antes, fossem dizer-lhe nue 
embora de noite, sob _a claridade da lua talvez, se lobri¬ 
gava no a to da pollina a ermida de Divar, e o inclyto 
vencedor do Sabaio, como fosso o primeiro templo christão 
que se lhe deparasse, levantando-se do seu leito de ago- 
n a tivesse dirigido essa oração á Mãe de Dens-do seu 
particular culto, sob a invocação de Nossa Senhora da 

S rí s!n v ^0^'fiiiistada por 

pecloOíioiao,lhe haviam merecido particular disvelo b 

casado em Goa', ifune étimíf M Inn " f ãum cavaleiro 
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Assim, pois. não pode acceitar-se como verdadeira a 
asserção histórica de que Aílonso de Albuquerque tenha 
visto da barra cVAguada a ermida de Divar; ou, a ser 
acceita, temos de concluir que a ermida foi vista, não 
da barra, mas do rio acima. 

Tal é 0 resultado a que chegaram as nossas investiga¬ 
ções, sobre aquella asserção histórica de um dos nossos 
melhores dironistas, ás quaes, de bom grado, dedicamos 
este artigo, como nosso modesto tributo á commemoração 
centenial da tomada de Goa pelo maior genio político e 
militar qne teve a raça porkigueza. 

Diu. 


Rozakio S. da Rocha e Sâ 
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tres quintos restantes pelo vermelho. O emblema central 
occuparâ metade da altura da tralha, ficando equidistan¬ 
te das orlas superior e inferior. 

Art. 3.“ Nas bandeiras das differentes unidades mili¬ 
tares, que serão talhadas em seda, a csphera armillar, em 
ouro, será rodeada por duas vergonteas de loureiro, tam¬ 
bém era ouro, cujas hastes se cruzam na parle inferior 
da esphera, ligados por um laço branco, onde, como le¬ 
genda immortal, se inscreverá o verso camoneano: Eda ó 
a ílüosa patria minha amada. 

Altura (besta bandeira — 1,“20. 

Comprimento—1,“30. 

Diâmetro exterior da esphera—0,“40. 

Distancia entre o diâmetro da esphera e a orla superior 
da bandeira —0,“45. 

Art. 4." A orla do jack será verde e de largura egual a 
ura oitavo da tralha. O escudo c a espbera armillar assen¬ 
tarão' sobre o pamio central, escarlate, licando equidistan¬ 
te das orlas superior e inferior. A altura do emblema 
central será de tres sétimos da tralha. O comprimento do 
jack será egual ao da tralha. As ílaminulas serão verdes 
e vermelhas. 

Art. 5." Nos sellos, moedas e mais emblemas officiaes 
a esphera armillar será sempre rodeada pelas duas ver¬ 
gonteas do louro, com as liastes ligadas por um laeo, 
conforme o desenho adoptado para as bandeiras regimen- 
taes. 


Medalhas aos professores do ensino primário 

Portaria provincial 

N.® 297 — Sendo necessário estabelecer o modelo 
das medalhas de ouro, prata e cobre que, nos termos 
do disposto nos artigos 85.® e 86.® do regulamento de 
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23 de maio de 1907, podem ser concedidas aos professo¬ 
res de instrucção primaria, para lhes galardoar serviços 
disíinctos no exercido do magistério, no desempenho de 
commissões de beneficoncia oii outros de caracter escolar; 

O Governador Geral do Estado da índia, conformando- 
se com 0 voto do Conselho Inspector de instrucção publi¬ 
ca, determina o seguinte: 

Art. 1.° As medalhas de ouro, prata e cobre, aiitorisa- 
das pelo art. 85." e seu 11." e art. 86." e seu § 2." do 
regulamento de 23 de maio de 1907, serão do modelo 
junto á presente portaria. 

Art. l" Os agraciados usarão a medalha ao peito, do 
lado direitp, com fivela pendente de fita de seda ondeada, 
de 3 centirnetros de largura, dividida longitudinalmente 
em duas faxas eguaes, sendo uma verde e outra verme¬ 
lha. 

I unico. As fivelas terão o comprimento indispensável 
para a passagem da fita, e 9 millimetros de altura, sendo 
os aros de 2 raillimetros. 

Cumpra-se. 

Residência do governo geral era Nova Goa, 4 de julho 
de 1911.—O Governador Francisco Manoel 
Cõuceiro da Costa, . 

_ N, í.— Opportuiíaraeiiíe será jiublieado o modelo, a flue se refere a porta¬ 
ria antecedente. ^ ^ 

(Do Boletim Official^ n." 5á de 7-7-1911) 


Como 08 gregos ornavam os seus bordados 

O fundo d’estes bordados gregos é formado por fina 
fazenda de vermelho claro. 

As linhas principaes do bordado, que têm cerca de 15 
centímetros de largura, estão unidas á fazenda por um 


ponto de cadêa executado com fio amarollado. O dese¬ 
nho é gracioso, artístico e bem delineado. 

Foi Alexandre Magno quem primeiro trouxe da índia 
para os povos do Occidente estes preciosos bordados, 
cuja industria prosperou por tal forma em Alexandria, 
qiie, um secnlo depois de Cbrísto, escrevia Marcial have¬ 
rem os trabalhos á agulha babvdonicos sido conquistados 
pelos teares do Nilo. Para aformosear os seus bordados, 
os gregos, desprezando a sôda, serviam-se do ouro ein pó 
que faziam adherir á fazenda com um verniz especial; 
do mesmo modo com a agulha semeavam de pequeninas 
lantejoulas os vestidos de noivas ou de festa. 

(Da revista O Eosario, fase. de março) 


Dois portuguezes longimanos na India 

Em S. Thoraé (Madrasta) vivia um portugiiez chamado 
.loão Carvalho, a quem a natureza havia dado tão 
longos braços que suas maos chegavam abaixo dos 
joelhos *. Devido a isto, os hindiís, quando o vissem, 
prostravam-se adorando-o como a um idolo. Joao Carva¬ 
lho loi por isso chamado perante a Inquisição, a quem 
expôz boas razoes, e foi por ella mandado em paz, sob 
condição, comtudo, de que, quando algum hindú se pros¬ 
trasse no chão, elle também o deveria fazer da mesma 
forma. O pobre homem raras vezes sabia da sua casa 
durante o dia, com receio de ter de cumprir essa peni¬ 
tencia. 


1 «Devo a mr. W. Crooke a seguinte nota: f 

considerado atributo de personagens i 

esnecialmente do Siva Puram a descnpçáo d essa bellaa 
davfilha de Brabma, que eralongimana. w 

.budhistas donde passou para os modernos ídolos hindus.)» (Nota de m . 

W, Irvino. 
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Dava-se caso aiialogo com iim oiHro porliigiioz lorigi- 
mano, quaiido esteve em Jagariiat, prosimo de |{ciigiila, 
onde existe um vasto pagode, muito antigo, rico o de 
considerável faina na índia. Quando os sacerdoti^s liindií.s 
e 0 povo da cidade souberam da sua cliogada, foram todos 
encontral-o e cüriduziram-n ’0 ao templo com grande 
respeito e veneração. Entregaram-llic os re.spectivos idolo.s 
e tliesoiiro. 

Tornando-se d’est’arte senhor e recelieiido a obedioncia 
de todos, passou uma vida alegre, regalaiido-so com 
iguarias delicadas e reipiisitaiido donzcllas, sempre que 
lhe_appetGcc.sse; julgavam todos (pie nTsso lhes fazia elle 
muita honra, e estavam por i.s.so bastinile satisfeitos. 

CoiT(3ram assim imiilo.s aiiiios atii ipie o ioiigimano, 
aborrecido iTessa vida tão desenfreada e licenciosa, resol¬ 
veu oniprogar d’oi]lra forma as riqnoza.s ilo pagode. 
Neste iiiteiilo, escreveu a iiiii de .seus irmãos qiio.se 
achava cm Goa, dando-llie as convonientes iiislriicçne.s. 

0 irmão, disfariiado em negociante, apparecoii iio 
templo onde o siipposto santo o recoiilieceii, e inaiiifeslan- 
do um grande assombro, llio disse que era elle (o psoii- 
do-negociaiite) um grande peceador, incoi).siderado nos 
seus emprelicndiiiientos o cpio, se sc não emeiulasso, seria 
castigado scvoraiiicnte. 

0 astuto irnijio caliiii aos pds do outro, dizendo que 
esperava os meios de salva(;ã() o qno o acollio.sse uo pa¬ 
gode durante alguns dias, a (im de ser catlienuisado c 
posto a direito. 

A' noite, regalarain-se ambos no tem|)lo c combinaram 
os meios do abalarem com o tliosouro tanto eni segredo, 
que 0 removeram do pagode som serem apanhados. Arran¬ 
caram os olhos dos Ídolos, ou seja diamantes valiosos, c, 
a sahida, fecharam as portas. 

Quando os brahmanes e outros devotos foram ao tem¬ 
plo fazer as suas cerimonias, julgaram que o falso santo 
estava nas suas orar/jes. Ao cabo de tres dias souberam 
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do logro. Desde então não permittem aos cliristãos a 
.entrada no pagode. (Mamicci, Storia do Èlopr, III, 
Í40-Í41). 


Minas em Goa 

0 i.® manifesto de jazigos mineiros em Goa foi feito a 
13 de dezembro de 1905,'por Agy Isinail Mirsá Bagda- 
di, um velho turco de 85 annos, natural de Constantino¬ 
pla, 0 qual fez registar a seu favor o manifesto d’um ja¬ 
zigo de oxydo de ferro de mixtura com manganez,iio 
terreno denominado Domingi^id, de Mollérn, torolo de 
Colhíin, coucellio de Sangmím. {BoMm Oljkiiil, n.® 2 
ih 5-1-900). 


Mulheres orientaes 

Da Revim’ of Ikvkm, de julho: 

A mulher Occidental que considera a sua irmã do 
Oriento como uma escrava de seclusão e submissão, deve 
lêr 0 artigo dc mr. V. B. Mehta, publicado na Iitdian Re~ 
view, de maio. Diz mr. Mehta que as mulheres orientaes 
timi sido coiíiparativaiíieiite livres desde os tempos mais 
remotos. Foi uma egypcia a primeira rainha do mundo. 
As orientaes consideram a perfeição do caracter corno o 
uiiico laco legitimo da vida. Nos caracteres de Sitá, Da- 
mayanti e Savitri encontram cilas o seu ideal feminino. 
A apolheuse da Mãe de Deus e a mulher oriental perfei¬ 
ta que abriga o menino com inexprimivel ternura. 

«As orientaes — escreve mr. Mehta — tôin exercido 
mais influencia do ipie as oceideotaes nos negocios po- 

No'raraD militar. Têm-se distinguido notavelmente 
como luetadoras. Entre as numerosas guerreiras, naturaes 
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da índia, sobrelevam Chand Bibi e a Bani de JalinsL 
Quando os arabes, sob o cominando do grande Califa, 
iam confjQistando na Syria cidades sobre cidades com a 
rapidez do relampago, mulheres arabes como Calous e 
Oíieirah mostraram extraordinário valor. Foi commanda- 
do pela imperatriz Zingo o primeiro exercito japonez, que 
invadia e conquistou Córea. 

Nas letras e em medicina. No Oriente em tempo ahnim 
se. negaram ás mullieres as vantagens da educação. °Na 
antiga índia Lilavati foi insigne inatbematicaj^e Gargi 
afamada pelos seus vastos conliecimeritos e dialectica. 
Duas das melhores novellas japonezas são escriptas por 
mulheres. Emquanto os homens estavam estudando os 
clássicos chinezes, as japonezas se applicavam ao culti¬ 
vo das bellas-letras, tendo sido também preeminentes no 
mundo litterario durante a ultima parte do período de 
Tokugawa. As mulheres arabes em Bagclad, Cordova e 
Gianada receberam brilhante educação nas Universida¬ 
des, concorrendo com homens para ganhar prêmios em 
todas as oceasioes. Muitas d ellas ibram famosas já no 
exercido de_ medicina, já como professoras em Universi¬ 
dades, musicas, e como pessoas de agudeza.do espirito. 
Em quasi todos os paizes orientacs têm florescido poetisas 
de grande nierito. Sao hem conhecidos de todos os que 
tem versado a variada litteraíura oriental, os nomes de 
Mhabai, ZebuiinissaMiliri, Ghys e Botoni. Entre algumas 
raças da índia meridional, onde prevalece o regimen ma- 
tiiaichal, o homem e quasi uma nullidade sob o ponto de- 
vista legal e social». 

Tudo isto é cFuma leitura muito salutar para a Occi¬ 
dental avançada. 


Cabido e mais pessoal da Sé de Goa em 1714 

^ Da inforraaçao dada era 10 de janeiro de 1774 ao 
vice-iei D. Bodrigo da Costa pelo governador do arcebis- 
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pado, D. fr. Pedro Pacheco, bispo de Coebim (L.^das 
monçM&, n.® 79, fl. 301 c seg.) consta que a Sé Prima¬ 
cial tinha então o seguinte pessoal: 

Governador do Arcebispado D. fr. Pedro Pacheco, 
bispo de Cochim. 

Deão— Vago. 

Clianíre —lieonquB Bravo de Moraes. 

r/iesmímro-wíár—Manoel Vas Garrao. 

Arcedmjo — Augusto do Prado e Silva, 

Mestre-escola — U\i de Sousa da Fonseca. 

Conegos—hm Matoso da Cunha, Bernardo_ de Mi¬ 
randa, José de Murta, Bernardo Soares de Sequeira, Án- 
tonio Henriques Corrêa, Lino Coelho de Vargas, Manoel 
Machado Cabral, D. Rodrigo de Noronha, Matliias Corrêa 

da Silva e Carlos da Fonseca Coutinbo. 

Meios-conegos —Pedro Castanho Machado, Luis 4 as 
Sobrinho, Jorge Cabral da Cunha e José Coelho Raposo. 

Qiiafkinarios —Aiitonio de Sequeira de Mello e Anto- 

nio Preto da Silva. _ . 

Capellães — Nuno Ferrão, servindo a egreja de 
SanfAnna,-André Vas, a egreja de Naroá,--(serven¬ 
tuários) André Allemao, Casimiro Allemao, Siniao Rodii- 
gues, Nicolau de Bragança, Jjucas da Gosta, Csteiam de 
Monteserrate, Bartbolomeu Rebello, Luis da Cunlui, Biaz 
Fernandes, Manoel de Faria e Miguel de Biagança. 

Cantores — O pe. .loao Coutinbo, João ALaies Baxiio, 
Nicolau Gonsalves e Antonio Barreto Xavier.^ 

Meios-cantores -Os ditos capelães Casimiro Allemão, 
Nicolau de Bragança, Costa, Rebello, Braz Fernandes, 
Faria, e M. de Bragança,— e Manoel da Sdva, Jeronyrao 
da Cruz, Lucas Pegado e Francisco Barbosa, 

Tiples tres. Alícireiros dois. Menmos do côro seis. 

Cum-0 dito pe. João' Coutinbo - Sub-clmH o 
dito pe. Casimiro 'Allemão - Sub-tliesourem o Ma- 
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iioel (la Fonseca Moniz —fc/’c de capela, o dito pe. 
Manoel de Faria— Orçjanista, nm — Mestre de fjramma- 
tica, m~ Meirinho ijeral, iirn — Âljukiro, nm — Por¬ 
tem de massa, um -■ Fahrkiueiro, o arcediago. 


Factüs notáveis 

“Pela Assembléa Nacional Constituinte foi votada a 
nova Constituição politica da Republica Portugueza. (IV 
legramma ministerial de 21 de agosto). 

— Depois da approvação da^donstitnição foi eleito 
presidente da Ropiiblicao sr. di'. Manoel ifArriaga. (IV 
legramma ministerial de 24 de agosto). 



(Continuação da pag. 152) 

Fa 


Fabrica de Damào do tinturaria 
gnzào das mesmas graças permti- 
lidas a outras fabricas de igual 
naturezii, para que as fa^zendas 
n’ella manufaetiiradas sejàn qua- 
• lificadas nas competeutes alfân¬ 
degas, a que pertence a sua fis- 

caiisaçào.. 

Fabricantes de Diu, e Damão, todos 
os annos se remeta d’elles hum 

mappa á Côrte. 

Fabricas, collecçào de algumas or¬ 
dens para serem executadas. 

Fabricas se promovào ... 

Fabiica. 

Fabrica.’. 

Fabrica... 

Fabricas de Damào.. • ■ ■ 

Fabrica de Polvora. 


Dia Mez Anno N." Folhas 


18 março 1803 184 102 


29 março 1799 179 582 

8 março 178G 108 124 ij 

9 abril 1788 170 015 

Vide Algodilo. 

Vide Agricultura. 

Vide Intendente. 

Vide Damão desordens. 

Vide Polvora. 


Falecidos nas viagens remetem-se 
listas d’elles, e aonde. 2o mai;ço __ m y 

Fazendas de üurrate.. Vide Daraao ovite-se. 

Fazenda Real, motivos dos seus 
descaminhos.28 dezembro 

Pazonda Real, rendimento de Goa, e fealsete no anno de 
era. 356^310:04:49 Despeza 551|79 d;4:13. 

Nào entrando a despeza ordinaria das obras 
de Mormugào, praça, viagem do Norte 4t. 

Cknl rendia. 

SS:-.:::::::”» : ‘gS 

•r: g! 

tonno... «OOO.-OD.™ ’ .SS''» 

Angediva. ■ ÍS-S 

Mangalor. 4^015:04:W) “ 


172 ^ 920 : 00:0973 

4^896.01:48 

1021980 : 03:3873 

62í245;04:43V2 

34^200:03:00 

44^000:00:00 

1^889:03:00 

4^615:04:00 


107^164:01:0 

5^900:02:0 

41^168:00:3 

65^510:01:1 

241579:02:1 

6^359:03:1 

19^1:02:1 

1^831:00:5 


Receita Geral. 799.407:03:09 
fiov»! Rft8.571:01:5Ü 


Deve 0 Estado a diversas pes- 

scas.24^754:01:36...... ■ 

Fazenda Real, providencias que 
deu a seu respeito o Conde de 
Sandomil, e as sete folhas de des- 
pezas. ....’ 


24 janeiro 


19 janeiro 


1088 52 336 (stjs. 

1734 102 445 

5 
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Pazcmda Real, formados seus paga¬ 
mentos... 

Em consequência da ordem de. 

iazenda Real haja livroj para nel- 
le SC registarem ordens a este 

respeito. 

Fazenda Real. 


Fia Mez Annn N.» Follum 


fi fevereiro ITdó 117 
3ü dezembro 114*1 117 
8 abril 1732 100 


Fazenda Real, remediospara ob¬ 
viar 08 roubos que nella havia.. 20 abril 
Fazenda Real, e muito prineipal- 
meiife sobre cofres de confisco se 
annunciiío da Corte muitas prova- 
ricaçoens a este respeito, e so 
nota a pouca sinceridade do go¬ 
vernador D. João José de Meilo: 
pede-se respesta breve, 0 quando 
nao bua Mqgestado procederá co¬ 
mo deve, sem excepçào de pessoa 

evae a resposta. 1 5 abril 

Eazenda Real reforma da sua des- 

. . - • 

Fazenda Real réfúmà'da 'tua 'des' ' 
peza. . 

í azenda Real, aousem.se todos o.s 
annos as folhas que imuver nas 
sua,s entegas ... jg 

i azenda Real, reílexoens da Corte, 
sobre a sua receita, 0 despeza... 24 arrosto 
í azenda Real, sobre as suas despo- 
zas, se fazerem por portarias as- 
signadas pela Junta, líopresenta- 
çao, que se fez a esto respeito... 29 janeiro 
Fazenda Real, pedem-se mappas da 
receita, e despeza com iadivldua- 
çao_ da que se faz no exercito, 

marinha, justiça, e fazenda, e se 

Micios vendidos pela Fazenda 


Vide Ordens. 
Vide Junta. 

Vide Contadoria. 


1770 14(1 


15 abril 1771 149 

1 janeiro 1780 159 

15 janeiro 1780 159 


13 mareo 1783 1C4 


1793 17(1 GO 


1794 175 


U setembro 179G 177 
10 março 1798 177 


rnias praticadas nella. 0 

Pazenda Real, furtos nella cometi- 

dos por militares. Virin 1?,.,.*^. r -* 

Fazendas das naus da Jndia se de’s'- ^ ^ ^ 
pachem na Bahia, e eomo. sO março 1734 103 
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Dia Mez Auno N," Folhas 

Fazendas para 0 reino tenlião des¬ 
pacho nas alfandegas dc Goa,Diu, 
e Damão, segundo ae factiiras ori- 
ginaes dos negociantes, que e i- 

girão tres copias. 1 março 1797 177 502 

Vide Comercio, 

Fazendas vindas do Norte sejão 
despachadas ifalfandega inde- 
pendentemente da Feitoria de 
Surrate, E 0 Director mio perce¬ 
ba mais direitos, ou emolumentos 
do que os que deverem pagar as 
fazendas, e se informe sobre 0 
acréscimo, que se diz ter tido 
este direito que pagão as fazen¬ 
das .. 28 fevereiro 1807 187 223 

. Vide Damão, u sems Cauacs, 

Fazenda Real de Maeao . Vide Maeao, 

Fazendas e seu medidor. Vide Medidor, 

Fazendas manufacturadas em Da¬ 
mão .... Vide Damão. 

Fazendas cm Goa de vassallos, e 
transporte delias em navios por- 
tuguezes, gozão do beneficio de ^ 

baldeação . Vide Baldeação. 

Fardamentos devem ser pagos pela 
caixa militar, 0 não pela Fazenda 

Real.. 26 março 1757 130 1 

Fardamentos, calculo da utilidade 
de alguns, que a este respeito po¬ 
dem, 011 devem vir do reino .... 13 fevereiro 1783 163 326 

Fardamentos. Vide Arsenal. 

Fe 

Feitores das fortalezas da Indja, 
sirvão juntamente de Almoxarife 
d'artilharia, com os ordenados 

eVeste.,. 9 março 1596 1 62 

Feitores das Fortalezas da índia, 
não podem ser os da Nação..... 15 janeiro 1598 1 89 

Feitorias................. .. Vide Áustria, 

Ferro produz-se Cooulira.. Vide Coculim, 

Festa de Justiças, nella, nem 0 
Cbanceller, nem 0 Dezembarga- 
dor dará a vela, on ramalhete ao 
V. Rey, uias só 0 escrivão, ou ^ 

algum mordomo .. 13 março 1737 10 í 
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Dia Muz Aiino u.™ Folhas 


Fosta dü Justiçasuolla dará avola, 
011 ramalhetü ao Vice-Roy o 
Dezembargadov, ou o Chanoeller, 
que por timio dispõem a festa.. 

Festas de Id. Francisco Xavier, S. 
Catharina, e Patriarchas, regula- 
sü a maneira como a ellas deve 
assistir o Viee-Rey o Tribunnes, 
0 0 eorimonial que se deve prati¬ 
car nas occasiocria de cortejo em 
1 ’alaoio..... 


26 fevereiro 1811 lOHOll.P.» 
8 junho 1812 lf)2 2ü() 
23 dezembro 1812 192 2(15 


Fidalgos não cazein na índia com 

mulheres mal nascidas. 8 março 1596 4 052 

Fidalgos não podem na índia pade¬ 
cer a pena do morte sem se dar 

primeiro parte a S. Magestado.. 22 março 1754 127 1 

Fidalgo, quem o não for, não vence 

,moradia. Vide Moradia. 

Finanças do Estado duscrove-se a 
sua situação aetual, o impossibi¬ 
lidade de so romotor para a Côr- 

tüo valor de tabaeo. 28 íbverciin 1812 19] 1.533 2 ,"!' 


Fjiianças.... Vide índia 

... Vide Gene: 

Fisco da Inquisição, eomo íará o 

provimento do seuíi olHcfiuis. 23 outubro 

Piaico-mór, suspendo-se a ração, 
que se lhe clá no Hospital. 19 agosto 


Vide índia E.stado, 

Vide General doa Galroens, 


1743 117 


Forças da Índia em 1717.... 

Foral para os gancares, faça-so de 
novo por hum Ministro de Supo- 
zição, ouvido 0 Procurador da 
Corda, o se for prccizo a Camaia 

Geral.... 

Foral dos uzos, e costumes dos 
gaucaro.M destas Ilhas c suas 

I rovinoins... 

Foros, (! meyoB foros.. 


Vide Listas, 


28 novembro 1713 


16 setembro 1526 
Vide Gamara Geral 
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Foros de Fidalgo, para os V. Reis 
03 darem são prccizos serviços na 

forma da lei. 

Foro, quacs as pessoas que o tem 

em Goa em.; • • 

Formulário que se deve praticar 
sobre 0 cerimonial entre os Bis¬ 
pos dos Domínios Ultramarinos, o 
Governadores e Capitães Gene- 
raes das respectivas capitanias.. 
Fortalezas, recomendações para se 

tornar a fazerem. 

Fortalezas, resolução sobre o seu 

trespasso. 

Fortalezas, movendo-se duvida so¬ 
bre 0 seu provimento, a decida o 
V, Rcy, e o Arcebispo, e não con¬ 
cordando será terceiro o cliance- 
ller, sendo provido por V. Rey, o 

não 0 sendo quem o será. 

Fortalezas da índia em 1717. 

Fortalezas, não podem ser providas 
cm pessoas crimínozas.. ........ 

Fortalezas so reparem; principal- 

mente Dio.. 

Fortalezas... 

' Fortalezas e Portiiicaçoens. 

Fortaloza.s... 

* Fortes, e passos cicsnccessarios no 

Estado..... 

Fortes de S, Tiago, e de b, Bras, o 
que SC praticou a seu respeito a 
vista da 1." Instriicoao | 44 ate 

48..;. 

Fortes e sua eifectiva redueçao.. ■. 
Fortes desnecessários. 


Dia Mez 

Anno 

N.“ 

Folhas 

2 abril 

1751 

124 

580 

6 maio 

1776 

156 

•261 

23 junho 

1806 

186 

216 

março 

1594 

2 

550 1 

1 ." março 

1594 

2 

256 


23 março 1604 9 

Vido Listas. 


13 abril 1723 89 

Vide Fortes. 

Vide Tropa pcdem-sc. 
Vide Arsenal. 

9 dezembro 1635 59 


19 abril 1777 157 , 567 

30 dezembro 1811 191 lllUl.M'. 
Vide Presidios. 


Frades, não possao uzar 

COS. 


dos, nem castiguem chnstaos.,. 
Frades n’Azia, scumao procedimen¬ 
to ... 

Frades da índia se pede o mapa 


8 fevereiro 

1591 

2 103 V, 

3 março 

1594 

2 261 

10 janeiro 

1715 

80 231 

24 março 

1718 

84 289 
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Frades, acontecimentos reziiltados 
de se nomear conservador o Bis¬ 
po de Malaea. i. 

Frades, continuação de suceessos 
relativos a conservatória em qne 

nmito figurão as freiras . 

Frades que paroquiào as igrejas 
de Bardez, resolvidas as duvidas, 
que eorn olles teve o Arcebispo.. 
Frades não tomem para Navios, sol¬ 
dados, e sejão disto advertidos, e 
mais providencias a este respeito. 
Frades não vão para o reino sem 
licenea d’£lEey, e os eapitãe.? das 
naus se obriguem a nâo os levar. 
Frades não vá algum para o Norte, 
ou Sul sem apresentar licença do 

seu Prelado. 

Frades não podem possuir palmares 

a titulo de tença . 

Frades... 

Frades_de Santo Agostinho queren¬ 
do hir para o sou convento de 
Maoao se ibe dê este, e não que¬ 
rendo bir dezistào d’elle.. 

Frades Agostinhos, bens que pos¬ 
suem na índia.. 

Frades Carmelitas Descalços nâo 
sej<ão admitidos, nem executadas 
as ordeus de Eoma a seu respeito, 
sem primeiro dar conta. Conser¬ 
vados os do Si Filipe Nery até 

nova ordem.. 

Frades notificação feita por ordem 
do Governo pelo Secretario do 
Estado, para os que se aeliavão 
em Santa Barbara deixarem o 
convento, e entregarem as armas, 
oq ser ello arrasado com artilha¬ 
ria que já tinha marchado. ] 

Frades de S. Domingos dô-se ajuda 
ao seu Vigário Geral, para intro-, 

duzir a reforma. 

Frades de S. Domingos não vivâo 
nos palmares, fazendas suas, mas 
so_^no8 claustros, o contravindo, 
sejao tornadas as fazendas para a 
Corôa. 


Dia Moz 

Auno 

NV 

Folhas 

11 janeiro 

1733 

101 

í)I0 

11 janeiro 

1733 

101 

1195 

3 abril 

1732 

101 

1140 

10 março 

1733 

102 

■ 79 

12 fevereiro 

1713 

.82 

34 

7 março 

1735 

104 

19 

12 abril 1737 

Vide Eellgiozos, 

107 

177 

23 março 

1720 

§6 

GSó 

17 dezembro 

1724 

90 

29 6 SJ,'!., 

5 abril 

1712 

78 

86 . 


1." dezembro 1GG4 31 


8 abril 1718 84 


b, abril 1720 83 
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Frades de S. Francisco, copia de 
alguns apontamentos sobre cou- 
zas tocantes á sua eustodua na 

na índia... 

Frades de S. Francisco que vivem 
escandalosamente; providencias a 

seu respeito.. 

Frades Franciscanos nas Igrejas de 
Bardez se procederem mal, advir¬ 
ta-se ao Prelado para os tirar, e 
quando os não tire, se ponha ver¬ 
ba na sua côngrua . 

Frades Franciscanos sejão conser¬ 
vados nas igrejas de Bardez .... 
Frades questoens que houve entre 
0 Arcebispo, e Praneiscanos a 

respeito da sua Eeligiào. 

Frades Franciscanos providencias 
sobre o seu comportamento, e vi¬ 
gilância .. 

Frades Franciscanos, providencias 
sobre as desordens que fazião na 

Provincia de Bardez.. 

Frades Franciscanos desordens que 

praticão. 

Frades Franciscanos da Provincia 
de S. Thomé, noa casos urgentes 
os prenda o Governo até os pre¬ 
lados, c no de que se trata, os 
mand i S. Magestade reformar pe¬ 
lo Arcebispo Primaz . 

Frades Franciscanos. 

Frades de S. João do Deus, sua con- 

dueta no Hospital. 

Frades cia Madro dc Deus não vão 
para o reino, sem licença d’El- 
Eey, ou patente do Provincial em 
que 0 constitua procurador na 

provincia, ou em Eoma. 

Frades da Madre de Deus não pa¬ 
gão fretes de dous cafres que vie- 

rão de*Moçambiciue. . 

Frades.... 

Fragata Eeal Fideliasima fretada 

aos Inglezes se perdeo. 

Fragata. 

Fragatas feitas em Damão, huma 
de 48 custou 111.970!2:34 e outra 

de 64-176.953:0:29. 

França declaração do guerra ..... 


Dia Mez 

Auno 

N." 

Folhas 

lü dezembro 

1594 

1 

571 

9 março 

1717 

83 

53 

14 abril 

1718 

84 

380 

1." abril 

■ 1730_ 

97 

519 

S janeiro 

1750 

122 

211 

l.“ abril 

1759 

132 

1 

23 abril 

17GG 

139 

405 

1.® março 

1773 

150 

20, 

22 março 

1769 

144 

1.3G 

Vide Bispo de Coehim. 


31 janeiro 

1788 

1G9 

213 

5 abril 

1727 

94 

290 

26 fevereiro 

1728 

95 

164 ' 

Vide Eleiçoens. 



21 abril 

1802 

181 

■ 125 

Vide Comercio desta 

Costa. 


27 fevereiro 

1772 

148 

861 


Vide Guerra. 
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Francezea, uma Esquadra que veio 
a Goa, para iuveruar. Voto do 
Conaellio do Estado a seu respeito, 

e 0 mais que se obrou. 

Fraucezea á sen respeito se apli¬ 
quem as Instrueçoena dadas a 

respeito dos Inglezes. 

Pranoezos, como se deve o V, Rey 
regular a respeito da proposta da 
sua companhia, por oecaziâo da 

guerra do Norte.; 

Prancezes tem estabeleeido luuna 
Feitoria em Quiloa, junto o (labo 

Delgado. 

Francezes tomem-se precaueScs 

contra elles. 

Praneezes, parte de sua Esquadra 
de Prest apareceo, e na altura de 
Goa, e era destinada contra nós, 
como se viu nos papeis de Tipii 

Sultão... 

Francezes, suas maximas jacobinas, 
se pertendem propagar nas novas 

eolonias...... 

Francezes. 

Francisco Antonio da Vioga Cabral 
sua nomeação para comandar as 
Tropas da índia, c instriicçoens a 
este respeito; o para precaver as 
intrigas, filhas do gênio de Hen¬ 
rique Carlos Ilenrifjuos... 


S, Francisco Xavier, deterraina-ae a 

.sua festividade. 

S. Francisco Xavier, formalidade de 
assistir ã sua festa. 

S. Francisco Xavier o seu corpo con¬ 
fiado á guarda do Áreebirpo, que 
deve ter huma chave, o outra o V. 
Rey, e outra o Védor da Fazenda 
S. Francisco Xavier declarado Pro¬ 
tector da índia.. 


Dia Mez Anno n,“ Folhas 


27 desembro 1(-17 120 4119 


20 abril 1770 140 270 


14 abril 1739 109 214 


20 janeiro 1781 lül 132 

1.'' mareo 1799 179 13 


24 janeiro 1800 179 41(1 


Vide Navios franeozes. 
Vide Instrueçoena, 


27 março 

1782 

l(i3 

189 

20 março 

178(1 

1(17 

15 

29 março 

]78{i 

1G8 

225 

25 abril 

178G 

1(18 

22() 

24 março 

1787 

1(19 

104 

9 abril' 

1788 

170 

179 

IG março 

1082 

47 

127 

5 novembro 1G94 
Vide Cabido. 

58 

348 


15 

abril 

1765 

138 

640 

27 

março 

1748 

121 

525 

24 

fevereiro 

1748 

121 

528 


( ContMa), 
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surpresa o cimiie, c muito iiialttalado durante o tempo 
da sua prisão. Que não duvidava fjue esse religioso exce¬ 
desse ern virtude e illustração os que assim o tinham feito 
jazer n’um estreito cárcere, sem ao menos llic permitti- 
rem resar no seu breviário. Que, segundo tinha lido em 
Tavernier, por mais reservado que fosse o padre Ephraim 
relativamente áinquisição, deqiiem tanto soffreu, lhe esca¬ 
pou, comtudo, dizer «que nada lhe fôratão insupportavol 
como a ignorância dos seus ministros» 

Resumindo a descripção de Tavernier, que achou 
na Ilisíoriã compkin ih Inqiàiçoas êe Mia, Ihpank e 
hftiiíjii publicada em Lisboa no anuo do 1821, des¬ 
cripção que 0 autor d’este ultimo livro prefere á de La 
Boulaye le Goiiz, citado por Dellon, diz M. V. d’Abreu: 

«O padre Ephraim de Nevers, natural de Auxerro (em 
Trança) que missionava na Asia, era da ordem dos capu¬ 
chos, irmão da mulher de Ghatcau-des-Bois, conselheiro 
no parlamento de Paris. Estava euiBagnagar, onde o 
Xeque, que desposara a filha mais velha da princeza de 
Golconda, não o podendo detei-na sua côrte, pela estima 
em que q tinha, deu-lhe um boi e dois criados, segundo 
0 uso asiatico, para o conduzirem a Masulipalão, donde 
elle esperava embarcar para Pegu, conforme a ordem dos 
seus superiores. 

Não ^achando navio, os inglezes o levaram para Ma- 
drespatão (Madrasta), distante meia legua da fortaleza 
poitugiieza de S. Thomé, onde elles tinham um forte com 
0 nome de S. Jorge, e uma feitoria geral para tudo o que 
depende do remo de Golconda e dos paizes de Beiií^ala o 
de Pegu ahi o deixaram, fabricando-lhe uma egreja da 
sua religião, onde o padre, que sabia as linguas do Orien¬ 
te, íazia grande fructo, pois que grandissiina propensão 


(iVrtiTrtfão da hmklçno dí>, Cmi, por nir Dellon, trad n netas de M 
y. Abreu, Nora Goa, Íinpi'er),sa Nacional, ’ 


tinha para as linguas, de sorte que em pouco tempo 
aprendeu pcrfeitainenle o inglez e o portiigiiez. Vendo 
os clérigos da egreja dc S. Tlioiné a alta reputação, ein 
que eslava o padre Ephraim, ç que por suas predicas 
altrahia a Madrespalão uma boa parle do seu rebanho, 
conceberam contra elle tal ciiirae que resolveram perdel-o; 
e armando-lhe iiina cilada, a falso recado o trouxeram a 
S. Thomé, e ahi meltidos com o governador fizeram preii- 
dcl-o por lo 011 12 familiares da Inquisição de Goa, e o 
embarcai‘am logo em mna pequena fragata de guerra, 
quG na mesma, oceasião dava para Ctá á véla. Lançaram- 
lhe ferros aos pés c mãos, e nos 22 dias que durou a 
viagem, nunca consentiram qne elle fosse uma só vez á 
teima, sendo que a maior parte da guarnição da fragata 
lá fosse dormir, qiiasi todas as noites. 

Chegando a Goa esperaram pela noite para o desem¬ 
barcar e conduzir á Inquisição, temendo que de dia hou¬ 
vesse alvoroto do povo, porque o padre Ephraim fmba 
grandes sympatliias, e era muito estimado em toda a ín¬ 
dia c muito mais em Goa. 0 scii compaiilioiro padre Zc- 
non, tarabem capucho, siirpelieiidido do caso, veio a Goa, 
e vendo que aqui nada faiia, antes corria egual risco do 
sen companheiro, foi em direitura para'Madrespalão; 
informou-se da traição, manejada pelos padres porUigue- 
zes e 0 governador de S. Thomé; resolveu vingar-se 
d'elle e, ás escondidas do presidente inglez, combinou-se 
com 0 capitão do foile e com a guarnição, que tudo esta¬ 
va irritado;—e por outra egual peça que armaram, 
agarraram o governador de S. Thomé, o o levaram con¬ 
duzido á fortaleza dc Madrespalão ao convento dos capii- 
cliüs, eucerraram-ifü iio quarto, já preparado de aiilc- 
nicão, e jlie disseram que elle era trazido em refem do 
jiadre Epliraim. 

Mas, por um acaso lendo o governador peitado o tam¬ 
bor da guarnição, que era francez, ajudado d'eslc o 
d’iim mefeador de Marselha eliámade Robeli, escapou 
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pelo bcilucii tC) G os priiiiGÍros dois viGran] a Goa g aciiii 
íbraiii rGCGbidos com grandes festas, g em compaiibia do 
vice-rci D. Filippc Mascarenlias foram para Portmml. 
mas todos Ires morreram na viagem. ^ 

Entretanto den^ brado na Europa a piisão do padre 
.Epliiaim, nir. de Cbaleaii-des-Bois, seii irmão, (picixou-sc 
d isto ao embaixador de Portugal em Paris, qiie, não se 
jnigando seguro em sua casa, escreveu logo a ePrei sen 
soberano, que no primeiro navio que sabisso de Goa 
izesse regressar o padre Epljraim. O papa também escre¬ 
veu, declarando que, se não livravam o padre, excommun- 
pria todo o clero de Goa, mas todas estas cartas foram 
muteis, e o padre Epbraim só deveu a sua liberdade ao 
rei de Golconda que muito o estimava, e fizera, como 
dissemos, todos os esforços para o fazer residir em Ba<^- 
nagai, e a soltura foi do modo que se segue. ^ 

. Esle rei estava enlão em guerra com o rajá (In proviii- 
cia de taaraalO; e liiilia o seu exercilo ein' lonw de S. 

loiiie, ogo ([uü soube da Iraiçào, cjiie os portugueses 
armaram 80 padre Epiiraira, expfídiu ordem a Mirgimola 
general das suas tropas, para sitiar S, Tliouié e pdr tudo 
a Icrroc fogo, se 0 governador da praça llie não pro- 
meltesse positiyamenle que cm dois meses seria solto c 
ivre 0 padre tpliraim, Este general enviou copia da 
ideui do rei ao governador de S. Tliomé, c os liabitan- 

moíai™ '’T 1 '■'» "'ais 

(| le bdicos sobre barcos parliiem para Goa, com o lim de 
brigarem o vice-rei a fazer com l,ue o pa re En fm 

fosse proraptamenle solto. ^ ‘ 

. " ífi com íiito, c foram diser-iiic da parle do 

iqiiisidor que podia saliir, mas, ainda qiic llic airiram a 

s rèltatasÔflT ''“'í ‘odos 

■ o.as®'"’.50.fe; depois (lo que .sal.iiii, c foi passar (ininyo 

dia.snoconvenlo,loseapucl,osd,aMadre\lo^^K 
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() mesmo padre Ephraim disse muitas vezes que o quo 
mais 0 entristecera na prisão, fora a ignorância do inqui¬ 
sidor e do seu conselho, quando o interrogavam, c que 
até julgava ipie nenhum dbllcs liiiba jamais lido a sagra¬ 
da escriptnra;— acliando-se inellido em iim quarto com 
um maltez, aproveitou das liras de paped, em que esle 
recebia todos os dias para o seu uso tabaco picado, para 
escrever com o seu lapis o que em todos os dias meditava 
na prisão. 

Passados os 15 dias do convento da Madre de Deus, e 
refeito das forças perdidas nos 15 ou 20 niezes dc pri¬ 
são, foi p.ara Madrespatão e d’alii a Golconda, onde agra¬ 
deceu ao rei e ao príncipe arabe, seu genro, a bondade, 
cora que tão fortemente se interessaram pela sua liberda¬ 
de. O rei ainda novamenle qniz detel-o, mas, vendo que 
clle queria regressar ao seu convento, lhe mandou dar, 
como da 1/ vez, um boi, criados e dinheiro para a sua 
jornada». ‘ 

A esle resumo, acrescentou Cunha Rivara a seguinte 
elucidativa nota, que ainda se lê na citada Namçao:^ 

«Não ba duvida que foi o celebre viajante Tavernier 
quem primeiro Iransmilllu á posteridade os sucessos do 
padre Epbraim dc Nevers, mas nem elle, nem outros que 
depois trataram a mesma matéria, o fizeram com aquella 
cxactidcão o imparcialidade, que as leis da historia deman¬ 
dam. Por isso achamos conveniente propôr certas ponde¬ 
rações indispensáveis para esclarecer a verdade. 

Primeiramenle, a epoca dos sucessos de tr. Ephraim 
não pode sôra que Dellon assignala, porque por essa 
conta viria a cair no anno de 1656; sendo,, aliás, certo 
qiie 0 caso aconteceu em tempo do governo do vice rei D. 
Filippe Mascarenbas, isto é, entre 1645 até 1651. Era 
jiistameiite 0 tempo em que, acclamada cm Portugal a 


• Ob. eit., 21 a 24, n. 
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dyriastia de Bragança, (}iie a côrte de Roma, em obséquio 
da da Castella, recusava reconhecer, começava a mesma 
côrte de Roma, sob pretexto de faltado missionários por- 
tnguezes, a enviar alguns extrangeiros a varias parles da 
índia, c entre clles com preferencia os capocliiiihos fran- 
cezes, 


Alguns portiiguezes da cidade de S. Tlionié de Melia- 
pôr, descontentes dos rigores do bispo, e das obrigações, 
em que os punha a residência luiraa praça dhirinas, pro¬ 
curaram, para viver mais livremente, a aidêa de Madras- 
patào, então provada de malabares pescadores. Em ceita 
occasião arribou ali accidenlalmente um capuchinho 
francez, cujo nome parece ser fr. Severino, c os portu- 
gnezes de Madraspalão pediram ao bispo de S. Thomé 
que lliAdésse por seu capelhão, o í|i.]c o bispo lhes conce¬ 
deu. Erigiram os porluguezcs logo nina ogreja, e lodos 
ficaram cm paz. Pouco tempo depois, tomaram os inglezes 
0 logar, e começaram no anno do 1641 a fundar o forte, 
a que chamaram de S. Jorge. Folgaram de achar ali o 
capucliinlio, e de saber que era tão pouco affeclo aos 
portuguezes, como ellcs proprios. 


Fr. Ephraim ia em demanda do Pegu, segundo dizem, 
mas ninguém declara porque elle foi ter á côrte de Gol- 
conda, e teve n’ella larga detença. Como missionário da 
Propaganda, o sen intento de cercear a jiirisdicção dioce¬ 
sana dos bispos porlugnezes era manifesto, e não menos 


piouivel ipiO'trouxesse eiiconiinendados alguns ncgocios 
da côrte de hrança: o se, como diz Taveriiier, rejeitou ca¬ 
sa e egreja, que em Golconda lhe oflereciam, bem parece 
que não tinlia iniiilo a peito fundar missão. Quando lhe 
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manifestar o pouco affeclo, (jue nos linha, e dc continuar 
n obra qiic trazia a seu cargo de Roma c de Paris. Yendo 
assim a sua segurança em perigo, attraliiram os portu- 
guezes 0 capnchinlio a S. Thomé, ,prenderam-n’o e envia- 
ram-iTo a Goa. 

Não foi, pois, a egreja dc Madraspatão fundada pelos 
inglezes em obséquio dc fr. Ephraim. Os inglezes não 
eram iVaqnellc tempo tão tolerantes da religão calliolica, 
qne fundassem elles proprios egrejas d’esta commimhão. 
0 que é certo é que a egreja fôra erecta pelos portngiie- 
zes antes da chegada dos inglezes e que fr. Ephraim foi 
naturalmento agasalhar-se lYella. Nem ali havia conven¬ 
to, mas apenas uma pobre casa ou hospício do capellão. 

Na olira intitulada The Hklonj of Clmácinitíj in índia 
fim th comnimcamnl of th CJiristm emjnjtk Rei\ 
James Hough-London, 1839,2 vol.-acliamos no tom. 
2.“, pag. 417 0 caso do fr. Epliraim, extraindo das Ménioi- 
res kisioríciues do padre Norbert, publicadas no secnlo 
passado cm 3 volumes. Ü padre Norbert explica do 
um modo plausível o motivo da prisão do fr, Epliraim, 
c é qiie, pregando elle nhinia oceasiao acerciv da 
honra, qnç se deve a Deus, Iralon da quo sc deve a Yii- 
gem Maria, e demonstrou a diffcreiiça que ha entre o cul¬ 
to dado a Deus como creador, c o respeito que se deve 
ler pela memória da Yirgera, que elle disse ser mera crea- 
liira; que, ouvindo isto alguns portuguezes, foram escaii- 
tlalisados de v^ôr assim menos presada a «Rainha do Gen» 
e delataram á Inquisição de Goa a opinião do padie co¬ 
rno herctb, ca Inquisição tomando contado negocio 

mandára prender a fr. Ephraim. 

Não duvidamos que esta fosse a causa apparente da 
prisão do padre, postoque, como já dissemos, a princi¬ 
pal devia ser a sua hostilidade a nação portiigiieza, e com 
ella a pretensão dc se isentar da jurisdição do nosso bis¬ 
po. Adverte James Hougb, como circiinistancia digna de 
nota, qne os inquisidores dc Goa eram jesiiitas, cousa to- 
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talmeiite Íalsíi, porque os jesuilas tiveram sempre a pru¬ 
dência de se não intrometterem nas cousas da Inquisição, 
nem na índia, nem em Portugal, 

A narrativa do padre Norbert, no que toca á soltura do 
ír. Epliraim, é tão cheia dc absurdos, que parece incri- 
Tel sahisse da peiina de um liomcm sisudo, c que tomava 
a seu cargo Iransmittir á posteridade memórias históricas. 

Segundo o padre Norbert, os inglezes dc Madraspatão 
ou Madrasta, logo que ouviram o t)U’annico procedimento 
liavido com fr, Epliraim, foiaun mui indignados, c resol¬ 
veram sem dilação restituir o preso á liberdade, Para 
este fim, mandaram um navio a Goa, com oito ou dez ho¬ 
mens resolutos a bordo, os quaes logo que ali chegaram, 
se apiesentaram a porta da Inquisição, com as armas oc- 
cultas debaixo da roupa, dizendo que vinham de paz e 
sd queriam visitar o tribunal. Sendo admittidos! dois 
d elles íjcaram de guarda á porta c os mais correram pa¬ 
ra dentro espada em punho, e ameaçaram os inquisido- 
les de serem^ mortos inconlinenti, se não abrissem as 
301 tas da prisão, e puzessem em liberdade ao padre ír. 
ipliiaim; o qual lhes foi logo entregue, e o levaram em 
tmmpho, ficando as sentinellas dc guarda á porta até 
elle estar a salvo a bordo. Sahiram logo do porto, e iiave- 
gararn^ para Madrasta, onde chegaram a salvamento, e 
restitmram ojradre á siia missão, mui alegre de haver es¬ 
capado da mão de seus algozes, c cheio dc gratidão nor 
seus genorosos libertadores. " 

Tal é a historia que nos conta o padre Norbert. E’ tão 
absiiida que seria perder o tempo que oceupassemos em 
combatel-a. Só dizemos que ó mister ignorar o qiie era a 
cicladc de Goa ifaquelle tempo, não ter a menor noticia 
do regímen e ordem interior da inquisição, desconhecer 
completamento a topograpliia do porto e rio que banha¬ 
va a Cidade, para admittira possibilidade do cousa qiic se 
asseine le como conto do padre Norbert. Ao proprio 
James Hough pareceu duro do crêr o que transcreve do 
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padre Norbert, e acrescenta em nota, na pg. 420, — a 
soltura do padre Epliraini tem sido altribuida lambem á 
intluencia de pessoas aiilorisadas na Europa e na índia; 
mas era pouco usual que os inquisidores cedessem a tal 
iníliiGocia; e se a historia dos inglezes não lura verdadei¬ 
ra, os jesuilas sem duvida a teriam contradicto=.Mas 
ainda aqui errou James Hough, persuadindo-se, que os je- 
siiitas eram interessados no caso do padre Epliraim, com 
0 que elles nada tinham. E demais, já um século antes do 
padre Norbert, a sua narrativa estava conlradicta por Ta- 
vernier, ifesla parte optimamente informado. 

Dão raiva, e ao mesmo tempo fazem rir os disparates 
que a cada passo se Gnconlrain escriptos sobre as cousas 
portuguezas por autores exlrangeiros, de nenluima sorte 
habilitados a sabêl-as. 

Não louvamos o mau tratamento, que deram ao padre 
durante a viagem de S. Tbomé para Goa, nem approva- 
mos que, para llie aggravarem as culpas, o aceusassem 
de crimes tocantes á fé, crimes cm que por certo o padre 
não era delinquente. Gomo inimigo mais ou monos desco¬ 
berto, bastava arredal-o da costa de Coromandel, e pol-o 
em,segurança onde não pudesse prosegiiir seus desenhos 
contra os portuguezes. 

De nenhum modo se pódc admittir por verdadeiro o 
receio que Tavernier inculca ter havido em Goa, de albo- 
rolo do povo por oceasião do desembarque de fr. 
Ephraim. Sendo um proso da Inquisição, bastava isso 
para que os portuguezes de Goa o tivessem em certo hor¬ 
ror ; c não haveria um só que em publico ousasse pranlea- 
lo. Os chrislãos da ferra ainda menos; c os gentios, se¬ 
ria absurdo pensar em tal. Não podia por tanto fr. 
Ephraim ter era Goa estimação on syrapathia alguma ; 
anles devia ter contra si a lodos. A razão por que o fize¬ 
ram desembarcar de noite, não foi a que Taverniei 
aponta, mas outra que facilmente oceorre a quem conhece 
oS' estilos da Inquisição. Esta usava sempre no meio dos 
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seus rigores, de muita defcrencia com as ordens religio¬ 
sas, e íoi por certo para nao espôr ao ludibrio publico o 
habito religioso, que mandou desembarcar o padre de 
noite. O ser preso pelo Santo Officio punha um labeu de 
Ignominia, não so na pessoa, mas em toda a fainiliaj e 
uma ordem' religiosa equivalia cá familia. 

^ O Zeiio estava em Surrate quando soube da pri¬ 
são do seu consocio em Goa; correu logo caqui, e como 
eia de esperar, perdeu os passos que deu para consegiiir 
a aua soltura. Foi-se então a Madraspatão, e em Taver- 
nier se pdde vêr como elle delineou e conseguio a pri.são 
( 0 capitão de S. Thoraé, qucando este ia á sna costumada 
devoção ao monte pequeno, distante meia legua da cidade. 

Notamos, porém, que Tavernier, censurando juslamcnte 
a trcaição, com que prenderam á fr. Epbraim, e o mau 
tiato^que lhe déram, applaiida ao mesmo tempo a outra 
Ircyçao, que o padre Zeno armou ao capitão de S. Tlio- 
me, e que o retivesse preso no liospicio dos capuchinhos. 
A parcialidade a favor dos seus compatriotas c evidente 
no lamoso vmjante. 

N uma cousa estou eu conforme com Tavernier, ou an- 
les cora fr. Eplmira, o é na ignorância dos inemisidores. 

I r. Jlplirann, assim pela educação liberal, que devia ler 
iclo no século, segundo a nobreza do seu nascimento, co¬ 
mo pela instrucção ecclesiastica, que é de supor que re¬ 
cebesse no claustro, estava sem duvida muito acima dos 
inqmsidores no conhecimento das letras profanas e sa¬ 
gradas. Simples medico era Dellon, e da sua narrativa 
se ve também quanta vantagem levava ainda na erudição 
ecclesiastica aos inquisidores. 0 clero porluguez d^aqiiella 
epoca limitava os seus estudos a iima pouca de pliiloso- 

piílkbTrsr^*^'''' e a algumas lições do moral 

A historia do succedido em S. Tliomé, e em Goa por 
occasiao da pnsao de fr. Ephram, deve pela maior par¬ 
te costar da correspondência official entre o governo da 
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índia e o de Portugal; mas, como a d’esta epoca foi en¬ 
viada a Lisboa, e lá se guarda no archivo nacional da 
Torre do Tombo, esperamos que estejam salvos os docu¬ 
mentos tocantes a este caso, e haja modo de apurar a 
verdade» *. 

Felizmente é já tempo de se apurar a verdade. Basta 
lêr a descripção minuciosa e completa que Manucei faz 
do caso de fr. Ephraim no seu livro Síork do Mogor. 
Dissipam-se todas as duvidas e conjecturas, aclara-se 
tudo quanto siiccedeu em S. Tliomé e era Goa. E’ por 
isso que passamos a informar textualraente os leitores 
d’esta revista, do que deixou registado nas suas memórias 
0 afamado medico veneziano, contemporâneo de fr. 
Ephraim na índia e que, vista a sua nacionalidade, não 
pode suspeitar-se de parcial. 

Vamos ouvir Manucci. ® 


J. A. Ismael Gfacias, 


• Oh. eit., 2o a 28'f/, n.. 

2 Síoria do Mogor, tracre notas de mr. W. Irvine, UI, 428 a 480. 
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' ÃO foi,_ IMO, S(J a ilha do Tissoary de Goa 
0 ohjtícto da famosa coiiqiiistado Affoiíso 
deAlhuqiioriiuoemJSlO, 

Algoiii empenho Ülicilo parece que lioiivc 
para o fazer propalar, adüllcrando a hisloria 
e dimirmindo o valor do glorioso íeilo. 

Aléo erudito J, H. da (lonha Rivara se 
deixou illudir a ponto de alíiraiar que «Sal- 
sete e Bardez foram provincias cedidas pelo 
Ilídalcao muitos aririos depois da conquista 
de Goa « {Arcimo PorL-Omiid, fase. G.", 
supplenientos, pg. 234, nota a), lí mais adean- 
te, apag. 297, nota a, repete ainda: «O 
' -n ^ ^drogado que lez a petição, iiâo se Icmbroti 

que a Província de Bardez íoi cedida pelo Idalxá, c não 
conquistada». 

lista questão foi objecto de longa investigação e se 
vera laigaraente tratada no livro, que está ainda em pre- 
paraçao para commemorar o 4." centenaiio da conquista. 

^ üntretanto vao aqui em resumo os dados de reivindica¬ 
ção ánstorica, a que se procedeu com todo o escrúpulo o 
maximo empenho de quem ama a gloria nacional e acata 
a honra de seus avós. 

bn feimreiro de 1510, a armada portugueza composta 
dc velas, sob o commando do grande capitão, pave- 


i ^ ■ 11 — . . .. .. — . ... 

gando costa a costa, deixou Cochim a 10, de fevereiro de 
1510 ^ recebeu em Mergeii a fusta em que vinha Timoja 
b conferenciar com o mesmo capitão. Resolvido atacar 

Goa, passou a armada rente á Angediva, d’ali pela forta- 
: leza de Ximpim e depois deitou ancoras de fronte da for¬ 

taleza de Gintacorá (fortaleza de Piro, ou do Sadashigod) “ 
«qne está á beira do mar sobre um rio (Kaly-nady) 
por onde parte o reino de Onor com o de Goa, na qnal 
b ibrtaleza estava ura alcaide com gente» I 

Affonso de Albuquerque ordenou ali que 2 mil homens 
: de Timoja tomassem aquella fortaleza, como tomaram e a 

destruiram era parte, e, a seguir, marebassem, por terra 
sobre a capital de Goa \ e de facto marcharam, emquanto 
elle, 0 grande capitão, dirigiu a sua armada soberba e 
empavezada para a barra unida d’Agoada e Mormugão. 

Tomado o forte roqueiro de Bardez, tomada de assal¬ 
to sangrento a fortaleza de Pangim, os turcos fugiram; 

1 e Goa se submetteii ao dominio portuguez. 

> • «Estando já o grande A. Dalbuquerque impossado da 

cidade... chamou Timoja e disse-lhe, que elle era certi¬ 
ficado, que 110 Castello de Banda, o noutros ali derredor 
avia ainda alguns turcos; e porque sua determinação era 
não ficar era todo o reyno de Goa nenhuma semente 
destes, queria mandar destruir aquelles caslellos e tra- 
zelos todos á espada; que lhe rogava muito quizesse 
j mandar sen cunhado com algumas fastas mostrar a entra- 

■ da dos rios aos nossos, porque os não sabiam,.. . Assen¬ 

tado isto, mandou Allbnso d Albuquerque a D. Antonio 
Noronha, seu sobrinho, que fizesse prestôs a náo Santo 

Chm e 0 Cirne, Flor-à-la-mar, e Flor-de-Roza .e 

tres galés, e fosse correr todos aquelles logares, e os des- 


1 Co))^ è A/fow 

^ Idein, PK' lÒL—£onif>(iy Gazdteerj vol Kunaycí^ pg. .839, tPâs iiSo 
é (]üo 0 fürtc fosse constriiitlo entre 1674 e 1715 como se 16 nesle iivro. 
Coro cit.,pg. 106. 

Idem, pg. ltí6 ' 
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traísse e não désse vida a nenliiim turco nem mouro qoc 
adiasse. D. Aiitonio se partio e foi demandar a fortaleza 
de Banda ; .e como'a armada foi surta, metco-se em as 
galés e nos baleis das náos, e entrou pelo rio dentro... 
eo cunhado de Timoja com Ires fustas,... Os gentios 
da terra como viram a nossa armada, pelo grande odio, 
que tinham aos turcos, alevantaram-se todos contra elles, 
os quaes, atemorisados da nossa gente, deixaram a forta¬ 
leza; e fugiram pelo sertão dentro de modo que, quando 
D. Antonio de Noronha chegou, estavam jii os gentios em 
posse delia, e o seu capitão veio logo ler com I). Antonio 
e fez-lhc_ menagem da fortaleza, proinetleiido de estar a 
obediência del-Rey de Portugal. Gomo a nova correo pela 
costa, que Banda era tomada, os turcos, que estavam na 
fortaleza de Cendal (Gudal, Kudal).... deixaram-na c fu¬ 
giram pelo rio acima. Sabido na terra que os turcos 
eram fugidos, veio-se hum capitão gentio \ homem prin¬ 
cipal, com muita gente meter nella, e mandou a obediên¬ 
cia a Afonso Dalfiuquerque, avendo-se por vassalo del- 
Rey de Portugal». 2 

D. Antonio queimou no rio de Banda (de Tiiaicol 011 
Araundém) quatro navios dos rumes. 

Timoja foi investido do alto cargo de alguazil do reino 
de Goa com 0 poder de justiça sobre gentios e mouros: 
deu-se-lhe, neste acto solemne, kvçitio nú ijumimàú 
de prata e hum auel porcjue era mtume da terra darem 
isto a quem avia de qovernar, 

«Passado isto, arrendou-lhe A. Dalbiiquorqiie as ter¬ 
ras de (íoa, Urandü a dk, por cem mil cruzados, c. que 

pagasse toda a gente, que tbssc ncccssaria para delensa 
delia». ^ 


‘ Conhecido pelo nome do Mandalov. 
® Ob. eit,, pg. m.. 

Mdem, pg, 130 .U3I. 
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:<_ 0 elles pediram-lho que, lhes nomeasse tanada- 

res (qnc são como ahnoxariles) para arrecadarem as 
rendas, c os terem em justiça. A. Dalbuquerqne pelos 
contentar nomeou-lhes por tanadar de Cintacorá, (Sada- 
shigod) a Braz Vieira, e Gaspar Ghanoca por seu es¬ 
crivão; e para todas as outras tanadarias lhes ordenou 
tanadares todos homens honrados, e creados del-Rey, em 
qne confiava, que as teriam ; e mandou a Timoja que lhes 
désse a cada hum seu escrivão gentio, para lhes mostra¬ 
rem 0 modo, que aviam de ter 110 arrecadar das rendas, 
c a cada tanadar désse duzentos piães da terra para os 
acompanharem, e fazerem na arrecadação das rendas 0 
qne lhes mandassem; e para ordenar estas cousas como 
aviam de ser, c assentadas, mandou João Alvares de Ca¬ 
minha, que era hum hoiriein muito honrado, e de autori¬ 
dade, 0 para se confiar delle outras maiores cousas, e 
por seu escrivão Antonio Fragoso e iiin gentio, creado de 
Timoja, liomcm de bem, para lhes mostrar os tombos das 
terras por onde partiam para não haver engano; e João 
Alvares dc. Caminha os ordenou dc maneira, que todo 0 
povo ficou muito contente» h 
Oidalcão marchava com uma força enorme sobre a ilha. 
«Chegado A. Dalbuquerqne á cidade, disse-lhe Timoja 
qnc Mandaloy, senhor dc Cendal (Giidal) lho escrevera 
uma carta, qne lhe dissesse, que tanto que soubera que 
Ilidalcão com seu arraial estava sobro Goa, ajuntara qua¬ 
tro mil homens, c fora correndo todos os passos da terra, 
0 qne lhe tomara os mantimentos que vinham para 0 seu 
arraial e qne estava tres legoas de Hidalcãó, que lhe 
mandasse dizer 0 dia que queria dar nelle, porque a esse 
tempo daria também no arraial com a sua gente, porque 
em tudo avia de estar á sna determinação». 2 
Quando Albuquerque se, preparava a passar cá armada, 
deixando a cidade «mandou Manuel Fragoso, em uma 


* 01). cit,])g-134. 
^ Idom, pg. 184. 
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fiista, secrelainenlG, dc jioitc, saber o rio como eslava, 
porque lhe era dilo que os mouros tinliaiii dado fundo a 
duas náos malabares, :caiTCgadas do podra, na volta 
que 0 rio fazia abaixo da ribeira, para o intupircm por 

ser ali mais estreito.cli(3goii Manuel Fragoso,. 

e disse-lho que os mouros tinham lançado "liuma náo 
nialabar carregada de pedra no canal do rio, e que a 
agua, que vinha das serras, ora tanta c corria com tanta 
fiiria para baixo, que aliiia o canal por outra parle mui¬ 
to mais alto». ‘ 

Confiado nesta informação prestada por Manuel Fragoso 
e guiando-so por ella, em 20 de maio do Í5Í0, «mandou 
fazer toda a armada á vela e foi-se polo rio abaixo anco¬ 
rar defronte da fortaleza de Pangy, por ser ali o rio mais 
largo», á espera da monção própria para sahirem barra 
fora. 

Em Onor,^ Timoja «disse a A. Dalbuquerque que 
como elle sahia pela barra fora com sua armada, dali a 
tres dias se partira Hidalcao para suas terras c que elle 
partido, todas as terras de Goa e Salsete até Ciiitacorá, 
(Sadashigod) o de outra banda até Gondal (Cudal) se ale- 
vantarara, e lhe mataram todos os tanadaros mouros, 
que tinha ma terra para aiTocadarem os direitos». ^ 

Foi, pois, na segunda quinzena de agosto que Hidalcao 
se retirou deixando guarnecida somente a cidade com 8 
mil homeps sendo quatro mil tmm, nium o coraçoím a 
ülquns pmes de JMaqcik, archeiros, e de mourofi nuiuracs 
de terra Iiaiwm oiiM tanh além do 200 cavallos; 
ao passo qiic as tanadarias apossíidas pelos gentios conti¬ 
nuaram cm poder^ destes einquanto Hidalcao conlinuavii 
na mesma ausência, com a qual havia motivado a perda 
delias. ‘ 


* 01). cit, pfi. 193, 

“ Idein, pg. 237. 

3 Idem, pg. 2 o pg, 19. 


Nestas condições é que Alhutpicrqiie atacou Goa, sub¬ 
jugando com seus quasi 2 mil portngiiezes os 8 mil 
que guarneciam os muros da cidade. E mesma foi a taclica 
desenvolvida pela força do paiz ao norte até á fronteira de 
Cudal, e ao sudoeste até á fronteira marcada por Sadashi¬ 
god c por Supá ao extremo sudeste E licai.sto coiiíir- 
inado |iela carta do grande Alhu([ucrfpie a EbRey, do 
22 de dezembro do 1510, om que se lê: «Depois tle ter 
osi;i, esci‘ipta mandei Dioguo Feriiaiidez cryado de vossa 
alteza com 300 homens iias galés e paraos, c gente, 
piãos da terra, com capitães dei Rey d’Onor e do Timoja 
e foram por terra a Randa, liiima terra cm que os tiiiTos 
ayiida estavam com jeiile de cavalo o do pé e per foi'ça 
os lançaram fora dela, e agora vam sobre Contlall (Gi.i- 
dal) outra terra de iinu, e vay a nossa jento pei' mar lá, e 
a jente da terra j)or leiaxi, e acaliado de os lançar d’aqny 
fora, 0 cpie e,spero em Nosso Senhor, nem fica mais por 
fazer, porque toda a outra torra de Ciiilacola (Cintacorá 
Sadashigod) alé Goa está a vossa obediência toda, e es- 
lam vossos alcaides em cada lugar, e de Goa alé Comdail 
(Cudal)'que hc contra Dabiil, nom nos falece já sinão 
Comdail» I 

Aquellas duas fronteiras, ao noite e sul, os Ghates ao 
iiascoiite, e ao occideule o mar, delerminavam a extensão 
do antigo lieino de Goa conquistado pelo grande Alhii- 
quercjue. 

Por isso elle nas suas cartas diplomáticas se designava: 
Capitão Geral e Governador da índia e Pérsia c do 
Reyno c Senhorio de Orimiz e do iiryno e sENiioriio de 
goa ^ 

J. J. Fragoso 


‘ Cartas de A. de AUnKiuerqne, piibl. por Biilháo Pato, vol. I, pg 39, 
carta de 14-1,612. 

^ Ideni pg. 2li. 

Com. de Alkguerque, 2 “ vol ,pg. 2?i3 e pg. 2()(). 

Vol. Vlli 
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BMLECTO liO-PORTlIGÜEE DE CEÍLÃO' 

DIALOGOS 


(Continuação da paff. 374 do vol. antflCQdoii’ô) 

Charles—Bon entrago \ inlnlia cainbrailo, Poter, qne 
lae tem saode ? 

Peter-Bon entrago! que lae lein sua faiiiillia ? Eu não 
tem'bon de saude desde 0 Natal. 

C.—Ah! que tem incomodo ? 

P.— Ali! minha coreção te battá * com loinor. Ali I 
Natal e Anno Bon! tem levá todo dinheiro o agor não 
tem hum charlie ^ para despózas. 

C. Qüi! Natal e Bon anno te levá todo dinheiro, 
parque ? para novo fato ou beberajo ? 

P. — Vi, olhá * este conta do 5(') rupia par vestido do 
meu mulher Cecilia e este outro conta de beberajo o co- 
mêro que tem GO rupia! 

G. — Qui dcido íionie 1 Vós ganliá per niez 50 rupia e 
já gastá per o Natal 110 rupia?! lí 50 rupia para ves¬ 
tido, antao Cecilia tem um rainba?! E niie lo vós coinô 
agor? ^ 


‘ lioíi entrada iio nove aiiiiü I 
- Tenho tremores no coramlo. 
■' Ceitil, real. ‘ . 

•' Venha vír esta conta. 
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p;_. Ah, Charles! este tempo mulhers não Icmhrá do 
0 gasto de hum casa porta, todo que ellotros qucrrê, tcMii 
novo, bunito, liclio, vestido! 

G.—Nan, nan 1 mulhers não tem * mtd! líii tem mu¬ 
lher, e ella não gastá muito. Vós tem mal! Parque faze 
todo seo mulher dizè ? 

P —Meu comadre Mary, eu tem muito allegre per eii- 
conlrá per vós. Que frez e saude vós te parcê! Sem, 
este tempo idade-gentes tem muito saode do que pou¬ 
co edades I 

Mary — Ah vosse mal bocca ! mas luivé nade ^ Dessê 
Deus dá saode ^ per vós e por Vosse nona Cecilia. Ella 
tem casa! ** Pouco cliomá per ella. 

P.—Cecilia, que liiiin espanto per oljá per vós aqui! 
Vós te pareô mais saude ® do que este palmião 1 Santa, 
ncraislâ.íicá quebrantado. 

C.—Parqiie, que tem fallá ? eu hum veljo se tem lórea 
e saode, hum poeo-edacle-menina par que mistá fica 
doente? 

Cecilia—Eli qiiecazádia impé “ inde tem doente. Eu 
iode nuco tomá hum costura ne minha mão. Passá môs 
pobre. Peter linha obrigado per pagá rupia cinco per o 
alfiato que já cusá ‘‘ minha ppn, Minha serviçu entêro 
.dia tern per deilá *•' e perles. Ah Mary! koks tem mi¬ 
nha bon carabrado. 


1 Mulheres não .síiü más. 

2 Porque lu tudo o que a mulher diz. 

3 Que fresca o cheia de saude te parece. 

^ Velhos. 

3 Moços. 

•' Mas não tem nada. 

Deixe Deus dar-nos saude. 

* Está cila em c.a.sa t 
9 Parece sor mai.s saudavcl que a manhã. ' 
n> Uinajoven. 

1* Desde que casei até hoje. 

Que cosiurou mou vestido. 

>3 E’ deitar todo o dia e lêr. 
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C.-Scm! hooh e mm^-püpd * já ficá iiuiito este tem¬ 
po, E qiio l(3!ii ü liislore qnc vós tc lês ? íliiin Ijnnito nm. 
i'ado hook com hum Ceo liistoiòo de liutii menina (|nem 
vida liiim hunito iiiacco já liigi de soa casa e simillian- 
tes. AIi! Sc cu podè qiiimá assilei kok que aleo'rc 
eiiloíicá! 

P* Ali, Mai’)') CO tem assi gardicido per viís, vide 
a(|iiGl palavres, Non pode vosse falá liuiii coiá per Cecí¬ 
lia. soa doença ? 

M.- Eo nuvê assi grande hom metia?, mas a inosinlia" 
qiie CO to osá lo tem bon per ella também. 

Cccilia Qnc mesinha, MaryP Doctor onta já vi 
casa c ja lallá que minha nervas tem muito fraco è que 
ocer 00 polcr mislá íicá osado \ 

O. —Beer ou poier'! Que tem nc este beberajo per dá 
mrça, per os nervas? :f3el:)erajo fazê fraco os nervas. Olhá 
por gentes quem te osá ;jVííÍ/. Parque eu hom lelho nào 
tremô astanlo, como este * nédij boberãos ? 

P. - Minha cambrado I licá calado, o doctor si te oiivi 
esto comberçao ® lo íicá muito discoriteutado. 

(1 - qoelci íicá muito. Doctors também tem 
moilo. Parque ne ilide hum pouco tempo allá lo tem . 
lemedoctors? Ah, o mondo te aiidá has.sO"periba 
Mas, ah, ISSO nos çmporlá poco! Eo lò lálá hom bom 
ema per Lecilia. Si alia tem servidors no casa, mandá 


í Uivrns (! joninc.s. 

^ Livro lioiri 

|'tíía liisloriii d'iimii inriiiiia poln iimo]'. 

’ Piulr.sse rjiioimai' .seiiielliiuil(.'s livro,s. 
LModieiiriieiito. 

Uüiilor estove cá íioiiteiii. 

’ Precisa tomar cerveja, 

; Jàí) tremo tanto coíno ü.s bBl)iulo.s de wliiskv. 

J'.i!ia (iüiivorsa. 

■10 íiâo lia muito teuipo, 

11 Doutoras. 

n U uiiuuio anda do pmiaa ao a.i’. 


fora ^ começa per servi ‘h ficá quebrantado, ne mista 
saritá ne hum lugar, nc hom somana vosso doença lo 
ficá curado, 

P.—Muito grande mercê ^ Viis noco arulá Eropa, mas 
vós bem fêto sabe cora. Agor, Mary, canlá per nós, hum 
bom canto. 

Mary —cantando: 

Sorte tan triste foi desgraçado 
Per tua amor sciili no coreção 
• Penes, dores, affliçào, tristeza 
Triste foi sorte de seo aífecção. 


Quero ouví miuha triste canção 
Cliéo de mal e sentimento 
Que a mim já dá aquel igrato 
Coreção sujo, sem padecimento. 


Palavres bem, papiá'' benfèto 
Hum satanaz vestido de o anjo 
.lá (iá coreção todo o vivente 
Que ouvi sua historie muito sujo, 


Já enganá a mim c ollotros 
Muito [iromcssa não t,em fruto, 
Levá nosso coreção e amor 
Home mal, sujado e ingrato. 


< Mande enihora. • 

^ Começa eom serviço dá casa alé ficar cansada, 
3 Muiló ^rato. 

■' Falia bemfeito. 
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Eu já ouvi sua canliga muito ben 
Já dá abraço, lieijo, lodo rorcçíio 
Aiidá jmilo líiiiilo juntado * • 

E pensá ser meu salvação. 

Ágor eu iiãiíiais coíiíiá íioiiie,' 

Bon anjo, cherubim o seraphim, 

Todos tem satanez e dcmonio 
Ne inferno Io qiiimá sem íim. 

C, —Não tem liiim cantiga boml Eai agor caiilá luim 
religioso, ouvi: 

Oh Cíiristo, meu alma no Ti 
Na mais já acerta 
O alegria,, paz, ([iie cu 
Ato agor já biiscá. 

Nenlium nome não satisfaze 
For-dc Ghristo[ler mi 
Vida, amor o gosto tem 
Seiilioi’ Jesus no Ti. 

Eu per descanço, não per Ti 
Já loitá suspirá 

' Mas passando Senhor, per mi 
Sua amor já pegá. 

Per peceados vão e não per Ti 
Eu qiiele ijá ehorá 
Até buiiiteza Tna 
Meu vista já olliá. 

í Andamiis ooiiio l)!.nis luiiiffos. 

^ Njo mais aonfi.arBÍ no honifiin, 

3 SenSo Christo. 

^ Lutei e suspirei. 
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Senhor Christo, padece per mi, 

Ne cruz no moiitc Galvario 
Botá fora ^ minha peceados 
Quemós fazê ne Ti contrario 

Lavá, oli Ghristo, minha vida 
Ne seu sangue precioso 
Fazê nós tua filhos amados 
E dá'per nós Maná delicioso. 

' Agor eu já pará, parque eu tem muito cansado e eu 
andá casa. Bon noite ãli mml! 'I 
■ Cecilia — Eu já vi per desejá per vós hum bom entra¬ 
go de Natal * e também per gardicô vidc o bom sizo ^ 
que vôs já dá per me e per minha marido. 

G.—Aqui vi, rainha filha, que eu podi benzê per vós 
ne este Natal dias. Ah que bunito, que alegre vos te par- 
cê? Vosse vestido mosque tem novo, tem limpo. Dessè 
Deus preserva, benzê e ajuclá per vós e vosse marido, que 
vosolros dois podê vivê acordadomente “ e ficá enchido 
com amor. 

Mary —Este tem minlia primeiro Natal depois de rai¬ 
nha casamento, e este lo tinha muito triste hum Natal, se 
nuvê vós cedo hum tempo já avisá per nós per não tomá 
beberajo. 

G. —Ah filha! odons grande fês usos qiie entrá ne 
bastanto casas ^ per cleslriivé paz, alegria, discaoso e 
saude, tem déoüh e héiTojo. Vi e olhá o diante-casa-sua 


1 Lirnpae-ine dos meus pooftadú.s. 
^ Que nó.s fazemos contra tu 
Boas noites a todos, 

■* lioas festas de Natal. 

“ Agradecer por bom conselliu. 

“ Em harmonia. 

^ Em muitas casas. 
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visililio, 1 Afjiiel iiüvo [jaiio do o móza, (inc biinilo, mas 
(jiití caro, vide que jií ficá Ininado per devida ^ Olliá os 
vasos süber o iiieza, os fulhiíi já cavá imircliá e assi 
íaiíibem lo iniiicliá o alegria do Nalal, ({iiaiido o hill tern 
preseiitado! Aqui to vi o nima do u casa \ olliá de o 
novo chape “ qiic leni no o cabeça, até por o iiovo par 
de húoh " (pie tem iie o pó, tudo já íicá tomado poi’-devi¬ 
da. Pobre marido, sua paga loni iio iiiai.s 40 laipia ^ mas 
sua devida tom W) laipia. One lioim lo este licá pagadíi? 

Gecilia —Alinha cambrado, tiiiiiiia vista mais e mais 
te ficá aberto, sem iieiibiim uso lum tem assi íeo como 
devida. 

G, — Vamos aiulá nc sala. Olliá este ait ipio cu já 
prepará, ah que saliiaíso, (lecüia, lomá hum imii padaz ** 
G aqui tem hum sabróso (UJiia do imi. Ah esto im tom o 
sagoíde de nesse boii (ladre quem tom bum giaindo eni- 
ingo de beliorajo. Pobi-o padre, (pielao ollo só lo loitá 
per Irizô paz e alegria [lor o casas do o coitados ! 

Mary—-Aqui te vi nosso doiis inacoos, Petor e Gliailo.s. 
Hum 0011 entrago do Natal! Ali qiio vigoróso o poco- 
idade vós lo jiarcô ? Aqiiol novo cô(o tom rmiito Imiiito; 

G.—'Maridos quem aiiiá ljolioi'ajii mais do ipio por .sua 
mullior, niió maridos! mas tom 'matadors quem vagara 
em vagara te matá pei- suas [lobro mtilbcrs. 


‘ yoja n casii iVoiitiUrii iln si-ii yímiiIio, 

^ Fui cniiipríulo a liailu. 

^ As flon-s vilo aualiaiulij de imiiTliiir. 

^ A duna da casa. 

Novo filiíipeii. 

Par de botas, 

’ seu salario luta vae alem do 40 nMiia,s, 
* Bom liüccado, 

Cliavnna do chii. 

Sositilio liicta para inlrudiizii' ii paz. 

'' Mas casas dos pobres. 

Aqiiüllo riQvo casaco, 

0 Paulatirianienti! mala. 
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P. ~ Ouvi abalo ne o diante casa ? En tem certo o 
niarido tem beudo, e te mal tratá per sua coitado mulher. 

Çecilia—Oh Mary 1 eu nou podô pará aqui, ouvi que- 
lei aquel mulher te chorá e ouvi o gritos de os criances. 

C. —Nemistê ficá ansiado, Cecilia G este tem Natal- 
dias, e nosse visinho te saiidá ratinha I Ti vos ouvi o 
som de chma-pataz f ^ Pobro pratos, hum, dois, tres, ah! 
todo ficá batido ne o chão! 

P. —Nernistô fazê graça, cada hora sintê piedade per 
0 beudo 1 

Cecilia—Vamos gardecè Deus por nan tem entrán*es- 
te casa o beberajo. 

Mary — Este barulho leinbrá hum canto que vae assi: 

Beudo, beudo tem doudo 
Beberajo trié doudoviça ‘ 

Destruô vida e saude 
Gavá dinheiro e traze devida. 


Beudo, beudo tem doudo 
Não lembra sua mulher, 
Criances, cambrados e amizade 
Mais quere, mais, mais bebè. 


Beudo, beudo tem doudo 
Permêro bebê pôco ne casa 
Despós pedi ne visinbo-casa ** 
Aquel depós corre ne taverna. 


I- iNâo se assuste tanto, Cecilia,. 

* Queima loguetes. 

* Foguetes do ar. 

Bebida traz doudice. 

“ Na visinhança. 

Vol. VIII 
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Beiulo, beiido tem doudo 
Permcromcote aclia gostoso 
Bebê de maiihão, de alai'de, 
De anoito toma desgostóso. 


Beudo, beudo, tem doudo 
Fica alegre, fala o canta 
Despós movô, barulha o grita ^ 
Calii iic riia dessisado. 


Bondo, bondo tern dondo 
Porraòro boliô teu diiilieiro. 
Despôs lova bon ouro 
Ne íini rôíia sna ninllicr. 

Bondo, bondo tom dondo 
Bebê ton oiii’o, toii coiia.), - 
Batô iiG mnlhor ipiorido 
Ne iioeoiitc eriancos.'' 


Ni:m tem maior dondica 
Nnm tem peior destiaiioan 
Nnm tem ieo e imd dooiioa 
De (fiie Imm vicio do bebôro. 

Mary — Para santando, Cbarlos, vós ic parcoò innito 
quebrantado \ en lo proparii linm Í)om, sabníso copa de 
cújfee. “ 


‘ Faz banillif) a grita. 

^ Teu eüuro, sii()ro,s, tudo. 

® Nas crianças innocentinha.s. 
'* Alquolirado do forças, 

•’ Uiaraia do café. 
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C. —'Sem, eu já íicá muito cansado ne meu serviço 
este dia e mais do que este, eu já marchá tres miles, ‘ 
hum senbô ^ quem tinha devida per me já premittê por 
pagá ^ aqiiel este tarde. 

Cecilia — Ah! a qual tem bon novas! eu já esperá até 
que vós já vi, Charles, dá par mi hum poco dinheiro, des- 
sê 0 servidor andá presta per o bazar. 

C. — Dá?10 senho quem já premittê per pagá já 
• enganá mais do que dous hora eu tinha irapido ne sua 
porta. ^ Elle nnco dá par mi hum cadeira per sautá. Elle 
quando vi casa, jáolháqueeu tinha impido, mas elle 
imco papiá nada, elle já foi dentro e despôr lavá rosto, 
já bebê um vidor whiàij e jà saiidá sua pipe ^ a qual 
despôr já vi fora e papiá «ah, eu niipo sabê que vós ti¬ 
nha impido aqui astante hora, Eu non podè pagá o de¬ 
vida agor, per mi tinha rupia dous, mas en tinha obriga¬ 
do per comprá huma boitk ií//u's%.» 

Cecilia — Ah, parque nunca elle fallá este mais cedo? 
Parque elle fazê impé per vós como hum servidor? Mas 
que vós tem hum oitreiro, vós tem assi bom Imm sinbo 
corno elle. Olhá agora, letn assi tardes e inde nós nuco 
ciisinha! 

C. — Ab 1 onde te riclio gentes lembra de o trabalhos ** 
de os coitados. Pode ser, a qual sinhô já ca\ài come, e 
torna já saiidá sua pfpe, mas nós tem aqui fome. Sem, 
os ricos não leinbrá de os coitados, mas nuvè nada,^ per 
nos tern hum cambrado, vós já esquece esto cantiga'? 


1 Tenho andado tres milhas, a casa do. 

Uinlani europeu, inglez. 

3 Promcttfiu pagar. 

/' Deixe 0 eriado ir de, pressa ao bazar, 
ü Fiquei de pé na sua poria. 

« Uma garrafa de whisky. 

’ Aceendeu 0 seu cachimbo. 

8 Os ricos nunca se importam com os sacrifícios dos pobres, 
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Que hum cambrado tem Jesus 
Per cartá iiosse sayão! ‘ 

Que hum bonança! per Deus 
Todo per levá ne oreção 


Nós que tanto paz lo perdô 
te soflre dors em vão. 
Vide não leve per Deus! 
Gaddium causa ne oreção. 


Passos tentações tem per nós f 
Te vi allum troblação? ^ 

Ne mistô ser enfadado 
Leve per Senhor ne oreção ? 


De todo nosse tristezas 
Quem lo cartá hum quinhão ? 

Jesus sabe nós tem fraco 
Levá per Senhor ne oreção. 

CecÍlia'~Quem huni benza ^ que per nós tem assl- 
bon, fiel cambrado, como .íesus 1 Charles, allá tinha Imrn 
tempo fiando nós nuca araá per Jesus, rnas elle cad’ho- 
pa já amá per nós. Eu já também era vandel ne o pe¬ 
cado, mas Jesus, Bon Pastor, já ví buscando per nós, 
Dessô eu cantá aquel bunito cantiga que nós já cantá ks- 
te domingo. ^ 


I Acarreta nossas tristezas. 

^ Algumas tribularOes, softriraenlos, 
^ Benção. 

‘‘ Vagabundo, cheio de peccados. 

No ultimo domingo. 
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G. — Tem bon, mas eu mistê bebê hum pôco 'Goffee, 
eu tem muito quebrantado e secura. i 
Cecilia —Aqui tem o copa de quente coffee, quando 
vós te bebê aquel eu lo canta cantiga: 

Tem noventa-nove ovelhos, 

No curai te descansá; 

De portais de ouro hum long(3 

Per 0 monte ja errá 1 

Ja foi per montes com matos redor ^ 

Sem 0 ciiidança de Bon Pastor! 


Noventa-nove tem aqui, Senhor, 

Não elles basta per Ti ? 

«Iste huma», ja resposta Bon Pastor, 

«Bem longe ja foi de mi 
Mas que asper tem o caminho 
Eu tc andá per buscá ne raafmho». 

C, — Sem, «mas que asper tem o caminho». Elle ja vi 
buscando per nós. Oh 1 quelei podô nos esquece que ris¬ 
cos pastor ja passa aos que Elle vi perto nós ^ ? Olha 
quelei sua mãos tem riimpido, muito espinhos aquel ja 
feri! mas que nós tem coitado, ainda nunconista fica 
sayão. Elle tem certo per jiida per nos se nos narnais con¬ 
fia ne Elle. 

Mary — Pará, pará cu qoerê cantá: 

Jesus nuco de nós pedi 
Dinheiro per trizô 
Que grande pobres nós 
Elle berafeilo te sabê. 


1 Sedento. 

* Entre o mato, 

3 Antes de elle chegar a nós, 
< Trazer dinheiro. 















230 


0 OMENTU POUTUGUEZ 


Nem lagrcs, nem aílição, ‘ 
Nem milito penes, dors, 
Non podê mudá coreção 
Nem branda seu temors.' 


Raia. 


B. C. Tayares de Mello. 


-.i 


1 Nem lagrimas, nem aíllicçOes, 

2 Nem abrandam seus temores, 



Rebeilião de Edirielle-Ralla 

1594-1596 


4 de agosto ultimo, mr. P. E, Pieris, C. 
C. S., realisou perante uma assembléa, 
muito concorrida, dos membros do ramo 
de Ceylão, da Real Sociedade Asiatica, 
uma conferencia em que, durante hora e 
meia, entreteve a attençâo do selecto au¬ 
ditório com a historia da rebellião de 
Edirielle-Rala em i Sqq-gÕ, cheia de im¬ 
pressionantes detalhes e composta com 
os diversos incidentes d’esse periodo, pa- 
chorrenteraente coordenados. 

O Times of Mia, de 25 do mesmo mez, 
dá uma summula d’essa conferencia, que 
vae a seguir, traduzida a convite do sr. 
iirector da patriótica e erudita revista O Oriente 
Toftugue^, na qual cabe de direito esse trecho da 
Tnççfl lilstnrifl. fim nue mais uma vez se revela o ani¬ 


mo audaz e aventureiro dos portuguezes.^ 

Grato é registar que o sr. governador interino de 
Ceylão encerrou a sessão com palavras de apreço 
pelos «feitos d’esses pequenos bandos de portu- 
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guezes que contornaram o Cabo, durante qiiasi um 
século dominararfi os mares e se estabeleceram em 
quasi todos os portos do Oceano Indico ou na visi- 
nhança d’elles«, para nos cingirmos ás suas próprias 
palavras. 

Eis a sumula : 

Principia o conferente por esboçar a situação dos 
portugLiezes no começo da rebellião. 

Em 6 de outubro de iSqq, Pedro Lopes de Souza, 
general portuguez, que tinha deixado Pedro A. Pe¬ 
reira, capitão de Colombo, em Siíawaka, foi derrota¬ 
do e preso em Dantura. 

Pereira e sua força dirigiram-se immediatamente a 
Colombo e durante lo dias conservaram-se escondi¬ 
dos atraz das muralhas d^essa cidade, esperando um 
levantamento geral contra si. Com poucos homens 
que chegaram de Mannar e os lascares cujo numero 
subira a mil, mais uma vez tomaram coragem e a- 
vançaram até Kaduwela. 

Na vespera do Natal appareceu em Colombo D. 
Jeronymo de Azevedo, que tinha sido pelo vice-rei 
nomeado conquistador geral (capitão general?) em 
substituição do Souza. 

^ Tal era a conjunctura que Azevedo se tinha visto 
na necessidade de retroceder á costado Malabar, 
onde era capitão, no coração do inverno, e a partir 
era barcos de remos, ura dos quaes se afundou, ten¬ 
do, porém, a tripulação arrastado a artilharia para a 
terra e reunido ao Azevedo era Mannar. 

Não havia ^ tempo a perder. Em i de janeiro de 
iSgS, 0 exercito, acompanhado por Dharmapala em 
pessoa, como para melhor conquistar as sympathias 
dos nativos, deixou Colombo e seguiu para Nawa- 
gomenda. Eram ao todo goo portugiiezes e 2.000 
lascares. 
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Fusilamento de 120 nativos 

D’ahi Azevedo, dirigindo-se a Rakgahawatta, es¬ 
palhou terror no seio dos habitantes de Siyam Korale 
com uma implacável ferocidade de represálias que 
exerceu, Poz em movimento o paiz, fazendo capti- 
vos e matando; n’uma localidade fusilou, como 
exemplo para seus inimigos, 120 nativos que haviam 
vindo prestar a sua submissão. 

Dharmapala, que tinha regressado a Colombo, vol¬ 
tou então e, deixando um pequeno grupo de portu- 
guezes em Gurubewila, 0 rei e 0 general avançaram 
contra Sitawaka que foi occupada sem resistência. 
Os edifícios destroçados foram reparados a toda a 
pressa para a residência do velho e achacoso rei, que 
ahi permaneceu emquanto 0 reino era subjugado em 
seu nome. 

Os districtos de Gale e Matara foram novamente 
collocados a cargo de Samarakon;os territórios ao 
norte de Colombo, até Chilaw, a cargo de Corrêa; 
emquanto que 0 proprio general foi a Miinikkada- 
wara, deixando guarnições em Sitawaka e 110 forte de 
Riiwanella. 

Entretanto 0 general levantou uma forte tran¬ 
queira um Munikkadawara e um forte em Ruwanella, 
sendo este ultimu de madeira e destinado a dominar 
a passagem sobre Kelanya, 0 transporte de viveres 
para as fronteiras e tainbem os fornecimentos de De- 
raniyagala, Bulatgama e Hewavissa. 

Ao mesmo tempo Samarakon começou a construc- 
ção de um forte em Galle no mesmo sitio do actual 
forte, uma obra que 0 rei de Hespanha havia a 
annos, tinha recommendado como urgente, mas, antes 
que a concluisse, foi chamado para soccorrer em Di- 


‘ El-rei cie Castella e Portugal (JW.). 
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Hawaka. Comtudo, antes que partisse, receberam-se 
noticias de que o infatigável Òorrôa tinha, com ex¬ 
traordinários esforços, invadido todo esse districto, 
atravez de inaceessiveis tranqueiras, forçando o 
caminho pelos perigosos desfiladeiros nas densas 
mukalanas^ agarrando, prendendo e queimando até 
que a falta de provisões o compelliu a reunir ao exer¬ 
cito principal. 

Depois disto os portuguezes sofreram uma seria 
derrota nas mãos dos sinhalezes, descobrindo-se que 
a sua situação era do mais grave perigo. A tempes¬ 
tade irrompeu em 17 de novembro, quando se soube 
que Domingos Corrêa, arvorando a bandeira da re¬ 
volta, se tinha corôado rei. 

Reconhecendo 0 perigo que ameaçava 0 rei, 0 
proprio general partiu rápido para Gurubewilae 
ordenou que as guarnições de IVIunikkadawafa e 
Ruanwella se concentrassem sobre Sitawcka. 

Quinze dias depois, a necessidade de viveres 
começou a fezer-se sentir, porque nenhuns se podiam 
obter no paiz, que estava já a ferver em revolta. 

A situação do rei era muito arriscada; foram, 
por isso, dadas as ordens para a evacuação de Sita- 
waka e para 0 levarem escoltado a Gurubewila. 

Um troço de quasi 3 oo portuguezes sahiu então e 
marchou vagarosamente durante um dia inteiro, 
abiindo caminho ao passo que avançava no meio de 
constantes arremetidas da parte do inimigo. 

_ Os negocios chegaram ao extremo, quando se avi-' 
sinharara as sombras vespertinas, porque 0 inimigo 
fez então um ataque formal, tendo adeante os seus 
elefantes. Repetidas descargas apenas reprimiam 0 
ataque; quasi todos os officiaes ficaram feridos e foi 
0 valor pessoal de Salvador Pereira da Silva^ com- 
mandante da rectagiiarda, que evitou um grande de¬ 
sastre, embora com a morte de 23 portuguezes. 


0 perigo da fome 

Ém fim a horas caladas de noite chegaram a Gu- 
riibewila, onde tiveram de defrontar com ura inimigo 
formidando — a carestia. 

Durante 1 5 dias os soldados não tiveram mais do 
que um pouco de canja todos os dias; um larim, que 
era suficiente para comprar 3oo cocos, só valia um 
coco. Tão apertado era 0 bloqueio que nem uma 
golta de agua se podia obter do rio, sem ser á custa 
de sangue. 

A guarnição sitiada resolveu então que era mais 
.seguro afrontar as espadas do inimigo, do que a cer¬ 
teza da morte pela fome. Tendo-se confessado e 
commungado, saliiram todos de Gurubewila, sendo 
portuguezes SSq. O general, que estava doente, foi a 
pé eraquanto que 0 rei e a rainha eram conduzidos 
no andor. De todos os lados os sinhalezes se aden¬ 
savam em torno d'elles e 0 capitão da rectaguarda 
estava tão gravemente ferido, que morreu pouco de¬ 
pois de chegarem a Colombo. Substituiu-o Salvador 
Pereira da Silva. Uma companhia de 3o soldados se 
tinha perdido, á excepção de dois homens. 

Um bravo sinhalez atirou-se ao porta-bandeira e 
arrancou-lhe 0 estandarte. 

Endoidecidos á vista f isto, 0 capitão de Menikka- 
dawara e os seus homens fizeram um renhido esforço 
para recuperal-o e grande parte d’elles perderam a 
sua vida inutilmente. 

Durante seguidos tres dias e tres noites não úve- 
ram tréguas para descançar, ou para comer, limitan¬ 
do-se todo 0 progresso por elles feito á simples ligação 
cora Galagedara. Fez-se então um terrivel ataque á 
rectaguarda, quando 0 proprio Corrêa, protegido poi 
dois elefantes, atacou a vanguarda. 0 capitao ^ de 
Munikkadawara, que commandava essa ultima divi¬ 
são, foi morto e os seus homens recuaram precipita- 
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damente para o centro onde estava o general. No 
accêso da lucta amigos e inimigos/ vivos e mortos 
rolaram um sobre o outro. 

184 portuguezes estendiam-se ahi mortos, 118 es¬ 
tavam feridos, restando só 112 para resistir ao. ini¬ 
migo. 

Mas, neste momento critico, um accidente salvou 
os sobrevivos. 

Levantou-se um grito entre os sinhalezes de que 
Corrêa estava morto e todos elles, na sua anciedade, 
recuaram para 0 seu chefe. Corrêa, porém, não 
morrêra, mas achava-se graveraente ferido por uma 
bala e foi a toda a pressa removido do local do 
combale para outro de maior segurança, cessando a 
lucta, 

O general aproveitou esta opportunidade. Reuniu 
os sobrevivos e, como se approxiraasse a noite, aban¬ 
donando os mortos e os vivos que estavam mortal¬ 
mente feridos, e atravessando 0 rio, recomeçou a 
retirada. Depois de mais um encontro terrível, 0 
grupo ficou salvo d’uma maneira miraculosa e no 
dia immediato escoltaram 0 rei para Colombo, níío 
havendo 110 primitivo numero nem 5o que não esti¬ 
vessem feridos, 

Edirielle-Rala, comtudo, foi por íim descoberto, 
tendo sido denunciado por uma velha a quem pedira 
hospitalidade. 

Foi levado a Colombo e em 14 de julho executado 
publicamente. 


J. P. M. Machado 





primeira concessão que á Santa Casa da Mise¬ 
ricórdia de Goa se fez para emittir loterias,, 
consta da carta régia de 27 de setembro de 
1827, que passamos a transcrever: 

«Dom Manoel de Portugal e Castro, do 

/to Qncí Mciopst-fiHp. írnvfirnadnr e 


•Capitão General dos Estados da índia. 

Eu a Infanta Regente em nome d’El-Rey vos ei> 
vio muito saudar. Tendo a Santa Caza da Miseri¬ 
córdia dessa cidade de Goa solicitado em ofíicio de 
dois de março do anno de mil oitocentos vinte e cin¬ 
co, se lhe continuassem a conceder tres loterias por 
anno para poder soccorrer os pobres pupilos,^e 
orfâos, vislo_ que a tenuidade das suas rendas não 
permitte que 0 possa fazer devidamente, pelo que 
tomou a rezolução, de accordo com 0 vosso ante¬ 
cessor, de fazer as ditas loterias até ás Reaes ordens 
sobre este objecto; assim como representado que, a 
exemplo,do que se pratica com os estabelecimentos 
,pios de Lisboa, se izentasse aquella caza dos dizimos 
por inteiro que paga á Real Fazenda: Hey por bera, 
.em nome d’El-Rey, conceder á dita caza tres lote- 
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rias por anno de doze mil xerafins cada huma, para 
aplicar o seu producto ao mencionado íim, assim 
como izenta-la de pagar os referidos dizirnos; Qias,. 
quando haja algum inconveniente á verificação desta 
ultima graça, vós me informareis, interpondo o vosso 
parecer sobre o que occorrer, suspendendo entretan¬ 
to a sua execuçcão. O que Me pareceo participar-vos 
para vossa intelligencia, e cumprimento. Dada no 
Palacio da Ajuda, aos vinte e sete de setembro de 

mil oitocentos vinte e sele, — Infanta %egmte _ 

Carlos Honorio de Gouveia G)iirão>u 

Cumpra-se, e registe-se. Goa 4 de dezembro de- 
1828—Por/?/g^n:/)).(Liv. á^^monçòes, n." 2o5, fí. 446). 



Referindo-se á isenção dos diziraos, também con¬ 
cedida pela transcripta carta régia, 0 referido gover¬ 
nador (depois vice-rei), dirigiu ao secretario tfEsta- 
do da marinha e ultramar 0 seguinte oíFicio: 

«N.“ 92^111.- e Ex.“ Sr.™ Tendo a Iníanta Re¬ 
gente, em nome d’ElReY, _pela carta régia por co¬ 
pia induza, que me foi dirigida era data de 27 de se-, 
temhio de 1827, concedido á Santa Casa da Miseri¬ 
córdia deste Estado tres loterias por anno, de doze 
mil xerafins cada huma, para com 0 seu producto 
soccorreros pobres pupilos, e orfãos, a isempeão dos 
dízimos por inteiro, que paga á Real Fazenda a 
exemplo do que se pratica com os estabelecimentos' 
pios de Lisboa; deterraiiiando-rae que, quando hou¬ 
vesse algum inconveniente á verificação desta ultima^ 
graça eu informasse interpondo 0 meu parecer, sus¬ 
pendendo entretanto a sua execução:^ cumpre me 
dizera V. exa. que, tendo apresentado em Junta a 
sobredita carta régia, a mesma Junta deo a sua res¬ 
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posta inclusa, datada em 2Õ de fevereiro do anno 
corrente, era que, com referencia á do desembarga¬ 
dor procurador da corôa e fazenda, he de opinião que 
a mesma carta régia se leve ao seu devido effeito 
depois de findo o tempo do actual contracto dos 
dizimos, recahindo a graça da isempçào destes sobre 
as propriedades das varzeas, ou palmares que a mes¬ 
ma Santa Casa triennalmente arremata, e não nas que 
tem aforado, expedindo-se com esta clausula nova 
carta régia, ou provisão do Erário, terminante, e 
definitiva, que afugente toda a responsabilidade, com 
0 que eu também me conformo., 

Deos guarde a V. exa. muitos annos.™Goa 12 
de março de 1829.-111.'"" e Ex.'"" Sr. José Antonlo 
de Oliveira Leite de Barros, — Rubrica do Governa¬ 
dor» (L." cit., fl. 448). 

Em portaria do ministério da marinha e ultramar, 
de 14 de junho de iSyS, foram concedidas á Miseri¬ 
córdia mais duas loterias, Eis a portaria: 

«Tendo a mesa da Santa Casa da Misericórdia de 
Nova Goa pedido licença para fazer annualraeiite 
duas loterias, alem das qne costuma fazer, para com 
0 producto Testas duas loterias poder estabelecer 
nm systeraa de soccorros domiciliários, ter prorap.to 
um estabelecimento para casos de epidemia e prepa¬ 
rar um asylo para alienados; e havendo 0 governa¬ 
dor geral informado favoravelmente sobre esta pre- 
tenção em oííicio de 2 de dezembro ultimo. Sua Ma- 
gestade, tendo eni consideração os importantes fins a 
que é destinado 0 rendimento das loterias ^ que se 
pedem, ha por bem concedera necessária licença; 
mas não podendo, consentir-se que fundos colligidos 
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por esta forma sejam applicados a qulqiier emprego, 
qiie não sejam as obras de beneficencia para que sao 
destinados, determina que o governador geral do di¬ 
to Estado íiscalise o devido emprego do producto 
das loterias, e exija a responsabilidade de quem lhe 
dér qualquer emprego que não seja aquelle para que 
este rendimento é destinado. O que, pela secretaria 
doestado dos negocios da marinha e ultramar, se 
participa para os devidos efeitos ao dito governador 
geral. 

Paço em 14 de junho de iSjS.—João de Andra¬ 
de Corvo)). (Boletim do Governo n." 42 de 1875). 


J. A. Ismael Gracias. 
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Raças na Indía 

R. Anantha Krisna lyer acaba de publicar 
0 I.“ volume do seu excellente livro Co- 
ckin Tribes and Casies. A introducção é 
escripta por rar. A. H. Keane, que iVella 
combate a presumpção de pertencerem a uma e mes¬ 
ma raça os kolarianos e dravidianos. Mr. Keane dis¬ 
tingue cinco elementos na actual população indiana: 
um substractura negrito, provavelmente malayo,— 
os kolarianos, dravidianos e aryanos que chegaram, 
na ordem indicada, f além do Hindú-Kach e dos Hy- 
malayas, —e, finalmente, os raongoes limitados prin- 
cipalinentc aos declives himalayanos. .lulga que os 
kolarianos vieram de nordéste, e os dravidianos de 
noroéste. Além da cordilheira dos Vindhyas os dra¬ 
vidianos absorveram provavelmente, ou substituiram 
tanto 0 substractum negrito, como os kolarianos, 
sendo este 0 motivo por que os naturaes das monta¬ 
nhas meridionaes falam todos varias formas de tamul, 
ou 0 que quer seja da lingua dravidiana primitiva. 

Erupções do monte Etna 

A proposito da recente erupção do Etna, escreve 
0 TwJíí o/‘Mh, de 14 de setembro: 

Era no Etna, chamado por Pindaro a columna do 

Voi. vni 5 
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ceu, que os cyclopes da fabula tinham as suas forjas. 
Diodoro de Sicilia. menciona as erupçòes havidas 
1693 annos antes de Christo,—Thucidedes as de ySq, 
477 e 425 também antes de Christo, —e Tito Livio 
as de 125 , 121 e 43, idem;— Carrcra as dc 40,254 
e 420 da éra chrístá; —e Geoífroy de Viterbo a de 
1.012. A de 1869 derribou Catania, morrendo i5 
mil pessoas. Houve-as ainda em 1829, 140S, 1445, 
i 536 , 1537, i 5 õ 4 e 4669, tendo iVesta ultima pere¬ 
cido milhares de pessoas nas torrentes de lava que 
inundaram toda a regicão durante 40 dias. 

De effeitos menos sensiveis forapi as dc 1766, 
[787, 1S09 e 18 n, mas ade maio de 1812 destruiu 
muitas regiões, chegando a lava até á Roma, e a de 
18 de novembro de 1892 arruinou a cidade de Bron- 
te. Em agosto e novembro de i 852 houve uma vio¬ 
lenta erupção, seguindo-se outras a intervallos varia¬ 
dos. Pode attribuir-se á influencia do Etna 0 grande 
terramoto de Messina onde pereceram milhares de 
vidas. 


Constituições do Arcebispado de Goa 

Foram publicadas em 1567,110 primeiro concilio 
provincial de Goa, as constituições do primeiro ar¬ 
cebispo djesta archidiocese, D. Gaspar de Leão. Al¬ 
guns escritores attribuem estas constituições ao segun¬ 
do arcebispo D. Jorge Themudo, pela simples razão 
de haver sido já no tempo d’este prelado que foi en¬ 
cerrado 0 referido concilio provincial e confirmadas as 
ditas constituições. Rematam ellas pela declaração: 
«boram impressas estas Constituições na muyto'no¬ 
bre & sempre leal cidade de Goa, per João de endem, 
por raaiidado do muito magnifico & muito reuerendo 
senhor Dom Gaspar, primeiro arcebispo de Goa, do 
coselho dei Rey nosso senhor. Acabaren-se aos 8 
dias domez de abril de 1568 .. São muito raras. 

Existe um exemplar na Bibliotheca Nacional de Lisboa 


Fez-se 2." edição em Lisboa ein 1592, da qual se 
não conhece nenhum exemplar, além do que existe 
na Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. 

Houve 3 .® edição, feita em Goa no collegio de 
S. Paulo novo da companhia de Jesus, em 1649. 

chronologico-bíbliographica das Constituições 
diocesanas poriugue{as, até hoje impressas, pelo dr. 
Antonio de Vascòncellos,Director do archivo da Uni¬ 
versidade de Coimbra, na revista O Instituto, n.” de 
agosto ultimo). ^ 


1 Da 1.” eJiçilo, a qiio se refere 0 sr. dr. Vaseoiieellos, existe uma eopia 
MS. na Ribliolheea ^acionai (Festa cidade. Calligraphia dos íins do sé¬ 
culo XYU. 

Da edição de de Lisboa, deu uma desenvolvida noticia 0 dr. Ila- 
niiz Galvão no 1" vol dos Ânnm da IHhliothm Nadoml do Rio de Ja- 
iieirOj noticia que está reproduzida a pag. 309-311 do Catalogo da exposi- 
çào permanente dos, dmelm da referida Bddiotheca, onde existe 0 Gxom- 
plar acima des'gnado, que se diz ler pertencido priraitivamente á Sé de 
Cochim 1 

A 3.” edição [2’ de Goa) suscita-nos duvida apenas quanto ao aniio eni 
que SG fez, Foi em 11549, como dizem Uivara iArelmo iWugueí-Oriental, 
lasciculo 4". prologo), Innocencio, que reclilica o que tFeste ponto escre¬ 
veu IF ,I da Fonseca (ÍJicc. BiU., ix, Sup 89J, o cit. Catalogo (pag 311 . 
c ü sr. dr. Vasconcálios ?-ou em 1G43, como se lé era vários outros livros? 

Na Bibliülbcca Nacional d’esta cidade existem dois exemplares (l’esta 
edição, ambos, infelizmente, sem a folha do rosto em que deve ostar men- 
cionaclo 0 anno da impressão. Em ambos, porém, a folha íliial impressa, que 
corresponde a 115, termina com estas palavras: 

«Impresso no Collegio do S Paulo nouo da Companhia de lESYS Anno 
do 1()43» 

Como, pois, conciliar Ião sensível dilTerença? 

Mas, ba mais. Um ilos referidos exemplares lem a fuilia de licenças qne 
iFüutro falta. As licenças para a impressão dadas pelo Santo Offleio e polo 
Ordinário são, i’espectiviimente, de 6 de fevereiro e 30 de novembro'(síc) 
de 1643. Em 8 de junho d'esse anno manda a Mesa do Santo Oiíiciír que 
0 padre Nimo Coresma, da Companhia de Jesus, faça a coíiferencia d'eslas 
consiilumes cü ae origmaes, e informe pera hauerem dc correr. Em !) de 
noveml)í '0 o padre informa que conferiu o estuo conformes. E, em 10 de 
novernbi-o de 1640 usmi, a Mesa do Santo üfficio diz que podem correr, 
sondo visivelmente 1640 um erro typograpbioo. 

Sendo, pois, de 1643 todas as licenças.- sendo bem clara e expressa a 
declaração final, que trasladamos, como acceitar (lue o anno da impressão 
tenha sido 16-49, ou seja seis annos depois? 

Não temos aqui elementos para elucidar melhor este ponto; registamos 
apenas a duvida que nos oceorreu, esperando que pessoas competentes a 
resolvam. (I G.) 
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Egrejas parochiaes dentro da cidade de Goa, em 1774 


Da informação dada em lo de janeiro de 1774 
pelo governador do arcebispado, D. fr. Pedro Pache¬ 
co, Bispo de Cochiin, a que nos referimos a -pag. 
190 \ consta mais 0 seguinte: 

Collegiada de N. S. do ííoíot - fundada em 
iSqS á custa da fazenda real e pedido do governa¬ 
dor Martim AfFonso de Sousa. Para a construirem 
vieram officiaes do reino. Teve primeiro vigários, 
depois priores. Tem 4 beneficiados: Francisco Rei- 
mão de Mello, José de Menezes, João Baptista de 
Menezes, Francisco Salvador da Silva. Em logar 
destes últimos, servem os padres Augusto de Bra¬ 
gança, Francisco Gomes e João Rangel. E’ prior 0 
padi c Pascoal de Araújo Salema. Sua fabrica foi cou¬ 
sa grande, consta agora de alguma prata do culto. 
Tem um grande sacrario de prata. 

Collegiüda de Nossa Senhora da ignora-se 
a data da fundação, que se deve, parece, á fazenda 
real. Prior 0 dito pe. Francisco Reimão de Mello. 
Beneficiados; Leonardo Manoel Allemão, Lourenco 
de Sousa, Manoel Fernandes e Francisco Lourenco 
do Rozario. 


S. Wro- ignora-se a data da sua fiindaç5o, - 
parocho, 0 pe. Simão de Athayde. 

_ Sãiilo ito—fundada, segundo se diz, pelo arce¬ 
bispo D. ír. Aleixo de Menezes. Parocho, 0 pe. Au- 
guslo de Faria; coadjutor, 0 pe. José da Gama. 

Ifm 7 'Snora-se a data da sua fundado. 
SSy rmiaie-- Parocho, o pc. João Francisco 
1 eieiru. Nao tem freguez algum. 

_ S, Tliomé- Parocho, 0 pe. Leonardo Paes, 0 qual 
informa que, no tempo do arcebispo D. fr. Aleixo de 
Menezes, se aperfeiçoou a egreja com esmolas. 


‘ N’essapag. saliiii na epigraphe 1714 em vez de 1774. 



Cinco Chadas de Chrisio (no Arsenal)~Paroclio 0 
pe. André Pereira da Costa (exercia as funcçòes pa¬ 
rochiaes somente com a gente do estabelecimento). 

Introducçâo da imprensa em Bombaim (') 

De 1674 dáta a imprensa em Bombaim, devendo- 
se a sua introducçâo ás persistentes diligencias d’ura 
rico e illustrado baniane, Birajy Parák, da mesma fa¬ 
mília, provavelmente, de Niraá Parák, súbdito portu- 
guez, residente em Diu, que, exasperado com as vio¬ 
lências e extorsões das respectivas autoridades, foi 
acolher-se á sombra da bandeira ingleza e íixar-se 
ali com sua familia e penates. 

Em 1 665 tinha 0 vice-rei Antonio de Mello de 
Castro entregue, muito a seu pezar, a ilha e 0 forte 
de Bombaim á corôa de Sua Magestade Britannica, 
que, a breve trecho, trespassou 0 seu direito de so¬ 
berania sobre aquelles áridos rochedos á Companhia 
das índias Orientaes, Foi a vara magica que os trans¬ 
formou e preparou para se fundar, dois séculos de¬ 
pois, a actual iirbs printa in Indis. A população, que 
era de IO mil habitantes, foi augmentando rapida¬ 
mente ; em i 675 , ou dentro em dez annos, ja se tinha 
elevado— conforme escreve 0 dr. John Fryer —a 
60.000, graças ás facilidades que lhes oíferecia pa¬ 
ra a sua expansão a Companhia, — facilidades entre 
as qiiaes avultava uma ampla e completa liberdade 
dos cultos, em visivel contraste com a intolerância e 
as perseguições do nosso Santo Officio aos infleis, 
de que tantos e tão graves damnos se seguiram ao 


‘ Excerpto (Vum artigo do director d’esta revista no Anglo-LusUmo^ cie 
Bombaim, de 8 de jullso lütirno, 11 ." commemorativo do anniversario 
da fundação cresse seirianario. 
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império portuguez na índia. Isto mesmo notou fri- 
santemente um nosso atilado vice-rei, em 1727, 
quando, tendo-lhe sido requisitadas pela corte infor¬ 
mações sobre 0 valor da ilha de Bombaim, — que 0 
governo de Portugal julgava possivel n’esse tempo 
rehaver por compra,~~prestando-as com toda a exa- 
cção e pormenor, affirmou bem expressamente as 
consideráveis vantagens, que os inglezes haviam obti¬ 
do ali com 0 seu regímen, da liberdade de consciên¬ 
cia. 

D’essa mesma liberdade, que ia convergindo para 
a então pobre ilha todo 0 commercio indigena, inten¬ 
so e extenso, resultou que Bimgy Parák pedisse, em 
1670, uma typographia em Bombaim, pedido que 
pelo deputado-governador e pelo conselho, que ali 
mandavam, foi recommendado para Londres, á côrtc 
dos directores da Companhia. O baniane queria um 
typographo habil, porque desejava ardentemente ver 
impressos os Puranas e tratados brahraanicos (aqui 
em Goa queitpavam-se os que fossem apanhados!), 
— promettia remuneral-o durante tres annos com 5o 
libras annuaes, e pagar todo 0 custo do material ty- 
pographico,--responsabilisava-se ainda por maior 
salario, se necessário fosse. 

De Londres foi satisfeito com applauso 0 pedido, 
remettendo-se em 1674 para Bombaim, um typogra¬ 
pho, .Henry Hill, com 0 vencimento annual de 5 o 
libras, um prélo, typos e papel, tudo por conta do 
baniane. Muito, desapontado ficou, porém, este, pois 
que, sendo de caracteres romanos todo 0 typo recebi¬ 
do, não podia satisfazer os seus justos e louváveis 
desejos. Soem 1678 é que chegou deLondiesum 
technico, mandado pela Companhia para a fundição 
de «letras banianes.» 

Deve-se; pois, aos prestantes esforços d’um indio 
0 estabelecimento da primeira typographia em Bom¬ 


baim, ou ainda na índia Britannica — facto que era 
geralmente desconhecido e foi, ha poucos annos, re¬ 
velado (veja-se a Bombay Ga{ette, de 2 de julho e 4 
de agosto de 1906). 

Capela de S. Joaquim, em Margâo 

A capela da invocação de S. Joaquim, existente 
no bairro de Bordá, foi edificada a expensas dos ha¬ 
bitantes do mesmo bairro, tendo sido doado 0 local 
para a mesma edificação por Liberata Dias, avoenga 
do sr. Pedro Paulo Dias, e por Senhorinha da Silva, 
viuvas de Manuel Cayado e Xavier Cayado. 

A concessão para a construcção da capela foi fei¬ 
ta para collocar a Senhora da Conceição em confor¬ 
midade cora a primitiva petição, mas circumstancias 
posteriores fizeram com que fossem collocadas na 
mesma capela as imagens de N. S. da Conceição e 
do glorioso S. Joaquim. A primeira missa na capela 
foi cantada era 20 de agosto de 1786, dia da festa do 
glorioso S. Joaquim, sendo vigário da egreja matriz 
0 reverendo Caetano. Salvador Coelho. {0 Ultramar, 
n.® 2886 de 24 de agosto de 1911). 

Constituição Política 

. Era supplemento ao Boletim Offidal n.“ 72, foi pu¬ 
blicada em 12 de setembro a Constituição, Política 
da Republica Portugueza, decretada em 21 de agosto 
pela Assembléa Nacional Constituinte. Consta este 
importante diploma de 87 artigos, distribuídos pela 
seguinte forma: 

Da forma do governo e do território da Nação 
Portugueza,— artigos i.® e 2.®; 
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Dos direitos e garantias iiidividuaes, — arts. 3.® 

eV; 

Da soberania dos Poderes do' Estado, — arts 
5 .“e 6 .®; 

Do Poder Legislativo,—arts. 7." a 21.®; 

Da Gamara dos deputados, —arts. 22.® e 23 ."; 

Do Senado,—arts. 24." e 25.®; 

Das attribuições do Congresso da Republica, — 
arts, 26.® e 27.®; 

Da iniciativa, formaçáo e promulgação das leis e 
resoluções,—arts, 28.® a 35 .®; 

Do Poder Executivo,— arts. 36 .® e 37,®; 

Da eleição do Presidente da Republica, — arts. 
38 .® a 46.®; ^ ’ 


Das attribuições do Presidente da Republica — 
arts. 47.® e 48 .®; 


Dos Ministros,—arts. 49.® a 54.®; 

Dos crimes de responsabilidade, —art, 55 .®; 

Do Poder Judicial, - arts. 56 .® a 65 .®; 

Das instituições locaes administrativas, — art. 

66 .®; 


Da administração das provincias ultramarinas,— 
art. 67.®; ’ 

Disposições geraes,—arts. 68.® a Si.®; 

Da revisão constitucional,— art. 82.®; 

Disposições transitórias, — arts. 83 .® e 87.®; 

A Constituição é assignada por Anselmo Braam- 
carnp Freire, Balthazar de Almeida Teixeira e AfFon- 
so Henriques do_ Prado Castro e Lemos, presidente, 
primeiro secretario e segundo secretario, respectiva- 
raente, da Assembléa Nacional Constituinte. 



Historia militar da índia Portugueza 

Püvtaria n." 406 

Não havendo trabalho algum especialmentè dedi¬ 
cado á historia militar durante o nosso secular domi- 
nio no Oriente, embora estejam esparsos, em varias 
obras importantes, documentos e noticias referentes 
ao assumpto ; 

Sendo de indiscutível vantagem coordenar esses 
elementos, dando-lhes unidade e consistência, e com¬ 
pletando-os com 0 que ainda existe inédito nos ar- 
chivos públicos; 

0 Governador Geral do Estado da índia encarrega 
0 capitão de infanteria e do serviço dô estado-maior, 
Amandio Oscar da Cruz e Souza, de, procedendo a 
investigações nos referidos archivos e consultando 
todas as publicações que interessam ao objectivo, 
escrever a historia militar da índia Portugueza, no¬ 
meando para o coadjuvar o tenente do quadro pri¬ 
vativo das forças militares ultramarinas s da i.® com¬ 
panhia indigena dhnfaníeria, Francisco Xavier Jayme 
de Quadros. 

Todas as autoridades e chefes das repartições e 
estabelecimentos públicos ficam autorisados a pres¬ 
tar ao referido capitão as informações e documentos, 
que este lhes requisitar para o desempenho da sua 
missão. 

Cumpra-se. 

Residência do governo geral em Nova Goa, 9 de 
setembro de 1911 .—0 Governador Geral, Franciseo 
Manoel Couceiro da Cosia. [Boletim Oflidal., n.® 78 
de 12-9-911). 

Factos notáveis 

No Boletim Oficial, n.®“ 78 e 74 de 12 e i 5 de se- 
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tembro, foram publicados os seguintes telegrammas 
ministeriaes, de ii e i 3 do referido raez: 

— Representantes Inglaterra Allemanha Austria- 
Hungria Hespanha Italia declararam hoje estarem 
autorisados reconhecer officialmente Republica 
Portugueza. 

— Hollanda — Noruega — Japão ~ Bélgica — Di¬ 
namarca reconheceram Republica. America França 
já tinham reconhecido. 
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N.” II e 12 


Novembt^o e dezembro 


No século XVIM 


(Continuação do vol VII, pag. 14) 

■ O tempo que 0 arcebispo D. fr. Manoel de 
Santa Catharina havia publicado 0 seu 
decreto que já vimos, 0 núncio apostüli- 
co em Portugal, Vicente Ramuzio, arce¬ 
bispo titular de Tyro, pelo seu breve de 8 do maio 
de 1784, acabára de nomear aquelle prelado visita- 
dor geral e reformador da ordem franciscana, breve 
que, placitado em 9 de março de lySS, chegou a 
Goa na monção d’esse ultimo anno, No livro, a que 
nos referímos, está registado conforme a copia que á 
Provinda foi enviada pelo arcebispo, autenticada 
pelo escrivão da camara pontifícia, conego José Fran¬ 
cisco de Albuquerque, a 22 de maio de 1786. 
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Eis 0 breve: 

(cVincentius Ramizzí ex Canutibus a Balneis Dei 
A. Apostolicae Sedis Gratia Archiepiscopus Tyrensis, 
Smmi, Domini Nostri Papae Proelaíus Domesticus de 
Pontifício Solio assistens, necnon Portugaliae, et Al- 
garbiorum Regnis atque Dominiis cum Potestate Le- 
gali a latere Nuntius Apostolicus &. &. k. 

Dilecto Nobis in Chrísto venerabili Eratri Archie- 
piscopo Goensi saliitem in Domino sempiternam. 
Regularis disciplinae neglectns religiosoritm pertur- 
bationes; abusus, ac dissidia, qnae sicut nuper acce- 
pimus, non sine universali admiratione, et scandalo 
in Provinciam istam Sancti Thoraae miiiorum obser- 
vantium Sancti Prancisci irrepserint uberius Tibi 
comperta esse censemns, quam Nos longa hic ora- 
tione complecti indigeamus, et sicuti anirnum Reginae 
Fidelissimae, quae pietate erga Deum eximie singula- 
re eliara erga Florentiorem suis in Regnis regiila- 
riumordinem conservationem studinm adjungit, sen- 
sLi haud levi commoverit. Nostri hinc est Apostolici 
muneris opportuno reraedio corruptioni hujusmodí 
obvenire ac proefatam Provinciam Ecclesiae fruc- 
tuosam, ac sibi ipsi perfecte decoram restituere. At 
quia in tanta locorum distantia id nunquam asseqiii' 
nec aliomodo poterit, nisi per electionem idonei Vi- 
sitatoris ac Reforraatoris, qui mala probe sciat dig- 
noscere, ac ea siraul valeat raditiiis extirpare, ideo 
Augustae Reginae Fidelissimae, et Nobis consiiltiiisvi- 
sLim est Tibi Venerabili in Christo Fratri hujus tanti 
ponderis negotié delegationem committere, niminim 
Apostólica, qua suffulti sumus, et in liaç parte jungi- 
mnr, auctoritate se universae praefato istiiis Pro- 
vinciae Sancti Thomae, in Visitatorem Generalem, et 
Reformatorem eligimns, nominaraus atque institui- 
mus,^ Tibique facultates omnes quae ad ejusdem 
Provinciae visitationera, et reformationem necessa- 


riae sunt, plenarie tribuimusacimpertimiis. Verumut 
visitationem hujusmodi ac reformationem quam soli- 
citudini tuae committimus, libere, at absqiie ullo 
prorsus impedimento exequi possis, plurimura expe- 
dire ducentes, quod interim nullius inter religiosos 
ejusdem Provinciae viros nisi tua imperet auctoritas, 
idcirco licet hac litterae Nostrae terapore ad se per- 
venerint, quo actualis Provincialis tempus gubernü 
sui a constituitionibus praefinitum nondum expleve- 
rit, nihilominus eadem auctoritate Apostólica eidem 
Provincial! Provinciam gubernandi, ac imperandi 
suspendimus, eamque omnem in Te transferimus, 
aique reponimus. Postquam vero 1 ua liujusmodi vi- 
sitatioiie abusus omnes de medio sublati, ac collapsa 
regularis disciplina in sancta observantia primeva re- 
posita fuerit, quam ad legitimorum Provinciae mode- 
ratorum electionem, qui commiine tantum religionis 
donum prae oculis habeant ac Provinciae decus vigi- 
lanter servare curent, opus sit devenire Nos alias 
Nostras litteras in forma Brevis sub die XX martií 
proximi praeteriti pro Capitull Provincialis celebra- 
tioiie concessos revocantes. ac nullius roboris decla- 
ranles, Tibi, eidem coraraittimus, ut Proyinciale Ca- 
pilulum convoces, ejusque celebrationi tamquam 
Praeses assistas, ac servata in omnibus constitutio- 
nem, ac consuetudinera forma novos Provinciae Mo- 
deratores eligere facias; sin autem ex hujusmodi ca- 
pituli celebratione nova religiosorum dissidia exoriri 
posse, ac partium studia religionis bono praevalere 
cognoveris, tunc inter ejusdem Provinciae aluranos, 
viros graves, ac doctrina fama prudentiae, laude, ac 
regularitatis studio proestantes eligas ipsos que in 
novos Provinciae superiores, nempe in Provincialem, 
Definitores, Custodem, Guardianos ac reliquos adrai- 
nistros assumas et nomines ad triennium duraturos, 
çoeteraque negotia, quae in Capitulis Provincialibus, 
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seu per Capitulares Patres, seu per Definitorium per- 
iractari solent, quaegue regulari observantiae aptiu- 
ra repereris pro Tui arbítrio, et prudentia deliberes, 
atque decernas. Ut autem hae litterae nóstrae opta- 
tum sortiantur effectum, omnibus et singulis Provin- 
ciae praedictae religiosis viris, sub formali sanctae 
obedientiae pracepto injungimus, iit Tc venerabiletn 
in Christo Frarem taraquam verum in praemissis 
Delegatum nostrum, ac legitimum dictae Provinciae 
Visitatorem, ac Reformatorem recipiant, recognos- 
cant, debitaque observantiir obedientia. Non obs- 
tantibus Gonstitutionibiis, et ordenationibus Apostoli- 
cis, nec non proefati ordinis, aç Provinciae statutis, 
Decretis, et consuetudinibus, coeterisque contrariis 
qiiibuscuraque. Datum Lisbonae in aedibus nostrae 
residentiae die octava maii, Anno Domini MDCCL 
XXXIV, Pontificatus autem S.Smi in Christo Pa- 
tris ac Domini Nostri D. Pii Divina Providentia Pa- 
pae VI Anno decimo — Kt. oArek^ Tyremsis — 
Loco sigili —Julmiis Cafaldi, Secretarius». ‘ 

Segue a declaração do régio beneplácito: 

«A Rainha Nossa Senhora ha por bem conceder o 
seu real beneplácito para a execução deste breve. 
Palacio de Nossa Senhora da Ajuda era 9 de março 
de i']S 5 ~~Mariinho de Mello e Castm. * 

Munido ^ do breve, 0 arcebispo tomou posse do 
cargo de visitador e reformador em plena congrega¬ 
ção, e Tessa posse foi lavrado 0 seguinte assento; 


J L" cit, a pag 4 do vol. VII (1’esta revisla, fl. 175 a 175 v.. 

" cit', fl. 176 V.. A concessílo d’este beneplácito foi paHioipada pelo 
aecre ai'io d listado ao governailor eiri carta da mesma data, 9 de inarcò de 
(cit, Msaio HistoncM da licjua momim, pg. 489). 5i’esse benepláci¬ 
to se compreliendeii também 0 outro breve pela qual 0 arctíbi,spo foi no¬ 
meado vjsitado geral e reformador de todas as ordens religiosas estalieleci- 
oas na Índia. 


«Aos 5 de junho de 1786, em definitorio pleno em 
qiie presidio 0 ex.™" e r.™“ sr. arcebispo primaz 
como visitador, e reformador desta Província do 
Apostolo S. Thomé, pelas letras que apresentou do 
ex.™ e r."'° sr. núncio arcebispo de Portugal e seus 
domínios, que forão lidas em plena communida- 
de, et nullo coniradicenie precedendo as cerimonias 
costumadas se deu posse ao dito ex.™" e r.™ sr. ar¬ 
cebispo. Em fé do que se fez este assento, em que 
assignon 0 dito sr. e mais padres do definitorio no 
mesmo dia e era ut supra. 

Rubrica do Arcebispo Trima{ ~ Fr. Manoel de 
S. Francisco^ Ministro Provincial —Fr. José da Con¬ 
ceição, Immediato — Fr. João. da Madre de Deus, 
Primeiro Padre — Fr. Chrislovão de St.^ Ritta, 1.“ 
Definidor — Fr. Ántonio de Jesus Maria José, 3 .“ De¬ 
finidor— Fr. José Xavier de S, Francisco, Custodio 
—Fr. Antonio do Sacramento, 4.® Definidor, — Fr. 
Francisco de S, Jhiago, 2.° Definidor». ‘ 

Tres dias depois, publicou 0 seguinte decreto: 

«Dom Fr. Manoel da Santa Caiharina, dos Reli- 
giozos Carmelitas Descalços, por mercê de Deus, e 
da' Santa Sé Apostólica Arcebispo Metropolitano de 
Goa, e Primaz do Oriente, do Conselho da Rainha 
Nossa Senhora, e por sua ordem, e autoridade do 
Ex.“'‘’ e R."'“ Sr. Núncio Apostolico no Reino de Por¬ 
tugal e seus Domínios, Reformador e Visitador Ge¬ 
ral de Santo Thomé no Estado da índia &, 

A todos os religiosos observantes da Província 
de Santo Thomé da índia, saude, e benção em oSr. 

Como na conformidade das reaes ordens já tinha- 
mos principiado a reforma dessa Provincia por hum 


1 L “ dos assentos, já cit, fl. 177. 
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decreto de 23 de maio de 1784, no qual depois de 
ter ouvido, assim aos prelados, como aos mestres, e 
mais padres graduados, já por escripio, já de pala¬ 
vra, temos comprehendido todos os pontos que acha¬ 
mos dignos de reforma, se faz supérfluo copiar 0 
mesmo decreto; só sim mandamos que se cumpra, 
como nelle se contém, dando por absolvidas até á 
data deste, todas as transgressoeiis, que tem havido 
no primeiro. 

Outrosy constando-nos estar prohibido por leis 
capitulares com pena de excomunhão maior aos 
.prelados, 0 emprestarem assi a armação, como a 
prata e ornamentos do convento, collegio, e hospicio 
de Valleverde, tanto se tem obrado pelo contrario, 
que sem se fazer caso das sobreditas penas, se tem 
continuado nos mesmos reprovados empréstimos: 
Renovando agora a mesma prohibição mandamos 
debaixo da mesma pena d’excomunhru) ipso fado, 
assim aos prelados, como aos súbditos, que daqui em 
diante se não fação empréstimos das mencionadas 
alfaias; c constando estar fora alguma delias, man¬ 
damos ao R. P. Provincial, que dentro em tres dias 
as faça recolher, e repôr nas suas respectivas cazas. 

Sendo também prezente 0 grande abuso que al¬ 
guns prelados têm feito concedendo capello aos ir- 
maons donatos, canzando com esta novidade não 
pequena confuzão, assim dentro como fora da caza, 
já por se não distinguirem os professos dos que 0 
não são, como também por outros motivos, que nos 
são prezentes, mandamos que da publicação deste 
nosso decreto, se tirem os capellos aos donatos, sem 
que lhes sirva de pretexto qualquer serviço que te- 
nhão feito á’ religião, a excepção de alguns sacerdo¬ 
tes, que vivem com habito dentro do claustro, atten- 
déndo ao decoro, e decencia do estado sacerdotal. 


Como dezejamos, que com os progressos da re¬ 
forma se aiigmentem também os exercidos litterarios 
necessários para a instrucção da juventude, 0 que 
se não póde conseguir sem hum regente, que zele, e 
vigie a exacta observância delles, mandamos que 0 
lente jubilado mais antigo tenha a oceupação de 
regente dos estudos, em cujo ministério lhe encarre¬ 
gamos muita consciência: e notando alguma falta, 
(0 que não esperamos do zelo, e vigilância dos mes¬ 
tres) dará logo parte ao r p. provincial, a quem da 
mesma sorte encarregamos a consciência, 0 qual cor¬ 
rigirá, e fará observar 0 que temos determinado, e 
estabelecem as leys; e sendo necessário nos dará 
parte para darmos as providencias, que bem nos 
parecer. 

Para 0 exacto cumprimento assim do que determi¬ 
namos neste decreto de 23 de maio de 1784, de to¬ 
do prohibimos aos prelados dispensar tanto na ob¬ 
servância dos pontos, que tocamos em um, e outro 
decreto, como nas penas taxadas pelas leys aos 
transgressores delias, ordenamos, que os prelados se 
regulem pelas leys de Segovia, e gloria fundamental 
de Montalvo; e pelos mais louváveis costumes pra¬ 
ticados na religião no tempo, em que tinha vigor 
a sua observância. 

Outrosy raandamof;, que este nosso decreto de¬ 
pois de lido em acto de commiinidade, se registe no 
livro do diffinitorio, e nos mais das guardianias, e 
se continuará a ler na conformidade do nosso primei¬ 
ro decreto, e que depois de registado se passe por 
attestação ao pé deste do secretario do diffinitorio, 
e guardiaens de como assim se tem executado, e se 
remetterá á nossa camara pontifícia. Dado neste 
nosso Palacio da Sé Primacial de Goa sob nosso sig- 
nal e sello aos 8 de junho de 1786 (a) Arcebispo 
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Primai do Oriente ~ José Paulo da Cosia Pereira 
de Almeida, Secretario «. ^ 

Seguem nos nossos documentos dois annos de si¬ 
lencio. Com data de 8 de março de 1788 encontra¬ 
mos depois a seguinte carta do arcebispo ao provin¬ 
cial dos franciscanos, relativamente ás missões. A 
carta foi uma circular ao.s todas as prelados das reli- 
giSes. 

«Sendo prezente a Sua Magestade 0 lamentável 
estado em que se achão as missoens estabelecidas 
em diversas partes do Oriento, assim sujeitas, como 
SLiffraganeas a este arcebispado, por se empregarem 
nellas sujeitos distituidos tanto da sciencia necessá¬ 
ria aos missionários, como da religião e disciplina 
regular, muitos deli es tão escandalosos^ que a mesma 
religião os não podia suportar dentro dos claustros, 
donde vem que, em lugar de edificarem e utilizarem 
aos fieis na administração dos sacramentos, só ser¬ 
vem de perturbarem a christandade e de escandaliza¬ 
rem aos mesmos infiéis com os seus reprovados cos¬ 
tumes, nos ordenou no alvará de 5 de março de 
1779 que examinássemos esta matéria tanto por nós 
mesmos, como por nossos visitadores que deviamos 
mandar áquellas remotas partes, e que procedésse¬ 
mos severamente contra os culpados na conformida¬ 
de dos sagrados cânones e das providencias do al¬ 
vará de 6 de março do mesmo anno, provendo 
outros em seu lugar, de sorte que não faltasse nas 
missoens 0 numero dos missionários, que cada luima 
das religioens ali deve ter. 

Outrosy que permitissimos por modo algum que 
para as ditas missoens se mandassem religiozos sem 


‘ L.nit4.178al79. 
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que primeiro nos constasse com toda a certeza do 
seu exemplar comportamento, vida, costumes e se¬ 
rem examinados, e aprovados por nós, instituidos, e 
autorizados para exercitarem 0 ministério parochial, 
e cura de almas nas mencionadas missoens. 

Tendo nós examinado esta matéria, e achando 
que alguns prelados têm continuado em mandar para 
as missoens religiosos não só faltos de sciencia ne¬ 
cessária, mas também do regular comportamento, e 
ainda de péssimos costumes, na conformidade da' 
ordem de Sua Magestade lhes mandamos que nenhum 
religioso possa sahir para as missoens assim deste 
arcebispado, como dos bispados suffraganeos, sem 
nos serem aprezentados ao menos oito dias antes do 
embarque, para procedermos, na conformidade da&. 
mesmas ordens. 

V. Rev.™ nos dará conta do numero dos missio¬ 
nários que devem ter as missoens e dos que actual- 
mente lá se acham, e quantos são necessários. Esta 
nossa carta será lida em acto de comraunidade e re¬ 
gistada em livro competente. 

Ds. ge, a v, rev.”‘“ muitos annos. Palacio da Sé,. 
8 de março de 1788.—(a) Arcebispo Primai do 
Oriente, — Ao M. R. P. Provincial dos Francisca¬ 
nos». * 

Um mez depois, publicou 0 arcebispo mais um de¬ 
creto de reforma, que vem a ser 0 3 .® da respectiva 
serie, pois sob este n.° está ifelle proprio mencionadd 
e registado no livro a que já alludimos: 

«Dom Fr. Manoel de Santa Catharina, dos Reli- 
giozos Carmelitas Descalços, por mercê de Deos, e 
da Santa Sé Apostólica, Arcebispo Metropolitano de 


1 L.» cit,íl. 182. 
Vol. Vlll 
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<joa, Primaz do Oriente, Reformador, e Vizitador 
Geral de todas as Religioens da índia, do Conselho 
de S. Magestade Fidelissima, 

A todos os religiozos observantes de S. Francisco 
da Provincia de S. Thoraé, saude e benção no Sr.; 

‘ Tendo nós dado as providencias, que nos parece¬ 
rão justas ao fim da reforma que intentamos, no de¬ 
creto de 23 de maio de 84, e no de 8 do junho de 
1786, que aqui de novo tornamos a confirmar, nos 
pareceo para complemento da mesma reforma, e por 
occasião da vlzita e capitulo, que acabamos de fazer, 
estabelecer 3 ." decreto pelo qual mandamos se 
■observem os pontos seguintes: 

I IComo não devemos permittir abuzos e corru** 
pteias contra 0 que se acha estabelecido nas leys, 
abolimos 0 chamado costume de se dar aos diffini- 
dores a izençáo de não assistirem ao choro rezado, 
dando-se occasião a multiplicar por este motivo os 
pertendentes, quando pelo character que gozão de¬ 
vem exemplificar a todos, e atirailíos com a Icy viva 
do seu exemplo á perfeita observância das constitui- 
çoens que professão. ' 

I 2." Constando-nos que nos dias era que a 
communidade vai fora por este 011 aquelle motivo 
que se lhe offerecc, em serviço da mesma religião, 
se satisfaz ao choro com os poucos religiozos que 
íicão, devendo-se advertir que ao choro se não satis-r 
faz sem a maior parte da communidade, mandamos 
que em semelhantes oceasioens se antecipem as obri- 
;gaçoens do choro, ou se posponhão, conforme as 
oceasioens que se olferece á communidade 0 per- 
mittirem de sorte que, sem faltar á principal obriga¬ 
ção, se satisfaça a devoção dos fieis, c utilidade da 
communidade. 

§ 3 .“ Devendo-se procurar todos os meyos para 
que a religião tenha sugeitos dignos do alto minis- 
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terio de confessor, e se sirva jüntaraente o povo de 
cujas esmolas se sustentão, julgamos estabelecer 
aqui para estimular aos religiozos nos estudos da 
moral, e castigar os negligentes, que os religiozos 
confessores, e pregadores, guardaiido-se a ordem da 
antiguidade ■ do habito, - segundo a ley ordinaria 
da religião, precedão aos que não forem confesso¬ 
res, e pregadores, á excepção dos collegiaes de filo- 
zofia, e theologia escolástica, visto estarem autual- 
mente no seu exercicio, os quaes guardarão a ordem 
que a ley lhes dá. ■ 

I 4.° Para melhor economia das cazas, e para 
que os pes. guardiaens com mais facilidade possáo 
dar as suas contas em cada mez, como lhe manda a 
ley; mandamos que os pes. guardiaens fação cada 
dia á noite hum pequeno mappa das pessoas que era 
cada dia sustentarão, e dos generos que se adminis¬ 
trarão, 0 qual mappa será assigiiado todas as noites 
por dois discretos. 

I 5 .® Por evitarmos vários inconvenientes, e per- 
turbaçoeiis que podem haver, prohibimos a todos os 
collegiaes assim de filozofia como de theologia, e 
ainda aos religiozos mossos que forem presbíteros, 
0 entrarem nas cellas de todos os mais religiozos, a 
excepção dos prelados autuaes, e haven,do,alguma 
necessidade de^se servirem delles para alguma escri¬ 
ta, será cora licença do prelado, e com a porta aber'' 
ta ; mas nunca em tempo do silencio. 

I 6.® Gomo os vigários da casa, e do choro, que 
segundo as leys da religião devem prezidir na 
auzencia do pe. guardião, são ordinariamente mossos, 
de quem não' podemos presumir coramumente 
aquellas qualidades necessárias para prevenir algu^ 
mas desordens, mandamos, que, ficando toda a eco¬ 
nomia do governo aos ditos vigários em auzencia .do 
pe. guardião da caza, prezida quanto ás licenças 




262 


0 OniENTlí! POUTUailEíi 


para sahir fora o religiozo mais velho, e graduado 
que se achar em caza, de quem supomos maior vigi¬ 
lância e zelo para dar as ditas licenças como bem 
lhe parecer. 

I 7." Ultimamciite constando-no.s que estão al¬ 
gumas dividas do convento muito mal paradas, e que 
perdendo-se estes capitaes, não podem subsistir os 
religiozos pela sua pobreza, mandamos, que logo se 
dêm as providencias necessárias para se cobrarem, e 
se pôr em boa segurança. 

Este nosso decreto, depois de lido em aclo dc 
communidade, será registado no livro do diffinito- 
rio, e nos mais das guardianias; e se continuará a 
lêr na conformidade dos mais decretos. Depois de re¬ 
gistado se passará ao pé desse por attestação do se¬ 
cretario do diffinitorio, e guardiacns de como a.s.sim 
se tem executado, e será remettido á camara ponti¬ 
fícia. Dado neste nosso Palacio da Sé Primacial de 
Goa sob nosso signal e scllo das nossas armas aos 
8 de abril de 17S8 — (a) Arcebispo 9 rinm\ do 
Oriente, Reformador, e Visitador Geral da Provin¬ 
da. ‘ 

A este decreto seguiu-se a breve trecho outro, da¬ 
tado de 4 de dezembro de 1788. 

«Dom Fr, Manoel de Santa Catarina, dos Religio¬ 
zos Carmelitas Descalços, por mereô de Deus e da 
Santa Sé Apostólica, Arcebi.spo Metropolitano de 
Goa, Primaz do Oriente, do Conselho da Rainha N. 
S. e por Sua Real ordem, e Autoridade Apostólica, 
Reformador, e Vizitador Geral de todas as Religiões, 
e Corporações dos Estados da índia k 
^ Ao M. R. Pe. Provincial e mais religiozos da 
Provincia de S. Thomé da índia. 


* L,“ oit., 1 183 V. al 84 v.. 
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Fazemos saber que sendo as missões estabelecidas 
nas differenles partes do Oriente, todas do Real Pa¬ 
droado de Sua Magestade Fidelíssima, sujeitas, e 
suffraganeas a esta metropole, e primazia de Goa e 
tendo-nos a mesma Senhora como governadora e 
perpetua administradora que he do mestrado, cava¬ 
laria, e ordem militar de J. Christo Nosso Senhor, 
constituído director, administrador, e inspector das 
mesmas missões, para em seu real nome darmos 
aquellas providencias que nos parecerem mais con¬ 
ducentes ao seu bom regimen; havendo-nos na con¬ 
formidade das mesmas reaes ordens determinado já 
para este fim pela carta circular de 8 de março des¬ 
te anno de 1788 que nenhum prelado superior das 
religiões possa mandar a alguns dos seus súbditos 
exercitar 0 ministério apostolico de missionários, 
sem que nos sejão aprezentados para tomarmos del- 
les 0 conhecimento de sua capacidade, literatura, vi¬ 
da e costumes, e ultimameute ser por nós instituí¬ 
dos e autorizados para poderem hir exercer 0 mesmo 
apostolico ministério; novamente se nos faz preciso 
mandar em conformidade e observância do que já 
temos determinado, como com efeito pela prezente 
carta circular, com força de decreto, mandamos em 
i.Mogarque nenhum dos religiozos, por qualquer 
tempo existentes nos conventos que estiverem fóra 
desta capital de Goa, possão ser mandados para 
quaesquer missoens, sem que primeiraraente venhão 
á nossa prezença, para com elles procedermos na 
forma que acima temos dito, e já disposto pela sobre 
dita carta do real serviço de 8 de março de 1788. 
Em 2.® logar determinamos e mandamos, que ne¬ 
nhum dos missionários que se achão prezentemente, 
ou para 0 futuro se acharem em quaesquer missões 
áo Real Padroado de Sua Magestade, possão existir 
nas mesmas, ou outras quaesquer missoens aonde 
tem sido ou para 0 futuro forem empregados, para 
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maisdedez amios contadosdesde a entrada das sobre¬ 
ditas inissoens; por ser incompatível com a vida re- 
ligioza e claiistral, que os individuos religiozos, que 
professão a claiizura, e separação do mundo, para 
bem de suas almas, se entretenhão nelle, a maior 
parte ou toda a sua vida, com perda de seu espirito, 
e de’suas mesmas almas, para lucrar as ttlhcias: cu¬ 
jo íim lhes não será possível quando elles embebidos 
do século, e de suas maximas, inteiramente contra¬ 
rias ao espirito da religião, não a podem praticar e 
ensinar aos povos: por cuja razão e pelas mais que 
nos são patentes, todas na conformidade das reaes 
insinuações, e ordens que temos, tanto por parte de 
director, inspector, e administrador das missoens, 
como por parte de reformador autuai de todas as 
religioens, e corporaçoens da índia coni [ãeno poder, 
e autoridade regia, e apostólica, novameiite coníir- 
mada, mandamos a todos os prelados superiores 
das mesmas religiões, que logo que esta nossa carta 
circular com vigor de decreto de reforma lhes seja 
apresentada, lhe dêm inteiro cumprimento, incorpo¬ 
rando a esta mesma carta e decreto com os mais 
que temos feito sobre a mesma reforma e para que 
elle a todo tempo tenha o seu devido e pleno elieito, 
determinamos e mandamos aos mesmos prelados e 
uperiores a todos e a cada hum de per sy, que logo 
■te este decreto lhes seja intimado, registado e laii- 
ido no seu logar competente, nos remettão o pre- 
aite original com a certidão authentica nelle passa- 
a, e assignada na forma do estilo, e depois de assim 
haver executado' nos dem contra individual de to¬ 
los os religiozos que existem nas missoens, de sua 
idade, annos ou tempo que nellas habiulo íora dos 
claustros, e que logo apresentando-nos outros, farão 
recolher a todos, e quaesquer dos mesmos religiozos 
que existem, ou para o futuro existirem fora dos 
conventos nas ditas missoens, não tendo elles au- 
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tualmente, ou para o faturo a jurisdicção e exercicio 
de missionários, ou de comissários das sobreditas 
missoens, ou existindo nellas mais de dez annos com¬ 
pletos, não sendo por nós particiilarmente dispensa¬ 
dos para o oíiicio de comissários, ou superiores das 
ditas missoens aonde os annos de sua habitação lhes 
podem ter dado alguma experiencia mais unicamen¬ 
te para o exercicio de seus empregos: aos qiiaes to¬ 
dos, e a cada hum de per sy na forma dita asiraa e 
declarada, mandamos em virtude de santa obediên¬ 
cia, e debaixo de preceito formal sob pena'de sus- 
peição de toda a jurisdição e exercicio de suas 
ordens, ipso facto, se recolhão logo, e agora ou para 
0 futuro (segundo a inteligência formal e indivídua 
deste decreto) aos conventos desta capital de Goa, 
para o que tanto agora, como para o futuro, lhe con¬ 
cedemos somente a dilação de tempo que for unica¬ 
mente preciso para esperar a monção dos logares 
respectivos em que se achão, ou acharem, para o seu 
transporte: declarando, como com elfeitopelo decre¬ 
to prezente declaramos, nulla ipsu facio, qualquer ju¬ 
risdição, e apresentação, que os prelados regulares, 
ou os nossos suíFragancos dérem ou participarem a 
todos e quaesquer sujeitos regulares, que contra o 
determinado neste nosso decreto de reforma se lhe 
apresentarem, rogando c mandando por virtude des¬ 
te nosso mesmo decreto de reforma e carta circular 
de real serviço aos nossos prelados nossos sulfoiga- 
neos, que assim o hajão de cumprir, e guardar coiuo 
nelle se contém: o que tudo asima dito determina¬ 
mos, e mandamos, não somente, como, reformador, 
e visitador geral de todas as religioens por auiorir 
dade apostólica, mas também como director, e admh 
nistrador de todas as missons por autoridade régia, 
Dado e passado neste nosso palacio da Sé Primacial 
de Goa sob nosso signal e selo das nossas armas, 
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aos 4 de desembro de 1788, Rubrica do Ex.'”® Rv.'“* 
Sr. Primaz —Signal do sello». ‘ 

O ultimo decreto que achamos sobre a reforma de 
religião franciscana, é a carta que em 1 3 de janeiro 
de 1789 dirigiu 0 arcebispo ao provincial, enviando- 
lhe por copia as cartas recebidas do secretario 
d’estado e do núncio. Eil-a: 

^ «Como pela grande oceupação do nosso ministério 
não pudemos té agora fazer patente a v. r.”® 0 es- 
pipto, e legitima inteligência do breve da’reforma, 0 
fazemos agora por esta, pelas rezoluçoems, que con¬ 
têm as cartas abaixo copiadas no que compete ao 
importantissimo ponto da mesma reforma. V. R.“ a 
fará publicar em aclo de coramunidade nos conven¬ 
tos da sua inspecção, e depois de copiada no livro 
competente nos fará certo de que assim se tera execu¬ 
tado, .fanto por certidão passada ao pé desta, pelo 
secretario da provinda, como pelos prelado.s respec¬ 
tivos dos conventos. ^ 

Copia da carta do ex."» snr. Mortinho de Meilo e 
Castro, secretario de estado da repartição dos iie- 
gocios da marinha e domínios do ultramar. 


íix.‘""eR.'''«Snr. 

Ainda que os frivoiM pretextos, que alguns regu 
k es desse hstado tem perteiidido suscitar para fazei 
duvidosa a lurtsdscçâo de v. ex.‘ sobre elles, o nik 

«írine?TT‘^° '■'‘'o™» qu' 

esta mctnnbido, com tudo, para tirar todas as duvi¬ 
do em onJí dü nun- 

tio, em que lhe vao novamenle confirmados, e atn- 
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pliados os poderes que já tem para a reforma de to¬ 
das as sobreditas ordens regulares: e Sua Magestade 
espera que v. ex.* comtinuará nesta importante obra 
com 0 seu conhecido zelo, a fim de pôr as corpora- 
çòens religiozas, que ahi se acham estabelecidas, em 
estado de poderem ser iiteis. Deus guarde a v. ex."— 
Palacio de Nossa Senhora da Ajuda em 12 de abril 
de 1788 = Sr. Arcebispo de Goa, Primaz do Oriente 
~ (a) Martinho de Mello e Castro —. 

Copia da carta do ex.'”® e r."'® sr. núncio aposto- 
lico no reino de Portugal, e seus domínios. 

Ex."’® e R.”’® Sr. 

Respondendo ás estimadissimas cartas de v. ex.® 
de 18 de fevereiro, e 12 de março de 1787, nas 
quaes me participa as duvidas que suscitarão algu¬ 
mas das corporaçoens religiozas desse Estado ao 
tempo, que v. ex.® quis dar principio á sua neces¬ 
sária, e indispensável reforma, na conformidade dos 
breves do meu antecessor 0 ex."‘® Sr. Cardeal Ranuzi, 
espedidos com a data de 7 de maio de 84 e 4 de 
março de 85 , devo dizer a v. ex.® pelo qiie perten¬ 
ce aos padres congregados deS. FilippeNery que, se 
deixarão de hir expre.ssados no segundo breve, foi 
talvez por julgar-se a reforma delles (no caso precisa¬ 
rem) competir a V. ex.®..Para evitar ques- 

toens, e toda a duvida, se necessário he e conforman¬ 
do-me também nesta parte comaspiasintençoens de 
Sua Magestade Fldellissima, concedo a v. ex.® por 
esta carta, que entendo haja de ter a mesma força e 
vigor como se fosse breve passado nos termos cons- 
tumados, todas as faculdades opportunas e precizas, 
para v. ex.® reformar os ditos congregados, emen¬ 
dando quaesquer desordens, perturbaçons, e parcia¬ 
lidades que achar entre elles, e para este effeíto po¬ 
derá nomear os superiores, que julgar proporciona- 
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dos para 0 santo fim da reforma desejada, não obs¬ 
tante quaesqner leis, ou estatutos da mesma congre¬ 
gação, os quaes com a nossa autoridade apostólica 
de que eviamos nesta parte espressamente derroga¬ 
mos. 

Emquanto ao tempo que deve durar a jurisdicção 
que a v. ex.“ he concedida pelos referidos breves, 
não se eriíendeo restringida a tempo certo, e deter¬ 
minado, attendendo que era negocio de sua natureza 
grave, e que pedia tempo dilatado, e por isto no bre¬ 
ve de 4 de março de 85 se uzou da seguinte expres¬ 
são vero hujiismodi tua pigilatiom abiisus^ 

relaxaimes^ et corruptelae omnes de nu dio sublatae^ ac 
regularis colapsae disciplina in saneia primaeva ob- 
servantia reposiia fuerit~=iEm taes circunstancias só 
a V. ex.^ pertence decidir quando essas corpora- 
çoens religiozas se achão inteiramente reformadas, e 
nos termos de continuarem a regular observância. 

Das suas respectivas regras, e constitiiiçoens sem 
perigo de tornarem a recahir em todo, ou ainda era 
parte nas relaxaçoens precedentes; e nesta intelligcn- 
cia, e para este elfeito, tem v. ex." toda a authori- 
dade, e jurisdicção que lhe foi concedida pelos ditos 
breves, os quaes, se he precizo nova mente, confirmo 
em todas as suas partes, para que hajão de surtir o 
seu devido effeito, e execução inque.siionavel, decla¬ 
rando a v. ex.'‘como meu delegado, e subdelegado 
pelos mesmos eífeitos. E foi mais que temeridade a 
lembrança desses religiozos, que se atreverão a du¬ 
vidar do legitimo poder, e authoridude do ex.'"» sr. 
cardeal^ Ranuzi quando nos mesmos breves se le = 
Aiictoniaíe Nostra Apostólica, quam siiffulii siwms, 
epnhcparte jmgimr=^cnjo foá^v, è authoridadé 

particular ao sobredito Emo. e seus sucessores não 
sao obrigados ingerir nos mesmos breves que expe¬ 
dem..Lisboa 11 de abril de 1788. De V, Ex‘ 
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Ex.™ Sr. Arcepispo Primaz do Oriente — Goa — de¬ 
votíssimo, e obrigadissimo servo, C. Arcebispo de 
Tyana, Núncio Apostolico ™ Deus guarde a V. R.“. 
Palacio da Sé Primacial de Goa, i 3 de janeiro de 
1789— (a) Arcebispo Primaz do Oriente, Reforma¬ 
dor, e Visitador Geral —M. R. Pe. Me. Provincial 
da Provinda de S. Thomé da índia —* 


J. A. Ismael GraCias. 


i L" cit.,fi.l88am 




(Conclusão da pag. 175) 


inexgotavel de pérolas e diamantes, de cra- 
^ curioso mosaico de raças e cas~ 
singulares costumes e insti- 
tuiÇões poliíico-sociaes, foi sempre a índia a 

^mlá\ ^ parte dos 

aventureiros europeus, que vinham desenvol- 

ver a sua actividade com o fito único de en- 

riquecerem depressa e sem grande esforço. 

,, outros que, afastando-se 

^ r 1 ^ com 

T O iim de a conhecerem era todos os seus 

^ conhecida de outros 
Wm estudarem os usos e costumes, 

1 ^ lhe proporcionarem ensejo de apreciar e nor 
ventara assmilar a civilisação enropla e, 0^“™, è 


a irmanar nos sens pensamentos, nos sens proíiressos nos 
seus ideaes, com os povos mais cultos da EurV, Que o 
conseguiram, dizem-n’o eloquentemente os grandes e 
crescentes progressos que tem feito a índia desdo aiie 

eíÍSoTsotn7*“'*‘“- 

e a saiu do isolamento em que jazia por séculos, para te 
relaçSes frequentes e estreitas não só com a Europa como 
também com todas as outras nações do mundo. ^ ’ 
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Já indicámos nos artigos anteriores os principaes via¬ 
jantes, que das suas digressões pela índia deixaram inte¬ 
ressante chronica, que tem sido habilmente aproveitada 
por quantos posteriormente têm escripto sobre esse paiz 
e também pelos governantes, que encontram nos livros 
d’aquelles viajantes copiosa informação ácerca do cara¬ 
cter e Índole do indio, dos seus usos e costumes e bem 
assim das suas instituições políticas e sociaes,~informa- 
ção que lhes serve para pautar os seus acíos administra¬ 
tivos e promulgar leis que, corrigindo o qiie merece 
correcção, não contrariem ahertamente as condições do 
meio em que taes leis têm de operar. 

A esses viajantes devem acrescentar-se os nomes de 
Maniicci e d’alguns outros, cujos livros são do mais alto 
valor para a historia da índia. 

De Nicolao Manucei e do seu celebre livro Storia do 
Mogor já n’esta revista se tem dado larga noticia, mas 
nem porisso deixaremos de nos oceupar d’elle, embora 
em resumidas palavras, que a indole d’este estudo assim 
0 exige. 

Manucei era natural de Veneza. Em 1653, quando 
apenas linha 14 annos d^edade, fugiu de casa e entrou 
para o serviço d’um Visconde Bellemont, acompanhando- 
0 via Smyrna e Ispahan até Gambron, d’onde ambos 
embarcaram para Surrate, aonde chegaram em janeiro 
de 1656. Depois de percorrerem juntos algumas terras, 
fixaram a sua residência em Delhi, onde Bellemont 
morreu, ficando Maniicci completamentedesamparado. Mas 
elle era accommodaticio, sabia ámoldar-se a todas as si¬ 
tuações, tinha versabilidade de aptidões. Sabendo que so 
travava uma lueta renhida entre Dara, d’um lado e Au- 
rengzeb e Morad Baksh^ d'ontro, para o throno mogol, 
Manucei alistoii-se como artilheiro no exercito de Dara, 
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deveado-se a elle e a Beniier, que então fazia parte da 
comitiva de Aiirengzeb, noticia autentica e desapaixona¬ 
da da batalha de Samugarb, cujo exito fez perder a Dara 
todas as esperanças de ganhar o throrio, fugindo, porisso, 
Maniicci para Agra, onde se alistou disfarçado no exerci¬ 
to de Aurengzeb. Depois de assistir á captura de Morad 
Baksh, foi servir de novo a Dara, que se achava ern La¬ 
bore, e_acompanhou-o até Multan e Bhakliar. Chegou a 
ser capitão de artilheria no exercito de Dara, mas depois 
de captura e execução d’este, ficou sem emprego por 
algum tempo, sobretudo porque não gostava de ir pedir 
cousa alguma a Aurengzeb, cujas qualidades lhe não 
agradavam. 

Manucei, porém, era homem de expedientes o sabia 
ganhar a vida por todos os meios. Depois de visitar mais 
uma vez Delhi e Agra e percorrer a Bengala, não tendo 
em que empregar a sua actividade e o seu talento de 
múltiplas facetas, deu em clinico, mas achando pouco 
rendosa a profissão medica, largou-a para seguir de novo 
a das armas, entrando d’esta vez para o serviço do rajá 
Jai Singh, e na qualidade de capitão de artilhííria acom¬ 
panhou 0 mesmo príncipe a Dekan, de que este foi no¬ 
meado governador. Em Aurengbad, onde Jai Singh uniu 
as suas forças com as de Shali Alam, Manucei viu, pela 
vez primeira, em junho de 1665 o celebre Sivagi. 

_ Apoz alguma permanência ahi, Manucei largou o ser¬ 
viço militar e seguiu para Baçaim, onde por pouco esca¬ 
pou as garras da inquisição, vindo depois para Goa, 
onde permaneceu uns 15 mozes, ao fim dos (luaes saiu 
disíarçado em frade carmelita e foi a Agra e Delhi, 
onde uma vez mais exerceu a clinica, com a qna! ganhou 
algum dinheiro e foi estabelecer-se na ilha de Salccte 
com 0 fira de ah lograr na mediania o merecido descan¬ 
ço dos seiis labores, mus uma especulação coramercial 
em que se metteu,,devorou-Ibe quanto' possuía, pelo oue' 
se deu de novo á vida errante e foi a Delhi, onde teve a 


yiAJAMIKí: EUKOriíDS KA IKDIA 27S 

fortuna de curar a esposa de Sliab Alam d uns incommo- 
dos de ouvido, o que lhe valeu o ser imraediataraente no¬ 
meado medico dkaqueile príncipe. Era 1678, foi eate 
nomeado governador do Dekan e Manucei acompanliou-o 
para ahi como medico, mas logo regressou, visto Aureng¬ 
zeb ter recolhido o novo governador para o ajudar na 
conquista de Jodhpur. 

Em 1681, largou Aurengzeb a sua capital para nunca 
mais a tornar a vôr. Persuadido de que, para varrer os 
marathas do sul da índia, era mister que elle proprio 
commandasse as forças, reuniu um grande exercito e deu 
começo áquellas renhidas e gloriosas campanha no Dekan 
e na índia do sul, que sé terminaram com a sua morte 
em 1707. 

Antes da primeira campanha de Aurengzeb, Manucei 
largou 0 serviço de Shah Alam, e seguiu para Damão e 
Goa. A derrota dos portiiguezes pelas forças de Sarnhagi 
estava ainda a sangrar o coração e o vice-rei apressou-se 
a aproveitar os bons officios de Manucei para negociar 
ura tratado, mas todos os esforços do habil diplomata ve- 
neziano foram baldados e seguiram-se mais revezes para 
as nossas armas, pelo que de novo foi encarrejado Ma¬ 
nucei de negociar tratados com Shah Alam e com Sam- 
hagi, tendo sido, em recompenssoii d’estes seus serviços, 
agraciado com o grande cavalleiro da ordem de S. 
Tliiago. 

Quando pela segunda vez foi como embaixador á corte 
de Shah Alam, este fel-o prender como antigo desertórj 
mas Manucei conseguiu evadir-se pora Golconda, onde, 
pouco depois, esteve ifnma situação das mais afflictivas, 
quando Shah Alam tomou aqnella celebre terra de minas 
de diamantes, mas com a presença de espirito e habili¬ 
dade em que era emerito, pôde escapar á perseguição 
dkaquelle nababo, indo refugiar-se em Madrasta, onde en¬ 
trou para 0 serviço do governador Gyfford como secreta¬ 
rio particular, oceupando-se principalmente na corres- 
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pondencia d’aquelle governador com Aurengzeb. Os dois 
governadores Yale e Higginson (1687>-1698j qnc succe- 
deram a Gytford pouca confiança deram ao aventureiro, 
mas com a nomeação de Tíiomas Pitt para o lugar de 
governador, melhorou a situação de Manucci. Quando, 
em 1700. se fundou uma outra companhia ingleza, oííe- 
receram-lhe um rendoso emprego como traductoi- mas o 
veneziano o declinou. Posteriormente o governo de Ma¬ 
drasta, era reconhecimento dos seus serviços, lhe concedeu 
um aforamento perpetuo na cidade e bem assim uma casa 
que ali existia. Morreu em 1717, com 84 annos d’edadc. 

Singular carreira a d'este homem! Poucos viajantes 
europeus a tenham tido tão acceidentada tão cheia de 
aventuras, e ninguém talvez haja desempenhado tantos 
papeis e wm tanto brilho. Ora o vemos combater co¬ 
mo capitão de artilheria por um príncipe (jue di.sputava o 
throno mogol, ora exercer clinica e ser medico d’um go¬ 
vernador provincial, embaixador portuguez junto a um 
rei mogol, ora como um pacifico homem a gozar de re¬ 
pouso na ilha de Salcete, ora como secretario particular 
dos governadores de Madrasta, Mas por nenhuma d’estas 
suas qua idades vinculou o seu nome á historia como 
com a publicação da sua famosa Sloria do Mooor, que 
e uma obra de indiscutivel valor para os que desejam ter 
noticia da índia, em especial da administração e institui¬ 
ções mogoes, dos nsos e costumes da epoca, e bem as¬ 
sim dos factos mais notáveis oceorridos ao tempo em to¬ 
da a India. toipta em 3 ling„as ^italiana, portugueza 
e franceza descobnu-se em Berlim apoz longo.s annos 
e a ados esíorços em obter o MS., q„e se d,ova por 

porí Witívilr ‘ ™ 

Manocei descreve-nos nieilior c,ae os chronistas que 

de ° 'O®' ‘'í* 0» ‘empo 

de Aurengzeb., Era este príncipe um austero educador e 
rigoroso cumpridor dos preceitos de boa moral. Dos seus 
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edictos contra os gozos maleriaes, contra o abuso de be¬ 
bidas alcolicas, contra a musica gentilica e contra o uso 
de barbas longas, dá o veneziano curiosa noticias, mas 
das suas observações conclue-se que Aurengzeb era urna 
excepção entre um povo acostumado a deboches e a toda 
a casta de excessos. «Era tão geral -escreve elle—o uso. 
de bebidas alcoólicas, quando Aurengzeb subiu ao throno, 
que um dia disse elle que se não encontrariam em todo o 
liindostão mais de dois homens que não bebiam, a saber, 
elle e Abdulwalab, que elle noraeára como principal ca- 

gi.Mas, com relação a Abdulwalab, Aurengzeb 

laborava em erro, pois eu mesmo lhe mandava todos os 
dias uma garrafa de espirito, que elle bebia a occiiltas, 
sem que o rei o soubesse....» 

A’cerca da misera condição dos roites, as suas obser¬ 
vações não se afastam das registadas nas seus livros pe¬ 
los viajantes, do que fizemos menção nos artigos prece¬ 
dentes. 

«Toda a terra — diz elle — pertence á corôa, ninguém 
tem ura trecho seguro de teiTa sua que possa deixar aos 
filhos. No principio do anno, que é em junho, vem aos 
campos 03 funccionarios da côrte e obrigam os lavrado¬ 
res a cültival-os mediante certa fixa. Ultimado este con¬ 
tracto, os lavi’adores devera avisar esses funcionários na 
epoca da colheita, visto como sem um tal aviso não po¬ 
de ser colhida a terra. Recebido o aviso, os agentes lis- 
caes vão ao campo e perguntam aos ci]ltrvadoi’es, se estão 
dispostos a dar metade ou um terço mais do que se obriga¬ 
ram a dar no principio do anuo. Se os cultivadores con¬ 
cordarem, faz-se ura novo contracto com as necessarías 
garantias; mas, depois de celebrado este contracto, os 
cultivadores ordinariamente chegam a conhecer que o 
que colheram, não ésufficiente para pagamento ao rei da- 
taxa estipulada no primeiro contracto. Assim pois ficam 
quasi sempi'e completamente arruinados por este systema 
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A esse triste quadro segueoi-se outros ainda da mais 
desoladora miséria, descriptos, com singeleza mas ao 
mesmo tempo com notável elegancia, pondo em relevo os 
horrores e a crueldade de que era victima o povo nas 
mãos dos agentes do rei. 

Manucci não era um observador tão culto como 
Bernier, rnas possuia um talento robusto e versátil, como 
bem 0 demostra a multiplicidade de papeis que elle re¬ 
presentou na índia, tendo até armado em clinico sem ha¬ 
ver estudado medtcina. A sua obra, porém, ó deveras 
interessante por conter observações pessoaes de alta va¬ 
lor sobre homens e cousas, e é por isso que nm escriptor 
deixou nas seguintes linhas, curtas mas siiggestivas, a 
feição mais saliente d’elle em comparação com os outros 
dois chronistas francezes do seu tempo; Bernier escreve 
para ura historiador philosopho; — Tavernior para um 
leitor que, refastelado nhiraa chak lomja, prociii’a no 
livro um bello meio de passar o seu tempo; — Manucci 
para quem lê com o duplo fim de se instruir e de pas¬ 
sar 0 tempo numa encantadora leitura. 


A Manucci seguem-se os viajantes dres. .Tohn Fryer e 
Gemelli Careri, que deixaram valiosos livros sobre a si¬ 
tuação politica da índia na segunda metade do século 
1/.", durante o qual dois homens de grande valor e pres¬ 
tigio eram as únicas figueiras de destaque que absorviam 
a attenção geral: Aurengzeb e Sivagi, 

O dr. Fryer dá-nos larga noticia de Sivagi e dos seus 
brilhantes feitos; o dr. Careri consagra paginas de inesti¬ 
mável valor a Aurengzeb, inimigo d’aquelle celebre heroe 
maratha, cognominado o «rato da montanha». 

Fryer esteve na Pérsia e na índia durante nove an- 
nos que terminaram em 1681, tendo visitado muitas ter- 
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ras desde Cambaia até Goa. A sua descripçâo das ci¬ 
dades de Bombaim, onde esteve em 1674, e de Surrate, 
édevéras interessante, tendo ministrado valiosos ele¬ 
mentos para os livros que modernamente se tem publica¬ 
do sobre a urk prima in Mis. 

Careri, italiano, visitou Aurengzeb no meio^das suas 
campanhas, tendo saido de Nápoles em 1693. Esteve era 
Goa e da sua visita a esta terra, então era esplendor, dá 
valiosa noticia, tendo passado, porém, por tributações na 
sua viagem de Goa a Galgala: «Ao sopé do oiteiro de 
Balagate — diz elleencontrei guardas e funccionarios 
aduaneiros tão cobiçosos de cousas alheias, que me leva¬ 
ram doze rupias por duas fiadas de pérolas.» Diz tam¬ 
bém que não' encontrou aniniaes de carga para levar as 
suas malas, nem estalagens, ao passo que a cada passo 
se topava com ladrões e se fazia mister andar cada qual 
prevenido contra um súbito assalto dos maralhas.^ 

Careri tem curiosas observações sobre a adminislraçao 
mogol e sobre o systema tributário; refere-se largamentc 
ás riquezas de Aurengzeb e dos seus dominios; laz uma 
bella dissertação critica sobro o poder absoluto do mo- 
narcha mogol e dá cm resumido quadro a orgaiiisação 
militar politica e social do império. 

São estes os principaes viajantes europeus que visita¬ 
ram a índia nos séculos 15.“, 16.“ e Ir, excluindo os 
portuguezes, que, depois da conquista _ de Goa, têm sido 
numerosos, e bem assim os que, no periodo que se seguiu 
áquelle, vieram á índia, deixando das suas viagens cliro- 
nicas de valor. 


J, B, Amancio Gracias. 



(Continuação da pag. 200) 
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Dia Mez 

Auno 

N.'> Folhas 

8. Francisco Xavier mandado exa¬ 
minar 0 estado do seu corpo. 

17 abril 

1769 

14.3 

459 

S. Francisco Xavier seja visto o seu 
corpo em publico, e o estado em 
que se achou... 

4 março 

1781 

162 103 

f spg. 

Fregezias se reduzão, e não se orde¬ 
nem clérigos, sem precizão. 

16 fevereiro 

1720 

86 

5 

Freiras de Santa Moniea não ber- 
dão secular. 

19 março 

1695 

59 

8(5 

Freiras de Santa Moniea rezolução 
sobre 0 seu n.", dotes, applica- 
ção destes, e sobre possuirem 
bens de raiz . 

16 março 

17.30 

97 

51 

Freiras de Santa Moniea sejam soc- 
corridas ínterinamente com o que 
for possível. 

13 marco 

1783 

164 

440 

Freiras .. 

Fretes da China. 

Vide Conventos. 

13 abril 1723 

89 

530 

Fretes das naus da coroa não se 
utilizão d’elles os capitães de mar 
e guerra, mas a Keal Fazenda.. 

22 março 

1768 

143 

255 

Fretes. 

Vide Olficiaes da Marinha. 


Fretes sobre os seus emolumentos. 

Vide Emolumentos. 




Fn 


Fnnchal sobre jubilaçoenaVide Bispo. 
Fundo estabelecido para as necessi¬ 
dades do Estado, nunca o seu lu¬ 
gar de administrador anda anne- 

so ao de vedor da Fazenda. 10 março 

Furtos feitos por militares á Eeal 
Fazenda, como devem ser julga¬ 
dos. r fevereiro 

18 setembro 


1758 131 234 

1785 1Ô6 121 

1784 » 122‘ 


G 


Ga 

Gale tomado por nós O seu Porto.. 4 fevereiro 1753 12Õ 

Galias e palas de guerra._. Vide Comercio desta costa. 

Gancaren christaons não sejão obri¬ 
gados ás galés & contra sua von- ^ 

tade . 3 fevereiro 1594 2 

Vol. VIII 


323 
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Dia Mez Anno N." Folhaa 

Gancares eontrlbiião por rata as 
impoziçoens para as precizSes do 

Estado ...... . 17 outubro 1715 89 im 

QatesdefezadeGoa. yS janeiro 1775 152 Jjs 


Cire 


Generaes, nâo approvada a noinea- 
eílú que se fez de hum, porque ae 

achava culpado. H nl„.ii ttoo ia, 

Generaes de Bardez e Salsete tern ' 
graduação de Mestre de campo.. ^ 

Generaes de Bardes, e Salsete re- ^ 

. março 1741) i<w o..) 

Generaes das provincir.s, como se ' 

devem passar as suas patente.s.. Vide GovPvi,n,iA,. ,in m- 
Generaes das provindas do Bardez, '^«'"“mior de 1 unor. 

e Salsete sejão trionaes. 2.') marco I 7 tli la-i 

Generaes de Salsete, Bardez, e Goa ^ 

se mand.ào declarar como extin- 

Generaes de Salsete e Bardeis,'êòn^ 24 fevereiro 1770 157 697 

veniencia da sua conservação ;.. ' 17 "-’ 

Generaes das provindas; estes lu- “ 

gares conferio 0 Governador de 
Goa a alguns coronéis que nào 
tinhao mais subsidio, apezar de 
estarem abolidos.... v,A.n 

9e...;al do Nom ríjroheodidopo; 
obrigar a servir 0 ouvidor, e que < 
s^nâo intrometa na juriscliçlo 

5aÍioen.G;ne;;iíA^^^^ <« 21S 

mada,^Almirante, e Piscai nSo se 
adraihio petiçoens para estes pos¬ 
tos, visto que para as embarca- 

çoens que ha em Goa he super¬ 
abundante hum capitão de mar e 

razao porque ainde existe, tendo 
se mandado abolir... 7 „ ,,.0 

General d’Armada... .. 1 

. Vide General dos Galioens, 
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Ge 

Dia Mez Anno N.” Folhas 

Generos, e effeitos do Arsenal se 
remotâo todos os annos duas re- 
laçoens; huma do que se extra- 
Mo naquelle anno, outra do exis¬ 
tente, com huma conta sobre a 
sua arrecadação, cuidado, aceio, 

e distribuição. 19 abril 1770 146 216 

Gentios, sobre as suas cerimonias.. 3 fevereiro 1594 2 274 

Gentios amancebados, ou bigamos, 

0 conbecimento das suas onzenas 

pertence a jurisdição secular,... 9 novembro 1630 14 332 

Gentios seus cazamentos se façào 
como d’antes, e seus filhos orfaons 

nâo se tomem para se baptizarem. 24 março 1683 48 65 

Gentios pos.são fazer seus cazameu* 
tos & em suas cazas, e como, e 
não podem ser obrigados a apren¬ 
derem doutrina. 23 março 1700 64 140 

Gentios os seus casamentos, e fun- 
çoens se possão fazer dentro de 
suas casas a porta fechada, e com 
pessoa nomeada pelo Governo pa¬ 
ra manter a mais eracta policia.. 12 jullio 1797 178 676 

Gentios sobre seus pagodes, e festi¬ 
vidades . Vide Pagodes 

Gentios orfaos que se costumão re¬ 
colher para cathecumenos, quem 
será seu juiz para conhecer, se 

são orfâos &. 15 março 1712 78 88 

Gentios, para não andarem de som- 
breiros, nem de andores, só os 
dessais, &, e para que coarcte do 
modo possível a lürem em publi¬ 
cidade nara os pagodes. 15 março 1714 80 22 

Gentios não uzem de andores, nem 
de sombreiros, e se favoreça aos 

novos convertidos... 3 abril 1717 83 19Ü 

Gentios negociantes, rendeiros e 
fazendeiros da corôa, representa¬ 
ção que fasem sobre seus privilé¬ 
gios de sombreiros &. 7 junho 1811 191 1051 

E que informação que se dá a este 

respeito...!. 22 dozembro 1811 191 1056 3."P. 

Gentios não podem ser carregados 

por boiás christaons... 5 março 1741 U i 20 

Gentios podem ser carregados por 
boiás christaons. . Vide Arcebispo recolha. 

Gentios oaenores, que não quizerem 
ser christaons não pereão seus 
bens, mas se proceda contra os 

que os levarem para a terra firmev 3 abril 1720 86 200 
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Gentios, guardem-se as leis a seu 
respeito, que o pae dos christaons 

tem alterado. 

Gentios querendo reprezentar a res¬ 
peito da luquizição, o fação ao 

Inquizidor Geral. 

Gentios adultos que se baptizarão 
desde G de março de 1721 até 28 

de novembro de 1727 ...... 

Gentios, sobre não serem obrigados 

a respeito da religião,..,. 

Gentios, sobre linhas, e ccremonias 
dentro da caza, propostas, infor¬ 
me, e pareceres a este respeito,. 
Gentios rezolnçâo aos respeitos aci¬ 
ma, ... _ _ 

Géntios spjão favoreeidos, e prote¬ 
gidos com 0 que for compatível 
com as leis, e ordens estabele¬ 
cidas ....... 

Gentios. 

)) . 

» , . .. . 

» . 

» , , , ... ^ ^ 

Geografia do Estado. 


Dia Mez 

Anuo 

N.“ 

Polhas 

11 abril 

1720 

86 

523 

l.°abnl 

1730 

97 

77 

28 novembro 

1727 

101 

1050 

20 abril 

1730 

109 

92 

24 março 

1781 

162 

109 

12 julho 

1707. 

178 

676 

30 março 1797 
Vido Cathccumenos. 
Vido Inventários. 

» Lavagem. 

» Casamentos. 

» Inquizição. 

)) Mapas. 

177 

529 




" 1 . 



:'Í 



G1 



Gloza...., 


Vido Vice-Reis, 

» Chaueellcr. 
» Patentes, 


Go 


Goa,^ rendas da cidade de Goa em 

1630,,,. 

Goa 0 rendimento de Goa ae aplica 
a. Kibfiira, G qual (ira cllô em o 

Goa cidade, sua mudança para Voi'^ 
mugão, votos, pareceres, o assen¬ 
tos do conselho do Estado sobre 
çstc ponto..,... 


20 dezembro 

1630 

14 

Ui9 

30 março 

1631 

15 

185 

25 jauçiro 

1684 

48 

180, 



I 




Go 


Groa mude-se a cidade de Goa para 
Mornjugão.... . 


Goa^ eidade se mude para Mormu- 
gào, e va já para lá o V. Rei... 
Groa cidade se mude para Mormu- 
gSo. 


Goa^cidade mude-se para Mormu- 
gão, sob pena de se dar em culpa 

grave ao V. Rei.. 

Goa cidade mude-se para Mormu- 
gSo para o que se nomeie hum 

Super intendente.. 

Goa cidade, suspenda-se a sua mu¬ 
dança para Mormugcão. 

Goa raceio de ser atacada por Bon- 
suló, Marata, e Sunda.......... 

Goa cidade, providencias dadas 

para se povoar.. 

Goa eidade sua reparação. 

Goa cidade, motivos que obstão 
a sua reedllicaçâo, e proposta 
para se mudar para Pangim .... 
Goa cidade .a respeito da sua reedi- 
ficação, 0 que o láeuado propoz, 
sobre a modiea contribuição para 
ôlla, e a dificuldade em que esta¬ 
va de fazer as obras publicas... 
Goa cidade se reedifique no mesmo 
lugar, e os meios proporcionacios 

para isto se obter. 

Gea cidade, inconvenientes de se 
restabelecer: projectos de se mu¬ 
dar p.ara Pangim : pareceres do 
arcebispo, e de Henrique Carlos 
contra a mudança. Convencem-se 
de falsos estes fundamentos, e a 
pezar de tudo manda o governo 
publicar o Alvará d’rcedificação 
om observância das reaes srdens. 


Dia Mez 

Anuo 


Folhas 

24 janeiro . 

1680 

50 

203 

22 março 

1687 

52 

160 

18 março 

1688 

53 

,213 

2 outubro 

1689 

54 

1 

22 março 

1689 

54 

116 

20 maio 

1692 

57 

188 

16 março 

1695 

59 

129 

12 dezembro 

1695 

59 

130 

18 março 

1693 

58 

36 

6 março 

1697 

61. 

187 

11 março 

1702 

66 

■ 64 

9 março 

1701 

65 

132 

6 outubro 

1703 

68 

46 

10 janeiro 

1691 

56 

21 

8 rn,ii'ço 

1697 

61 

172 

18 março 

1712 

78 

29 

Vide Norte e 

Salaete. 


15 janeiro 

n74 

153 

0 

0 

Vide Instrucç 

.ues. 



28 março 

17 T6 

156 

O O 
■ uU 


CO 

abril 

1777 

157 

177 

30 

março 

1776 

157 

. 468 


4 maio 1777 157 ' 3GÍ) 
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Dia Mez Aauo N." Folhas 

Goa cidade principio, e trabalho da 

sua reedificaçao. 3 março 1778 158 89 

4 maio » » 136 

Goa ^ cidade, eontinua-ae a sua re- 
edificação, e se mostrâo falças as 
razoens que allegarâo para a cor¬ 
te a respeito da insalubridade do 

liiffar. 3ü abril 1778 158 246 

Como consta do oflieio de 15 
de abril de 1777, pag. 349, que 
providencia varias couzas, e as 
despezas. 


Goa oidade, novainstrucção sobre a 

sua reedificaçào. 

Goa cidade, tendo-se para lá muda¬ 
do 0 governo, estado da sua má 
saude, e da da tropa, que para 

lá foi.. 

Goa cidade sobre a sua reedifica- 

çào. 

Goa cidade, adoecerão quazi todas 
as pessoas que para lá se muda¬ 
rão.. 

Goa cidade, estado da sua absoluta 

ruina, e inbabitavel. 

Goa cidade comprehende-se nella, 
como tal, 0 diatrieto de Daugim, e 
de S. Pedro.. 

Goa sobre a mudança da sua Alfân¬ 
dega, para o lugar mais proximo 
a barra, ou ao menos huma casa 
de registo: podem-se inforraa- 
çoens a este respeito ..... 

Goa sobre a sua dificiencia de co¬ 
mercio por cauza do Sonto Officio 
e se propoem Imm arbitrio a seu 

respeito, e dos cartazes. 

Goa diseripção da sua cidade. Ilha 
e Províncias, comercio, e Fazen¬ 
da Real.... 


Goa projecto de sua defesa. 

Goa .... 

Governador do Arcebispado de Goa 
quem o será morrendo o Arcebis¬ 
po, e Bispo do Coehim 


6 março 

1779 

159 

716 

10 abril 

1781 

161 

859 

17 março 

1781 

162 

2101 

2 abril 

1782 

162 

2104 

18 dezembro 

1810 

190 

741 

17 janeiro 

1782 

163 

1 

14 fevereiro 

U 

U 

429 


1.» março 1797 177 648 

Vide Alfandoga de Goa. 


19 desembro 1729 98 7 


4 fevereiro 178Ü 159 1075 

Vide índia Portuguesa, 

Vide Palacio de Goa. 

Vide Salseto. 

Vide Macau. 


5 fevereiro 1633 17 148 
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Dia Mez Anno Folhas 

Governadores em auzencia do V. 

Beificàocomas autoridades or¬ 
dinárias, e não com o provimento 

dos officios, e mercês de dinhei- ipqt 17 i*. 

Governadores de Macao não se in- 
trometâo com 0 governo das ca- 

maras, nem de justiças, e debai- 

xo de que penas. lo março 1712 í8 

Governadores não podem prender ^ 

Governador que foi do Estado, no¬ 
meado vedor da Fazenda, conti¬ 
nue a gozar das preemineneias, 

que como governador que foi, lhe 

competem.... n-. 

Governador que foi da Índia, não 
he justo que sirva lugar algum, 
só de conselheiro do Estado, go¬ 
zando neste lugar das honras que 

lhe competem. 121 458 

Governadores interinos devem todos 
assignar 0 despacho, ainda 0 ven¬ 
cido repugnando, sempre tem va¬ 
lidade os despachos, c conside¬ 
rando 0 vencido haver injustiça 
lhe fica livre 0 meio da repre- 

Muteçto...29m«ço- 1ii)9 l«2 IM 

Governador interino tel-o sido, nao 

20 *U l» 135 345 

Governador que foi do Espado, de¬ 
vendo ser inqnerido d’officio, 0 se¬ 
rá, ou na secretaria do Estado, 
ou na casa da Relação, depois de 

acabado 0 despacho, 0 não em ca- i7,.r iüq u7 

sa do ministro que 0 inqumr.... 16 abril itbo loo ' ( 

Governadores vão ao arsenabao me- 

1108 huma vez por semana. Vide Arsenal, 

15 abril 1777 158' 880 

Governadores paguem de sua fazen¬ 
da 08 ordenados que receberão 
dous dezembargadores que elles , 

indevidamentenomearão.. 21 fevereiro 1193 58 170 

Governador não pode prover habi- 

tM,eforo«.... Videíoroa. 


















28G 


0 0UIÍ3NTE POltTUaüEZ 


Clo 

Dia Mez Aniio Folhas 


Governadores, e eapitaens generaes 
responderão por sua fazenda aos 
prejuízos que eauzarem aos ma- 
■giatradosj que prenderem, ou sus¬ 
penderem, sem ordem da eorte, e 
estes lhe devera obedeeernas cou- 
zas de serviço aob graves penas. 

Governadores que acabarão de ser¬ 
vir devem ser tratados com autho- 
ridade e decencia duvida ao lugar 

que occuparão . 

Governadores. 

Governadores de Damão a respeito 

das fabricas. 

Governadores de Damão, sobre sé 

augmentar o seu ordenado. 

Governadores de Damão, e Dio 
igualação dos seus ordenados .., 
Governadores de Damão, e Dio 
igualação dos seus ordenados, o 

sua approvação... 

Governadores de Damão, e Dio pa¬ 
guem ao porteiro-rnór as propinas 
do costume. 

Governadores de Macao, procure-se 
na ^sua residência se se introme¬ 
terão na administração de justiça, 
por lhes ser prohibido por Alvará 

de Id março de 1691. 

Governador de Macao prezo, e sin¬ 
dicado, por ter prezo o ouvidor : 
este acabe o seu lugar, e seja sin¬ 
dicado... 

Governador de Macao, cuja residên¬ 
cia foi sentenoiada queixando-se 
de injusta, se mandou ver no con¬ 
selho Ultramarino onde se achou 
muito frÔxa, e se mandou execu¬ 
tar...... 

Governador de Macao aprovação 

dos seus soldos . 

Govenador de Maeao..........., 

Governadores, e eapitaens mores de 
Moçambique, e rios de Tete, e 
Sena, como devom ser pagos em 
dinheiro; prohibição para eom- 
rnereiarem, e o modo de se faze¬ 
rem os seus provimentos pelo ge¬ 
neral de Moçambique. 


14 março 1798 178 673 

Vide Magistrados. 

7 abril 1GG2 28 124 C. R. 
Vide Vice-Eeis. 

Vide Damão. 

25 fevereiro 1799 179 87 

21 abril 1800 180 121 

17 abril 1801 181 .542 

. njunlio 1812 192 329 

27 setembro 1813 193 1837 2,M'. 

7 agosto 1728 96 88 

4 abril 1731 99 73 


9 abril 1732 100 39 

' 7 maio 1790 172 747 

Vide iMaean. 


1." março 1757 130 188 
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Cio 

Dia Mez Anuo N.® Folhas 

Governadores em auzencia do V. 


Eei fieão com as autboridades 
ordinárias, e não com o provimen¬ 
to dos offieios, e mercês de di¬ 
nheiro .. 

Governadores do Macao não se iii- 
trometão cnm o governo das ca- 
maras, nem de justiças, c debai¬ 
xo dü quo penas. 

Governadores não podem prender 
os ouvidores. 

Governador que foi do Estado,^ no¬ 
meado vedor da fazenda, continue 
a gozar das prebeminencias, que 
como governador, que foi, lhe 
competem . 

Governador que foi da índia, nao 
he justo que. sirva lugar algum, 
só dtí conselheiro do Estado, go¬ 
zando neste lugar das honras que 
lhe competem. 

Governadores interinos devem todos 
assignar o despacho, ainda o ven¬ 
cido repugnando, sempre tem va¬ 
lidade os despachos, e consideran¬ 
do 0 vencido haver injustiça lhe 
fica livre o meio da representa¬ 
ção.... 

Governador interino telo sido, luio 
impossibilita para servir outro 
emprego.... 

Governador que foi do Estado, _ de¬ 
vendo ser inquirido d ofiicio, o 
será, ou na secretaria do Estado, 
ou na casa da Eclação, depois 
de acabado o despacbo,_e não em 
casa do ministro que o inquirir . 

Governadores vão ao Arsenal ao 
menos buma vez por semana .. 

Governadores paguem de sua fazen¬ 
da os ordenados que receberão 
dous dezerabargadores ^que elles 
indevidamente nomearão. 

Governador não pode prover hábi¬ 
tos, e foros. 

Vol. VIII 


20 dezembro .1632 17 13 

13 março 1712 78 39 

13 abril 173G 105 215 

4 abril 1725 92 50 

14 março 1748 121 458 

29 março ' 1759 132 184 

20 abril 1762 135 345 

10 abril 1765 138 37 

VideÁrsenal. 

15 abril 1777 158 885 

21 fevereiro 1G98 58 170 

Vide Foros. 

' ' ^ 



















0 OnifiNTE POUTüODEZ 


Governadores, e capitaens generaes 
responderão por sua fazenda aos 
prejuízos que eaiizaretn aos ma¬ 
gistrados, que prenderem, ou sus¬ 
penderem, sem ordem da corte, e 
estes lhe devera obedecer nas 
couzas de serviço sob graves pe¬ 
nas... 

Governadores que acabarão dc 
servir,^devem ser tratados cora a 
authoridade e decenoia devida ao 

lugar que oceuparão . 

Governadores.. 

Governadores de Damão a respeito 

das fabneas..... 

Governadores de Damão, sobro se 

aumentar o seu ordenado. 

Governadores de Damão, e Dio 
igualação dos seus ordenados., 
Governadores de Damão, e Dio 
igualação dos seus ordenados, c 

sua approvacão.•. 

Governadores de Damão, e Dio'pa¬ 
guem ao porteiro-mór as propi- 
nas do costume. 

Governadores de Macao, proeure-se 
na sua residericia se se introme¬ 
terão ifadministração de justiça, 
por lhes ser prohibido por alvará 

de J4 março do 1691. 

Governador de Maeao prezo, e sin¬ 
dicado, por ter prezo o ouvidor: 
este acabe o seu lugar, e seja sin¬ 
dicado.j. 

Governador de Macao, cuja reziden- 
cia foi sentenciada, qiieixando-se 
de injusta se mandou ver no con¬ 
selho ultramarino onde se achou 
muito frôxa, e se mandou execu¬ 
tar .. 

Governador de Macao aprovação 

dos seus soldos .. 

Governador de Macao. 

Governadores, e capitaens mores 
de Moçambique, e rios de Tete, e 
8 ena, como devem ser pagos era 
dinheiro; prohibição para eom- 
merciarem, e 0 modo de se faze¬ 
rem os seus provimentos pelo ge¬ 
neral de Moçambique . .. 


DLa Mea Amio N.® Folhas 


14 março 1798 178 073 

Vide Magistrados. 


7 abril 1062 28 1.34 f H 
Vide Vlce-Eeis. 

Vido Damão. 

25 fevereiro 1799 179 87 

21 abril 1800 180 121 v. 

17 abril 1801 181 542 


17 junho 1812 192 329 

27 setembro 1813 193 1837 2."!'. 


7 agosto 1728 90 88 


í abril 1731 99 73 


9 abril 1732 1 00 39 

7 maio 1790 172 747 

Vido Macao. 


1.'’março 1757 130 188 


INDEX AIFABETICO, CimoXODOGICO E EE5IISSIVO 


Dia Mez Anno N." Folhas 

Governadores de Timor, e gene¬ 
raes das províncias, como se de¬ 
vem passar as suas patentes.... 1," novembro 1749 122 291 

Governos, e feitorias do Estado— Vide Successòes hereditárias, 
Governos subalternos a Goa não se 
dêm patentes de accessos aos offi- 

ciaesparaelles nomeados,.,,.. 31 maio ISIO 190 188 

4 maio 1811 181 1584Ví. 


Graduados officiaes. .. Vide üfficiaes, 

Graduados, e aggregados. Vide Promoçoeus. 

Granadeiros nossos, as suas compa¬ 
nhias como passarão para baixo 

do comraando inglez... Vide Companhias de Governador. 


Guarda dos Vice Eeis, ou Governa¬ 
dores haja para ella huma com¬ 
panhia de cavallos. 

Guarda da Tropa de cavallos cxlin- 
cta... 

Guardas d’Alfandega reducção do 
seu n ”, ao do seu Eegimento.,.. 
Guerra aos Eegulos d’Azia, Instruc- 
ção de como se deve fazer...... 

Giíerra do Norte, devassas que por 

sua occazião se tirarão. 

Guerra do Hespanlia e França de¬ 
clarada, e providencias dadas 
para a índia por esta occazião.. 

Guerras deve o Estado isentar-se 
delias quanto lhe for possível, e 
as Tropas d'ene sempre promptas 

á primeira Ordem.. 

Guerra sua declaração com os Fran- 


9 fevereiro 1691 56 17 

8 janeiro 171)3 66 267 

19 janeiro 1704 68 121 

2 junho 1810 190 292 

8 abril 1728 95 116 

Vide Devassas. 


29 abril 1762 135 436 

17 março 1808 189 7 


13 abril 1766 1>39 317 

14 junho 1808 189 22 

1.” maio 180S 189 25 


Hábitos dos dose que os V. Eeis 
podem conferir, sejão pito de 
Christo, e quaífo de S. Tiago... 
Hábitos...'...,;.... 


23 março 
Vide Foros. 


1748 121 
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Dia Meü Anuo N." Folliae 

ílabitos, 0 tenças não tem vigor 
sem provanças no juizo das or¬ 
dens, nem se consultem renimcias 

destas mercês. 31 março 1732 Klü dOg 


Henrique Carlos ílenriques suas 

sugestoens... 

» _ _ sübre 0 

seu caracter, e intrigas, collecçào 
dos papeia attinentes a este obje- 
cto. 


24 janeiro 1770 M5 81 nu. 


29 março 1780 108 305 

Vide Bousuló politica. 


Historia sobre os eazos notáveis 
que acontecerem, e tiverom acon¬ 
tecido íará 0 Senado annualmen- 
te liuina memória para a corte .. 20 jullio 

E se remete de todo o Estado. 

Historia natural dc Goa, rclaçào 
dada a seu respeito por íuini na- 

tiirajista aqui uiaiidado... 20 março 

Historia natural, remetão-scaspro- 
dneçoens a ella pertencentes, e 
as apontadas, recommendando-se 
0 mesmo aos Governos subalter- 

.. 19 março 

llo 

Homenagem,^ os capitães das Forta¬ 
lezas providos, que não pnderão 
dar no reino, a dêm nas niaons 

do V. Eei da índia. 21 março 1(509 11 63 

“'“S”.. .. Vide Aradmpo e EtctaiasÜM. 

. Vide tíuvmmdor. 

llospitaes tirados aos Ihides de S, 

.;. '('abril, 1711 80 íM 

Hospital Militar, cuidado deve lia- 

ver com os doentes, e convalocen- 
tes, e se pede o mappa' das süas , 

rendas.,,....,..i..... 26 outubro 1728 96 84, 


1782 1155 1 


1781 1(54 9Ü9 


178(5 1(58 1117 
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Ho 


Hospital sobre serem conservados 
03 dous Hosnitaes em Goa c es¬ 
tabelecidos tres cm Dio, Damão, 
e Cbaul com rendas debaixo da 
administração dos Padres de S, 

João de Deos . 

Hospital, mandando contribuir dia¬ 
riamente quatro xerafius para os 
quatro Padres de . 8 . João de Deos. 
Hospital Militar sua nova adminis¬ 
tração, e entrem para elle Frades 

de S. João de Deos. 

Hospital Militar, evitem-se os per¬ 
niciosíssimos abuzos, negligen¬ 
cias, e disciüdos que ali se pra- 

ticão. 

Hospital Militar, pedem-se informa- 
çoens das cauzas porque morrem 
u’cllc tantos doentes, c se dá por 
motivo a insiificioucia do cdificio, 
c falta de médicos.. 

Hospital Militar remeta-se anuual- 
meute mappa dos doentes que ali 
morrerão, entrarão, e se curarão, 
e da despeza que cada hum faz 

por dia. 

Hospital de Goa, soccorro para a.s 

suas obras. 

Hospital de Goa providencias para 

reedificar .— 

Hospital se augrnente.. 

Hospital incumbido aos padres da 

Companhia. 

Hospital... 


Dia Mez 

Anuo 

N.® 

Folhas 

20 fevereiro 

1688 

53 

61 

20 maio 

1812 

192 

62 

30 março 

1781 

161 

760 

1 .“ fevereiro 

1785 

166 

158 

14 fevereiro 

1793 

176 

430 

22 dezembro 

1794 

176 

432 

31 maio 

1810 

190 

194 

5 janeiro 

1597 

1 

76 

11 março 

1.593 

2 

1451. 

l.” março 

1584, 

2 

2551. 

25 janeiro 1601 
Vide Palacloi 

S 

72 




da 

Jacolinos... Vide Naviosfraiicezes. 

Jardim Botânico .seu ostabelecínien- 

tü. ... 5 dezembro ISOü 181 119 

Jardim Botânico, recomendações 
.sobre 0 seu estabcleòiraouto.... 5 março 1803 183 439 


















0 OEIENTB POMUOUÜZ 


Dia M(iz Amio N.“ Pollias 

Jardiiji Botanieo sementes que so 
remetem por elle para Lisboa, de 

Goa . Gmaio ]ti()5 185 ]i)3 o 


Em outros livros quasi do todas 
as moüçoeris se acha o mesmo. 

Java expedição preparada pelos in- 


Jesuitas resolução sobre os seus 

presentes..... 

Jesuitas, sobre dous mil xeraíiiis pa¬ 
ra 0 'se'u sustento. 

Jesuitas se llies faça em Macao hu- 

macasa.... 

Jesuitas declarem que beus tum 

neste Estado... 

Jesuitas excessos, que contra elles 
commetoo o Arcebispo, o parecer 
do conselho do Estado a este res¬ 
peito ... 

Jesuitas dinheiro que emprestarão 
para a conquista de Mombaça... 
Jesuitas não entrem no Palacio do 
j3;oa, excluídos do real serviço, o 
incumbências seculares: que não 
trafiquem comercio, c remeter 
para o reino os que coutraviorein. 
Jesuitas seu confisco, e prizoeus. a 
providencias dadas pela noticia 
do attentado contra S. Magosta- 

de....... 

Jesuitas carta regia sobro o seques¬ 
tro dos seus bens..... ., 

Jesuitas, as pessoas que,desaprova¬ 
rem as ordens expedidas contra 
olles, ou moverem o povo a desu¬ 
nião &, sejao processados verbal¬ 
mente, e do plano, e executadas 

as sentenças .. 

Jesuitas, do rendimento dos seus 
bens sequestrados se paguem as 
dividas da real fazenda aos cléri¬ 
gos d’ói’atorio, e se averbem as 
dos mesmos jesuitas.,.,.,.. 


2f) abril 

e 

1811 

101 1511.>1 

iJ março 

15i)4 

2 241 

2 abril 

lõílfi 

2 ÍMl 

2 abril 

IftOii 

2 iJ41 

1." abril 

1722 

88 .5 

14 setembro 

1722 

88 .54 

18 janeiro 

1728 

04 G88 


2!) março 


21 janeiro 

nilO 1,82 

2f)0 

1.'' nliril 

1(110 loa 

1.54 


28 março 


irons AnFABUTico, onnouoioGicn n REJmssivo 


Je 


Jesuitas se lhes tirão as missoens, 
e parocliias, e o modo de as pro¬ 
ver, ... 

Dia Mez 

26 março 

Anno N.® 

175Í) 132 

Folhas 

279 

Jesuitas, instrueçoens para se ob¬ 
servarem as ordens acima, e re¬ 
messa de todos 03 papeis attinen- 
tea, que comtudo se não achâo 
aqui. 

26 março 

17.59 132 

357 

Jesuitas, determina-se a sua expul¬ 
são na índia, e o como, e varias 
determinaçoens sobre seus bens, 
seus prazos, e alfaias. 

1." abril 

1760 133 

154 

Jesuitas, quem descobrir riquezas 
dellcs ocoultas, ficará com tudo, 
deduzido 0 quinto. 

7 abril 

17(51 134 

141 

Jesuitas recomenda-se a observân¬ 
cia da lei de se não falar com 
elles, nem por palavra, nem por 
eseripto.. 

7 abril 

1761 134 

141 

Jesuitas recomenda-se se interrom¬ 
pa com elles toda a correspondeu- 
cia, e providencias a este respei¬ 
to . 

28 março 

1763 136 

121 

Jesuitas remessa da collecção dos 
papeis, e breves a seu respeito... 

5 abril 

1760 133 

IGO 

Jesuit.es catbalogo dos que forão re¬ 
metidos ao reino.... 

19 dezembro 

1760 133 

389 

Jesuitas, remessa dos inventaries 
dos seus bens.... 

5 fevereiro 

1761 1,3.3 

459 

Jesuitas creacão cia junta d’admi- 
nistração dos sens bens, e varias 
providencias a seu respeito. 

10 abril 

1761 134 

G4 

Jesuitas 0 aequetro k manda a seu 
respeito proceder abrange os da 
Província da China na sua casa 
de Verém. 

10 abril 

1761 134 

365 

Jesuitas participa a côrte varias 
das suas maximas, e recomenda o 
meio de as evitar..... 

10 abril 

17G3 136 

1,55 

Jesuitas rebeldes, Arcebispo da ser¬ 
ra, e bispo de Goebim, sc prendão. 

18 abril 

1704 1.37 

220 

Jesuitas declar.ão se o breptioios e 
subrepticios os breves da sua no¬ 
va confirmação com toda a collec¬ 
ção que a isto diz respeito. 

20 maio 

1705 139 

3G5 

Jesuitas, aparece o livro destinado 
para se registarem os papeis at- 
tinentes a sua proscripção &, e se 
manda depositar no lugar deter¬ 
minado....... 

8 fevereiro 

17G7 140 

485 
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«ÍC 


Jesuitas papeis da sPia extincçSo 

em Espanha. 

Jesuítas, todos os seus bens do con¬ 
fisco passSo para a administração 

da junta da fazenda real. 

Jesuitas, desordens, e pertiirbaçoens 

que em Macau fomentarão. 

Jesuitas eria-se hum tribunal do 
inconfidência a seu respeito, e doa 

seus sequazes . 

Jesuitas seus bens de eoníiseo se 
vendao, e aplicação do seu pro- 
dueto, e rendas... 


Igrejas de G-oa sobre as suas fa¬ 
bricas, e mais objoctos. 

Igrejas, para seus reparos, e côn¬ 
gruas dos párocos concorrão as 
gancarias das aldeas, tirando-se 
a Fazenda Real este encargo... 

Igrejas de Solor, sobre a sua colla- 

ção, parecer a este respeito. 

Igrejas, dô-se toda ajuda, e favor 
para se lhes restitinrcm os bons 
que indevidamente se tinhão uzur- 

pado.... 

Igrejas entregues a Regulares como 

devem ser providas. 

Igrejas de Salseto tomem delias 

conta os Jesuitas .. 

Igrejas que adrainistrão frades, 
como 0 seu provimento, e se lhes 
dô auxilio, peclindo-se, para a 
execução desta ordem, e os reque¬ 
rimentos a ella attinentes se re- 
raetâo a Lisboa ao secretario do 

Estado. 

Igrejas que os frades administrão, 
fique suspensa a seu respeito, a 
ordem de 16 de abril de 1736,. 
Igrejas pão aejfio providas em fra¬ 
des, sem terem quarenta annos 
de idade..,.. 


Dia Mez 

Anno 

N.« 

Folliaa 

23 abril 

17G7 

141 

141) 

22 abril 

ncí) 

143 


9 fevereiro 

1769 

141 

740 

17 abril 

17(0 

146 

73 

Vide Cofre de confi,sco. 


Vido Rena de 

! confuseo, 



8 fevereiro 

1591 

' 2 

99 

31 mareo 

1707 

71 

206 e 
211 

13 jiumiro 

1721 

86 

460 

7 abril 

1728 

95 

106 

16 abril 

1(36 

lOf 

200 

25 abril 

1738 

108 

5 


27 imarço 

1744 

117 

171 

13 abril 

1739 

109 

138 

31 março 

1749 

122 

288 


(Conikúa). 


VARIA VARIORUM 


Egrejas parochiaes fora da cidade e nas 
ilhas de Goa, em 1774 


A inforaiapo cilada a pag. 244 d’esle volume, cons- 


ta mais o seguinte: 


SmfAma, de Talaulini — Parocho, o capelão da se, 
pe. Nuno Ferrão, - coadjutor, o pe. Jacintho de Mello. 

iV. S. do iorcto, (leil'Mí-Paroclio, ope. Domin¬ 
gos de Menezes, — coadjutor, o pe. João da Silveira. 

S. Simão e S. Judas, de tock —Parocho, o pe. 
Francisco Nicolau. 

JV. S. de Guadalupe, de Batim - Parocho, o pe. Fran¬ 
cisco Xavier. Sabe-se por tradição que a construiram os 
moradores, e que para a sua fabrica foi reservada, a 
pedido dos gancares da aldêa, a 5.® parte da receita das 
varzeas dos pagodes, cedidas á Companhia de Jesus. 

S> André, de Goa- Velha — a fabrica percebe o lendi- 
mento do bazar e tabernas que a coramunidade lhe tem 
doado. Parocho, o pò. Antonio João de Frias. 

S. Lourenço, de A^aim- ignora-se a data da sua 
fundação. Parocho, o pe. Miguel de Santo Antonio. 

JV. S. do Amparo, de Mandur - erigida em freguep 

em 1710 ( 17 17 ?)-Pâroclio, Augusto Delgado, -coadju¬ 
tor, Manoel de Bragança. ' 

S. Matheus, de izossk - ignora-se a data da sua 

fundação. Parocho, o pe. João de Bragança. 


Vol. Vlll 


5 
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S. Mo Bapüsla, de Carambolim — ignora-Ho a sua 
fundação, declarando o parodio, po. Sebastião Bibeiio, 
que dizem os velhos por tradição que a egreja antiga se 
ediíicára á custa da fazenda i’eal [como eu creio, foram 
todas no principio, escreve o Bispo governador da ariibi- 
diocese, D. fr. Pedro Pacíieco). 

S. João de Sakuju, de Corlim -- edificada no tcn)[)o 
do arcebispo D. fr. Aleixo de Menezes. Pai’ocl)(), o po. 

Manoel Francisco Alvares. 

S. Tkiacjo, de Bonastarm — da cgreja antiga não se, 
sabe a fundação; os inoi'adores constroÍ!'ain a nova. Pa¬ 
rodio, 0 pe. Pedro de Albuquerque, — eoadjiitur, o pe. 

Domingos Pereira. 

S. José, de Daiíí/k 
da Costa. 

iV. S. da Âpuda, de Bibandar ~~ Parodio, o pe, .loão 
Gomes,'-- coadjutor, o pe. Gonçalo de Souza. 

N. S. da Conceição, de Panfiiin Parodio, o jie. Sal¬ 
vador do Hosariü, que diz não saber nada lía fundação 
da egreja,— e aqui se vê — escreve o referido Bispo — o 
descuido (]ue ha cm todas, pn constar puUkmenie ser 
esta igreja edifeada com fazenda ml, e por mãos de por- 
íugue{es, e ainda se diz ser a primemi no Oriente, (doad- 
jutor, 0 pe. Manoel Francisco das Neves. 

i\b S. das Mercês, de Moromhim o peguem — Parodio, 

0 pe. Siraão Coelho,—coadjutor, o pe. Domingos Damiào 
de Souza. j 

5. Bras, de Gandcmlim — edificada pelos parodiianos, . | 

segundo resa a tradição. Parodio, o pc. Francisco Xa- 1 

vier. (Será 0 mesmo da egreja do Batim? vido atraz, 
pg.295). . ' ; ; 

N. S. de Mw, í/fi taWrô —fundada, segundo a 
fama publica, pelo dr. Gonçalo Pinto da Fonseca, com 
alguma ajuda dos freguezes. Parodio, o pe. .losé Rebello. 

Existem mais egrejas parochiaes na ilha de Goa, e são: 

S. Miguel, de Taleigão,— Santa Cruz, de Calapôr, — ! 


j Santa Barbara, - N. S. do Rosário, de Gurca,— e San- 

J ta Maria Magdalena, de Siridão, dos frades de S. Domin¬ 

gos,—S. .loão Evangelista, de Neurá,—e Santa Ignez 
(alcíèa de Taleigão também) dos frades de Santo Agos- 
I tinho. 

;| Santo Esievam, de Jiia — A antiga egreja foi queima- 

I da pelo Sambagy e para a nova concorreu a commiini^ 

j dade. Parodio, ope. Rodrigo Lobo. 

S. Bartholomeií do C/íorão —Parodio, o pe. Lucas 
1 (le Lima, o qual informa que lhe disseram alguns velhos, 

j que, no principio da christandade, se fundaram na ilha dq 

: I Chorão duas egrejas - guem duvida gue em tal tempo foi 

I só o Araço reai ? acrescenta 0 Bispo. 

1Y.'S. da Graça, do Chorão - Parocho, o pe. Fran¬ 
cisco de Sousa, o qual informa que acha noticia nos ve¬ 
lhos ser edificada pelo 1," vigário d’dla, pe. Bernardo 
Gontinlio, com seu dinheiro e esmolas dos devotos. 

■ N. S. da PícM, ílei)Mr-reedihcadapelosfre- 

i guezes com grandeza e gasto de 36 mil xeraíins. Não se 

^ ' diz 0 nome do parocho; coadjutores 2, os pes. Antoniq 

I Vas e José Vas. 

' S. Mathias, de Divar (Mallar) — Parocho, o pe. Ga¬ 

briel da Silveira. 

Espifiio Santo, de Naroét ~ edificada, segundo a lama 
i publica, pelo capitão do passo e fortaleza de Naioá, 

í iç • Diogo da Silveira. Parocho, o pe. André Vas. 

Marcos milliarios da hintoria de Macau 

Sob 0 titulo de Historical Landnarh of Macao, publi¬ 
cou o periodico inglez The Chinese Becorder, àQ 1887, 
uma serie de artigos sobre Macau. 

Era seu auctor o rev. 1. C. Thomson, M. D.. 

■Estes apontamentos históricos, arranjados chronologi- 
caniente e compilados de vários aiictores, são assaz inte¬ 
ressantes, porque sob uma forma concisa dão grande co¬ 
pia de informação sobre essa colonia. 
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Eil-os em portugiiez, traiiscriptos do jornal Vidahkyoa 
de Macau, n.® 18 de 2-6-909: 


1 


«1506. Durante 0 reinado de Ghingté da dynastia 
Ming (1506), extrangeiros de Oeste, chamados Fa-lan-ki 
(francos), que diziam terem trazido tributos, entraram 
abruptamente em Boca Tigre, e com suas peças de arti¬ 
lharia, tremendamente estrondosas, abalaram o espaço ao 
longe e perto. Tudo isto foi cominunicado á corte impe¬ 
rial, e veiii uma ordem para expnlsal-os immediatíiinenle 
e cessar o coramercio. 

Quasj por esse tempo os hollaiidezes que habitavam 
um território agreste e não tinham relações com a (iliiua, 
vieram a Macau em dois ou tres navios grandes. 

As suas roupas e o seu cabello eram de côr vermelha; 
eram de estatura alta; tinham olhos azucs, e muito en¬ 
covados. Os seus pés tinham o comprimento de um cava¬ 
do e dois décimos; amedrontaram o povo com a sua es¬ 
tranha apparencia. 

(Extrahido de Middle Kmgdom, vol. II, pag, 427, 
transcripto de uma obra chineza que d’este modo registou 
a chegada dos primeiros extrangeiros á China.) 



1516. A primeira apparição dos portuguezcs (os pre¬ 
cursores de todos os europeus na China) teve lugar em 
1516, quando Raphael Perestello visitou a costa da Chi¬ 
na iVum junco que veio de Malaca, da qual cidade os 
portuguezes se tinham apossado havia pouco tempo. No 
anuo seguinte, Fernão Pores de Andrade foi mandado á 
China como embaixador do seu soberano el-rei D. Ma¬ 
nuel I. 

Foj elle bem recebido pelas autoridades provinciacs de 
Cantão, e obteve permissão para mandar um enviado, 
Ihome Pires, com preseiltes para o imperador Chiiigté, 
a Pekim. ® 


No entretanto, Simão de Andrade, irmão de Fernão, 
chegou de Malaca, e tomou o commando principal. Elle 
teve contendas com os chinas, e a missão mallogrou-se. 
Pires foi encarcerado, e finalmente foi conderanado á mor¬ 
te. Andrade foi expulso da costa da China. 

(Extrahido de Macao and Chim por Ljungstedt.) 


1517. A primeira chegada dos portuguezes á Clàia. 

A seguinte narração, breve e contemporânea, da che¬ 
gada de Fernão Peres de Andrade a Cantão, 1517, 
quando os europeus pela primeira vez desembarcaram na 
China, parece não ter attrahido attençâo alguma até aqui, 
mas não deixa de ser bastante interessante por ser a mais 
antiga menção chineza dos visitantes europeus. 

Vem ella citada iiTima obra sobre a arte de guerra, 
publicada, no tempo da dynastia Ming, A.D. 1621, ao 
descrever as peças de artilharia e espingardas. 

«Ku-yng-siang diz o seguinte: FudangJd é nome de 
um paiz, e não d’um canhão. No anno cyclico Tig-chow 
do reinado de Ghingté (A. D. 1517), eu estava funccio- 
nando como superintendente em Cantão, e comraissario 
interino de negoeios maritimos. 

N’esse tempo appareceram repentinamente dois gran¬ 
des navios de alto mar, que vieram directamente até 
Hwaiyuan, estação de correio, na cidade de Cantão, dan¬ 
do a entender que elles tinham trazido tributos do paiz 
dc Fu-lang-ki (feringhi ou francos) O patrão dos na¬ 
vios era denominado Zo-pí-toií. Os homens do bordo ti¬ 
nham todos narizes proeminentes, e olhos muito encova¬ 
dos, usavam dobras de panno branco ao redor da cabeça, 
segundo 0 costume dos mahometanos. 

Participou-se immcdiatamente ao vice-rei, que linha 
honrado Cantão com a sua presença (a residência do 
vice-rei n’esse tempo era em Shao-ching-fu), o qual deu 
ordem para que essa gente que nada sabia de etiqueta, 
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fosse instiíoidíi, por tres dias, no qiie diz respeito ás ce¬ 
rimonias, em Kuang-hiao-sze (mesquita miissiilmaiia) o 
fosse depois apresentada. 

Tendo-se verificado depois que Ta-mcwj-hiá íicn (col- 
lecção de ordenações da dynastia Èlinf/) oao faz menção 
de tributo procedente da nação cm questão, tez-sc um re¬ 
latório completo do assumpto para ser traiisniittido a Sua 
Magestade, que estava occupado nfinria viagem nas [)ro- 
vincias do sul: e os extrangeiros ficaram na mesma lia- 
bitação, em que eii estava por quasi iim^ amio. piiando 
Sua Magestade actual subiu ao tbroiio (isto é, o impera- 
rador Sbih Ssung, que succodeu no tliroiio em 152i), 
cm consequência da conducta desrespeitosa da parle dos 
extrangeiros, o interpíete (Tomé Pires, (|ue foi enviado 
de Cantão como encarregado dos presentes) foi coiidem- 
nado á pena capital, e os seus companbeiros foram man¬ 
dados sob custodia a Cantão, o ex|)ulsados além das fron¬ 
teiras da provincia. Durante a longa demora d’eatos bo- 
mes em Cantão, elles manifestaram especial predilecção 
ao estudo de escriptos budbisticos. As suas poças do 
artilharia eram feitas de ferro, tendo 5 ou 0 pés do com¬ 
primento.» 

Quem era este Ku-ying-siaii, não o diz a olira d’ondo 
foi transcripto o extracto supra, mas provavelmente ei'a um 
dos progenitores do celebre Ku-yeii-wii da actual dynas¬ 
tia, era cuja biographia se faz menção d’um antepassado, 
que exercera funeções em Cantão durante o reinado do 
Cbingté. 

Os dois grandes navios, a que .se refere esta noticia, 
são evideiiteinerite aqiielles de qiic os antigos elironistas 
portuguezes faliam, como tendo ido até Cantão, fiindeari- 
dos os dois navios restantes e quatro juncos malaios nfii- 
ma ilha de San-cliuang, ou S. João. 

(W, F. Mayers no Noies and Querm^ íl, 129).» 



WiLLIAM IRVINE 


Cora immensa magoa registamos hoje a perda dfiirn 
illustre assignante e apreciador do Oriente Portuguez, que 
nos honrava com a sua amisade. 

A G de novembro falleceu em Londres, com mais de 
70 aimos d’edado, mr. William Irvine, erudito escriptor 
e archeologo, que foi vice-presidente da Real Sociedade 
Asiática d’aquclla cidade. Serviu na índia, no Cml Ser¬ 
vice, desde 1862 até 1882, anno em que, tendo obtido a 
sua aposentação, regressou .á patria, consagrando-se des¬ 
de então a estudos bistoricos e arcbeologicos, em que 
adquiriu notável reputação. Conhecia bem todas as pu¬ 
blicações relativas á historia do dominio portuguez no 
Oriente. Deixa as seguintes obras: Canal Rates versus 
Land Revenue- The Rent Digest, - Bangasli Nawcès of 
Fanàháad—& a Iradiicção com valiosas notas çla Storia 
do Mogoi) do medico veneziaiio Nicolau Manucci. 

Esta ultima obra é o seu nmfimm opus, de que os 
nossos leitores já têm noticia pelos artigos que, a sen res¬ 
peito publicámos, ba tempo, e pelos excerplos que, me¬ 
diante a autorisação do governo indo-britannico, a quem 
pertence a propriedade da respectiva edição, temos dado, 
esperando continuar. 

Lamentando profuiidamente o seu passamento, trans¬ 
crevemos aqui 0 que do benemerito escriptor disse o Imes 
o/Mm, de 9 de novembro: 

«Não somos competentes para fallar dos seus serviços 
n’este paiz, mas, após o seu regresso, adquiriu elle nm 
nome que é respeitado muito longe das fronteiras da 
provincia, em que era conhecido. A sua versão da Sionã 
do Mogor é um dos consideráveis addilamentos á historia 
' da índia, feito recentemente, que um estudioso da índia 
inogol não deve ignorar. Não sabemos com certeza o 
tempo que mr. Irvine teria despendido em resolver o que 
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denominava curioso problema litterario de Manucci, e a 
sua historia, mas quer-nos parecer qiie teria nisso em¬ 
presado cerca de dez annos. 

E’ tão bem conhecido o resultado dos seus trabalhos, 
que dispensam agora qualquer critb, e mr. Irvine teve a 
satisfação de vêl-os apreciados. Merece registo o seu 
exemplo, pois, pela sua applicação, depois de aposentado, 
é urn hello contraste com os outros_ funccionarios que 
d’aqui retiram, unicamente para malsinar o paiz o o seu 
governo». 

GABRIEL PEREIRA 

A If) de dezembro falleceu em Lisboa este insigne ho¬ 
mem de letras, muito considerado pelas suas publicações 
históricas e archeologicas, que por vezes maiiifestou o seu 
apreço pela nossa revista. A’ sua honrada memória de¬ 
dica o Diário è Noticias do 17, as seguintes linhas 
«Gabriel Pereira, a quem nunca tentaram as paixues 
nolilicas, vivia isoladamente apenas para os seus estu¬ 
dos produzindo trabalhos de alto valor, em (iiie revelava 
toda a sua privilegiada iiitelligencia, sendo por isso res¬ 
peitado e admirado como ura dos mais eruditos cultores 

ias bellas artes. . r • i.inrU 

Extraordinariamente modesto, quasi que liigia do tudo 
e de todos para se enclausurar na Bibliotlieca, onde a sua 
auctoridade sobre matéria bibliograpliica era sempre ouvi- 
vida e consultada. 

Funccionario distlnctissimo, de trato aliavel e carinlioso, 
a todos altendia de uma forina captivante, o que lhe gran- 

oeoii muito respeito e simpatbia. _ . , . , . , 

Traiiscrevcmos do «Portugal», diccioiiario liistoiico o 
biographico, as seguintes notas relativas a vida do illustre 

*^^!(Nasceu em Evora a 7 de março de 1847, sendo hlho 
de Antonio Pereira da Silva, professor no lyceu de Evora, 
e de D. Luiza Victoria do Monte Pereira, de antiga e rauí- ■ 
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to respeitável familia de honrados lavradores, da mesma 
cidade. Educado esmeradamente por seu pae, passou 
Gabriel Pereira a maior parle da infancia e da juventude 
em Setúbal, onde seu pae dirigia um lyceu organisado pe¬ 
la caniara municipal. Concluindo os preparatórios, ma¬ 
triculou-se na Escola Naval, e seguiu o curso de marinha 
que abandonou quast no fim, deixando para sempre a vi¬ 
da do mar, satisfazendo assim os desejos de sua mãe, 
que elle extreniecia, a qual, além de lamentar a ausência 
de seu filho, receava muito as viagens. Estudou lambem 
na Escola Polythecnica, donde egualmente sahiu por cir¬ 
cunstancias particulares, sem concluir o curso. Seu pae, 
que ficara contrariado com a resolução do filho, que elle 
desejava que seguisse a vida de marinha, conformou-se, e 
tratou de lhe procurar uma posição, em que elle pudesse 
desenvolver as suas aptidões e os seus conhecimentos 
adquiridos nos cursos que estudara. 

O sr. Gabriel Pereira começou a exercer o magistério 
no lyceu, de que seu pae era o dircctor, e alfastado dos 
estudos acadêmicos, dedicou-se abaixonadaniente ao cul¬ 
tivo da historia e da archeologia nos seus variados ramos. 
Algum tempo depois, o lyceu foi extincto, e Gabriel Pe¬ 
reira e sua familia voltaram para Evora, sua patria, que 
muito se pre.stava ás observações e pesquizas do joven ar- 
cheologo, pois que a cidade e os seus arredores são abun¬ 
dantes de recordações históricas e monumentos prebistori- 
cos. Os archivos e as bibliotbecas o attraliiram, os museus 
0 .seduziram. Empregando-se na secretaria da Misericoi- 
día de Evora, teve ensejo de profundar os seus estudos, 
organisando e salvando da mina o cartorio importantissi- 
mo daqnella casa benemerita, e averiguar os bens quasi 
perdidos, conseguindo duplicar os seus rendimentos. Ah 
se conservou durante 14 annos camo amanuense e archi- 
vista. 

Gabriel Pereira começou a publicar trabalhos que mui¬ 
to illustraram 0 seu nome, e o fizeram ser considerado 
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entre os eruditos dos diversos paizes. Estes trabalhos 
constavam d uma serie de opiisculos, ein que se consignava 
grande parte do fructo das suas observações e esíudos. 
Primeiro appareceram as traducções dos grandes escritores 
da Grécia e Roma, que trataram da geograpliia da penín¬ 
sula ibérica, sobresaindo Strabào e Plinio. Sob a designa¬ 
ção de «Estudos eborensesw, descreveu os vários monu¬ 
mentos de Evora e tratou de muitos pontos da sua histo¬ 
ria. A Universidade de Coimbra, conhecedora do elevaè 
‘'í'cheologo, encarregoii-o em 
1»»U da elaboração doindice provisorio dos documentos 
do seu cartono ; a estes trabalhos seguiu-se outro de 
maior alcance, a publicação em folio dos «Documentos 
de Evora))_, manancial abundante de elementos históricos 
da maior importância para a historia dos costumes, das 
artes, do viver, _ do sentir dos nossos antepassados, feito 
com superior critério. No entanto, escrevia outros livros 
de leitura amena, como os «Contos para operarios« e os 
«Contos de Andersen». 

RlMinfU bibliotliecario-mór da 

Bi otbeea Nacional de Lisboa, que bem coriliecia o ele¬ 
vado valor desses trabalhos, convidou o sr. Gabriel Pe¬ 
reira adentrar naquelle estabelecimento como emnrmrado 

endoa comissão de director, em que se conservou até 
1902, em que, pela morte dc Lino de Assiimncão oconr 

mios as aptidões extraordinarias de biblionliilo p'in ««n 

|)ondoso caracter e amabilidade com que sempre aitpndp 
Hl esqiier otr.as, diz. «E um catalogo vivo, um prodigio 
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de memória, um bibliopbilo doido, enthusiasta, idólatra pela 
sua sciencia. Conhece por egual as publicações mais ra¬ 
ras e antigas e as mais espalhadas e modernas. Sabe, 
precisamente, onde fica cada volume das dezenas de mi¬ 
lhares que existem no amplo reposltorio, e não é só saber 
que elles existem pela capa: tem uma noção muito nitida 
e muito completa da maior parte. Vive como o capitalista 
no meio do seu thesouro, mas sem avareza; pelo contrario 
espalhando ás mãos cheias as suas preciosidades, dese¬ 
jando que todos as admirem e que a todos aproveitem. 
Tem duas grandes paixões: a Bibliotheca de Evora, que 
estima como a mais querida e formosa das amantoKS, e 
com uma firmeza que honra a constância da siia alma,— 
e a archeologia, de que é um dos mais insignes e profun¬ 
dos cultores». 
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